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Em meio à crise do BRB e às dúvidas sobre o seu futuro político, 
Ibaneis Rocha encerrou, ontem, os sete anos e três meses à frente 
do Governo do Distrito Federal. Ao anunciar a pré-candidatura ao 
Senado, criticou os antecessores da esquerda e desejou boa sorte 
a Celina Leão, que assume o comando do Buriti amanhã. Um dos 

últimos atos de Ibaneis Rocha foi o descerramento do retrato oficial 
na galeria dos ex-governadores (foto).    

PÁGINA 15 

Ibaneis: “Deixo o GDF, 
mas não deixo a vida 
pública nem vocês”

Como reinventar Como reinventar 
a vida após os 60a vida após os 60

Brasilienses aderem cada vez mais à tendência de buscar Brasilienses aderem cada vez mais à tendência de buscar 
atividades e propósitos que deem um novo sentido ao atividades e propósitos que deem um novo sentido ao 

dia a dia. Esse comportamento tem até uma sigla: Noltdia a dia. Esse comportamento tem até uma sigla: Nolt

Decisão liminar será submetida 
ao plenário do Supremo 

Tribunal Federal, em data a 
ser definida. Para o ministro, 
a renúncia de Cláudio Castro 

constitui uma “burla à 
autoridade da Justiça Eleitoral”.

Alegando violação de 
privacidade e de intimidade, 
ministro proibiu o sobrevoo 

em um raio de 100 metros da 
casa do ex-presidente. Moraes 

determinou prisão a quem 
operar esses aparelhos.  
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Zanin suspende 
eleição indireta 

no Rio de Janeiro 

Analistas veem 
queda mais 

lenta de juros

Maria Eunice, Maria Eunice, 
72 anos, e as 72 anos, e as 

integrantes do integrantes do 
grupo Viver 60+: grupo Viver 60+: 

novas amizades e novas amizades e 
adeus à bengalaadeus à bengala

Cantando
Renato Russo 

Moraes proíbe 
drones perto 
de Bolsonaro 

Reduzir jornada 
é uma tendência, 
afirma Alckmin

Investida do movimento xiita 
do Iêmen, apoiado pelo Irã, 

aumenta a instabilidade regional 
e ameaça o comércio mundial, 

agora no Estreito de Bab al-
Mandeb, onde passam cerca 
de 10% do comércio global de 

petróleo. Página 13

Cientistas estabelecem uma 
relação neural entre o amor 

parental e o impulso de ajudar os 
outros. Essas ações funcionam 

como uma recompensa ao 
cérebro, afirmam os autores 

do estudo publicado na revista 
Nature. PÁGINA 14

Sustentável / Lucas Trojan foi um dos passageiros do 
ônibus turístico com emissão zero de poluentes. PÁGINA 21

Espetáculo Viva 

Renato!, no Museu 
da República, 

reconstitui a vida e 
a obra do artista que 

encanta gerações.

Luiz Carlos Azedo Carlos Alexandre Ana Dubeux Ana Maria Campos

Brasil mira em exportações 
de petróleo bruto e etanol 

para a Ásia. PÁGINA 4

Refém da polarização, país 
precisa inovar na política 

em 2026. PÁGINA 5

Em ano de eleições — festa 
da democracia —, lembramos 

de JK. PÁGINA 9

Os três papéis de 
Celina Leão no comando 

do GDF. PÁGINA 16

Em apoio ao Irã, 
rebeldes houthis 

atacam Israel

Empatia e amor 
nos circuitos 

do cérebro

Guerra Conectados

 Ed Alves CB/DA Press

Stefany Serra, 25 anos, 
junta-se aos milhares 
de concurseiros que 

acompanham o projeto 
de lei que cria 24 mil 

cargos no governo 
federal. Proposta 
aguarda sanção 

presidencial, mas 
editais só devem sair no 

fim do ano. 

Expectativa 
com vagas 

no Executivo  
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ELEIÇÕES 2026

Nós difíceis de desatar 
nas alianças estaduais

Imposições, traições, duplos apoios... Tem de tudo no quadro de algumas unidades da Federação, o que não ajuda na 
construção de palanques para Lula e Flávio Bolsonaro, os dois principais pré-candidatos à Presidência da Republica

A 
eleição dá os primeiros pas-
sos e a confusão das alian-
ças em alguns estados já pa-
rece nós difíceis de desatar. 

Tem desde a imposição de nomes a 
veteranos da política, e bons de voto, 
sendo escanteados. Tem candidato 
caindo de paraquedas para dispu-
tar cargo eletivo por um estado onde 
não tem história política. Tem presi-
denciável desistindo da disputa para 
evitar perder o controle da máquina 
local. Tem até mesmo vácuo de poder 
como parte de manobra eleitoral para 
tentar turbinar uma candidatura para 
fazê-la encorpar (leia na página 3).

Quando se pensa em imposi-
ção de nomes, na base do “deda-
ço”, com a consequente porta fe-
chada a um veterano bom de voto, 
Santa Catarina é  o melhor exem-
plo. O PL lançou Carlos Bolsonaro 
— que fez a carreira política no Rio 
de Janeiro e foi imposto pelo pai a 
disputar pelo estado — e Caroline 
de Toni ao Senado, alterou uma 
composição que vinha sendo dis-
cutida com outras siglas. Incluía a 
reeleição do senador Esperidião 
Amin, veterano político catarinen-
se e um dos nomes mais respeita-
dos do Congresso.

Integrantes de legendas como 
o PP, ouvidos sob reserva, relata-
ram insatisfação com a condução 
do processo e apontaram o enfra-
quecimento de acordos antes ali-
nhados. Bom de voto, Amin foi jo-
gado para escanteio, mas, para o 
presidente nacional do PL, Valde-
mar Costa Neto, isso não faz  muita 
diferença. Ele rebateu críticas de li-
deranças locais, como o ex-senador 
Leonel Pavan, que classificou a mo-
vimentação como “loucura”. Val-
demar tenta convencer, agora, ex-
-aliados de que existe uma relação 
de Carlos Bolsonaro com o estado.

“Ele sempre frequentou Santa 
Catarina, tem amigos lá e preten-
de trabalhar pelo estado”, afirmou. 
Valdemar assegura: a mudança de 
domicílio eleitoral do filho 02 não 
foi motivada por estratégia eleito-
ral. O problema é convencer disso 
os aliados de Amin, que esperava 
contar com Flávio Bolsonaro para 
permanecer no Senado. Agora, es-
tá por conta própria.

Outro estado em que o em-
brulho está difícil de ser desfeito 
é o Paraná. Ratinho Junior deixou 
a disputa presidencial para ten-
tar interromper a progressão do 
senador Sergio Moro ao Palácio 
Iguaçu. Disse que não queria se 
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Carlos Bolsonaro e Caroline de Toni (com o governador Jorginho Melo), a dupla do bolsonarismo ao Senado por Santa Catarina. Amin foi escanteado

Reprodução/Redes sociais

Dallagnol, também do União Bra-
sil, para o Senado. Flávio já mani-
festou apoio a Moro, em cuja ceri-
mônia de filiação ao PL Dallagnol 
esteve presente, e apoiará o depu-
tado Filipe Barros (PL) ao Sena-
do. E a bolsonarista Cristina? Nos 
bastidores se comenta que com o 
apoio apenas de ratinho ela não 
se torna competitiva.

Ainda na Região Sul, o problema 
é à esquerda nas terras gaúchas. No 
Rio Grande, alas do próprio PT es-
tão em conflito. A direção nacional 
e o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva defendem um acordo com o 
PDT para apoiar Juliana Brizola ao 
Palácio Piratini. O presidente che-
gou a receber Juliana no Planalto, 
ao lado do presidente do PDT e ex-
-ministro da Previdência, Carlos 
Lupi. Após uma reunião com o pre-
sidente nacional do PT, Edinho Sil-
va, Lupi chegou a confirmar a can-
didatura em postagem nas redes 
sociais, mais foi desmentido rapi-
damente pelos petistas.

O  diretório gaúcho mantém 
a candidatura do presidente da 

Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), Edegar Pretto. 
Após reunião com a Executiva Na-
cional, na terça-feira passada, o PT-
-RS divulgou uma nota reforçan-
do a posição. Nas pesquisas, até o 
momento, Juliana teve uma per-
formance melhor do que Pretto, ao 
disputar contra o deputado federal 
Luciano Zucco (PL-RS), já lançado 
como pré-candidato.

Kassab ultrapassado

A saída do governador do Pa-
raná tornou-se um problema pa-
ra Gilberto Kassab, presidente do 
PSD, que, ontem, viu seu campo 
de ação ficar limitado. Ele preten-
dia embarcar na vice de Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) para a ree-
leição, mas a filiação do vice-go-
vernador Felício Ramuth ao MDB 
atrapalhou seus planos. Isso por-
que Ramuth pretende continuar 
como vice do governador e, tam-
bém, porque atrela o partido aos 
planos de Tarcísio e do prefeito 
paulistano Ricardo Barros de abrir 

um leque para apoiar Flávio Bolso-
naro em São Paulo.

Com o MDB paulista ligado ao 
bolsonarismo, fica prejudicado o 
plano de Lula de ter um emedebis-
ta como vice para tentar mais essa 
reeleição. Isso vinha incomodando 
Geraldo Alckmin e o PSB, que acha-
vam que tinham de ser recompen-
sados pela fidelidade. As condições 
para isso estão dadas: 1) Alckmin 
deixa o Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio até a 
próxima quinta-feira e se coloca ex-
clusivamente à disposição da cam-
panha de Lula; 2) a ministra Simo-
ne Tebet, do Planejamento, filiou-se 
aos socialistas para buscar o Sena-
do na chapa de Fernando Haddad 
ao Palácio do Ipiranga. Mas tem um 
problema nessa equação: o que fa-
zer com Márcio França, ministro do 
Empreendedorismo, da Microem-
presa e da Empresa de Pequeno 
Porte? Sua pretensão de buscar o 
Senado estão prejudicadas.

No Ceará, o plano A de Lula é a 
reeleição de Elmano de Freitas (PT), 
mas ele está atrás do ex-governador 

Ciro Gomes (PSDB), favorito na dis-
puta, nas pesquisas. Em evento em 
São Carlos (SP),  na semana passa-
da,  o presidente sinalizou ter um 
plano B, com o ministro da Educa-
ção, Camilo Santana. “Camilo não 
é candidato, mas vai se afastar pa-
ra ficar de olho, na expectativa. Se 
precisar, ele vai ser candidato”, disse.

Em Pernambuco, Lula tem a 
possibilidade de um palanque du-
plo: tanto o prefeito de Recife, João 
Campos (PSB), quanto a governa-
dora Raquel Lyra (PSD), buscam o 
apoio do petista.

No que se refere a Minas Gerais, 
a chapa lulista está perto de contar 
com  o senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). Ele jantou com o pre-
sidente nacional do PSB e prefeito 
de Recife, João Campos, para dis-
cutir sua filiação à sigla.

No bolsonarismo, porém, as 
coisas estão confusas. O senador 
Cleitinho Azevedo (Republicanos) 
lidera com folga todos os cenários 
testados, chegando a registrar en-
tre 34% e 45% das intenções de vo-
to, mas é visto como um nome não 
tão alinhado assim ao clã Bolsona-
ro — que gostaria de ver Mateus Si-
mões (PSD/Novo) mais forte. In-
clusive, o ex-vice de Romeu Zema, 
que é pré-candidato ao Palácio do 
Planalto, tem feito várias agendas 
no interior do estado com o depu-
tado Nikolas Ferreira (PL), que aos 
poucos vai se tornando uma lide-
rança na extrema-direita à parte do 
bolsonarismo.

No Maranhão, um racha recen-
te embolou a chapa de Lula. O atual 
governador, Carlos Brandão, segun-
do petistas, descumpriu acordo fir-
mado em 2022 e lançou seu sobri-
nho, Orleans Brandão (MDB), como 
seu sucessor. Isso rompeu os planos 
do PT de lançar uma chapa com 
o vice-governador Felipe Camarão 
(PT) como principal representan-
te, e obrigou o partido a repensar as 
alianças. O próprio presidente ten-
tou mediar a situação e manter o 
acordo anterior, sem sucesso.

Agora, o PT desenha apoio 
ao prefeito de São Luís, Eduardo 
Braide (PSD), favorito nas pes-
quisas até o momento. A proposta 
feita a Braide é que Camarão se-
ja lançado a uma vaga no Senado. 
No momento, porém, a costura 
não está confirmada. Um dos en-
traves é que Braide também busca 
apoio de siglas da direita, como o 
PL, que já sinalizou de forma po-
sitiva. O próprio prefeito ainda 
não confirmou publicamente a 
intenção de concorrer, e faz mis-
tério sobre quando se desincom-
patibilizará do cargo.

Ele sempre 

frequentou 

Santa Catarina, 

tem amigos lá e 

pretende trabalhar 

pelo estado”

Valdemar Costa neto, 

presidente do PL, tentando 

convencer ex-aliados do PP 

de que Carlos Bolsonaro 

tem grande familiaridade 

com a política catarinense

Senador clama, na CPAC, que EUA vigiem o Brasil
O senador Flávio Bolsonaro (PL-

-RJ) pediu, durante um discurso 
nos Estados Unidos, que os ameri-
canos “monitorem a liberdade de 
expressão” no Brasil e façam pres-
são diplomática sobre o país para 
garantir “eleições justas” em outu-
bro, em que ele vai disputar a Presi-
dência da República. Ele discursou, 
ontem, para uma plateia de conser-
vadores no CPAC, o mais conheci-
do evento conservador america-
no. O evento foi realizado no Texas.

Flávio acusou o ex-presidente 
americano Joe Biden, do Partido 
Democrata, de interferência nas 
eleições brasileiras em 2022, ven-
cidas por Luiz Inácio Lula da Sil-
va, por meio de uma “enxurrada de 
dinheiro” da Agência dos Estados 
Unidos para o Desenvolvimento In-
ternacional (USAID). Bolsonaristas 

vêm afirmando nos últimos anos 
que a agência teria interferido no 
resultado das urnas e financiado a 
campanha de Lula, mas não há do-
cumento público que comprove is-
so. Projetos bancados pelo órgão 
dos EUA no Brasil são principal-
mente na área de saúde e educação.

A vitória de Lula na eleição, de-
clarou Flávio, rendeu ao Brasil “ou-
tra crise econômica devastadora, 
uma crise de segurança pública 
com expansão enorme de cartéis 
narcoterroristas, e múltiplos es-
cândalos de corrupção envolven-
do até membros da própria famí-
lia do Lula”. O senador afirmou não 
querer interferência nas eleições 
brasileiras “como o governo Biden 
fez para trazer Lula ao poder”, mas 
pediu que os Estados Unidos e de-
mais países “observem a eleição do 

Brasil com enorme atenção”.
“Monitorem a liberdade de ex-

pressão do nosso povo. E apliquem 
pressão diplomática para que nos-
sas instituições funcionem ade-
quadamente”, declarou.

O comentário endossa a versão 
difundida por muitos bolsonaristas 
de que as eleições de 2022 foram 
fraudadas. Até hoje não surgiu pro-
va disso, nem mesmo no relatório 
elaborado pelas Forças Armadas, 
alinhadas ao governo Bolsonaro, 
para fiscalizar as urnas eletrônicas.

“Em vez da administração Bi-
den interferir em nossas eleições 
para instalar um socialista que 
odeia a América, aplicar pressão 
diplomática por eleições livres e 
justas baseadas em valores de ori-
gem americana - essa é uma boa 
mudança de política externa para 

a região, não é?”, disse o senador.
Flávio afirmou que seu pai sofre 

uma perseguição judicial, tal como 
o presidente Donald Trump teria 
passado nos Estados Unidos, e que 
os mesmos ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que o con-
denaram também trabalharam para 
levar Lula de volta ao poder, sugerin-
do uma conspiração contra a direita.

Ao destacar a influência do Bra-
sil na América Latina, o discurso 
tentou reforçar a importância para 
o governo Trump de ter mais um 
governo alinhado aos valores con-
servadores na região. Ele também 
citou cinco vezes o termo “cartéis 
de drogas” para pedir colaboração 
no combate ao Primeiro Coman-
do da Capital e ao Comando Ver-
melho. E pintou Lula como aliado 
desses grupos criminosos. Senador acusou o governo de Joe Biden de agir, em 2022, para eleger Lula

Reprodução de vídeo

indispor com o filho 01 de Bolso-
naro, mas pretende lançar a jorna-
lista Cristina Graeml, bolsonarista 
e filiada ao União Brasil, na dispu-
ta ao Senado. Só que Moro preten-
de apoiar o ex-deputado Deltan 



Correio Braziliense  •  Brasília, domingo, 29 de março de 2026 • Política • 3

PODER

Plenário decide eleição no RJ
Zanin suspende pleito indireto para o governo estadual. Para ele, renúncia de Cláudio Castro foi golpe contra o eleitor e a Justiça

O 
ministro Cristiano Zanin, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), suspendeu 
a eleição indireta para o 

mandato-tampão de governador do 
Rio de Janeiro. A decisão, tomada na 
noite de sexta-feira, será analisada 
pelo plenário da Corte em data ain-
da a ser definida. O presidente Ed-
son Fachin define, amanhã, quando 
será o julgamento. Por ora, o gover-
no fluminense continua a ser exer-
cido pelo desembargador Ricardo 
Couto de Castro, presidente do Tri-
bunal de Justiça do estado (TJ-RJ).

A decisão do magistrado que 
suspendeu a eleição indireta é li-
minar (provisória) e vale até nova 
definição a ser feita pelo colegia-
do do STF. Zanin atendeu ao pedi-
do do PSD, partido do ex-prefeito 
Eduardo Paes — pré-candidato ao 
Palácio Guanabara —, que defende 
que a eleição para a chefia do Exe-
cutivo fluminense deve ocorrer de 
maneira direta, ou seja, por meio 
do voto popular. Isso representa 
que os eleitores do Rio de Janeiro 
podem ter de ir duas vezes às ur-
nas neste ano — a primeira para a 
escolha do governador-tampão e a 
segunda em outubro, quando hav 
erá a votação para presidente da 
República, governador, senadores 
e deputados federais e estaduais.

O PSD alega que o ex-governa-
dor Cláudio Castro, que renunciou 
na segunda-feira, saiu do posto por 
estratégia política, já que deixou o 
governo um dia antes de ser conde-
nado e tornado inelegível até 2030 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), por abuso de poder político 
e econômico no pleito que o reele-
geu, em 2022. Embora impedido de 
disputar o pleito de outubro — ele 

Gustavo Moreno/STF.
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é um dos nomes do bolsonarismo 
para o Senado no estado —, Cas-
tro pretende recorrer até mesmo ao 
STF. Caso consiga uma liminar, seu 
nome poderá constar nas urnas.

Estava em andamento no ple-
nário virtual do Supremo um jul-
gamento para avaliar as regras das 
eleições no Rio. A previsão era de 
que uma decisão sobre o caso fos-
se tomada até amanhã. No entan-
to, Zanin apresentou um pedido de 
destaque. Com isso, o caso é levado 
para avaliação na sessão presencial 
do Tribunal.

“Essa situação e o precedente 
vinculante apontado como pa-
radigma nesta reclamação refor-
çam, ao meu ver, a necessidade 

da concessão da medida liminar 
para obstar a realização de elei-
ções indiretas para os cargos ma-
joritários do Estado do Rio de Ja-
neiro”, afirmou Zanin.

O ministro afirmou que os de-
mais colegas não tiveram tempo de 
analisar a situação sob a ótica do ca-
so concreto, ou seja, de acordo com 
a situação envolvendo Cláudio Cas-
tro. “A renúncia do governador elei-
to surge como mecanismo de burla 
à autoridade da Justiça Eleitoral, ex-
cluindo o eleitor e, em consequên-
cia, o exercício da soberania popu-
lar, da escolha do titular para o car-
go de governador do Estado, ainda 
que em período residual. A sobera-
nia popular, nos termos do art. 14 da 

Constituição Federal, é exercida pe-
lo sufrágio universal e pelo voto di-
reto e secreto, com valor igual para 
todos”, sustenta Zanin.

Antes do encerramento do jul-
gamento por conta do pedido de 
destaque, cinco magistrados já ti-
nham votado para autorizar elei-
ções indiretas. No plenário pre-
sencial, a votação retoma do zero. 
O escolhido para o cargo, seja pela 
decisão dos deputados estaduais 
seja do povo, fica no cargo até 31 
de dezembro deste ano.

Assembleia legislativa

Na quinta-feira, o deputado 
estadual Douglas Ruas foi eleito 

presidente da Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio, mas o pleito 
foi anulado pelo TJ-RJ horas depois, 
depois que o PSB movue uma ação 
denunciando o atropelo das regras 
para a escolha ao posto. O parla-
mentar, que é aliado de Castro, foi o 
único a se apresentar à disputa. Os 
partidos que fazem oposição ao ex-
-governador afirmam que ele ten-
tou dar um golpe e colocar Ruas no 
cargo estratégico, com visibilidade, 
capaz de encorpar uma candidatura 
para concorrer contra Eduardo Paes.

Com a anulação da eleição na 
Alerj, o grupo do ex-prefeito da 
capital fluminense articulam pa-
ra que o deputado estadual An-
dré Ceciliano (PT) seja adversário 

de Ruas. O petista, inclusive, já foi 
presidente da Assembleia.

Ao levar a decisão sobre o man-
dato-tampão de governador no Rio 
de Janeiro, Zanin expõe a situação 
de deterioração da política flumi-
nense. Na sexta-feira, o ex-presiden-
te da Alerj, ex-deputado Rodrigo Ba-
cellar, foi preso novamente pela Po-
lícia Federal, na casa em que mora 
em Teresópolis, Região Serrana do 
estado. Ele seria integrante do bra-
ço político do Comando Vermelho 
e teria ajudado o ex-deputado Thie-
go Raimundo dos Santos Silva, o TH 
Joias, a se precaver de uma operação 
da PF por causa da conexão que ti-
nha com a facção. Os dois ex-parla-
mentares são aliados de Castro.

A renúncia do 
governador eleito 
surge como mecanismo 
de burla à autoridade 
da Justiça Eleitoral, 
excluindo o eleitor e, 
em consequência, o 
exercício da soberania 
popular, da escolha do 
titular para o cargo de 
governador do Estado, 
ainda que em período 
residual”

Trecho da decisão do 

ministro Cristiano Zanin
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A guerra do Irã, a crise 
do petróleo, o Brasil e 
a "Carreira das Índias"

O Brasil está de olho nas oportunidades para exportação de 
petróleo bruto e etanol para a Ásia, com as mudanças geopo-
líticas provocadas pela guerra do Irã. O fechamento do Estrei-
to de Ormuz, a imprevisibilidade do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, e os conflitos no Oriente Médio, que 
atingiram uma escala inimaginável, reposicionam as potên-
cias da Ásia. Essas mudanças ficaram evidentes no encontro 
dos chanceles do G7, grupo de países mais industrializados do 
mundo: Alemanha, Canadá, Estados Unidos, França, Itália, Ja-
pão e Reino Unido.

Realizado em Vaux-de-Cernay, na França, que preside o 
encontro, a reunião de sexta-feira foi uma etapa preparatória 
para a Cúpula de Líderes, prevista para junho, da qual o Bra-
sil, a Índia e a Coreia do Sul também participarão como con-
vidados.  A guerra no Irã e assuntos bilaterais foram tratados 
pelo ministro de Relações Exteriores, Mauro Vieira, e os chan-
celeres do G7, mas as conversas mais produtivas do chanceler 
brasileiro foram com o indiano Subrahmanyam Jaishankar e 
o coreano Cho Hyu. Os dois países asiáticos estão empenha-
dos em reduzir a dependência em relação ao petróleo e gás 
do Oriente Médico. É aí que a velha “Carreira das Índias” ain-
da tem seu valor.

A “Carreira das Índias” coincidiu com a chegada dos portugue-
ses ao Brasil, em 22 de abril de 1500. Organizada pela Coroa Por-
tuguesa com o objetivo de consolidar o comércio com as Índias 
Orientais, a esquadra de Pedro Álvares Cabral tinha 13 navios e 
1,2 mil homens, entre marinheiros, soldados, religiosos e comer-
ciantes. Partiu de Lisboa em 9 de março daquele ano, com desti-
no oficial à cidade de Calicute, na Índia. Após deixar o Brasil, em 
setembro de 1500, Cabral chegou a Calicute. Houve conflitos com 
muçulmanos locais, Cabral bombardeou a cidade, mas conseguiu 
fazer acordos comerciais em Cochim e Cananor, estabelecendo as 
bases portuguesas na região.

O comércio regular com as Índias consolidou o império ul-
tramarino português, que também foram os primeiros europeus 
a estabelecer contato direto e duradouro com a China Impe-
rial. Em 1513, o navegador português Jorge Álvares desembar-
cou em Tamão (perto de Hong Kong). Em 1557, os portugue-
ses obtiveram autorização do governo Ming para se estabele-
cerem na China. Macau serviu de elo entre Japão, China e Eu-
ropa. Portugal manteve a administração da ilha até 1999, quan-
do foi devolvida à China.

A velha rota do “Caminho das Índias” ainda é a mais utilizada 
para as exportações brasileiras, principalmente pelos navios de 
grande porte, devido aos custos. O trajeto Porto de Santos, Canal 
do Panamá, Oceano Pacífico, Mar da China Meridional, Porto de 
Xangai ou Guangzhou, com 19 mil km, leva de 30 a 35 dias, de-
pendendo do tipo de navio, clima e escalas. Essa rota é mais cur-
ta e vantajosa para o Norte e o Nordeste, porém, mais cara, devi-
do aos custos da passagem pelo canal, filas de espera e limites de 
tonelagem dos navios.

Já a Rota do Cabo da Boa Esperança, com trajeto Santos, 
Atlântico Sul, Cabo da Boa Esperança, Oceano Índico, Ma-
laca e Mar da China, tem de 22 mil a 24 mil km, leva de 35 
a 45 dias, porém, é mais barata, porque não tem pedágio e 
permite navios gigantes. Recentemente, o Brasil e a China 
conectaram o Porto de Gaolan, na cidade de Zhuhai, aos 
portos brasileiros de Santana (AP) e Salvador. Essa rota 
atravessa o Estreito de Malaca e o Cabo da Boa Esperança, 
reduzindo o tempo de transporte em até 15 dias e os cus-
tos logísticos em mais de 30%, em comparação com as ro-
tas tradicionais.

Petrobras

O problema logístico da relação com a Ásia é desafogar os 
portos existentes e diversificar as rotas, para exportar soja, 
açúcar, café, carnes, minério de ferro; produtos petroquími-
cos e combustíveis; mármore, granito, aço e celulose; e casta-
nha de caju, cera de carnaúba, frutas, carnes, calçados e têx-
teis. A exportação de petróleo bruto, porém, leva a vantagem 
de que a maior parte da produção está no mar e já conta com 
terminais para escoar a produção. A produção de etanol tam-
bém está no litoral.

Segundo a presidente da Petrobras, Magda Chambriard, os paí-
ses asiáticos têm ampliado a demanda pelos produtos da estatal. 
Destacam-se, além da China, justamente a Índia e a Coreia do Sul. 
Uma das dificuldades comerciais até recentemente era o preço do 
barril, que estava em torno de US$ 70; agora, com a guerra, já está 
em US$ 110. Com o fim da guerra, pode baixar, mas não deve vol-
tar ao patamar anterior.

A Ásia responde por 72% das vendas no terceiro trimestre de 
2025, ante 55% e 47% no mesmo período de 2024 e 2023, respec-
tivamente. A China é o principal comprador, com participação de 
53%, contra 41% e 40% no mesmo anterior. Recentemente, a Ín-
dia e Coreia do Sul ampliaram as compras de petróleo da Petro-
bras, que renovou e ampliou contratos de venda para as princi-
pais estatais indianas.

Os contratos com a Indian Oil Corporation Limited (IOC), a 
Bharat Petroleum Corporation Limited (BPCL) e a Hindustan Pe-
troleum Corporation Limited (HPCL) em vigor até março de 2027 
e já representam um potencial de venda de até 60 milhões de bar-
ris, com valor estimado em US$ 3,1 bilhões. A preços de hoje, esse 
montante chegaria a valer US$ 6,3 bilhões. Ou seja, o Brasil pode 
mitigar o jogo de soma zero da guerra do Irã.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

D
epois de sete meses de 
funcionamento, a Comis-
são Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) do INSS 

encerrou os trabalhos  na madru-
gada de ontem de forma melancó-
lica — sem a aprovação de um re-
latório final. O parecer apresentado 
pelo relator, deputado Alfredo Gas-
par (PL-AL), foi rejeitado por 19 x 
12. Sem consenso e sem a desig-
nação de um novo relator, o cole-
giado presidido pelo senador Car-
los Viana (Podemos-MG) deu por 
concluída sua tarefa.

Segundo Viana,  o fato de não 
ter um relatório oficial não quer 
dizer que o esforço foi em vão. Ele 
afirmou que as aproximadamente 
cinco mil páginas do documento 
produzido por Gaspar serão en-
caminhados ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF), à Procuradoria-
-Geral da República (PGR) e a Po-
lícia Federal (PF) com as conclu-
sões, indiciamentos e sugestões da 
CPMI. Os governistas chegaram a 
elaborar um relatório alternativo, 
que incluía, entre outros, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). Mas se-
quer foi analisado.

A CPMI nasceu sob o signo da 
disputa eleitoral entre bolsonaris-
tas e governistas. O Palácio do Pla-
nalto tinha a certeza de que em-
placaria o senador Omar Aziz (PS-
D-AM) no comando do colegia-
do. Porém, a desarticulação deu à 
oposição a brecha necessária para 
eleger Carlos Viana e, na sequên-
cia, escolher Alfredo Gaspar rela-
tor. A eleição dos dois foi intensa-
mente comemorada e gerou uma 
crise na articulação do governo, 
com toda a culpa recaindo sobre 
o líder no Senado, Jaques Wag-
ner (BA). Aos integrantes da ba-
se aliada restou colocar o deputa-
do Duarte Junior (PSB-MA) na vi-
ce-presidência do colegiado para 
tentar conter os danos.

A sessão de encerramento sem 
um documento oficial foi o derra-
deiro ato de um colegiado que, con-
forme análises recolhidas pelo Cor-
reio nos bastidores do Congresso, 
perdeu-se ao dar mais importân-
cia a projetos eleitorais pessoais do 
que, realmente, cavar fundo o po-
ço da fraude contra aposentados e 
pensionistas da Previdência. O fa-
to de os trabalhos continuarem por 
um ano eleitoral — e pretendeu-
-se a prorrogação, derrubada pelo 
plenário do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) na quinta-feira, por 8 
x 2 —, deu esperanças a vários de 
seus integrantes de que a comis-
são lhes desse visibilidade visando 

CONGRESSO

 » ALICIA BERNARDES
 » FABIO GRECCHI

Fotos: Marcos Oliveira/Agência Senado

CPMI do INSS acaba 

de forma melancólica

Comissão fecha sem relatório, rejeitado por 19 x 12. Nos bastidores, críticas eram de que 
sessões tornaram-se palanque e que investigações de fraudes ficaram em segundo plano

Alfredo Gaspar e Carlos Viana se abraçam ao fim da CPMI, cujo relatório foi derrotado, na derradeira disputa entre governo e bolsonaristas

Deputados Paulo Pimenta, Rogério Correia e Alencar Santana provocam

A favor do relatório final
Senadora Damares Alves (Republicanos-DF)
Senador Magno Malta (PL-ES)
Senador Marcio Bittar (PL-AC)
Senador Izalci Lucas (PL-DF)
Senador Eduardo Girão (Novo-CE)
Senador Rogério Marinho (PL-RN)
Deputada Coronel Fernanda (PL-MT)
Deputada Bia Kicis (PL-DF)
Deputada Adriana Ventura (Novo-SP)
Deputado Coronel Chrisóstomo (PL-RO)
Deputado Marcel Van Hattem (Novo-RS)
Deputado Alfredo Gaspar (PL-AL — relator)

Contra o relatório final
Senadora Soraya Thronicke (Podemos-MS)
Senadora Jussara Lima (PSD-PI)

Senadora Eliziane Gama (PSD-MA)
Senadora Augusta Brito (PT-CE)
Senadora Teresa Leitão (PT-PE)
Senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP)
Senador Jaques Wagner (PT-BA)
Senador Humberto Costa (PT-PE)
Senador Rogério Carvalho (PT-SE)
Deputada Meire Serafim (União Brasil-AC)
Deputado Átila Lira (PP-PI)
Deputado Orlando Silva (PCdoB-SP)
Deputado Rogério Correia (PT-MG)
Deputado Ricardo Ayres (Republicanos-TO)
Deputado Alencar Santana (PT-SP)
Deputado Paulo Pimenta (PT-RS)
Deputado Lindbergh Farias (PT-RJ)
Deputado Neto Carletto (Avante-BA)
Deputado Dorinaldo Malafaia (PDT-AP)

Placar da votação

as urnas em outubro. Daí por que 
as agressões verbais e os conflitos 
tornaram-se regra nas sessões. Afi-
nal, geram cortes e engajamento 
nas redes sociais.

Um dos momentos em que fi-
cou patente que a ideia era fazer 
barulho junto à militância foi a ses-
são que aprovou a quebra dos sigi-
los do empresário Fábio Luís Lula 
da Silva, o Lulinha, filho mais velho 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Num ambiente tumultuado 
e cuja votação foi confusa, os bol-
sonaristas tiveram certeza de que 
tinham conseguido algo tão po-
deroso que colocaria o Palácio do 
Planalto contra a parede. Houve 
bate-boca, pedido de recontagem 
e mesmo troca de safanões entre 
os deputados Rogério Correia (PT-
-MG) e Luís Lima (Novo-RJ).

“Filho do rapaz”

Entre os bolsonaristas, havia a 
certeza de que Lulinha era o “filho 
do rapaz”, conforme disse um fun-
cionário de Antonio Camilo Antu-
nes, o Careca do INSS — apontado 

como chefe do esquema de fraudes 
—, e que o filho do presidente era 
o beneficiário de uma mesada de 
R$ 300 mil. O próprio Carlos Via-
na, porém, indagado ao ser entre-
vistado no programa Roda Viva, da 
TV Cultura, dia 16, afirmou que na-
da fora encontrado contra Lulinha.

A CPMI também elegeu o STF 
como adversário. Ao desobrigar 
que convocados prestassem de-
poimento e que convidados com-
parecessem, a Corte deu muni-
ção, sobretudo, aos parlamenta-
res bolsonaristas, que intensifica-
ram a campanha permanente que 
fazem contra os integrantes do 
Supremo. Nem mesmo o minis-
tro André Mendonça, que substi-
tiu Dias Toffoli à frente do inqué-
rito do Banco Master, foi poupa-
do. Principalmente  ao determi-
nar a restrição de acesso ao ma-
terial relacionado a Daniel Vorca-
ro, depois que alguns deles, que 
não tinham nenhuma conexão 
com a investigação da comissão, 
foram vazados para a imprensa 
— como os diálogos íntimos que 
o ex-banqueiro manteve com a 

ex-namorada, a modelo e infuen-
ciadora Martha Graeff.

Indiciamentos

A sessão que marcou o desfecho 
da comissão começou na manhã de 
sexta-feira e se estendeu por mais 
de 15 horas. Em sete meses, a co-
missão ouviu dezenas de testemu-
nhas, incluindo servidores do INSS, 
representantes de entidades inves-
tigadas, vítimas das fraudes e auto-
ridades públicas. Também foram 
aprovadas centenas de quebras de 
sigilo bancário, fiscal e telemático. 
O relatório de Gaspar pedia o indi-
ciamento de mais de 200 pessoas 
por crimes como organização cri-
minosa, lavagem de dinheiro, es-
telionato e corrupção.

Entre os nomes citados no pa-
recer estavam o de Lulinha, o do 
ex-ministro da Previdência Carlos 
Lupi, o do senador Weverton Rocha 
(PDT-MA) e o do ex-presidente do 
INSS Alessandro Stefanutto. O tex-
to também sugeria medidas como 
prisão preventiva de investigados e 
o sequestro de bens.

Do outro lado, o relatório al-
ternativo elaborado por governis-
tas  — organizado pelo deputado 
Paulo Pimenta (PT-RS) — defen-
dia uma linha distinta de respon-
sabilização. O texto previa o indi-
ciamento de cerca de 130 pessoas, 
incluindo Bolsonaro e o senador 
Flávio. A base argumentava que 
as fraudes se intensificaram no 
governo anterior ao atual, após 
mudanças normativas que teriam 
fragilizado os controles sobre des-
contos associativos.

A oposição atribuiu a derrota 
do relatório de Gaspar à atuação 
da base do governo, que se juntou 
ao Centrão. Já os governistas criti-
caram o parecer do relator, apon-
tando viés eleitoral nas conclusões.

Caio Gomez
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Proibido drone sobre 

a casa de Bolsonaro
Depois que um aparelho flagrou o ex-presidente e a mulher 
brincando com cães, Moraes decidiu reforçar a segurança

O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), proibiu, on-
tem, o sobrevoo de drones 

em um raio de 100 metros da resi-
dência do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Isso porque, na sexta-fei-
ra, pouco depois que ele chegou a 
casa, após ter alta e passar 14 dias 
internado para curar uma bron-
copneumonia, aparelhos o filma-
ram brincando com os cachorros 
da casa junto à ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro.

“O sobrevoo próximo a resi-
dências configura flagrante vio-
lação ao direito constitucional à 
intimidade e à privacidade, evi-
denciando exposição indevida da 
vida privada das famílias e risco à 
integridade física dos moradores, 
em caso de queda do equipamen-
to”, observa o ministro.

A decisão de Moraes determi-
na que a Polícia Militar realize a 
apreensão imediata de qualquer 
equipamento não autorizado e efe-
tue a prisão em flagrante de seus 
operadores. Caso isso aconteça, os 
agentes terão de comunicar o epi-
sódio imediatamente ao STF. O mi-
nistro classificou como um risco à 
segurança do ex-presidente a vio-
lação do espaço aéreo.

“Os fatos descritos transcendem 
o mero ilícito civil. O sobrevoo em 
áreas residenciais, ingressando vi-
sualmente em áreas privadas, vio-
la a intimidade, a vida privada e a 
tranquilidade do morador, caracte-
rizando o crime de violação de do-
micílio. A operação de drones em 
áreas habitadas — ao expor a peri-
go a navegação aérea, inclusive de 
helicópteros oficiais — configura 

Drone flagrou Bolsonaro e Michelle em momento de descontração. Invasão de privacidade e ameaça à segurança

Reprodução de vídeo/Rede Globo

» IAGO MAC CORD

A operação de 
drones em áreas 
habitadas — ao expor 
a perigo a navegação 
aérea, inclusive de 
helicópteros oficiais 
— configura o crime 
de atentado contra 
a segurança de 
transporte aéreo”

Trecho da decisão do ministro 

Alexandre de Moraes

o crime de atentado contra a segu-
rança de transporte aéreo”, salienta 
o magistrado.

Um dia antes da proibição de-
terminada por Moraes, a Polícia 
Militar do Distrito Federal já ha-
via deflagrado uma operação para 
impedir o uso de drones sobre o 
con domínio onde mora o ex-pre-
sidente. Segundo a PM, os opera-
dores, uma vez identificados, serão 
responsabilizados criminalmente, 
pois devem seguir as normas da 
Agência Nacional de Aviação Civil 
(Anac) e do Departamento de Con-
trole do Espaço Aéreo.

Bolsonaro cumpre prisão do-
miciliar humanitária e ficará junto 
à família pelos próximos 90 dias, 
contados a partir da alta médi-
ca, concedida a ele na sexta-feira 
de manhã. A decisão de Moraes 

impõe regras rigorosas para o cum-
primento da pena longe do 19º Ba-
talhão da PM, a Papudinha, onde o 
ex-presidente esteve preso até o co-
meço do mês. Caso algumas dessas 
regras impostas pelo ministro se-
jam descumpridas, ele volta ime-
diatamente ao regime fechado.

Para ficar em casa, Bolsonaro 
deverá utilizar, novamente, uma 
tornozeleira eletrônica (com re-
latórios diários enviados ao mi-
nistro). Além disso, está proibido 
de usar redes sociais, celulares ou 
qualquer outro meio de comuni-
cação externa, diretamente ou por 
terceiros. Também não pode gravar 
áudios ou vídeos.

Sem livre acesso

Também ontem, Moraes negou 
o pedido da defesa do ex-presidente 
para que os filhos tivessem acesso li-
vre e irrestrito à residência onde Bol-
sonaro está preso. Só quem tem esta 
prerrogativa são Michelle, a filha e a 
enteada, que residem na casa. Visitas 
de terceiros estão suspensas por 90 
dias para evitar risco de septicemia.

Segundo Moraes, o pedido dos 
advogados — grupo do qual pas-
sou a fazer parte o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), pré-candidato 
à Presidência da República — “ca-
rece de qualquer viabilidade ju-
rídica”. O ministro salientou que 
o cumprimento da pena em ca-
sa não representa progressão de 
regime ou abrandamento da pe-
na, que permanece sendo de re-
gime fechado.

Os filhos do ex-presidente po-
derão visitá-lo apenas às quartas-
-feiras e aos sábados, em horários 
específicos (8h às 10h, 11h às 13h 
ou 14h às 16h).

carlosalexandre.df@dabr.com.br

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA (COM EDUARDA ESPOSITO)

Brasil cada vez mais 
preso à polarização

A semana foi marcada por movimentos políticos, com vistas à eleição, que indicam como os 
atores estão se preparando para a hora da verdade com o eleitor. O episódio que mais chamou a 
atenção foi a desistência do governador Ratinho Jr., o mais bem pontuado do PSD nas pesquisas 
eleitorais, de concorrer à Presidência da República. No âmbito da legenda, restou aos governadores 
Ronaldo Caiado ou Eduardo Leite se apresentarem como candidatura alternativa à eterna 
polarização que, mais uma vez, desenha-se para as urnas em outubro. 

Se há alguns meses falava-se que a direita brasileira despontava com projetos distintos do 
bolsonarismo, a corrida eleitoral caminha, cada vez mais, para um duelo entre Flávio Bolsonaro 
e Luiz Inácio Lula da Silva. Entre uma reedição do bolsonarismo e a continuidade de um quarto 
mandato petista, a pergunta que se faz é quando — e se — o país será capaz de trilhar um caminho 
diverso, com significativos avanços políticos e econômicos. 

É verdade que o Brasil escapou de uma ruptura democrática em 2022, e o Supremo Tribunal 
Federal puniu de forma rigorosa aqueles que rejeitam a ordem constitucional. Mas a crise de 
credibilidade da Corte, o corporativismo do Congresso, a fadiga de material do lulopetismo e os 
entraves econômicos não trazem bons augúrios. O país precisa inovar na política em 2026, ou corre 
o risco de caminhar em círculos.       

01 e 03

Presente na Conferência de Ação Política 
Conservadora (CPAC), no Texas (EUA), o 
senador Flávio Bolsonaro reforçou seu papel 
como representante do legado do pai. Disse ser 
“Bolsonaro 2.0” e ter recebido a maior missão 
da vida. Eduardo Bolsonaro foi além: com um 
celular à mão, disse estar mostrando, ao vivo, o 
discurso ao pai, que cumpre prisão domiciliar 
em Brasília. E anunciou que os próximos 
senadores eleitos vão “impichar” o ministro 
Alexandre de Moraes.

Flagrante

Detalhe: Jair Bolsonaro está proibido de 
acessar as redes sociais, por determinação 
do ministro Alexandre de Moraes. Eis uma 
possível violação das medidas impostas pelo 
magistrado.    

No ninho

O presidente nacional do PSDB, o deputado 
federal Aécio Neves, ficará de plantão na sede 
da legenda em Brasília para acompanhar 
a movimentação dos parlamentares na 
troca de partidos. A expectativa é de ganhar 
novas adesões e os tucanos adquirirem mais 
musculatura. O prazo termina no próximo dia 3, 
sexta-feira.

Fermento

Até o final da semana passada, o PSDB 
arregimentou nove novos deputados federais. 
A bancada subiu para 19 parlamentares — o 
maior crescimento numérico entre as legendas. 
Entre eles, o ex-ministro das Comunicações, o 
maranhense Juscelino Filho, e o cearense Danilo 
Forte, que regressou ao ninho tucano.

Afiada

Recém-filiada ao PSB e pré-candidata ao 
Senado por São Paulo, Simone Tebet já disse a 
que veio na eleição paulista. Chamou o governo 
de Tarcísio de Freitas de “absolutamente 
ingrato”. “Se hoje São Paulo consegue 
economizar quase R$ 1 bilhão por ano, é porque 
tem um presidente da República que não olha 
coloração partidária”, afirmou.

Para cima do gado

Outro que mudou de legenda, mas 
mantém o estilo é o deputado André 
Janones. Ele trocou o PT pela Rede 
Sustentabilidade, segundo ele com três 
premissas: colaborar para a reeleição de 
Lula; atuar pelos mais pobres; e “sentar o 
bambu” nos bolsonaristas. “Vamos para 
cima”, complementou o porta-voz da 
legenda, Paulo Lamac. 

Fizemos um favor

Ao comentar o julgamento do Supremo 
Tribunal Federal que afastou a possibilidade 
de prorrogação da CPMI do INSS, o ministro 
decano Gilmar Mendes disse que a Corte 
prestou uma ajuda ao Parlamento. “A 
intervenção de poder era mandar o Senado 
prorrogar. Nós dissemos que não podemos 
nos imiscuir em assuntos do Congresso. Foi 
uma decisão favorável ao Parlamento, não de 
intervenção” disse, em seminário em Cuiabá.

Mestre Cuca

Em meio às votações do Supremo, o 
ministro Gilmar Mendes não deixou de 
celebrar as mudanças no time do coração, 
o Santos. Disse, nas redes sociais, que a 
volta do técnico Cuca ao time de Neymar 
e companhia “nos enche de entusiasmo e 
renova a esperança”. O Peixe está na parte de 
baixo da tabela do Brasileirão, em 16º lugar.    

Bate e volta

O marqueteiro do PL, Duda Lima, está 
concluindo as inserções estaduais do 
partido, mas faz uma viagem relâmpago 
a Boston desde quarta-feira. Lima é um 
dos palestrantes da 12ª edição da Brazil 
Conference at Harvard & MIT, onde fala 
sobre marketing político no evento que 
termina no domingo, na Universidade 
de Havard Cambridge, Massachussets. O 
tema central da conferência é O Futuro 
do Brasil: Transformando Desafios em 
Progresso. Na segunda-feira, ele retorna 
a São Paulo.
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O PARKSHOPPING CRESCE JUNTO COM BRASÍLIA. NA REGIÃO ONDE

O SUCESSO JÁ É REALIDADE E O FUTURO PROMETE AINDA MUITO MAIS.

UM NOVO BOULEVARD COM 60 LOJAS, MARCAS INÉDITAS,

ALTA GASTRONOMIA E UM PAISAGISMO DESLUMBRANTE.

PREPARE-SE.

INAUGURAÇÃO 18 DE NOVEMBRO DE 2026

A MELHOR EXPANSÃO 

NA MELHOR LOCALIZAÇÃO

PARKSHOPPING

PARK SUL

20 MIL MORADORES*

AEROPORTO INTERNACIONAL 
DE BRASÍLIA



CONHEÇA MAIS SOBRE O PROJETO

E FAÇA UM PASSEIO VIRTUAL

* 
 P

R
O

J
E

Ç
Ã

O
 A

T
É

 2
0

3
0

. 
F

O
N

T
E

: 
O

P
IN

IÃ
O

 -
 I

N
F

O
R

M
A

Ç
Ã

O
 E

S
T

R
A

T
É

G
IC

A
, 

M
A

R
/2

6

**
  

IM
A

G
E

N
S

 M
E

R
A

M
E

N
T

E
 I

L
U

S
T

R
A

T
IV

A
S

 P
A

R
A

 S
IM

U
L

A
R

 O
 N

O
V

O
 E

M
P

R
E

E
N

D
IM

E
N

T
O

 R
E

S
ID

E
N

C
IA

L

PARKSHOPPING CORPORATE

ESTACIONAMENTO COM 3 MIL VAGAS COBERTAS

FUTURO EMPREENDIMENTO

RESIDENCIAL

PREVISÃO DE 10 MIL MORADORES**
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SEMANA SANTA 

Outro olhar sobre a arte sacra 

Cenas bíblicas pintadas nos tetos dos templos barrocos de Minas Gerais são um convite a uma nova forma de contemplação

A
o olhar para cima, além dos 
altares e imagens, quem es-
tá no interior de um templo 
barroco parece entrar em ou-

tra dimensão, como se pudesse, mes-
mo a distância, encostar os dedos em 
um “céu” colorido pela arte, tecido em 
religiosidade, eternizado por séculos 

de história. Nas igrejas e nas capelas 
de Minas, o teto compõe o espaço da 
fé, com cenas bíblicas e vida de santos 
pintadas no forro da nave, sob o coro, 
nos corredores, na sacristia. Assim, a 
partir do ambiente cultural e espiritual 
e no início da semana santa, o univer-
so de beleza e devoção é revelado no 
“O sagrado nas alturas”.

Corpo, alma, arte e conheci-
mento se unem para mostrar que, 

independentemente do credo, há 
lugar para todos na comunhão do 
humano e no divino. Tal constata-
ção fica bem evidente nesta viagem 
com escalas em pinturas que reme-
tem à Paixão de Cristo. A Capela 
Nossa Senhora do Pilar, em Saba-
rá, na Região Metropolitana de Be-
lo Horizonte, é datada de meados 
do século 18 e localizada ao lado 
do cemitério municipal. A singela 

 » GUSTAVO WERNECK 
 » Estado de Minas 

Capela Nossa Senhora do Pilar, em Sabará, na Região Metropolitana de Belo Horizonte

 Jair Amaral/EM/D.A Press

 No alto da capela, a Santíssima Trindade, com Deus Pai, Divino Espírito Santo e Cristo crucificado     

  Jair Amaral/EM/D.A Press

Estar diante dos monumentos de 
Minas significa conhecer mais sobre 
a história tricentenária do estado. A 
Capela Nossa Senhora do Pilar faz 
parte do chamado Hospício da Terra 
Santa, edifício do século 18 (hoje pro-
priedade particular) construído por 
frades franciscanos que arrecadavam 
fundos para lugares sagrados na Pa-
lestina. Pesquisador da história local, 
o sabarense José Bouzas explica que 
a palavra hospício, neste caso, quer 
dizer hospedaria, e não manicômio.

Vinculada à Paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário, de Sabará, a ca-
pela tem sua história iniciada no 
século 18. Pesquisa do Iphan revela 
que a construção ocorreu em épo-
ca posterior à instalação do Hos-
pício da Terra Santa (1740), ca-
bendo a iniciativa a frei Manuel de 
Sant’Ana, vice-comissário da Terra 
Santa de 1761 a 1799.

O fato de os irmãos terceiros de 
São Francisco de Assis terem cola-
borado na edificação da capela, e de 
usarem habitualmente o espaço pa-
ra suas reuniões, os levou a reivindi-
car a posse do pequeno templo. No 
entanto, por decisão do vigário-ge-
ral da Comarca de Sabará, o Hospí-
cio de Jerusalém, como também era 
chamado, foi declarado dono legí-
timo da capela. Entre 1759 e 1762, 
sua construção devia estar parcial-
mente concluída, pois consta no 

livro próprio da Paróquia de Saba-
rá a realização de casamentos na ca-
pela naquele período. 

O estilo ornamental rococó ado-
tado tanto para as linhas do fron-
tispício (fachada principal) quan-
to para a decoração interna indica 
demanda de vários anos na com-
plementação das obras. Embora se 
desconheça a autoria do risco, o al-
to nível de acabamento das obras, 
especialmente da ornamentação, 
revela a participação dos melhores 
oficiais de Sabará. A ornamentação 
pode ser, inclusive, contemporânea 
da igreja local da Ordem Terceira do 
Carmo, também marcada pelo ro-
cocó, então vigente nas últimas dé-
cadas do século 18.

Na parte interna, há o forro de 
madeira com pintura decorativa, 
alusiva à Santíssima Trindade, e pa-
redes laterais com painéis pintados. 
O coro apresenta balaustrada em 
madeira torneada e painéis no teto 
e paredes. O arco-cruzeiro apresen-
ta pintura decorativa, e dois altares 
colaterais de estrutura simplificada, 
sem colunas, contendo desenho de 
talha elaborado, em leve policromia. 
A capela-mor, separada da nave por 
grade de madeira, tem piso em ta-
buado, forro de madeira com pintu-
ra decorativa e painéis nas paredes.

Entre 1901 e 1902, a capela rece-
beu consertos no forro, coro, porta, 

pintura de cimalha e janela, por ini-
ciativa da administração do Hospí-
cio da Terra Santa. Quatro anos de-
pois, houve reparos no muro e no 
portão de entrada.

Arte dos portugueses

A arte de decorar os templos ca-
tólicos existe desde a Idade Média, 
e chegou a Minas pelas mãos dos 
portugueses, estando presente nos 
forros e laterais de igrejas e capelas 
erguidas a partir do início do sécu-
lo 18, diz o especialista em história 
da arte, professor Alex Bohrer, autor 
do livro Discurso da Imagem (2019). 
Com o Concílio de Trento (1545-
1563), assembleia católica realizada 
na Itália, “a Igreja reforçou o caráter 
didático e catequético” dos elemen-
tos artísticos, incluindo as imagens, 
unindo, assim, decoração dos tem-
plos e evangelização.

Uma das mais antigas pinturas de 
forro que se tem notícia, no territó-
rio mineiro, se encontra na Capela 
Bom Jesus das Flores do Taquaral, 
em Ouro Preto, de autoria do por-
tuguês Antônio Rodrigo Bello, nas-
cido em 1702. Pioneiro também foi o 
conterrâneo Gonçalo Francisco Xa-
vier, que trabalhou em cidades co-
mo Carandaí, na Região Central, no 
distrito de São Bartolomeu, em Ouro 
Preto, e outras localidades.

construção impressiona pela har-
monia entre decoração e aconche-
go, como se o conjunto da obra 
abraçasse o visitante e o conduzis-
se a momentos de devoção tran-
quila. No forro da nave, sobressai 
a Santíssima Trindade, com Deus 
Pai, Divino Espírito Santo e Cristo 
crucificado.

Tempo de fé 

A partir de hoje, os fiéis parti-
cipam das cerimônias da semana 
santa, que se inicia com a bênção 
e a procissão de ramos, lembran-
do a entrada triunfal de Jesus em 
Jerusalém. Estão na programação, 
com alterações de uma cidade pa-
ra outra, conforme antigas tradi-
ções, as procissões de depósito de 
Jesus e Maria, o Encontro, a Santa 
Ceia, com a cerimônia do lava-pés, 
o descendimento da cruz e o Enter-
ro do Senhor Morto. Há também a 
bênção do fogo novo, no sábado 
santo e, no Domingo de Páscoa (5), 
a Procissão da Ressurreição.

Minas respira e transpira reli-
giosidade, e, se há tantos mistérios 
entre o céu e a terra, é tempo de 
preencher os espaços com a cultu-
ra, a história, relatos de quem vive 
intensamente a fé cristã. Participar 
das celebrações revigora e fortale-
ce o coração das Gerais — e a se-
mana santa é pródiga em cerimô-
nias que elevam o espírito.

A “viagem” no tempo 

Toda terça-feira, às 7h30 da 
manhã, é sagrado: um grupo de 
mulheres se reúne, para orações 
e recitação do terço, na Capela 
Nossa Senhora do Pilar, no Bairro 
Terra Santa, em Sabará. Vestem 
camisas brancas com a imagem 
da padroeira do templo erguido 
no século 18. Na noite anterior, 
como ocorre tradicionalmente 
às segundas-feiras, foi a vez do 
terço dos homens. “Esta capela 
é um tesouro para nosso patri-
mônio e a fé católica”, diz Devair 
Oliveira Mendes, zeladora do lo-
cal há uma década.

Moradora a poucos metros da 
edificação, Devair se sente “em ca-
sa” ao falar sobre o templo tombado 
pelo Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Iphan), 
em 1950, e restaurado em 1995. 
“Cuidar desta capela é missão. Co-
nheço cada palmo, cada parte tem 
sua história. É importante valorizar 
tudo o que vem de Deus.”

Sempre de olho nos altares, no 
forro e nos demais elementos ar-
tísticos, Devair tem como ajudan-
te, no trabalho de zelar, a amiga 
Vanilde Isabel da Cruz Silva, para 
quem a simples contemplação do 
teto eleva o espírito, causa admira-
ção, aumenta o respeito pela Igre-
ja e leva a uma “viagem” no tempo. 
“Fico imaginando como foi pintar 

a Santíssima Trindade e também a 
Assunção de Nossa Senhora, que 
está no forro da capela-mor. São 
cenas de grande beleza”, afirma.

Sempre presente às orações, 
Maria Terezinha de Jesus Rocha 
se mantém atenta aos detalhes, e 
chama a atenção para o canto es-
querdo, no alto, onde há marcas 
de uma antiga infiltração. “Pre-
servar é fundamental para evitar 
danos e futura restauração”, afir-
ma. Ouvindo as explicações das 
moradoras, fica ainda mais inte-
ressante e produtivo observar os 
detalhes do forro, dos altares co-
bertos de roxo, devido à quares-
ma, e as imagens.

Na pintura do teto, aos pés do 
Cristo crucificado, dois anjos car-
regam um livro, no qual se lê uma 
frase em latim — “Se Moriens in 
Pretum”, que se traduz por “Mor-
rendo, deu-se como preço”. Nas la-
terais da nave, está São Francis-
co diante da sagrada família, en-
quanto, no fundo, se vê o Sagrado 
Coração de Jesus. Até hoje, con-
forme estudos, não se sabe a au-
toria das pinturas. Mas é impor-
tante informar que a imagem de 
Santana Mestra (1770), atribuí-
da a Antônio Francisco Lisboa, o 
Aleijadinho (1739-1814), encon-
tra-se hoje no município, em po-
der do Museu do Ouro, vinculado 
ao Instituto Brasileiro de Museus 
(Ibram) do Ministério da Cultura.

Mais de 250 anos de história
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PAULOOCTAVIO ENTREGA RESIDENCIAL GERALDO ESTRELA

ASA NORTE

A PaulOOctavio inaugurou o Residencial Geraldo Estrela, na SQN 113, na Asa
Norte. O empreendimento nasce como um tributo em vida a um dos grandes nomes
da arquitetura da Capital Federal, unindo sofisticação, contemporaneidade e respeito
à história urbanística de Brasí lia. Inspirado nos princípios modernistas da cidade, o
projeto se destaca pela imponência, pela localização privilegiada e pela integração
com o verde da região.

Com arquitetura assinada pela Estrela Arquitetura e paisagismo, de Fábio

Camargo, o residencial foi concebido para oferecer conforto, funcionalidade e
qualidade de vida. Os apartamentos de quatro quartos variam entre 162 m² e 167 m²,
com até três vagas de garagem, enquanto as coberturas duplex, com 335 m²,
proporcionam uma experiência exclusiva, com piscina privativa, terraço contemplativo
e espaço gourmet.

Durante a cerimônia de inauguração, o empresário Paulo Octávio destacou a
importância de reconhecer profissionais que ajudaram a construir a identidade da
capital. O arquiteto Eduardo Estrela, autor do projeto, ressaltou o valor simbólico
do empreendimento como a materialização de uma trajetória marcada por legado e
inovação. Já o homenageado, Geraldo Estrela, definiu a arquitetura como “um exercício
de equilíbrio entre razão e sensibilidade”, reforçando seu compromisso com a cidade
e com as pessoas.
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O 
futuro do Brasil está sob risco. A 
Pesquisa Nacional de Saúde do 
Escolar (PeNSE), divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatísticas (IBGE) na semana passada, 
em parceria com os ministérios da Saúde 
e da Educação, revela um quadro preocu-
pante dos jovens entre 13 e 17 anos. Se-
gundo o estudo, essa geração está vulne-
rável a uma série de perigos — do assé-
dio sexual à insatisfação com a autoima-
gem, passando pelo aumento dos casos 
de bullying e pelo consumo desenfreado 
de cigarro eletrônico. 

O estudo reforça não apenas a neces-
sidade imperiosa de se fortalecer políti-
cas públicas favoráveis a crianças e ado-
lescentes. Exige, também, a participação 
fundamental da sociedade, que precisa se 
engajar no esforço de prevenir e comba-
ter os perigos que rondam os menores de 
idade em casa, na escola e na rua. 

No campo da saúde, a PeNSE alerta para o 
aumento exponencial do consumo de cigarro 
eletrônico. Em cinco anos, o percentual prati-
camente dobrou. Se em 2019 apenas 16,8% das 
crianças e dos adolescentes haviam experimen-
tado o dispositivo eletrônico, esse percentual su-
biu para 29,6% em 2024. Mais grave: 26,3% ha-
viam consumido cigarro eletrônico nos últimos 
30 dias, o que indica uma tendência de hábito. 
As meninas são as mais adeptas a essa perigosa 
inovação tecnológica. Vale lembrar que a venda 
de cigarros eletrônicos é proibida no Brasil, mas 
o consumo se alastra a olhos vistos.

No ambiente escolar, a situação tam-
bém é preocupante. O estudo do IB-
GE aponta um aumento de relatos de 
bullying. Um em cada quatro estudantes 
foi vítima recorrente de agressões físicas, 
verbais e pela internet. As regiões Norte 
e Nordeste apresentaram maior aumento 
de incidência. Entre os motivos mais co-
muns para a ocorrência de bullying, os 
estudantes relataram a aparência do ros-
to ou do cabelo (30,2%) ou a aparência do 
corpo (24,7%).

O bullying contribui para o surgimento de 
outros problemas, de ordem emocional, en-
tre as crianças e os adolescentes. A pesqui-
sa PeNSE relata números alarmantes sobre 
insatisfação com o próprio corpo, além de 
sentimento de tristeza e de “a vida não vale 
a pena” e “vontade de se machucar”, segun-
do o questionário do IBGE. Está claro que te-
mos uma geração em sofrimento, particular-
mente entre estudantes do gênero feminino.   

Realizado em mais de mil municípios e a 
partir do depoimento de aproximadamente 
12 milhões de estudantes, o relatório do IBGE 
apresenta um amplo retrato da juventude bra-
sileira — e as cores são sombrias. Os dados tra-
zem um alerta contundente para autoridades, 
gestores de escolas e famílias. Não basta fortale-
cer políticas públicas. É preciso que a sociedade 
se mobilize em favor de uma geração que, em 
poucos anos, estará no mercado de trabalho, 
constituirá família e pressionará os serviços pú-
blicos de saúde. Se nada for feito, a tendência é 
esses problemas se agravarem.

É preciso olhar 
nossos jovens

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Penduricalhos

Qual é a função do Supremo Tribunal Federal (STF)? Ser o guardião 
da Constituição. O que diz a Constituição sobre os gastos públicos? 
Impõe um teto. Pela lógica, caberia ao STF, então, vetar gastos e paga-
mentos acima do teto. Ledo engano. O STF esticou a corda, criou um 
rooftop e permitiu os tais penduricalhos na mesma semana em que 
barrou investigações parlamentares sobre esquemas de corrupção. 
Curiosamente, enquanto pessoas que vivem com menos de dois salá-
rios mínimos foram roubadas, tem ministro da Corte que já recebeu, 
e muito, acima do teto barrando a investigação. A fina ironia (ou seria 
outra figura de linguagem?) é que tudo orbita ao redor do sacrossanto 
Estado Democrático de Direito, esta entidade invisível à qual os livros 
jurídicos e jurisprudentes oferecem caríssimas oferendas. Somos um 
país iníquo, refém de uma elite patrimonialista e despudorada que, as-
senhorada dos poderes e dinheiro do Estado, defende inescrupulosa-
mente seus privilégios imorais. Esse é o retrato do Brasil.

 » Ricardo Santoro 

Lago Sul

Insegurança

Recentemente, li no Instagram que uma moça foi sequestrada na 714 
Norte e ficou sob a mira de bandidos por algumas horas. A sorte dela é 
que não a machucaram fisicamente, mas levaram o celular e os cartões 
bancários. A insegurança na Asa Norte está muito grande, especialmen-
te no final da Asa Norte, entre as quadras 14 e 16. Há dois meses, um ne-
to e o colega dele de 14 anos viram duas pessoas em situação de rua le-
varem um carro com o motorista dentro na pista entre o hipermercado 
Assaí e o Boulevard Shopping. Eles avisaram a PM, que pediu mais de-
talhes sobre o carro, sem sucesso.

 » Manuel Lira 

Lago Sul 

Ao abismo

Assistimos passivamente ao Oriente Médio caminhar na beira do 
abismo. Bombardear as instalações nucleares é brincar com a possi-
bilidade de uma tragédia sem precedentes. Os civis vivem sob sirenes, 
destroços e medo. Se o conflito se estender por mais tempo, como o da 
Ucrânia, o que será de nós?

 » Paccelli M. Zahler 

Sudoeste

Interferência

A foto de um conselheiro de Trump com Flávio Bolsonaro o indican-
do como futuro presidente do Brasil, além de uma piada, é uma grande 
tentativa de interferência na nossa política. É melhor que os americanos 
se preocupem com suas eleições legislativas deste ano, cujas pesquisas 
são bem desfavoráveis ao Partido Republicano. Cuidem de seu quintal 
e fiquem fora do nosso.

 » Sylvio Belém

Recife

Adeus, Copa

O treinador da Seleção Brasileira não vai fazer milagre. Foi-se o tem-
po em que reunir jogadores nas véspera de uma partida era suficiente 
para ganhar dos adversários. O Vini Júnior já mostrou que só desequili-
bra jogando no Real Madrid, pois lá tem várias estrelas ao lado dele, di-
ferentemente do que acontece na atual Seleção Brasileira, cujos joga-
dores são de nível médio para baixo. Ou seja: adeus ganhar a Copa do 
Mundo 2026!

 » Augusto Silveira

Brasília

O veneno e o antídoto: 
se farmácia pode vender 

salgadinho, supermercado 
pode vender remédio.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Em breve, nos supermercados: 
“Me vê meio quilo de 

analgésico, 200ml de xarope, 
200g de AAS, e deixa eu 

experimentar essa pastilha 
de vitamina C da promoção”. 

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico

O TJDFT proibiu o pagamento 
do penduricalho no valor de 
R$ 1,3 mil que era pago aos 

conselheiros do Tribunal 
de Contas do DF para 

comprar telefone celular. 
Isso é uma vergonha, senhor 

presidente do TCDF!
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Deputados contra o PL 
de combate à misoginia é 

algo estranho e que deveria 
preocupar mulheres. 

Marcos Paulino — Vicente Pires

PF deflagra operação 
contra preços abusivos em 

postos de combustíveis. 
Tem que ir para cima dos 

oportunistas e desonestos! 
Multa pesada resolve e ainda 

tem efeito educativo!
Francisco Denys — Brasília

Os Estados Unidos têm que 
aceitar que já não são mais 

aquela potência hegemônica 
dos anos 90. Ainda mais 

com um presidente como 
Trump, que fica parecendo 

aquele irmão mais novo 
com um controle de 

videogame imaginário.
Antonio Ronio — Salvador (BA)

VISÃO DO CORREIO

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Ano bom para lembrar JK
Memória é artigo de luxo. Não cheira a 

mofo, traz frescor, contextualiza a existência. 
Para o jornalismo, é essencial. Olhando o ca-
lendário eleitoral aprovado pelo TSE e divul-
gado em março, pensei em quantas eleições 
acompanhei numa redação. Não há cober-
tura mais emocionante. É a festa da demo-
cracia. E já vai começar. Mais uma vez, tensa 
e polarizada. Vamos precisar ter cautela, se-
renidade, discernimento e muita paciência. 
Nada melhor do que visitar a história para 
entender o momento e acalmar os ânimos. 
No fim das contas, independentemente de 
quem saia vitorioso das urnas, é sempre a 
democracia que deve vencer. 

Varrendo os arquivos aqui do jornal, 
com meu amigo Chico Lima Filho, também 
conhecido como Chiquinho, que sempre 
encontra preciosidades, achamos duas fo-
tos de Juscelino Kubitschek na redação 
do Correio. Uma delas é de abril de 1961, 
assinando a mensagem para a edição co-
memorativa do 1º aniversário da cidade; a 
segunda é de maio de 1964, quando JK e 
dona Sarah visitaram o jornal em um mês 
crucial de mudança do regime político no 
Brasil, em plena Guerra Fria no mundo. 
Fico imaginando que perguntas teria feito 
para ele naquela ocasião, tão próxima ao 
seu exílio. Hoje, olhando a foto, pergun-
to: como conseguia sorrir? Lembro-me da 
célebre frase dita por Fernanda Torres em 
Ainda estou aqui: “Nós vamos sorrir”. 

No próximo agosto, quando começa a 
campanha eleitoral de fato, no rádio e na 
TV, teremos uma data icônica: 50 anos da 
morte de JK. Meio século desde aquele aci-
dente (em 22 de agosto de 1976) ainda ho-
je cercado de mistério, com dúvidas e inter-
pretações várias. Acredito que seja um bom 
ano para nos lembrarmos dele como gran-
de político que foi, desde o seu surgimen-
to no cenário político nos anos 1940/1950. 

Médico, era meticuloso, cheio de mineirices, 
mas também de intenso carisma. Soprou 
um vento de modernidade naquele Bra-
sil — este mesmo país que, às vezes, parece 
querer cavucar uma parte sombria do pas-
sado. Tem tanta coisa melhor para resgatar… 

Que Brasil existia antes de Juscelino e a 
partir dele? Que Brasil nasceu com Brasí-
lia, uma cidade inteiramente levantada do 
nada, de uma ideia persistente, de um so-
nho ousado?

Somos parte desse sonho:  “Inaugure 
Brasília e você terá um jornal lá, no pri-
meiro dia”. A provocação de Assis Chateau-
briand, o visionário fundador dos Diários 
Associados, era na verdade, também, a se-
mente deste Correio Braziliense — inau-
gurado no mesmo 21 de abril de 1960 —, 
título que ele foi buscar, quando era embai-
xador do Brasil, na Londres de Hipólito da 
Costa, o primeiro brasileiro dos brasileiros 
a defender a transferência da capital para 
o Planalto Central. É com essa inspiração e 
compromisso que anunciamos a prepara-
ção de uma série de eventos e edições es-
peciais sobre a morte de JK, este ator singu-
lar da nossa história cuja estética nos reme-
te, sempre, à proximidade com a virtude.

Que Brasil é esse de hoje, tão conflagra-
do e, ao mesmo tempo, tão rico e dono de 
uma identidade cultural potente, que en-
canta o mundo? Para além da política, JK 
era uma amigo das artes. Deve estar orgu-
lhoso do nosso cinema e um tanto incomo-
dado com o antro que a política se tornou. 
O ano eleitoral está começando. Devemos 
mirar no calendário, olhar com lupa todo 
e qualquer conteúdo para identificar fake 
news, ter a memória afiada para não esque-
cer mandos e desmandos e manter a cons-
ciência desperta para não desperdiçar vo-
to. Que o espírito moderno e visionário de 
JK nos inspire!

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br



10 •  Opinião  •  Brasília, domingo, 29 de março de 2026  •  Correio Braziliense

E
m 1932, diante do avanço das tensões que 
levariam o mundo à Segunda Guerra Mun-
dial, o físico Albert Einstein fez ao psicana-
lista Sigmund Freud a pergunta que perma-

nece como uma das mais perturbadoras da histó-
ria política moderna: por que a guerra? Freud res-
pondeu que a civilização vive permanentemen-
te sob a tensão entre duas forças: os impulsos de 
cooperação e os impulsos de destruição. 

O progresso político e institucional, segundo 
ele, consistiria em autoridade moral, ética, em pro-
cesso de fortalecimento supranacional na pers-
pectiva de conter a violência por meio do direito, 
das instituições e da cooperação internacional.

Vivemos hoje uma situação oposta, espe-
cialmente diante do protagonismo político do 
governo de Donald Trump, que vem atentando 
contra o multilateralismo global e enfraquecen-
do instâncias supranacionais, como a ONU e a 
OMS, além de minar tratados internacionais, 
como o Acordo de Paris. 

O mundo contemporâneo revela uma dimen-
são que ambos, Freud e Einstein, apenas começa-
vam a revelar: a guerra, potencializada pela ma-
quinaria da tecnologia, não destrói apenas socie-
dades — ela também destrói os sistemas naturais 
que sustentam a vida no planeta. Os conflitos ar-
mados contemporâneos deixaram de ser apenas 
crises políticas ou militares; tornaram-se eventos 
ecológicos de grande escala.

A militarização é risco ambiental sistêmico. 
O problema não se limita aos impactos dire-
tos da guerra, envolve a própria estrutura mili-
tar global, que movimenta anualmente, formal 

e informalmente, quase 3 trilhões de dólares.
Hoje são quase duas centenas de conflitos ar-

mados ativos no mundo. Nos últimos anos, cer-
ca de 120 milhões de pessoas foram deslocadas 
à força por guerras, perseguições e violência.

Para além dos aspectos humanitários, exis-
te um impacto ainda menos visível: a devasta-
ção ambiental acumulada que acompanha cada 
conflito armado. Bombardeios, incêndios indus-
triais, destruição de infraestrutura, contaminação 
química e deslocamentos populacionais produ-
zem transformação profunda nos ecossistemas.

Florestas desaparecem, solos tornam-se 
improdutivos, rios e territórios inteiros são 
contaminados — e a atmosfera é carregada 
de carbono. Regiões inteiras e o ambiente 
planetário passam a carregar riscos ambien-
tais e impactos severos que podem persistir 
por décadas. No aspecto climático, por cen-
tenas de anos. Além da irreversibilidade, tra-
zida pelo rompimento da capacidade de su-
porte dos limites planetários.

Na Ucrânia, extensas áreas agrícolas e flores-
tais foram contaminadas por minas terrestres e 
munições não detonadas. Bombardeios provo-
cam incêndios, a emissões de poluentes, a des-
truição de instalações industriais e estruturas de 
saneamento, poluindo solos e rios.

Na Faixa de Gaza, a destruição de edifícios, 
estradas e sistemas de saneamento produziu mi-
lhões de toneladas de detritos contaminados por 
substâncias perigosas. O colapso da infraestru-
tura sanitária agravou riscos de doenças e com-
prometeu severamente a qualidade ambiental.

No caso do Irã, a escalada militar na região 
está ampliando os riscos ambientais associa-
dos à geopolítica contemporânea. O país ocu-
pa posição estratégica no Golfo Pérsico, uma 
das áreas mais sensíveis do planeta do ponto de 
vista energético e ecológico. Um conflito ainda 
maior na região poderia desencadear impactos 
ambientais de grande magnitude.

Ataques a terminais petrolíferos, refinarias 

ou navios-petroleiros provocariam derrames 
massivos de petróleo, afetando ecossistemas 
marinhos extremamente vulneráveis. Durante a 
Guerra do Golfo, centenas de poços de petróleo 
foram incendiados no Kuwait, liberando enor-
mes quantidades de poluentes na atmosfera e 
provocando um dos maiores desastres ambien-
tais da história militar.

O conflito com o Irã pode repetir ou até am-
pliar esse tipo de impacto. Ressalte-se os impac-
tos sinérgicos e cumulativos com emissões de 
carbono e outros gases de efeito estufa em larga 
escala. Estudos indicam que as atividades mili-
tares respondem por cerca de 5,5% das emissões 
globais de gases de efeito estufa — um volume 
comparável às emissões de grandes economias 
industriais. Parte significativa dessas emissões 
permanece fora das obrigações internacionais 
de reporte climático.

Tanto o Protocolo de Kyoto quanto o Acordo 
de Paris permitem exceções relacionadas à se-
gurança nacional, o que reduz a transparência 
sobre o impacto climático das atividades milita-
res. A atual instabilidade geopolítica global tur-
bina a máquina de guerra. Mesmo em tempos 
de paz, esse aparato já representa pressão am-
biental significativa. A China acaba de anunciar 
que aumentará em US$ 20 bilhões seu investi-
mento no aparato militar de defesa. 

O desafio civilizatório colocado na resposta 
de Freud a Einstein sugere que a superação da 
violência depende do fortalecimento de institui-
ções capazes de limitar o uso da força. No século 
21, essa reflexão precisa ser ampliada. 

A governança internacional não pode mais 
tratar segurança, clima e meio ambiente como 
temas separados. A destruição ambiental provo-
cada pela guerra demonstra que a segurança eco-
lógica é parte integrante da segurança humana.

Preservar os ecossistemas em tempos de 
paz — e protegê-los evitando os conflitos — 
tornou-se uma das tarefas mais urgentes da 
governança global no século 21.

» CARLOS BOCUHY
Presidente do Instituto 
Brasileiro de Proteção 
Ambiental (Proam)

O custo ambiental 
das guerras 

A
o classificar o tráfico transatlântico co-
mo um dos mais atrozes crimes contra 
a humanidade, a Organização das Na-
ções Unidas (ONU) elevou, na última 

quarta-feira (25), o patamar de reivindicações 
históricas dos movimentos negros na diploma-
cia institucional. Esse reconhecimento identi-
fica a escravidão como uma herança viva que 
molda as disparidades do presente. Ao tipificar 
formalmente esse crime, a ONU estabelece um 
nexo de responsabilidade que vai além do de-
ver de memória, admitindo as distorções eco-
nômicas, a exclusão civil e a própria dimensão 
estrutural das consequências dessa violação nas 
nações contemporâneas.

A resolução proposta por Gana recomenda 
que os Estados apresentem desculpas formais 
e contribuam para um fundo de reparações. O 
texto foi aprovado por 123 países, incluindo o 
Brasil, mas a votação também expôs diferentes 
formas de recusa da agenda. Estados Unidos, 
Israel e Argentina votaram contra.

Outros 52 países — majoritariamente do 
Norte Global e com protagonismo colonialis-
ta — optaram pela abstenção. Esse posiciona-
mento, mais do que sugerir uma hesitação mo-
mentânea, atualiza a negação do enfrentamento 

aberto do tema e indica impossibilidades de 
consenso especialmente sobre a reparação. Es-
panha, França, Portugal e Reino Unido são paí-
ses diretamente envolvidos na estrutura do tráfi-
co transatlântico. A opção pela abstenção expli-
cita uma dificuldade crônica de transformar re-
conhecimento discursivo em ações de impacto.

A resolução, de todo modo, está aprovada, e 
a forma como esses e outros países irão se po-
sicionar será determinante para o alcance efe-
tivo dessa deliberação. Afinal, com ela, rompe-
-se com a ideia de que a escravidão é um evento 
distante e desconectado do presente e do futuro. 
A narrativa estabelecida reposiciona a memória 
histórica em sua dimensão política e passa a exi-
gir uma análise das estruturas que se renovam, 
transformando o reconhecimento do crime em 
uma ferramenta para a transformação das con-
dições de vida e exercício de direitos.

A oportunidade favorece o entendimento da 
memória como um território de disputa política, 
que determina o que se torna visível e quem é 
institucionalmente legítimo na história de uma 
nação. Nesse sentido, a existência da documen-
tação e a difusão das análises históricas sobre as 
trajetórias negras dela decorrente ultrapassam a 
preservação cultural como procedimento mera-
mente técnico. Elas constituem matrizes estraté-
gicas por meio do que se incide diretamente so-
bre a formulação do próprio alcance das ideias 
de cidadania e soberania nacional. Ao confe-
rir centralidade a esse legado, cada país tem a 
oportunidade de alterar o enquadramento das 
próprias referências nacionais.

Um exemplo emblemático do que essa dinâ-
mica permite se encontra em Ouidá, no Benin, 
onde a antiga Porta do Não Retorno materia-
liza a escala e a organização do tráfico transa-
tlântico. A recente mobilização do monumento 
retira a escravização do campo das abstrações 
e evidencia o caráter sistêmico das violências 

perpetradas, tornando incontestável a perma-
nência de seus efeitos no presente. Para a po-
pulação afrodescendente, o retorno a territó-
rios como Ouidá tem um significado que trans-
cende a experiência individual, pois atua na re-
inscrição de vínculos historicamente violados, 
após séculos de expropriação. Longe de apagar 
a dor da diáspora forçada, essa ressignificação 
evidencia as continuidades que resistiram ao 
deslocamento.

A resolução adotada pela ONU, ao enfatizar a 
importância das reparações, aponta alguns ca-
minhos de ampliação. Ao incluir a restituição 
de bens culturais, arquivos e patrimônios, re-
conhece que a violência colonial também ope-
rou pelo manejo de memórias, conhecimentos 
e produções simbólicas.

Ainda assim, a agenda de reparação não se 
esgota nesses pontos. Reparação envolve políti-
cas estruturais com impacto direto nas condições 
de vida. No Brasil, propostas como a criação de 
um Fundo Nacional de Reparação Econômica e 
Promoção da Igualdade Racial indicam tentati-
vas embrionárias de institucionalizar essa agen-
da, ainda em disputa e atravessada por resistên-
cias e limites políticos. Mesmo com presença 
contínua nas lutas sociais e na produção de co-
nhecimento, parte dessas demandas segue com 
menor incidência nos espaços onde se definem 
prioridades e diretrizes, o que não decorre de 
ausência de organização, mas de estruturas que 
ainda condicionam quem decide e como decide.

A ratificação do tráfico transatlântico como 
um crime contra a humanidade reposiciona es-
se evento como um processo vivo, contínuo e es-
truturante. Como acompanhamos após a Con-
ferência de Durban, em 2001, o grande desafio 
que se impõe é transpor a barreira do discurso, 
de modo a garantir que a justiça se materialize 
na estrutura dos Estados e na vida da popula-
ção afrodescendente. Especialmente no Brasil.

» NATÁLIA CARNEIRO 
Jornalista e diretora executiva 
da Casa Sueli Carneiro

Em defesa da nossa humanidade, reparação!

“Ser ou não ser”, a célebre dúvida de Hamlet atravessa sé-
culos como símbolo de um dilema existencial. No cenário 
contemporâneo do Brasil, a questão assume contornos dis-
tintos, mas não menos dramáticos. Não se trata aqui de fi-
losofia, mas de segurança pública, soberania e definição ju-
rídica: devem organizações criminosas, como o Primeiro 
Comando da Capital e o Comando Vermelho, serem classi-
ficadas como grupos terroristas por potências estrangeiras, 
especialmente pelos Estados Unidos? 

O tema, à primeira vista técnico, carrega implicações pro-
fundas. A classificação de um grupo como organização ter-
rorista não é meramente simbólica. Ela aciona uma série de 
instrumentos jurídicos, financeiros e militares que ampliam 
significativamente a capacidade de combate por parte de 
Estados que adotam essa designação. No caso norte-ame-
ricano, o enquadramento como organização terrorista per-
mite sanções econômicas mais duras, bloqueio de ativos in-
ternacionais e até operações extraterritoriais em determi-
nadas circunstâncias. Comparação com grupos como o Ha-
mas ou outras organizações classificadas como terroristas 
revela o peso dessa decisão. Não se trata apenas de reconhe-
cer a periculosidade dessas facções, algo já amplamente do-
cumentado, mas de alterar o enquadramento jurídico inter-
nacional sob o qual elas são tratadas. 

No Brasil, tanto o PCC quanto o CV têm histórico de atua-
ção que vai muito além do crime comum. Controle territo-
rial, capacidade de coordenação nacional e internacional, 
influência sobre economias ilegais e enfrentamentos dire-
tos com o Estado demonstram um nível de organização que 
desafia as classificações tradicionais de criminalidade. Em 
diversas ocasiões, essas facções foram capazes de paralisar 
cidades, coordenar ataques simultâneos e impor regras pró-
prias em áreas sob sua influência. 

Relatórios do Fórum Brasileiro de Segurança Pública 
indicam que o crime organizado no país movimenta bi-
lhões de reais anualmente, com atuação que se estende 
ao tráfico internacional de drogas, armas e lavagem de di-
nheiro. Essa dimensão econômica e operacional aproxi-
ma essas organizações de estruturas que, em outros con-
textos, já foram classificadas como terroristas. Entretanto, 
a decisão de enquadrá-las formalmente como tais não é 
simples nem isenta de controvérsias. 

Do ponto de vista jurídico, o terrorismo costuma ser de-
finido não apenas pela violência, mas pelo objetivo político 
de intimidar populações ou governos. Nesse aspecto, espe-
cialistas divergem sobre se facções brasileiras, cuja motiva-
ção principal é econômica, enquadrariam-se plenamente 
nessa categoria. Por outro lado, a linha que separa crime or-
ganizado de terrorismo torna-se cada vez mais tênue em um 
mundo em que organizações criminosas assumem funções 
de controle territorial, exercem poder paralelo e, em alguns 
casos, influenciam estruturas políticas. Em determinadas 
regiões, a presença dessas facções altera diretamente a vida 
cotidiana da população, impondo regras, restringindo liber-
dades e desafiando a autoridade estatal. 

Do ponto de vista estratégico, a eventual classificação por 
parte dos EUA teria efeitos imediatos. Instituições financei-
ras globais passariam a adotar medidas mais rigorosas con-
tra fluxos de recursos associados a essas organizações. Em-
presas e indivíduos ligados direta ou indiretamente pode-
riam ser alvo de sanções. Além disso, abrir-se-ia espaço pa-
ra cooperação internacional mais intensa no combate a es-
sas redes. No entanto, esse movimento também levanta 
questões delicadas sobre soberania. A atuação direta de uma 
potência estrangeira em questões de segurança interna bra-
sileira, ainda que sob o argumento de combate ao crime or-
ganizado, pode gerar tensões diplomáticas e políticas. Paí-
ses tradicionalmente defendem o controle exclusivo sobre 
seus assuntos internos, especialmente em temas sensíveis, 
como segurança e justiça. Percepção popular, contudo, pa-
rece caminhar em outra direção. Diante do avanço da vio-
lência e da sensação de insegurança, parcela significativa da 
população tende a apoiar medidas mais duras, inclusive 
aquelas que envolvam cooperação internacional ampliada. 

Esse apoio reflete, em grande medida, a frustração com 
a capacidade do Estado de conter o crescimento e a sofisti-
cação do crime organizado. Nesse contexto, surge um con-
traste evidente entre expectativa social e ação institucional. 
Enquanto cidadãos demandam respostas mais efetivas, po-
líticas públicas frequentemente avançam de forma gradual, 
limitadas por restrições legais, orçamentárias e políticas. Es-
se descompasso alimenta a percepção de que o problema 
cresce mais rápido do que as soluções. 

Especialistas em segurança alertam que o enfrentamento 
de organizações como PCC e Comando Vermelho exige abor-
dagem multifacetada. Não se trata apenas de repressão poli-
cial, mas também de inteligência financeira, cooperação in-
ternacional, reformas no sistema prisional e políticas sociais 
capazes de reduzir a base de recrutamento dessas facções. 

Entre o “ser” e o “não ser”, a decisão carrega implicações 
que vão muito além da classificação formal. Porque, no fim, 
mais importante do que o nome atribuído a essas organiza-
ções é a capacidade efetiva de contê-las. E essa responsabili-
dade, em última instância, continua sendo de quem detém o 
poder e o dever de garantir a segurança e a ordem dentro das 
próprias fronteiras.

Uma decisão 
de consequências 
profundas

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:
“Cuida de evitar os crimes, para que 
não sejas obrigado a puni-los.”
Confúcio

História de Brasília

Foi a apresentação de um relatório bem diferente do relatório 
apresentado dias antes à companhia e publicado no Correio 

Braziliense depois de sua demissão. (Publicada em 16/5/1962)    

» ANA FLÁVIA MAGALHÃES
Professora do Departamento de História da UnB e 
conselheira da Casa Sueli Carneiro

maurenilson
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Economia Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,241
(- 0,28%)

23/março 5,240
24/março 5,255
25/março 5,220
26/março 5,256

Bolsas
Na sexta-feira

0,64%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

          24/3           25/3           26/3 27/3

182.509 181.5561,73%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,035

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70

Ao ano

CDI

14,65%

POLÍTICA MONETÁRIA

Guerra ameaça frear 
queda da taxa de juro 

Conflito no Oriente Médio pode atrapalhar redução da Selic neste ano. Especialistas voltam a revisar as projeções,  
preveem uma possível volta de aumento da taxa básica e consideram um piso de 13% no fim de dezembro

A
o contrário das afirmações 
do  presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
após o início dos ataques 

ao Irã, em parceria com Israel, em 
28 de fevereiro, o novo conflito no 
Oriente Médio não tem dado sinais 
de que acabará em breve. E, com 
isso, o petróleo segue em patama-
res elevados, acima de US$ 100, ge-
rando pressões inflacionárias pelo 
planeta e deixando os bancos cen-
trais em alerta ao redor do mundo.

No Brasil, o Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom), do Banco 
Central, reduziu o ritmo do afrou-
xamento monetário inicialmente 
previsto e não deu sinais se conti-
nuará cortando os juros na próxi-
ma reunião, em abril. Alguns ban-
cos centrais já começaram a au-
mentar juros como remédio pa-
ra as pressões inflacionárias que 
estão crescendo. Enquanto isso, 
nos Estados Unidos, o Federal Re-
serve (Fed) parou de cortar os ju-
ros e deixou dúvidas se retomará 
o ciclo de afrouxamento monetá-
rio neste ano.

Não à toa, analistas brasileiros 
voltaram a elevar as projeções pa-
ra a taxa básica da economia (Se-
lic) no fim deste ano, que passou de 
12,25% para 12,50% ao ano, na se-
mana passada, e a tendência é de 
que um novo piso passa a ser con-
siderado, de 13% ao ano.  

Ao reduzir a Selic de 15% para 
14,75% ao ano, na segunda reu-
nião de 2026, nos dias 17 e 18 des-
te mês, o Copom fez um corte de 
0,25 ponto percentual, menor do 
que o sinalizado na reunião ante-
rior, e o colegiado justificou a me-
dida devido, principalmente, ao 
aumento das incertezas no cená-
rio externo devido aos conflitos no 
Oriente Médio. 

Na reunião de janeiro, analistas 
do mercado interpretaram que a 
decisão do colegiado indicava um 
corte maior, de 0,50 ponto percen-
tual. Mas, como o preço do petró-
leo segue em disparada — o do ti-
po Brent, referência para os preços 
da Petrobras, encerrou a semana 
cotado a US$ 105,32 o barril, valor 
3,37% acima do valor da véspera e 
salto de 43,8% sobre a cotação de 
27 de fevereiro, véspera dos ata-
ques —, economistas voltam pa-
ra as planilhas para revisar as pro-
jeções para inflação oficial e para 
a Selic no fim do ano. Além disso, 
reforçam os alertas sobre os riscos 
inflacionários que estão no radar 
diante da perspectiva de uma no-
va guerra sem prazo para acabar 
entre Estados Unidos, Irã e Israel. 

Apesar de manter a previsão pa-
ra taxa Selic no fim do ano em 13%, 
Sergio Vale, economista-chefe da 
MB Associados, não descarta au-
mento dos juros se o conflito no 
Oriente Médio se estender ao longo 
do ano. Ele, que vinha prevendo a 
Selic mais elevada do que a maioria 
do mercado, ressaltou que o movi-
mento de revisões para cima vol-
tou à tona porque essa guerra vai 
demorar mais do que o previsto. 

“Estou mantendo, por enquan-
to, a previsão para a Selic no fim do 
ano em 13%, entretanto, o risco de 
13% ser o piso para os juros neste 
ano tem aumentado, e, se houver 
um cenário externo mais grave pela 
frente, o Banco Central poderá até 
voltar aumentar os juros”, alertou.

Vale reconheceu que os últimos 

 » ROSANA HESSEL

desdobramentos no Oriente Mé-
dio indicam que vai ser complica-
do um desfecho rápido para essa 
nova guerra. “Há sinais de que não 
existe uma solução fácil nesse con-
flito. Essa é uma guerra que tende 
a durar ainda mais algum tempo, 
não se sabe quanto, mas, quanto 
mais ela durar, haverá mais incer-
tezas, e os preços de combustíveis 
sobem e também o de alguns ali-
mentos. Com isso, o Banco Cen-
tral vai ter que começar a pensar 
não só em parar de reduzir a taxa 
de juros, mas, eventualmente, co-
meçar a subir”, explicou. 

Combustíveis

De acordo com Vale, é preciso 
lembrar que, ao contrário dos EUA, 
onde o aumento do combustível na 
bomba é automático, por aqui, a Pe-
trobras ainda não repassou os au-
mentos nos preços do petróleo inte-
gralmente. E, por isso, o impacto na 
inflação ainda não está batendo for-
te no bolso dos consumidores. “Mas, 
em algum momento, a Petrobras vai 
ter que fazer o repasse de preços pa-
ra o consumidor. Se a guerra demo-
rar demais, ela não vai conseguir 
incorporar todos os custos dentro 

da empresa. Por isso, o cenário pela 
frente para o Banco Central vai ficar 
mais complicado. A inflação voltou 
a rodar em torno de 4%  e pode ca-
minhar para um patamar cada vez 
mais alto”, complementou.

Conforme dados da Associa-
ção Brasileira dos Importadores 
de Combustíveis (Abicom), até sex-
ta-feira, as defasagens dos preços 
praticados aqui em relação ao exte-
rior estão em 61%, no caso do die-
sel, e em 43%, no da gasolina. Ou 
seja, seria preciso reajustes nesses 
percentuais nos combustíveis para 
que os preços internos sejam equi-
parados aos do mercado interna-
cional. E isso não está acontecendo 
porque, apesar de os estados ainda 
não concordarem com redução no 
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços — que mais pe-
sam no preço dos combustíveis —, 
o governo federal zerou os impos-
tos federais PIS-Cofins sobre o die-
sel, e a Petrobras está absorvendo 
essas variações nos preços, princi-
palmente da gasolina, que ainda 
não sofreu reajuste para as distri-
buidoras de combustíveis. 

Na quinta-feira passada, o Ban-
co Central divulgou o Relatório de 
Política Monetária (RPM) elevando 

de 3,5% para 3,9% as novas proje-
ções de inflação para este ano. A 
previsão, contudo, foi considera-
da “dovish” (tolerante com a infla-
ção) pelo mercado, tanto que algu-
mas estimativas retornaram para o 
teto da meta, de 4,5%. No boletim 
Focus, a estimativa do BC de 3,9% 
para o Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) era a media-
na para a expectativa de inflação de 
cinco semanas atrás, pois, na pas-
sada, já essa perspectiva estava em 
4,17% e, segundo analistas, tudo in-
dica que ela continuará subindo. 

O economista Fábio Romão, 
analista da consultoria Logos Eco-
nomia, por exemplo, acaba de re-
visar de 4,3% para 4,5% a projeção 
para o IPCA acumulado deste ano, 
muito em virtude dos recentes des-
dobramentos do conflito no Orien-
te Médio nas cotações do petróleo 
e os impactos na cadeia de bens e 
serviços.  Segundo ele, as projeções 
para a Selic no fim deste ano tam-
bém foram revisadas para cima: de 
12,25% para 12,50%. “Também mo-
dificamos a aposta para a terceira 
reunião do ano do Copom, de um 
corte de 0,50 ponto percentual para 
um novo corte de 0,25 ponto per-
centual”, acrescentou.

Timing

Eduardo Velho, economista-
-chefe da Equador Investimentos, 
por sua vez, também elevou recen-
temente as projeções para o IPCA. 
Destacou que o ritmo de corte na 
taxa Selic nas próximas reuniões 
do Copom vai depender do timing 
do conflito. Contudo, para o pró-
ximo Copom, em abril, o consen-
so no mercado é de mais um corte 
da mesma magnitude, de 0,25 pon-
to percentual, levando os juros bá-
sicos para 14,50% ao ano.

“Os juros lá fora já estão subin-
do e podem aumentar, caso a guer-
ra se prolongue mais do que o es-
perado. Por isso, é natural que o 
mercado fique receoso e espere 
que o BC possa voltar a manter os 
juros estáveis ou mesmo diminuir o 
tamanho do ciclo de queda (da Se-
lic), e com isso, ela fique entre 13% 
e 13,50% (ao ano no fim de dezem-
bro)”, frisou Velho.

Na avaliação dele, como esta-
mos em um ano eleitoral, dificil-
mente o Banco Central vai aumen-
tar os juros, “pois todos os diretores 
foram escolhidos pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)”, que 
vai tentar se reeleger. 

Para Velho, o conflito no Oriente 
Médio não deve se prolongar mui-
to e, por conta disso, ele mantém a 
aposta de que a Selic poderá termi-
nar o ano em 11,75%, previsão aci-
ma da mediana das estimativas do 
mercado coletadas no boletim Fo-
cus, do Banco Central, de 12,50%. 
Por outro lado, ele reconhece que 
as projeções de inflação tendem a 
continuar sendo revisadas para ci-
ma, pois um aumento de 10% nos 
combustíveis elevaria o IPCA para 
4,32% no fim do ano, no mínimo.

Drama

O economista-chefe da G5 
Partners, Luis Otávio Leal, ressal-
tou que a decisão do banco cen-
tral da Austrália, na semana pas-
sada, que elevou os juros em 0,25 
ponto percentual, para o interva-
lo de 3,85% a 4,10% ao ano, resu-
me o drama dos bancos centrais 
diante da guerra no Oriente Médio 
e, principalmente, o fechamen-
to do Estreito de Ormuz. Houve 
uma divisão, pois cinco membros 
votaram pela elevação dos juros e 
quatro pela manutenção, e a jus-
tificativa do BC australiano foi que 
“globalmente, o conflito do Orien-
te Médio representa riscos signi-
ficativos em ambas as direções”. 

“Um conflito mais prolongado 
ou mais intenso pode pressionar 
ainda mais os preços globais de 
energia; isso elevará a inflação no 
curto prazo e também poderá au-
mentá-la mais à frente, caso pre-
judique a capacidade de oferta ou 
caso a alta dos preços se incorpore 
às expectativas de inflação de lon-
go prazo”, destacou o comunicado. 

“Outros bancos centrais pode-
riam fazer um ‘corte e cola’ dessa 
parte do comunicado australiano. 
Entretanto, não é a decisão do BC 
australiano que ‘faz preço’ no mer-
cado”, escreveu Leal, em comuni-
cado aos clientes. No documen-
to, ele lembrou que a decisão do 
Fed na última semana era espera-
da pelo mercado, mesmo antes da 
guerra, assim como a dissidência 
de Stephen Miran — indicado por 
Trump —, que votou por um corte 
de 0,25 ponto percentual nos juros 
básicos norte-americanos, atual-
mente entre 3,50% e 3,75%, anuais.

Aparentemente, na avaliação de 
Leal, o BC norte-americano esco-
lheu “ficar em cima do muro”, e os 
mercados começaram a projetar a 
volta dos cortes apenas em 2027. 
Enquanto isso, em relação ao Ban-
co Central brasileiro, Leal conside-
ra que o Copom acabou se com-
prometendo com novos cortes, 
uma vez que mais um ou dois cor-
tes de 0,25 ponto percentual na Se-
lic pode ser absorvido sem impli-
car em um estímulo na atividade.

“O mercado achou o comuni-
cado do Copom dovish. Primei-
ro, porque cortou os juros mes-
mo com o cenário de inflação pio-
rando, aparentemente ‘compran-
do a ideia’ de que a desaceleração 
da economia abriria esse espaço. 
Segundo, porque se comprome-
teu com novos cortes, podendo até 
acelerar o ritmo, mesmo com o ní-
vel de incerteza que temos”, afir-
mou. Por conta disso, ele espera 
um corte de 0,50 ponto percentual 
na taxa Selic, na reunião de abril, e 
que o ritmo de afrouxamento mo-
netário poderá seguir nesse nível 
até os juros básicos terminarem o 
ano em 12,50% anuais.

Em algum momento, a Petrobras vai ter que fazer o repasse de preços para o 
consumidor. Se a guerra demorar demais, ela não vai conseguir incorporar todos  

os custos dentro da empresa. Por isso, o cenário pela frente para o  
Banco Central vai ficar mais complicado”

Sergio Vale, economista-chefe da MB Associados

O Copom, do Banco Central, reduziu o ritmo do afrouxamento monetário e não deu sinais se continuará cortando os juros na reunião de abril  

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

7 a 1 o tempo todo
Ao convocar economistas do governo para reclamar da queda de 

sua popularidade e cobrar solução, o presidente Lula abriu o flanco 
para uma discussão que se faz necessária e já tarda, inclusive pela 
oposição, se houvesse gente sagaz ou preparada. Como habitual aos 
incumbentes, a culpa é dos outros – no caso, dos endividados e ina-
dimplentes, cujos números desanimam qualquer ânimo eleitoral.

 A oportunidade era para pôr em causa a exaustão do crescimento 
da economia à base de crédito, transferências de renda e expansão dos 
gastos públicos sem correspondência com o aumento orgânico do PIB, 
o produto do país, especialmente da manufatura mais tecnológica.

Era questão de tempo a corda da sensação de bem-estar esgarçar 
em resposta ao acúmulo de dívida das famílias, sobretudo com car-
tão e crédito consignado, espraiando-se pela inadimplência de servi-
ços semi-obrigatórios e mal monitorados como luz, condomínio, as 
taxas invisíveis no crediário, gastos médicos e com veículos, manu-
tenção do imóvel próprio ou alugado, dados de celular e um vasto etc.

 Assim estamos, tornando o drama político e eleitoral, apesar de a 
política se mostrar distante, em geral por absoluto despreparo.

 Lula atribui ao endividamento recorde dos brasileiros, assim co-
mo à inadimplência (dívidas vencidas e não pagas acima de 90 dias), 
a razão do desempenho fraco ou estagnado de indicadores como a ta-
xa de aprovação de 45,9% no último AtlasIntel, contra 53,5% dos que 
o desaprovam, 49,5% de avaliação ruim/péssimo do governo, rejei-
ção de 53,5% (em alta desde janeiro). No recorte de 16 a 24 anos, sua 
rejeição atingiu 58,6%. Noutras pesquisas, os dados se assemelham.

Faz sentido apontar o sufoco financeiro das pessoas como uma das 
razões, talvez a maior, do sentimento de que desse modo não se vai 
longe. É 7 a 1 o tempo todo. Os números impressionam, mas, apesar 
disso, um raro consenso entre os próximos a Lula é que as dívidas de-
vem ser aliviadas para voltar a ativar o crédito ao consumo.

Mas como fazer isso, se o endividamento chegou a 80% da popu-
lação adulta em fevereiro, o maior nível da série histórica iniciada em 
2010, 81,3 milhões de pessoas estão com contas atrasadas há mais de 
90 dias, o pagamento de dívidas absorve 29% da renda mensal? 

PIB gordo e bolso magro

 O relativo sucesso do desempenho econômico dos últimos 20 anos 
é a causa mais aguda do paradoxo. Se o PIB cresce, o desemprego é o 
mais baixo na medição do IBGE, a renda salarial sobe à frente da in-
flação, por que o eleitor está ressabiado com o governo?

 O economista Fernando Montero se propôs a esclarecer esse enig-
ma, e a resposta aponta para o modelo populista em que o consumo 
é o eixo que move a política econômica, e o desenvolvimento, que 
desde a ascensão do neoliberalismo em meados dos anos 1970 nos 
EUA caiu em desgraça entre os letrados, virou só retórica de esquerda.

  Tome-se o custo da cesta básica em São Paulo. Nos quatro anos 
do governo Bolsonaro, ela subiu 67,8%, enquanto nos três anos e dois 
meses do Lula-3 cresceu apenas 7,8%. O indicador da Renda Nacional 
Disponível Bruta das Famílias, calculado pelo Banco Central, subiu 
18% no último triênio, quase tanto quanto nos dez anos anteriores.

 Trata-se, diz Montero, de um agregado de renda superior à metade 
do PIB. À primeira vista, só há fatos bons para o eleitor. O PIB do agro 
avançou 25% nos três primeiros anos de Lula-3, mais que em qual-
quer outro triênio móvel das últimas três décadas.

 Montero também destrinchou os 23 anos da série do IBC-BR, me-
dida do PIB que indica tendências da economia antes dos resultados 
das contas nacionais do IBGE. Nos 12 anos de governos Lula (1,2 e 3), 
a economia, por tal métrica, cresceu 51,4%. Nos 11 anos de Dilma, Te-
mer e Bolsonaro, cresceu 3%.

 Então, do que reclama o eleitor? 

O Leão ataca os fracos

A resposta é fundamental para o futuro imediato da economia, de 
2027 a 2030. Este será o quadriênio de transformações aceleradas da 
produção, das relações sociais e da geopolítica, puxadas pela inteli-
gência artificial. Nada na próxima década será como é hoje.

O candidato e seu partido sem tais respostas nem deveriam tentar 
a cadeira presidencial ou a liderança das casas legislativas. Para ten-
tarem habilitar-se, precisarão ter outro caminho para o PIB, hoje mo-
vido por asteroides de transferências e crédito, e antes de tudo ende-
reçar o grave problema das dívidas tornadas impagáveis.

O presidente reuniu para tratar do endividamento toda a equipe 
da Fazenda e até o presidente do BC, Gabriel Galípolo, mas ao não ter 
na sala também o titular da Receita Federal expôs inadvertidamente 
a pouca familiaridade com o tema. Pelos dados da Serasa, havia no 
fim de dezembro 8,9 milhões de empresas inadimplentes, acumulan-
do cerca de R$ 213 bilhões em dívidas, boa parte de impostos, mui-
tas afundadas pela derrocada de grandes grupos nos últimos meses.

O grosso desses CNPJs é de micro e pequena empresa, para as quais 
as entidades empresariais dão pouca atenção. Afundaram na pande-
mia e não mais se recuperaram plenamente. Suas dívidas fiscais pe-
sam mais que as bancárias e estão sendo cobradas em ações na Jus-
tiça pela procuradoria da Fazenda Nacional, com correção pela Selic 
de agiota, multas, e ameaça de confisco de bens. Como assim?

Sem amigos importantes nem dinheiro no banco, como seus pares 
do agro que sempre arrumam um “refis” no Congresso, esse segmen-
to do empresariado é dos mais radicalizados. As razões falam por si.

São milhões, empregam outros tanto, e não acham graça alguma 
nas tretas da esquerda cirandeira. Espantoso é a oposição ignorá-los.

Cada macaco no seu galho

Alguns sinais sobre o que virá depois das eleições já começam a 
aparecer. Na cúpula do PT, alguns se convencem de que não dá mais 
para empurrar o déficit orçamentário sem fim nem fazer de medi-
das sociais os meios únicos de alavancar seus votos. Querem ideias.

Na direita, falta visão, além de indultar Jair Bolsonaro. Confiam nos 
programas a la Milei, como se Brasil tivesse semelhança com a Argen-
tina insolvente e moeda podre. E o centro? Falta-lhe coragem de se as-
sumir como real representante da maioria da sociedade. E falar para 
além da esquerda, que é menos importante do que parece, e ignorar 
os bolsonaros, tão rejeitados quanto o outro lado.

 Pelo que se escuta dos líderes dessas correntes, porém, vão todos 
dar ouvidos a fiscalistas e prometer corte de gastos, uns, e mais impos-
tos e menos desonerações (vulgo gastos tributários), outros.

 Isso quando, segundo Fernando Montero, a carga total de impos-
tos e contribuições previdenciárias atingiu até fevereiro 22,81% do PIB, 
mais que o pico de 22,01% de 2022, mas com um detalhe nada sutil: 
antes, havia superávit; hoje, há déficit recorrente.

 “Nos últimos seis anos, a arrecadação tributária federal real avan-
çou 34,8% ou R$ 769,8 bilhões (a preços de fevereiro)”, diz Montero. 
Nem assim o governo zerou as contas como havia prometido.

 Num país em que o estamento do judiciário vem tomando espaço 
que foi dos militares, mandando às favas a opinião pública e os outros 
dois poderes constitucionais, dificilmente os eleitos terão legitimida-
de para se impor aos ‘novos subversivos’ se lhes faltar o que empol-
gue o eleitorado para governar com cada ‘macaco no seu galho’. E is-
so serve a todo o arco ideológico, aos incumbentes e desafiantes, aos 
caciques de partidos e seus eleitos. Esperamos...

TRABALHO 

Alckmin sai em defesa 

do fim da escala 6x1
Vice-presidente evita falar em datas, mas diz acreditar que a pauta será aprovada pelo 
Congresso em razão da necessidade de adaptação ao desenvolvimento tecnológico 

O
vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin, 
afirmou, na manhã de 
ontem, que a redução da 

jornada de trabalho “é uma ten-
dência mundial”. Ele fez as declara-
ções durante evento do programa 
Carro Sustentável, em uma con-
cessionária no Setor de Indústria 
e Abastecimento (SIA), em Brasí-
lia. Alckmin participou da inclusão 
de dois novos modelos de veículos 
no programa. Ele preferiu não fa-
lar em datas para que a pauta seja 
apreciada no Parlamento. No en-
tanto, declarou que acredita que a 
proposta será aprovada, mas com 
algumas condições. 

“É uma tendência mundial. No 
mundo inteiro a tecnologia permi-
te fazer mais com menos gente. En-
tão é natural no mundo todo uma 
redução da jornada de trabalho. O 
presidente Lula respondeu bem es-
sa questão. Ele disse que não pode 
tratar todo mundo igual. Há seto-
res que têm especificidades. É uma 
tendência chegar à redução da jor-
nada de trabalho, mas é necessário 
ver a especificidade de alguns seto-
res”, afirmou Alckmin.

O vice-presidente citou ações 
do governo para baratear veícu-
los e outros itens de consumo da 
população. “15 bilhões de crédito 
para capital de giro e para investi-
mento para empresas exportadoras 
que estão na sessão 232 dos Esta-
dos Unidos. Também empresas es-
tratégicas, de saúde, farmacêuticas, 
vão receber 15 bilhões”, disse.

Vice-presidente participou da inclusão de dois novos modelos de veículos no programa Carro Sustentável

Renato Souza/CB/D.A. Press

» RENATO SOUZA
» ESPECIAL PARA O CORREIO

Ele citou que o programa Car-
ro Sustentável é parte do Mover 
(Mobilidade Verde e Inovação) — 
o programa do governo zera o IPI 
de carros mais leves e econômi-
cos fabricados no Brasil, movidos 
a energia limpa e que atendam a 
requisitos de reciclabilidade e se-
gurança veicular. Com a medida, 
a redução dos preços dos chama-
dos carros de entrada chegou, em 
alguns casos, a R$ 13 mil.

Alckmin negou que as medi-
das sejam parte de uma tentativa 
de aumentar o apoio ao governo, 
tendo em vista a realização das 

eleições em outubro deste ano. 
“Nenhuma destas medidas está 
sendo feita pensando nas elei-
ções. O programa Carro Susten-
tável existe desde o ano passa-
do”, finalizou. 

Guerra 

O vice-presidente comentou 
também a guerra entre os Esta-
dos Unidos, Israel e o Irã. Ele des-
tacou que o Brasil está adotan-
do as medidas necessárias para 
reduzir os impactos do conflito 
na economia nacional. Uma das 

ações é o subsídio para evitar au-
mento no preço do diesel. 

“A questão do petróleo é a guer-
ra. Não temos poder de acabar com 
a guerra. No mundo inteiro subiu o 
preço do petróleo. Isso tem impac-
to na inflação. O governo tirou o 
imposto do diesel”, ressaltou. “Além 
disso, ainda dá um subsídio. Fez 
um apelo aos estados para fazer 
uma subversão. O governo federal 
entra com 60 centavos, e o estado, 
com 60 centavos. E é algo transitó-
rio, por 60 dias. Esperamos que a 
guerra termine nestes dois meses”, 
acrescentou.

Devedor 

contumaz

Quase três meses após a san-
ção da lei que cria a figura do 
devedor contumaz, o governo re-
gulamentou a medida. Voltada a 
empresas que deixam de pagar tri-
butos de forma recorrente e inten-
cional, a norma foi publicada em 
portaria conjunta da Receita Fe-
deral e da Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN). 

Aprovada em dezembro pelo 
Congresso, a lei do devedor con-
tumaz foi sancionada em janeiro 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. No entanto, precisava ser re-
gulamentada para entrar em vigor.

O objetivo da nova normatiza-
ção é combater práticas em que 
empresas deixam de pagar tributos 
deliberadamente para obter vanta-
gem competitiva ou viabilizar es-
quemas ilícitos.

Investigações recentes apontam 
que esse modelo pode envolver uso 
de empresas de fachada, rotativi-
dade de CNPJs e até lavagem de 
dinheiro, especialmente em seto-
res como combustíveis.

A portaria publicada na sexta-
-feira detalha critérios de enqua-
dramento, prazos de defesa e pena-
lidades para contribuintes consi-
derados inadimplentes habituais.A 
medida também busca diferenciar 
empresas em dificuldade financei-
ra de casos com indícios de fraude.

Na prática, a classificação atin-
ge companhias com dívidas eleva-
das e recorrentes, que superam o 
patrimônio declarado e permane-
cem em atraso por vários períodos.

Como funciona

Dívida mínima de R$ 15 
milhões com a União; 
débito superior a 100% 
do patrimônio; atraso por 
4 períodos consecutivos 
ou seis alternados em 12 
meses; processo começa 
com notificação formal. 
Os prazos são de 30 dias 
para pagar, negociar ou 
apresentar defesa; 10 dias 
para recorrer, em caso de 
negativa. Recurso pode não 
suspender punições em 
casos graves.

SCIA Quadra 11, Conjunto 2, Lote B - Guará - Brasília/DF - Fone: (61) 3328-7597 
E-mail: ademidf@ademidf.com.br  
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Associação de Empresas do Mercado Imobiliário do Distrito Federal

Brasília-DF, 29/03/2026Informativo do mercado imobiliário

Os programas habitacionais 
de interesse social do Go-
verno Distrito Federal têm 
despertado, cada vez mais, 
o interesse de empresários 
do mercado imobiliário. O 
setor já reconhece o seg-
mento econômico como 
estratégico para o negócio 
e a Associação de Empre-
sas do Mercado Imobiliário 
(ADEMI DF) está atenta a 
esse cenário.

Na avaliação da entidade, 
o diálogo é fundamental 
para que o setor possa 
contribuir com as políti-
cas públicas a favor da 
moradia digna no DF e o 
governo cumpra suas me-
tas. Da mesma forma, é 
importante que os órgãos 
competentes ampliem o 
horizonte, ofertando em-
preendimentos mais robus-
tos para que novas empre-
sas sejam contempladas.

Dados do Instituto de 
Pesquisa e Estatística do 
Distrito Federal (IPE-DF) 
mostram que o déficit habi-
tacional no DF já ultrapassa 

100 mil domicílios, o que 
representa cerca de 10% da 
população. Já o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) sinaliza 
que mais de 30% dos imó-
veis no DF são alugados, a 
maior taxa do país.

Diante da alta demanda por 
moradia no DF, o mercado 
imobiliário tem se mos-
trado forte e promissor. O 
setor defende a oferta de 
imóveis regulares como al-
ternativa segura para inibir 
a grilagem e a ocupação 
ilegal de terras, um proble-
ma histórico no DF.

Juntos, setor produtivo e 
governo podem construir 
novas formas de fomento 
às políticas públicas habi-
tacionais, permitindo ao 
cidadão a realização do 
sonho da casa própria e 
fortalecendo o mercado 
imobiliário local. Essa é 
uma parceria valiosa que 
traz resultados positivos 
não só para a economia, 
mas para a qualidade de 
vida de toda a população.

Mercado imobiliário mantém diálogo com 
GDF a favor da legalidade e moradia digna
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Houthis entram na 
guerra e atacam Israel

Movimento xiita do Iêmen apoiado pelo Irã anuncia que atuará até o fim do conflito, aumentando a instabilidade regional e 
ameaçando o comércio global em nova frente, o Estreito de Bab al-Mandeb, que liga o Mar Vermelho ao Oceano Índico

A 
guerra no Oriente Médio 
ganhou um novo capítulo, 
com a entrada formal dos 
houthis do Iêmen no con-

flito que opõe Israel e Estados Uni-
dos contra o Irã. O movimento xii-
ta, alinhado a Teerã, anunciou ter 
realizado os dois primeiros ataques 
diretos contra território israelense 
desde o início do conflito, há um 
mês. A ação abre mais uma frente 
armada na região e pode pertur-
bar a navegação pelo Mar Verme-
lho, alternativa para algumas mo-
narquias petrolíferas do Golfo ao 
Estreito de Ormuz, bloqueado pe-
las forças iranianas.

Segundo autoridades israelen-
ses, um míssil lançado a partir do 
território iemenita foi interceptado 
pelas defesas aéreas do país. Pouco 
depois, os houthis confirmaram, no 
X, a autoria da ofensiva. Também 
afirmaram que novas ações devem 
ocorrer enquanto persistirem ata-
ques contra o que chamam de “ei-
xo de resistência”, que inclui, além 
do Irã, grupos aliados no Líbano, 
Iraque e territórios palestinos. Mais 
tarde, na mesma rede social, reivin-
dicaram o disparo de outros mísseis 
de cruzeiro e drones em direção a 
alvos israelenses. 

As ações marcam as primeiras par-
ticipações direta do grupo na guerra, 
iniciada em 28 de fevereiro, com a in-
tensificação de confrontos entre Israel 
e Irã e o envolvimento crescente dos 
Estados Unidos. Até então, os houthis 
vinham adotando uma postura ambí-
gua, alternando declarações de apoio a 
Teerã com cautela estratégica, em par-
te para não ampliar o conflito interno 
no Iêmen, em curso desde 2014, mas 
interrompido por um cessar-fogo há 
quatro anos. 

Fundado no início dos anos 
2000 e oriundo da minoria zaidita 
do islamismo xiita, o movimento 
houthi consolidou-se como uma 
das principais forças político-mili-
tares do Iêmen após tomar a capi-
tal, Sanaa, em 2014. Desde então, 
evoluiu de um grupo insurgente 
local para um ator regional rele-
vante, com capacidade de lançar 
mísseis e drones a longas distân-
cias — inclusive contra alvos in-
ternacionais. 

 » PALOMA OLIVETO

 AFP

Apreensão

A entrada dos houthis no confli-
to amplia o risco de regionalização da 
guerra. “A  decisão dos houthis de se 
juntarem ao conflito mais amplo no 
Oriente Médio representa uma escala-
da grave e profundamente preocupan-
te”, avaliou Farea al-Muslimi, pesquisa-
dor do instituto Chatam House, no Rei-
no Unido, especializado no Iêmen e 
na região do Golfo. “Seu envolvimento 
corre o risco de ampliar uma guerra já 
instável, com implicações significativas 
para a estabilidade regional, o comércio 
global e a situação humanitária — par-
ticularmente no Iêmen”, acredita. 

O impacto potencial vai além do 
campo militar. “Interromper a nave-
gação comercial é muito mais fácil 
para os houthis do que atacar Israel, 
dada a sua localização estratégica ao 
longo do estreito de Bab el-Mandeb”, 
avaliou no site do think tank Atlan-
tic Council Allison Minor, diretora 
do projeto de integração do Oriente 
Médio da organização. Ela lembrou 

que, durante a guerra em Gaza, os 
houthis afundaram vários navios co-
merciais, utilizando uma combina-
ção de drones, mísseis e embarca-
ções tripuladas e não tripuladas. Es-
sas ações provocaram respostas mi-
litares dos Estados Unidos e aliados. 

Pelo Estreito de Bab al-Mandeb, 
corredor estratégico que liga o Mar Ver-
melho ao Oceano Índico, passa cerca 
de 10% do comércio global de petró-
leo. Os houthis já ameaçaram bloquear 
a região, repetindo táticas utilizadas 
anteriormente, o que poderia agravar 
uma crise energética já intensificada 
pelo fechamento parcial do Estreito de 
Ormuz por forças iranianas.

“O impacto potencial nas princi-
pais rotas marítimas comerciais, es-
pecialmente no Mar Vermelho e no 
Estreito de Bab el-Mandeb, não pode 
ser subestimado. Essas vias navegáveis 
são cruciais para o transporte maríti-
mo global e o abastecimento de ener-
gia. Qualquer interrupção prolongada 
aumentará os custos de transporte ma-
rítimo, elevará os preços do petróleo e 

exercerá pressão adicional sobre uma 
economia global frágil, já abalada pela 
situação no Estreito de Ormuz”, escre-
veu Al-Muslimi. 

Jornalistas

A atual ofensiva ocorre em um 
contexto de escalada generaliza-
da. O conflito já havia se expandido 
para além de Israel e Irã, atingindo 
também o Líbano, onde confrontos 
com o Hezbollah deixaram cente-
nas de mortos. Ontem, o presiden-
te libanês, Joseph Aoun, denunciou 
como um crime a morte de três jor-
nalistas em um ataque israelense. 
Outros países do Golfo, como Ará-
bia Saudita, Emirados Árabes Uni-
dos e Omã, também registraram 
ataques com drones e mísseis em 
um mês de guerra. 

Ontem, o Exército iraniano reivin-
dicou um ataque contra um navio lo-
gístico norte-americano nas imedia-
ções do porto Salalah, em Omã, no 
Mar da Arábia, onde um homem ficou 

ferido. Também foram relatadas ofen-
sivas contra os aeroportos do Kuwait e 
de Erbil, no Curdistão iraquiano, além 
de lançamentos de mísseis e drones 
em uma zona industrial dos Emira-
dos Árabes.

Apesar da ausência de sinais de 
trégua, o governo dos EUA insiste 
que o fim do conflito está próximo, 
e o presidente Donald Trump afir-
ma que as forças norte-americanas 
desmantelaram o aparato militar ira-
niano. O enviado especial de Trump, 
Steve Witkoff, disse acreditar que o 
Irã “aceitará sentar para negociar 
com Washington nesta semana” e 
discutir o plano de paz de 15 pontos. 

O Paquistão, que atua como in-
termediário entre as partes, recebe-
rá hoje e amanhã, em Islamabad, os 
ministros das Relações Exteriores da 
Arábia Saudita, da Turquia e do Egito 
para abordar a crise. Antes do encon-
tro, o primeiro-ministro paquista-
nês, Shehbaz Sharif, conversou com 
o presidente iraniano, Masoud Peze-
shkian, que elogiou “seus esforços de 

mediação para deter a agressão con-
tra a República Islâmica”.

Siderúrgica

Enquanto intermediários tentam 
encontrar uma saída diplomática para 
o conflito, Israel prossegue com os ata-
ques contra instalações sensíveis pa-
ra Teerã. Depois de bombardear cen-
trais nucleares e uma usina siderúrgica 
na sexta-feira, forçando a interrupção 
da produção em uma das principais 
indústrias de aço do país, as forças is-
raelenses anunciaram novos bombar-
deios contra a capital iraniana.

A Guarda Revolucionária do Irã 
advertiu que responderá a qualquer 
dano econômico com ataques con-
tra instalações industriais em toda 
a região. O exército ideológico da 
República Islâmica já havia expres-
sado ameaças semelhantes contra 
bases militares americanas e ho-
téis que abrigam soldados dos Es-
tados Unidos.

 AFP

Pela terceira vez em menos de 
um ano, multidões ocuparam, 
ontem, as ruas de dezenas de ci-
dades dos Estados Unidos em 
protesto contra o presidente Do-
nald Trump, como parte do mo-
vimento No Kings (Sem Reis). Os 
manifestantes denunciam o que 
consideram uma guinada auto-
ritária e contrária à lei no segun-
do mandato do republicano, ini-
ciado em janeiro do ano passado. 
Mobilizações também ocorreram 
em países da Europa

As marchas de ontem, a oito me-
ses das eleições legislativas de meio 
de mandato, tiveram um novo mo-
tivo de indignação: a guerra no Irã 
que Trump lançou junto com Israel, 
com objetivos e prazos de conclu-
são em constante mudança. 

Segundo os organizadores, mais 
de 3 mil manifestações estavam 
programadas nas principais cida-
des dos Estados Unidos, assim co-
mo em áreas suburbanas e rurais, e 
até mesmo na localidade de Kotze-
bue, no Alasca, acima do círculo po-
lar ártico. De acordo com eles, dois 
terços dos participantes previstos 
para as manifestações não vivem 

nas grandes cidades, que costumam 
ser redutos democratas.

Minnesota

O estado de Minnesota foi um 
ponto central de mobilização, me-
ses depois de virar o epicentro do 
debate nacional sobre a repressão 
violenta aos imigrantes impulsiona-
da por Trump. Os protestos também 
ocorreram de forma expressiva em 
Washington, Boston e Atlanta, on-
de milhares de pessoas se reuniram 
em um parque para denunciar o au-
toritarismo.

“Nenhum país pode governar sem 
o consentimento do povo”, declarou 
Marc McCaughey, um veterano mili-
tar de 36 anos, em Atlanta. “Estamos 
aqui porque sentimos que a Consti-
tuição está sob ameaça de diversas 
maneiras diferentes. As coisas não 
estão normais. Não estão certas”, dis-
se à agência de notícias France Pres-
se (AFP).

Na cidade de West Bloomfield, 
em Michigan, perto de Detroit, os 
manifestantes desafiaram tempera-
turas abaixo de zero para ir às ruas. 
Em Washington, os participantes 

atravessaram uma ponte sobre o 
Rio Potomac para seguir em dire-
ção ao Lincoln Memorial, cenário 
de manifestações históricas pelos 
direitos civis. 

A primeira edição do No Kings reu-
niu milhões de pessoas em junho do ano 
passado, apenas cinco meses após a vol-
ta de Trump à Casa Branca, com atos de 
Nova York a São Francisco. Quatro meses 
depois, novas marchas mobilizaram sete 
milhões de participantes, segundo os or-
ganizadores, que apostavam, ontem, em 
um novo recorde.

Reprovação

As últimas pesquisas detectaram 
uma redução no índice de aprova-
ção de Trump, que está em torno de 
40%. As sondagens sinalizam que o 
magnata republicano corre o risco 
de perder o controle da Câmara e do 
Senado nas eleições de novembro.

Muitos apoiadores exaltam o pre-
sidente dentro do movimento Make 
America Great Again (MAGA, Torne 
os Estados Unidos grandes novamen-
te), enquanto opositores, do outro lado 

da profunda divisão na política nor-
te-americana, rejeitam Trump com a 
mesma intensidade.

Os críticos de Trump questionam 
a propensão a governar por decreto, 
o uso do Departamento de Justiça 
para perseguir opositores, a negação 
das mudanças climáticas e a ofensi-
va contra programas de diversidade 
racial e de gênero.

Apontam ainda o recente gosto 
do presidente por exibir o poderio 
militar norte-americano após uma 
campanha em que ele se apresentou 

como um homem de paz. “Desde a 
última vez que marchamos, essa ad-
ministração nos arrastou ainda mais 
profundamente para a guerra”, afir-
mou Naveed Shah, da Common De-
fense, uma associação de veteranos 
que integra o movimento No Kings.

 A onda de reprovação a Trump 
ultrapassou as fronteiras dos Esta-
dos Unidos, com mobilizações regis-
tradas, ontem, em cidades europeias 
como Amsterdã, Madri e Roma, on-
de 20 mil pessoas marcharam sob 
forte presença da polícia.

Protestos anti-Trump 
dentro e fora dos EUA

Multidão atravessa ponte sobre o Rio Potomac rumo ao Lincoln Memorial, em Washington 

Ken Cedeno / AFP

O presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, voltou, ontem, 
a fazer ameaças de ataques a 
Cuba. “É a próxima. Mas finjam 
que eu não disse isso”, ressaltou 
o magnata republicano, ao 
discursar durante o fórum 
de investimentos FII Priority, 
financiado pela Arábia Saudita. 
Trump também descartou que 
as recentes ações militares 
na Venezuela e no Irã tenham 
provocado uma redução do apoio 
dentro do seu movimento MAGA 
(Make America Great Again). que, 
segundo ele, sempre quis “força” 
e “vitória”. 

 » “Cuba é a 
próxima”

Em Sanaa, houthis erguem 
armas durante manifestação 
em apoio a Irã e Líbano

“Agora que os hputhis entraram 
no conflito, todas as atenções se 
voltarão para o Mar Vermelho e 
para a possibilidade do fechamento 
de um segundo importante ponto 
de estrangulamento marítimo. No 
entanto, a decisão de atacar Israel 
pode ser uma manobra calculada 
por parte dos houthis, destinada a 
sinalizar que ainda representam uma 
ameaça, aumentando a influência 
do Irã em quaisquer negociações. 
O grupo, provavelmente, avalia 
que ataques limitados a Israel 
dificilmente provocarão uma resposta 
contundente.”

Bridget Toomey, analista de 
pesquisa da Fundação pela Defensa 
das Democracias, em Washington  

Manobra calculada 

FDD/Divulgação 

Palavra de especialista
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P
essoas e animais são capazes de 
perceber quando os outros estão 
tristes ou em sofrimento e tentar 
proporcionar conforto. A motiva-

ção para isso, contudo, e por que essa ha-
bilidade às vezes falha é algo ainda pouco 
compreendido. Agora, pesquisadores da 
Universidade da Califórnia (UCLA), nos 
Estados Unidos, descreveram melhor o 
fenômeno em um estudo publicado na 
revista Nature. O trabalho, desenvolvido 
com camundongos, revelou que os cir-
cuitos cerebrais conectam dois compor-
tamentos sociais distintos: cuidar de fi-
lhotes e consolar parceiros. Essa é a pri-
meira evidência neural direta para a an-
tiga hipótese de que o impulso biológico 
de ajudar os outros pode ter se origina-
do no mecanismo do cuidado parental.

A pesquisa estabeleceu que animais que 
são melhores pais também se sobressaem 
na tarefa de ajudantes. Os ratos que passa-
vam mais tempo cuidando de filhotes se de-
dicaram com maior afinco na hora de con-
fortar os companheiros adultos estressados. 
Essa relação foi específica e não refletiu a so-
ciabilidade geral ou outras tendências com-
portamentais dos camundongos.

Ao monitorar a atividade neural, os 
pesquisadores descobriram que neurô-
nios específicos na área pré-óptica me-
dial (MPOA) — uma região do hipotála-
mo conhecida por seu papel na parentali-
dade — eram ativados quando os animais 
encontravam adultos estressados. Em 
seguida, notaram que o silenciamento 

Empatia 
também é 
biológica
Estudo com camundongos revela como circuitos 
cerebrais conectam o ato de cuidar de filhotes 
com o de consolar parceiros. Mostra ainda de 
que forma o centro de recompensa do cérebro é 
ativado com os dois tipos de comportamento

» ISABELLA ALMEIDA

Freepik

“Um aspecto particularmente rele-
vante dessas descobertas é que elas re-
forçam a ideia de que o comportamen-
to pró-social é biologicamente incorpo-
rado ao funcionamento cerebral huma-
no. A empatia não é apenas um fenô-
meno moral ou cultural, mas também 
um processo neurobiológico que integra 

sistemas de cuidado, recompensa e cog-
nição social. Essa perspectiva contribui 
para uma compreensão mais integrada 
da saúde mental, mostrando que vín-
culos sociais e comportamentos de cui-
dado têm impacto direto na regulação 
emocional e no bem-estar psicológico, o 
que possui implicações importantes tan-
to para a prática clínica quanto para es-
tratégias de promoção da saúde mental.”

 Renata Verna, psiquiatra do hospital 
Santa Lúcia, em Brasília
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Jogos de realidade virtual podem ele-
var o senso de altruísmo de uma pessoa e 
influenciar os níveis de empatia. A desco-
berta foi feita por um grupo de pesquisa-
dores da Universidade de Oregon, nos Es-
tados Unidos, e publicada na revista Fron-
tiers in Virtual Reality. Para o trabalho, os 
cientistas acompanharam os sentimentos 
expressados pelos participantes durante 
uma partida que simulava ajudar um ga-
roto a encontrar seu cachorro.

“Tive a ideia de que a realidade virtual 
poderia ser uma ferramenta eficaz para in-
fluenciar a capacidade das pessoas de que-
rerem ajudar os outros e de compreender 
melhor as perspectivas alheias”, frisou Sa-
mantha Lorenzo, especialista em comu-
nicação e estudos de mídia da Universi-
dade de Oregon e idealizadora da pesqui-
sa. “Queria explorar possíveis mudanças 
comportamentais decorrentes de ambien-
tes imersivos e os mecanismos subjacen-
tes que fomentam o engajamento altruísta 
dentro e fora do mundo dos jogos.”

A equipe de pesquisa explorou essas 
questões desenvolvendo um jogo de rea-
lidade virtual com foco na narrativa, que 
imergiu os participantes em uma história 
emocionante, para analisarem se essa ex-
periência influenciaria na empatia e no al-
truísmo. Na simulação, os voluntários en-
contram Alden, um menino que perdeu 
seu cachorro, Buddy. Os jogadores se de-
param com uma série de tarefas, tanto físi-
cas quanto emocionais, incluindo a busca 
por pistas e a decisão de se deveria, e como, 

consolar a criança aflita.
Antes e após os participantes jogarem, 

os pesquisadores fizeram perguntas aos 
voluntários. O estudo revelou um aumen-
to no senso de altruísmo das pessoas, mas 
saber se elas foram mais empáticas foi mais 
difícil. “Queríamos ver se o jogo alterava a 
motivação deles para ajudar os outros e se 
afetava a capacidade de compreender as 
emoções alheias”, destacou Lorenzo.

Os pesquisadores observaram índices 
significativamente mais altos de empatia 
cognitiva, a capacidade de reconhecer 
e compreender os sentimentos de outra 
pessoa. No entanto, houve um declínio 
na empatia afetiva, que ocorre quando 
alguém sente realmente a tristeza que o 
outro expressa.

Tristeza racional

Os dados sugerem que a população 
pode se sentir motivada a apoiar alguém, 
mesmo que não expressem maior empa-
tia por aqueles que precisam de auxílio. “As 
pessoas sabiam que era uma situação triste 
e por isso queriam ajudar”, disse Lorenzo. 
No entanto, elas não sentiam diretamente 
a mesma tristeza que Alden sentiu ao per-
der seu cachorro.

Conforme a psicóloga Alessandra Araú-
jo, é preciso ter cuidado, pois esse tipo de 
diversão também pode influenciar de ma-
neira negativa. “Há desumanização quan-
do falamos de jogos focados puramente 
em combate ou onde o ‘outro’ é apenas um 

alvo sem rosto, o cérebro pode ser treinado 
a ignorar o sofrimento alheio. Além disso, 
o comportamento agressivo em chats de 
jogos competitivos tende a reduzir a em-
patia, criando um ambiente onde o ata-
que verbal é a normal. Se a ajuda for ape-
nas para ganhar pontos ou conquistas, 
o foco muda do altruísmo para a recom-
pensa egoísta.”

A especialista também destacou alguns 
hábitos que podem ajudar no exercício da 

empatia e do altruísmo. “Ler livros, espe-
cialmente romances psicológicos, treina o 
cérebro para ‘mentalizar’ os estados inter-
nos de outras pessoas. O contato real com 
pessoas de bolhas sociais, culturas ou si-
tuação econômica diferentes é o maior 
antídoto contra o preconceito e a falta de 
empatia. Ademais, a prática de ouvir al-
guém sem interromper e sem julgar for-
talece as conexões neurais ligadas à com-
preensão emocional.”

A equipe enfatizou que esse foi um es-
tudo exploratório, e que há amplo espaço 
para muitas outras pesquisas futuras. Os 
cientistas acreditam que diferentes narra-
tivas e contextos poderiam produzir resul-
tados diversos. “Essa tecnologia de jogos 
é nova e empolgante, e há muito poten-
cial para que os pesquisadores continuem 
explorando como a mídia imersiva pode 
ser usada para o bem social”, ressaltou a 
idealizadora do estudo.

Jogos podem estimular 

o altruísmo

Samantha Lorenzo (à esquerda; autora principal e pesquisadora) e Isaac Wu (desenvolvedor de jogos) 

Jeremy Henkelman-Parker, Universidade de Oregon

Fenômeno 
integrado

Palavra de especialista

dessas células durante as interações com 
os filhotes fazia com que os animais re-
duzissem o comportamento de ajuda em 
relação aos companheiros, demonstran-
do uma ligação causal direta entre os cir-
cuitos que sustentam a parentalidade e o 
comportamento pró-social.

Recompensa

Por fim, os cientistas identificaram 
uma via da MPOA que se projeta para o 
sistema de recompensa dopaminérgico 
do cérebro e que controla bidirecional-
mente ambos os comportamentos. Tan-
to o conforto quanto a parentalidade de-
sencadearam a liberação de dopamina no 
núcleo accumbens, o “centro de recom-
pensa” cerebral, sugerindo que ajudar os 

outros é intrinsecamente gratificante— e 
que esse bônus é mediado pelo mesmo 
circuito que incentiva o cuidado parental.

Ao Correio, Weizhe Hong, autor sê-
nior do estudo e professor dos Departa-
mentos de Neurobiologia e Química Bio-
lógica da UCLA, frisa que um dos aspec-
tos mais surpreendentes é o que os resul-
tados sugerem sobre a natureza do pró-
prio comportamento de ajuda. “Às vezes, 
há uma tendência a pensar em atos pró-
-sociais como puramente altruístas — co-
mo se cuidar dos outros tivesse um custo 
pessoal. Mas nossos dados sugerem que 
esse comportamento é intrinsecamente 
recompensador para quem ajuda. Quan-
do camundongos confortavam um com-
panheiro estressado, a dopamina aumen-
tava no centro de recompensa do cérebro, 

da mesma forma que acontece quando 
cuidam dos próprios filhotes. Isso se asse-
melha a algo bem documentado na psico-
logia humana — a chamada ‘sensação de 
bem-estar’ que as pessoas relatam após 
atos de bondade.”

Base neural

Para a equipe, as descobertas apoiam 
a ideia de que a evolução não construiu 
o comportamento pró-social do zero. Em 
vez disso, os sistemas neurais que evoluí-
ram para o cuidado da prole podem ter 
fornecido uma estrutura para o surgimen-
to de um apoio mais amplo entre adultos. 
A área pré-óptica medial, antes conside-
rada principalmente um centro parental, 
emerge como uma área mais geral para a 

atenção com os outros.
Conforme o neurologista do hospi-

tal Santa Lúcia Amauri Junior, os circui-
tos neuronais relacionados às emoções 
e ao comportamento, de modo geral, são 
muito complexos. “Existem fatores, além 
dos neuronais, que são bastante compli-
cados. Também há questões externas que 
podem contribuir, como o tipo de estímu-
lo social que a pessoa teve durante toda a 
sua fase de desenvolvimento, e a questão 
cultural. No entanto, não podemos mi-
nimizar esse tipo de descoberta, porque 
ela é uma grande esperança para o trata-
mento de condições que hoje a gente não 
tem como intervir, como o caso específi-
co das sociopatias e psicopatias, que im-
pedem alguns indivíduos de ter um rela-
cionamento social saudável.”

Para Carlos Uribe, neurologista do 
Hospital Brasília, da Rede Américas, a 
mensagem principal é mostrar a grande 
complexidade dos comportamentos hu-
manos. “E reforçar que essas ações têm 
esse acento na biologia, nos neurônios, 
nos circuitos, nos tipos de neurotransmis-
sores. Mas ainda é muito cedo para extra-
polar isso para tratamento em condições 
patológicas específicas.”

No futuro, os cientistas querem com-
preender por que alguns indivíduos são 
mais pró-sociais do que outros. Os pes-
quisadores também estão explorando se 
a disfunção desse circuito contribui para 
os deficits sociais observados em mode-
los animais de transtornos neuropsiquiá-
tricos e se a restauração de sua atividade 
poderia ser um alvo terapêutico.
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Ibaneis Rocha  
deixa o governo

Em despedida, o governador destacou legado durante sete anos e três meses, criticou ex-governadores de  
esquerda e anunciou pré-candidatura ao Senado. Celina Leão assume amanhã, em solenidade na CLDF

A 
190 dias das eleições gerais, 
em 4 de outubro, o governa-
dor do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha (MDB), formali-

zou, ontem, sua saída do cargo para se 
desincompatibilizar e concorrer a uma 
vaga ao Senado. Em cerimônias no Pa-
lácio do Buriti, ele passou o bastão do 
Governo do Distrito Federal (GDF) à 
vice-governadora Celina Leão (PP), a 
quem apadrinha como sua sucessora 
na disputa pelo Executivo local. Missa 
em ação de graças e o descerramen-
to do retrato oficial do governante na 
Galeria dos Governadores marcaram 
o encerramento de um ciclo de mais 
de sete anos à frente do GDF.

“Eu quero, nesse momento, de-
sejar à nossa vice-governadora, que 
assume o posto de governadora do 
Distrito Federal, que conduza os ca-
minhos dessa cidade no rumo da 
paz, da manutenção, da alegria e 
do cuidado da população, porque é 
para eles que nós governamos”, afir-
mou ao deixar missa no Salão Bran-
co do Palácio do Buriti. Ibaneis saiu 
emocionado e sendo abraçado por 
muitos dos presentes.

A solenidade marcou a inclusão 
do retrato do chefe do Executivo no 
espaço que reúne os governado-
res responsáveis pela condução ad-
ministrativa do Distrito Federal ao 
longo dos anos. Ibaneis Rocha foi 
o primeiro governador reeleito nos 
últimos 20 anos no Distrito Fede-
ral, após vencer as eleições de 2018 
e 2022, consolidando um ciclo de 
mais de sete anos à frente do Execu-
tivo local. Antes dele, somente Joa-
quim Domingos Roriz (1936-2018) 
havia garantido a continuidade do 
mandato nas urnas, em 2002. (leia 
mais em Passado e presente)

“A caminhada é árdua, a cami-
nhada é dura, ela desgasta, mas ela 
nos deixa numa posição de muita sa-
tisfação pessoal”, declarou, antes de 
descer a rampa do Palácio do Buriti.

Nesse período, o governador ree-
leito em 2022 ficou afastado do car-
go por 64 dias, entre 9 de janeiro e 16 
de março de 2023, por decisão do mi-
nistro Alexandre de Moraes após os 
atos de 8 de Janeiro.

Transição

O termo de transmissão de cargo 
para a vice-governadora Celina Leão 
ocorreu no período da tarde, durante 

 » VITÓRIA TORRES
Ed Alves CB/DA Press

as comemorações de aniversário de 
Ceilândia, no tradicional Costelão 
(leia mais na página 17). Em um dis-
curso de mais de 35 minutos, Ibaneis 
Rocha fez um balanço dos dois man-
datos, destacando ações nas áreas de 
segurança, saúde e educação.

Brasiliense criado no Piauí, Iba-
neis frisou a escolha do local para 
se despedir, que está ligada às suas 
origens nordestinas e à história da 
região. “Escolhi encerrar essa cami-
nhada como governador exatamen-
te aqui em Ceilândia por ser a cidade 

mais nordestina do Distrito Fede-
ral, que tem a alma de quem cons-
truiu Brasília com as próprias mãos 
e suor”, observou.

Em seu discurso, o governador 
também reservou espaço para fazer 
críticas diretas às gestões anteriores, 

aos ex-governadores Rodrigo Rol-
lemberg (PSB) e Agnelo Queiroz 
(PT). Segundo ele, o governo que 
assumiu em 2019 enfrentava uma 
situação crítica. “Quando recebe-
mos o governo no dia 1º de janeiro 
de 2019, Brasília era terra arrasada, 

Dando início ao seu último dia 
como governador do Distrito Fede-
ral, Ibaneis Rocha participou, on-
tem, da liberação das três faixas de 
rolamento em cada sentido da Es-
trada Parque Indústrias Gráficas 
(Epig), no trecho próximo ao Se-
tor de Indústrias Gráficas (SIG). A 
entrega visa melhorar a fluidez do 
trânsito até a ativação do corredor 
exclusivo de ônibus. Na ocasião, ele 
também inaugurou o viaduto Adil-
son Reis de Araújo Silva, em memó-
ria do subtenente da Polícia Mili-
tar do DF, falecido no ano passado.

“Guardo um carinho muito 
grande por aqueles que me acom-
panham. O Adilson era uma pes-
soa que marcou a nossa trajetó-
ria, começou a trabalhar comigo 
antes mesmo da posse e, infeliz-
mente, sofreu um acidente de car-
ro em serviço. Quis eternizar o no-
me dele. Todos sabem o quanto ele 
era dedicado à polícia, à cidade e a 
mim”, afirmou Ibaneis.

O secretário de Obras e Infraes-
trutura, Valter Casimiro, explicou 
que a entrega envolve os trechos 
5 e 6 do corredor de ônibus Eixo 

Oeste. “O trecho 5 vai do Eixo Mo-
numental até o entroncamento do 
Sudoeste, próximo à Câmara Le-
gislativa. O viário está pronto e o 
corredor de ônibus já pode ope-
rar; falta apenas a instalação das 
paradas”, detalhou. “Já o trecho 6 
é a duplicação atrás do Ministério 
Público, uma nova via de acesso 
ao Eixo Monumental, que ofere-
ce mais uma opção para quem se-
gue para Taguatinga ou para a re-
gião central, evitando o trecho de 
semáforos próximo ao Palácio do 
Buriti”, completou. (VT)

Novo trecho das obras  
da Epig como último ato

Novo viaduto recebeu o nome de Adilson Reis de Araújo Silva, subtenete da PMDF morto em 2025 

Ed Alves CB/DA Press

destruída por dois ex-governadores 
de esquerda que não souberam va-
lorizar o povo. Partimos ao trabalho 
e, hoje, chegamos ao fim desses sete 
anos e três meses com realizações. 
Firmes em todas as áreas de gover-
no. Na segurança, na saúde, na edu-
cação. Nós fizemos um grande tra-
balho em Brasília”, afirmou, sem ci-
tar os problemas relacionados ao 
Banco de Brasília (BRB) — um dos 
maiores desafios que deixa como 
herança para a sucessora.

Ao final do discurso, Ibaneis 
anunciou sua pré-candidatura ao 
Senado. “Eu deixo o GDF, mas não 
deixo a vida pública e nem vocês, 
porque amo cada um e cada uma. 
Que Deus abençoe a nossa cami-
nhada e vamos em frente”, declarou.

A renúncia ao cargo foi formaliza-
da por meio de mensagem enviada à 
Câmara Legislativa do Distrito Fede-
ral (CLDF), conforme previsto na le-
gislação. O documento comunica ofi-
cialmente a saída do chefe do Execu-
tivo e dá início ao processo de transi-
ção de governo. A transição de gover-
no será oficializada amanhã, quando 
Celina Leão assume o comando do 
GDF em cerimônia marcada para às 
9h, no auditório da CLDF.

Celina Leão assume o comando 
do Palácio do Buriti amanhã, fican-
do responsável por oficializar as no-
vas nomeações no Diário Oficial e 
conduzir a administração durante 
o período de campanha. Para aten-
der à legislação eleitoral, que exige 
a desincompatibilização de ocu-
pantes de cargos públicos até seis 
meses antes do pleito, o Governo 
do Distrito Federal estabeleceu um 
cronograma estratégico que anteci-
pa a saída de secretários e adminis-
tradores para 31 de março.

A reforma administrativa abran-
ge nomes de peso do primeiro es-
calão, que deixam suas pastas pa-
ra focar nas urnas. Estão confirma-
das as saídas dos secretários Agaciel 
Maia (Relações Institucionais), Ana 
Paula Marra (Desenvolvimento So-
cial), André Kubitschek (Juventude), 
Cláudio Abrantes (Cultura e Econo-
mia Criativa), Cristiano Araújo (Tu-
rismo), Gustavo Rocha (Casa Civil), 
Hélvia Paranaguá (Educação), José 
Humberto Pires (Governo) e Marce-
la Passamani (Justiça e Cidadania). 
Além do secretariado, a movimenta-
ção atinge administrações regionais 
politicamente influentes, como as 
de Ceilândia e do Recanto de Emas.

 Acompanhado da esposa e dos filhos, Ibaneis participou de Missa de Ação de Graças e solenidade no Salão Branco do Palácio do Buriti 

Para saber mais

 » PATRICK SELVATTI

O tabuleiro político do Distri-
to Federal apresenta um movi-
mento que não era visto nos cor-
redores do Palácio do Buriti há 
exatas duas décadas. Em 2026, 
a capital federal assiste ao retor-
no da estratégia de desincompa-
tibilização: o gesto em que o go-
vernador renuncia ao mandato 

para disputar uma cadeira no 
Senado Federal.

A última vez que esse cenário se 
desenhou foi em 2006. Vinte anos 
atrás, Joaquim Roriz (MDB), o no-
me mais influente da política local 
por quase 30 anos, deixou o go-
verno para buscar o Legislativo. 
Ele passou o bastão para sua vi-
ce, Maria de Lourdes Abadia (PS-
DB), com a expectativa de que a 
máquina pública garantisse a con-
tinuidade de seu grupo político. 
O desfecho, porém, não foi o es-
perado: mesmo com o apoio do 
governo, Abadia não conseguiu 
frear o avanço adversário e acabou 
derrotada nas urnas pela chapa 

composta por José Roberto Arruda 
e Paulo Octávio, ambos do DEM.

O que se seguiu após aquela 
transição foi um ciclo de instabili-
dade sem precedentes. Em 2010, o 
mandato de Arruda foi interrom-
pido pela Operação Caixa de Pan-
dora. Com o governador preso e o 
vice Paulo Octávio renunciando 
logo em seguida, o DF viveu um 
vácuo de poder. O governo passou 
brevemente para as mãos de Wil-
son Lima (PR), então presidente 
da Câmara Legislativa (CLDF), 
até que uma eleição indireta con-
duzisse Rogério Rosso (MDB) à ca-
deira máxima para um “mandato 
tampão” de nove meses.

Em outubro de 2010, Agnelo 
Queiroz (PT) foi eleito e governou 
por quatro anos, mas viu sua ten-
tativa de reeleição naufragar em 
2014 diante de Rodrigo Rollemberg 
(PSB). O roteiro se repetiu quatro 
anos depois: Rollemberg, apesar 
de ter a caneta na mão até o últi-
mo dia, não conseguiu o segundo 
mandato e foi superado pelo então 
estreante Ibaneis Rocha, em 2018.

Agora, em 2026, o atual go-
vernador rompe com esse ciclo 
de mandatos completos sem ree-
leição para tentar o Senado, pas-
sando o bastão para a vice, Celi-
na Leão (PP), que se lançará ru-
mo ao Palácio do Buriti.

Passado e 
presente
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SÓ PAPOS

“Quando 
ele fala assim eu 

não me ofendo porque eu 
tive um Opala 94 turbinado. 

Se ele conhecesse o meu 
opala, ele não falava. 

Ele fala porque o Opala 
dele é o pai dele que está 

no desmanche”

Presidente Lula

“O Lula é um 
produto vencido de verdade, 

se comparar o Lula a um carro, ele 
é aquele Opala velhão, com câmbio 

manual, já foi bonito, mas hoje não leva 
para lugar nenhum. E ainda bebe pra 
caramba. A gasolina que o presidente 

Bolsonaro deixou no tanque do 
Brasil, o Lula já bebeu toda"

Senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ)

MANDOU BEM MANDOU MAL

ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

Viralizou nas redes sociais a história dos sete 
cães furtados na China, para virar carne para 

açougue, que conseguiram fugir de seus algozes 
e andar 17 km para voltar para casa, liderados 

por um cachorrinho da raça corgi — aquela 
preferida da rainha Elizabeth.

A CPMI do INSS foi encerrada ontem, após sete 
meses de trabalho e sem um relatório final aprovado. 

O texto oficial, do relator deputado Alfredo Gaspar 
(União-AL), foi rejeitado por 19 votos a 12. Não houve 

acordo tampouco para a votação de um relatório 
alternativo elaborado pelos governistas.

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT) 
comunicou ao Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) a vacância provocada pela morte da desembargadora Maria 
de Lourdes Abreu. A vaga pertence ao quinto constitucional do MP. 
Pode disputar qualquer procurador ou promotor de Justiça, mesmo 
os que já estão na lista tríplice eleita para o preenchimento da vaga 
aberta com a morte do desembargador Maurício Miranda.

À QUEIMA-ROUPA

“Resgatar o sorriso e a autoconfiança da minha tropa é, 

indiscutivelmente, a minha maior alegria. Saio hoje 

com o sentimento do dever cumprido”

Ed Alves/CB

Ed Alves CB/DA Press
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Por que a senhora decidiu deixar o 
comando da PM e se aposentar agora?

Na verdade, já estou pronta para a 
reserva remunerada há mais de um 
ano. Essa é uma decisão que nasce de 
um ciclo que se completa. Ao longo 
da minha trajetória, sempre entendi 
que o comando não é um espaço de 
permanência, mas de responsabilidade 
que exige entrega e sobretudo, 
consciência do momento de transição. 
Havia, sim, um planejamento para 
que essa passagem ocorresse de forma 
respeitosa, serena e organizada, como 
deve ser no ambiente militar.  E assim 
está acontecendo. Nós valorizamos 
muito esse rito de transmissão. Deixo 
o comando com a tranquilidade 
de quem cumpriu sua missão, com 
uma equipe fortalecida, processos 
estruturados e uma corporação 
preparada para seguir avançando. 
A renovação é parte da nossa essência. 
É assim que a instituição se mantém 
viva, atualizada e forte.

Que legado a senhora deixa na PMDF?
O legado que eu deixo não é 

meu, ele é coletivo. Meu projeto 
profissional sempre foi estar ao lado 
dos melhores em suas áreas, apoia-
los e dar suporte para executar todos 
os projetos necessários de forma 
eficiente, valorizando o nosso maior 
patrimônio que são os nossos homens 
e mulheres fardados. Trabalhamos 
para aproximar a PMDF do cidadão, 
para que cada pessoa se sinta 
protegida não apenas pela presença, 
mas pela confiança. Para finalizar, 
a divulgação do nosso trabalho de 
forma transparente e responsável 
para a sociedade.

Uma mulher no comando de uma 
corporação militar é uma raridade. 
Acredita que a sua passagem 
no cargo fortaleceu o respeito 
pelas mulheres na PM?

Ser uma mulher no comando 
de uma corporação policial militar, 

historicamente masculina, carrega um 
simbolismo que vai além da minha 
trajetória individual. Eu acredito, 
sim, que minha passagem ajudou a 
consolidar respeito, não apenas por 
mim, mas por todas as mulheres e 
homens que vestem essa farda com 
honra. Mas isso não é 
sobre uma pessoa, é sobre 
a capacidade de se atingir 
objetivos sólidos e consistentes, 
independentemente do gênero.

Abre caminhos para 
outras mulheres?

Eu tenho convicção de 
que abre caminhos, sim. Cada 
mulher que hoje ingressa na 
PMDF já encontra um ambiente 
mais consciente, mais preparado 
para reconhecer sua capacidade. 
Ainda há desafios, mas há também 
uma transformação em curso 
e ela é irreversível. Há mais de 
40 anos nos foi oportunizado o 
ingresso na Polícia Militar do DF. 
Acredito verdadeiramente que hoje 
comprovamos que somos capazes, 
homens e mulheres unidos, de 

conduzirmos uma corporação tão 
fundamental para a sociedade.

Foi difícil liderar uma tropa 
essencialmente masculina?

Sempre busquei liderar minha 
tropa com preparo, coerência e, 
principalmente, pelo exemplo. 
Não digo que foi fácil, mas aceitar 
esse desafio e demonstrar a minha 
capacidade de trabalho, certamente 
pavimentou um novo caminho 
para as mulheres dentro e fora da 
corporação. Não há nada que dê mais 
autoridade a uma pessoa que a 
entrega de resultados.

Como vê a condenação e prisão de 
cinco oficiais da PM pelo episódio do 
8 de janeiro?

Trata-se de uma decisão judicial 
definitiva, que deve ser respeitada, 
como ocorre em um Estado de Direito. 
Ao mesmo tempo, não posso deixar 
de registrar que são oficiais com quem 
compartilhei uma trajetória dentro da 
corporação, profissionais de carreira 
ilibada, o que naturalmente traz um 
sentimento de comoção.

Qual foi a parte mais 
difícil do seu comando?

Assumi o comando em um dos 
momentos mais críticos da nossa 
história. Estávamos desacreditados 
pela sociedade e o pior, por nós 
mesmos. O maior desafio foi resgatar 
o sentimento de pertencimento e 
credibilidade dos nossos policiais: 
fazê-los acreditar novamente 
que a nossa missão de servir e 
proteger as pessoas é, sem dúvida, 
a mais nobre de todas.

E a mais gratificante?
Não há como apontar um 

único momento exitoso. Foram 
vários. Acredito de coração que 
conquistamos feitos que mudaram 
o cenário do Distrito Federal: somos 
a segunda capital mais segura do 
Brasil para se viver, ao mesmo tempo 
em que somos uma das polícias que 
mais respeita e promove os direitos 
humanos e sociais do País. Agora, 
resgatar o sorriso e a autoconfiança 
da minha tropa é indiscutivelmente, a 
minha maior alegria. Saio hoje com o 
sentimento do dever cumprido.

CORONEL 
ANA PAULA HABKA, 

comandante-geral da Polícia 
Militar do DF (PMDF)

A hora de Celina
A vice-governadora Celina Leão (PP) assume, oficialmente, o comando 

do Governo do Distrito Federal nesta segunda-feira em solenidade no 
auditório do Palácio do Buriti. Depois dos eventos de despedida de Ibaneis 
Rocha (MDB) — missa, discurso, descerramento da foto na galeria de ex-
governadores e inauguração — o Executivo chega a uma nova fase: Celina 
em três papéis. Ela poderá fazer entregas, divulgar realizações. É a dona do 
Diário Oficial e da chave dos cofres públicos. Tem a Celina candidata, com o 
evento de campanha e conduzir articulações políticas para fechar sua base 
aliada. E tem a Celina com a bomba na mão. A nova governadora do DF 
passa agora a ser a responsável pela solução da crise do BRB. Qualquer revés 
explodirá agora num governo sob seu comando.

À espera do 
balanço

Celina Leão assume 
um dia antes do prazo 
final para que o BRB 
apresente o balanço 
correspondente a 2025. 
Um resultado negativo 
ou a não apresentação 
dos resultados serão 
recados ruins para o 
mercado. O presidente 
do BRB, Nelson 
Antônio de Souza, 
tem trabalhado muito 
numa solução. Mas 
encontrou uma situação 
bastante degradada 
pelas operações do BRB 
com o Banco Master. 
Agora a interlocução de 
Nelson e de prováveis 
investidores será 
com Celina.

E Ibaneis deixou mesmo o 
governo para ser candidato

Acabou ontem o suspense sobre o destino do 
governador Ibaneis Rocha. Há meses, mesmo 
antes da crise com o BRB, discutia-se nos 
bastidores se ele optaria por permanecer até o 
último dia de mandato ou renunciaria no prazo 
previsto pela legislação eleitoral para atender 
os requisitos de candidatura em outubro. Como 
ele vinha anunciando, essa foi a opção. Ibaneis 
será candidato ao Senado, mas não terá uma 
campanha tranquila. A oposição está 
preparada para o ataque.

No PL

A ex-deputada distrital 
Julia Lucy assinou filiação 
ao PL, presidido no DF 
pela deputada federal Bia 
Kicis. Lucy vai tentar voltar 
à Câmara Legislativa, na 
esteira das candidaturas 
ao Senado de Bia e da ex-
primeira-dama Michelle 
Bolsonaro. Na última 
eleição, ela concorreu a 
deputada federal, mas não 
conseguiu se eleger.

Mesmos fundamentos

Presidente em exercício do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT), 
o desembargador Roberval Belinati, ao julgar 
recurso contra a liminar concedida pelo 
juiz Carlos Maroja, Vara de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Urbano e Fundiário do DF, 
considerou que a questão era a mesma tratada 
na ação popular em que a liminar já havia sido 
cassada por Belinati. Por isso, não havia, segundo 
o magistrado, como decidir de forma contrária.

Caos

Nas duas decisões, o desembargador Roberval Belinati considerou que a lei do socorro do BRB está 
em vigor porque não foi contestada em ação direta de inconstitucionalidade. Além disso, a estratégia 

em benefício do BRB, na visão do magistrado, deve ser definida pelo Executivo e Legislativo e não pelo 
Judiciário. Ele também avaliou que uma interferência da Justiça nas medidas de socorro ao BRB pode 

contribuir para o caos que a eventual liquidação do banco pode provocar no DF.
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Costelão celebra Ceilândia

Evento gratuito reuniu milhares de pessoas, ontem, na Praça da Bíblia. Atrações seguem hoje

A 
comemoração pelos 55 anos 
de Ceilândia tomou conta 
da cidade, ontem, com uma 
programação que reuniu tra-

dição, solidariedade e orgulho local. 
Logo nas imediações da Praça da Bí-
blia, o clima era de festa, e o cheiro do 
costelão assado já anunciava um dos 
momentos mais aguardados do dia.

Filas de costelas bovinas ocupa-
ram o centro do espaço, aquecidas 
por brasas fortes. Por volta das 10h, 
a população se concentrava nos por-
tões improvisados. A expectativa dos 
organizadores era receber de até 20 
mil pessoas, com a distribuição de 
cerca de 400 unidades de costela — 
o equivalente a quase 8 mil quilos de 
carne —, além de, aproximadamen-
te, 6 mil quilos de arroz.

O  chef Karl Max destacou a di-
mensão da ação e o significado para 
a cidade. “Isso tudo é em alusão ao 
aniversário de Ceilândia, 55 anos de 
luta e resistência de um povo aguer-
rido”, celebrou. Ele é um dos ideali-
zadores do evento gratuito, que co-
meçou há cinco anos com o intuito 
de movimentar e transformar a Pra-
ça da Bíblia. “Uma região adminis-
trativa que, até um período atrás, era 
dotada de tráfico, prostituição e era 
muito mal falada. Hoje, nós estamos 
transformando essa ideia”, afirmou.

Além disso, o projeto tem cunho 
social e visa ajudar pessoas em 

O chef de cozinha Karl Max é o responsável por preparar e servir o costelão de aniversário de Ceilândia

Fotos: Ed Alves CB/DA Press

 » GIOVANNA KUNZ
 » VITÓRIA TORRES

Gilberto dos Santos Oliveira: morador há 16 anos Rosa Santos festejou reconhecimento da cidade Manoel Antônio com a neta no almoço comunitário Paulão Assador, membro da Comitiva do Churrasco 

vulnerabilidade. “Teve uma de nos-
sas edições em que nós consegui-
mos arrecadar três toneladas e meia 
de alimento para distribuir na nos-
sa comunidade”, acrescentou o chef. 

Também idealizador, Paulo Gil-
va Lopes, conhecido como Paulão, é 
responsável pela Comitiva do Chur-
rasco, e relembrou como surgiu a 
iniciativa. “Uma bela noite, a gente 
estava ali, e o Karl Max assim meio 
que desanimado, com movimento 

fraco. Então, ele falou: ‘Paulão, co-
mo é que a gente vai fazer para mo-
vimentar a Praça da Bíblia?’. E eu su-
geri que a gente fizesse um costelão 
beneficente”, contou. A primeira edi-
ção foi um sucesso, reuniu mais de 9 
mil pessoas. “A gente é Ceilândia, e a 
gente não desiste, porque Ceilândia 
é para o mundo” , festejou.

A população aprovou a iniciativa. 
O mecânico Gilberto dos Santos Oli-
veira, 60, morador do Sol Nascente 

há 16 anos, elogiou a organização 
e a segurança. “Muito maravilho-
so! Todo mundo ficou bem servido 
aqui. A equipe toda está de para-
béns”, ressaltou. 

A contadora Rosa Santos, 57, tam-
bém destacou o acolhimento da ci-
dade. “Eu achei uma iniciativa mui-
to boa, a Ceilândia é uma cidade ma-
ravilhosa. É uma cidade acolhedora, 
as pessoas daqui são maravilhosas, 
sempre acolhe mais um, e é tudo o 

que a gente merece.”
Para o aposentado Manoel An-

tônio Rocha, 73, o sentimento é de 
pertencimento. “Morar na Ceilân-
dia é muito bom. É o melhor lugar 
que tem”, elogiou. 

Desfile 

Além do costelão, a celebração 
contou com o tradicional desfile cívi-
co, que reuniu cerca de 2 mil partici-
pantes, entre estudantes, educadores 

e integrantes de projetos sociais. Es-
colas públicas e particulares marca-
ram presença, ao lado de iniciativas 
comunitárias que levaram  para o pú-
blico temas como combate à dengue, 
preservação ambiental e direitos das 
pessoas com deficiência.

Instituições como Guarda Mirim, 
Serviço de Limpeza Urbana (SLU), 
projeto Bateria Nota Show, além do 
Corpo de Bombeiros e da Polícia Mi-
litar do DF, participaram da progra-
mação. O público também acom-
panhou apresentações culturais e o 
desfile de viaturas, motos, caminhões 
e carros antigos.

Programação 

As comemorações continuam ho-
je. A cerimônia de abertura das Olim-
píadas de Ceilândia será realizada no 
ginásio esportivo da cidade, a partir 
das 19h. Já a partir das 15h, a Praça do 
Trabalhador recebe o evento Celebra 
Ceilândia 55 anos, com shows de ar-
tistas locais e nomes como Marqui-
nhos Shunfer, Marquinhos Tropa de 
Elite, Miozinho do Goiás, Kleo Dibah, 
George Henrique e Rodrigo, Luan Pe-
reira e o grupo Tá na Medida.

A expectativa é de grande públi-
co ao longo do dia, reunindo mo-
radores de diferentes regiões para 
celebrar a data. A programação re-
força o caráter festivo e cultural do 
aniversário, encerrando o fim de 
semana com música, esporte e in-
tegração comunitária.

20 MIL 
PESSOAS

Foi a expectativa de público 
para degustar 

400  
unidades de costela assadas, 

o equivalente a quase

8 MIL
quilos de carne, e cerca de

6 MIL
quilos de arroz.
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Crônica da Cidade

O legado do
mestre Woo

O mestre Woo nos deixou em novembro 
do ano passado, aos 93 anos. Sempre que 
passava pelo gramado da 105/106 Norte, eu 
o observava com os discípulos fazendo mo-
vimentos leves, rítmicos, suaves e harmo-
niosos. Ele realizou um trabalho extraordi-
nário de doação do tai chi, gratuitamente, 
para todos, sem perguntar em que candida-
to vota ou para qual time torce.

E eu me perguntava: será que, de-
pois de sua morte, o legado do mestre 

permanecerá? Mas eis que recebo a infor-
mação que estudantes do curso de enfer-
magem da UnB visitarão a Praça da Har-
monia Universal na segunda-feira para co-
nhecer as atividades práticas integrativas e 
complementares em saúde. Não é um me-
ro passeio; a atividade está incluída nas dis-
ciplinas Saúde do Adulto e Pessoa Idosas e 
Vivências IV, que visa ampliar a compreen-
são acerca do cuidado. E o objeto final é in-
corporar essas práticas ao SUS.

Eu penso que se essa prática se espraias-
se pelas escolas, pelos hospitais e pelas em-
presas, tudo ficaria melhor. Faço tai chi há 
mais de 30 anos e posso dizer que isso mu-
dou a minha vida. Não é milagre. O exer-
cício do tai chi melhora a respiração, ativa 
a circulação e oxigena as células. A arte de 

respirar é um dos segredos da vida saudá-
vel. O ânimo para enfrentar os desafios co-
tidianos melhora.

Mas voltemos ao mestre Woo. Ele insi-
nuou a cultura chinesa em Brasília, a partir 
de 1974, quando desceu do bloco e come-
çou a fazer tai chi nos gramados. A princí-
pio, parecia um Dom Quixote chinês que 
lutava contra inimigos invisíveis. No entan-
to, quando as pessoas chegavam perto, ex-
perimentavam, compreendiam, sentiam o 
benefício imediato e ele conquistou uma 
legião de discípulos.

Mestre Woo ensinou a linhagem do 
Being Tao, de sabedoria e prática, na Pra-
ça da Harmonia Universal, fundamenta-
da no tai chi chuan e no ti kung. Ela é bali-
zada pelo avanço do conhecimento global, 

promove a saúde integral, a fraternidade e 
a paz. O legado do mestre Woo permanece 
vivo na Praça da Harmonia Universal, no 
gramado da Entrequadra 105/106 Norte, 
me informam os amigos-discípulos de Woo.

Todos os dias, em gratidão aos ensina-
mentos que receberam do mestre Woo, os 
voluntários oferecem, gratuitamente, as prá-
ticas do tai chi e do ti kung. A maioria vai por-
que recebeu o abraço e o acolhimento do 
fundador da Praça da Harmonia Universal. 
Não têm a pretensão de ostentar a sabedoria 
e o brilhantismo do mestre, mas se sentem 
inspirados por ele e felizes de doarem um 
pouco do que aprenderam. A cada dia, mais 
pessoas participam da comunhão do tai chi.

Para José Carlos Natal, atual presiden-
te da Associação Being Tao, o legado do 

mestre Woo é tão abrangente quanto o nú-
mero de pessoas que foram tocadas, indivi-
dualmente ou coletivamente, por sua aura 
de fraternidade, saúde e paz.

O tai chi é um caminho. E o mestre Woo, 
mais do que ensinar movimentos, nos ensi-
nou a viver esse caminho, sopra Priscila An-
dreghetto, voluntária. Seu legado não está 
apenas na memória, mas nos corpos que 
praticam, nas consciências que despertam e 
nas relações que se tornam mais harmonio-
sas a partir desse ensinamento. “Seguimos, 
portanto, cultivando com responsabilidade, 
respeito e verdade aquilo que recebemos. O 
legado continua vivo porque foi transmitido 
como essência. Mestre Woo nos ensinou a 
não depender dele, mas a encontrar o Tao 
em nós mesmos. E é isso que permanece.”

SAÚDE / 

Dia D contra doenças respiratórias

DF inicia campanha de combate a vírus causadores de gripe, influenza e covid-19 para grupos prioritários

U
nidos pela saúde, o ca-
sal Ezequiel Cupertino, 61 
anos, policial civil apo-
sentado, e a servidora pú-

blica Leonor Batista, 59, garanti-
ram lugar na fila da UBS da Asa 
Sul (612), reforçando a população 
atenta ao Dia D de Vacinação no 
DF, realizado ontem.

O combate vem contra vírus 
causadores de doenças respirató-
rias, entre as quais gripe, influen-
za  e covid-19. “Viemos de Águas 
Claras. Sempre compareço nas 
campanhas e nunca tive problema 
de gripe, até o ano passado, quan-
do tive uma bem forte”, comentou 
Ezequiel. A esposa buscou a cober-
tura do imunizante atualizado para 
a cepa 2026. “Nunca me aconteceu 
fato muito gravoso, muito pelo con-
trário. Como vim da área da edu-
cação, noto crianças que não têm 
vacinação; parece que os pais não 
conseguem enxergar a importância 
da vacina. Deveriam ter cuidado, 
pela saúde delas”, avaliou Leonor.

Incluindo profissionais de 
áreas específicas (como a da saú-
de e categorias de professores), 
gestantes, crianças entre 6 meses 
e até 6 anos, idosos e pacientes 
com deficiências ou doenças crô-
nicas, o público-alvo da Secreta-
ria de Saúde do DF (SES-DF) gira 
em torno de um milhão de cida-
dãos. A advogada Ana Léa Milho-
mem, 64, adere orgulhosa às cam-
panhas. “Sou organizada, quando 
não existem na rede pública, pa-
go pelas vacinas. Porque saúde é 
essencial. Sou imunizada contra 
meningite, pneumonia, hepati-
te, dengue, herpes zoster, tenho 

 Dia D da Vacinação contra a gripe em diversos pontos do DF, ontem

Minervino JÃºnior/CB/D.A.Press

 » RICARDO DAEHN

Obituário

 » Campo da Esperança

Auria Albuquerque Moreira 
Fernandes, 75 anos 
Cleriston Silva de Lima, 43 anos 
Delma Glória de Lima Rodrigues,  
90 anos 
Geralda Amorim, 74 anos 
Hermelinda Luiza de Oliveira, 78 anos 
Sônia Maria Costa Ferreira, 73 anos

 » Taguatinga

Dino Cesar dos Santos, 49 anos 
Eloah Guedes de Almeida, 0 anos 
Filipe Gomes Nunes, 31 anos 
Francisca Rodrigues Machado, 76 anos 
Francisco Henrique Meira, 76 anos 
Francisco Sales Gomes Filho, 67 anos 
João Alves da Silva, 96 anos 
José Gomes, 64 anos 
Manoela Costa Pereira, 89 anos 

Marilene Alves da Silva, 62 anos 
Pedro Pereira de Queiroz, 80 anos 
Maria Helena Amaral Dantas,  
menos de 1 ano
Sandra Farias de Oliveira, 52 anos

 » Gama

Daniel Mendes da Silva, 76 anos 
Maria Gervazio Filha,  
idade não informada

 » Planaltina

Ailton José de Melo, 60 anos 
Antônio Carlos Nunes da Silva,  
66 anos 
Sebastiana d'Abadia dos Santos,  
70 anos

 » Sobradinho

Cinzas Manoel Ventura Filho, 79 anos 
Marcia Maria de Almeida, 61 anos

 » Jardim Metropolitano

Abilene Alves Nogueira, 
39 anos 
Luzia Fernandes Alves, 17 anos 
Maria da Paz Vieira da Silva, 
77 anos 
José Matos Cordeiro, 55 anos 
Francilene Santos de Araujo, 50 anos 
Paulo Roberto Rodrigues de Oliveira, 
77 anos

Sepultamentos realizados em 28 de março de 2026

 O casal Paulo Roberto e Sônia Maria: entusiastas da campanha do SUS Laura Lima e a neta, Lavínia: cuidado vem como herança familiar

 Grupo prioritário chega a 1 milhão de pessoas na capital, diz SES-DF

todas as vacinas contra gripe e 
todas de enfrentamento à covid”, 
comenta Ana.  “Acho que não se 
vacinar carrega a ignorância, e é 

quase como procurar problema 
futuro. Porque, se está disponível, 
é importante, é saúde”, demarcou 
a moradora de Águas Claras.

Combate às variantes

Neste ano, a vacina contra a 
gripe protege contra as variantes 

Influenza A/Missouri/11/2025 
(H1N1) pdm09, Influenza A/Sin-
gapore/GP20238/2024 (H3N2) e 
Influenza B/Austria/1359417/2021 

(B/linhagem Victoria).
O hoteleiro Paulo Roberto Ei-

ras, 68, é um entusiasta da cam-
panha. “A população só pode 
apoiar e vir se vacinar para não 
repassar a gripe. É superimpor-
tante essa iniciativa do governo. 
Quando eu era jovem, tive mui-
ta gripe. Depois que começou a 
vacinação, não tenho mais na-
da”, sublinhou.

Ao lado dele, a esposa, aposen-
tada,  Sônia dos Santos, 69 anos, 
também se resguardava. “Desde 
que comecei a aderir à vacina-
ção, nunca mais eu tive nenhu-
ma gripe. Imagina: nem posso, 
tendo tido dois acidentes vascu-
lares”, comentou.

A presença de Laura Lima, 64, 
aposentada da área jurídica, é re-
gular nos postos de saúde. “In-
fluenza, eu peguei, uma vez, e sen-
ti muita dor no corpo. E os sinto-
mas foram bem pesados, eu achei. 
Então sempre eu me previno com 
o programa”, contou ela, que re-
passava ensinamentos e atenções 
de seu pai, o militar aposenta-
do  Édson Borges, de 103 anos, à 
neta Lavínia, de 5. “Meus pais se 
vacinam, é uma cultura já muito 
antiga. Meu pai sempre se vacinou 
contra a influenza, a covid, e ele 
está muito bem. Tem uma saúde 
de ferro, aliás”, completou.

Programe-se

Ontem, mais de 100 salas de 
vacinação estavam abertas, a 
serviço da população. Hoje, não 
haverá imunização. Amanhã, as 
unidades voltam a atender nor-
malmente o público prioritário 
por todo o DF.
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Realização: Promoção:

Ceilândia nasceu como um território de acolhimento para milhares 
de trabalhadores que vieram construir Brasília. Mais de cinco 

décadas depois, a região se transformou em um dos maiores pólos 
urbanos do Distrito Federal. Para discutir e celebrar os seus 

aspectos econômicos, sustentáveis e culturais, o Correio Braziliense 
promoverá o evento "Ceilândia em Movimento".

CONFIRMADOS:

Max Maciel
deputado distrital, pedagogo 
e ativista social

Marcelo Café
cantor e compositor

Thânisia Cruz
mestre em Políticas Públicas e Sistemas
Educacionais, produtora e integrante do Comitê 
da Marcha das Mulheres Negras do Distrito Federal

Dilson Resende de Almeida
administrador regional de Ceilândia

Ricardo Capelli 
presidente da Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI)

Eduardo Lima
presidente da Associação Comercial
de Ceilândia (ACIC)

José Aparecido Freire
presidente da Federação do Comércio de Bens e
Serviços e Turismo doDistrito Federal
(Fecomércio-DF)

Chico Vigilante
deputado distrital

Inscrições 
gratuitas

Acompanhe o evento 
presencialmente
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O Hotel Cassino Higino, em Teresó-
polis, foi, durante a Era Vargas, um dos 
recantos cultivados pela elite do Rio de 
Janeiro e, de certa forma, de todo o país. 
Esplendoroso como o Copacabana Pala-
ce e o Palácio Quitandinha, em Petrópo-
lis, o Higino — todo feito em estilo en-
xaimel — oferecia, comme il faut, luxo 
e sociabilidade.

Foi no Higino — entre os dias primeiro 
e seis de maio de 1945 — que se realizou a 
Primeira Conferência das Classes Produ-
toras brasileiras (I Conclap). Aquele en-
contro histórico tinha boas e claras ins-
pirações. No almoço daquele domingo 
de maio de 1945, enquanto as elites em-
presariais brasileiras encerravam a con-
ferência contemplando as montanhas da 
Serra dos Órgãos, os canhões começa-
vam a silenciar na Europa. Iniciavam-se 
ali os dois pilares que marcariam a ma-
cropolítica mundial nas décadas seguin-
tes: a Guerra Fria (a divisão geopolítica 
do mundo entre os EUA e a União Sovié-
tica) e o Welfare State (o Estado de Bem-
-Estar Social), que iria definir a recons-
trução da Europa com o Plano Marshall 
e, apesar das institucionalizações distin-
tas, orientar as políticas macroeconômi-
cas no Ocidente.

Em 35 páginas, subscritas por mais de 
duas centenas de empresários (comer-
ciantes, industriais e produtores rurais) 
de todo o Brasil, na “Carta Econômica 
de Teresópolis”, aprovada no I Conclap, 
a elite empresarial brasileira se colocava, 

com rara lucidez, como protagonista da 
reorganização da economia e do Esta-
do brasileiro. Diante das mudanças e 
dos desafios do pós-guerra, apresentava 
o seu entendimento sobre o Estado de 
Bem-Estar Social e como se posicionaria 
na Guerra Fria, já em curso. Definia-se ali 
o que iria prevalecer na Constituinte de 
1946, no desenvolvimentismo da déca-
da de 1950, no governo de Juscelino Ku-
bitschek (1956–1960) e, ainda que indi-
retamente, na sua meta-síntese: a cons-
trução de Brasília.

Em setembro de 1946 seriam criados o 
Senac — Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial — e o Sesc — Serviço So-
cial do Comércio. A recém-criada Federa-
ção Nacional do Comércio divulgou ainda, 
nos termos da Carta de Teresópolis, a tam-
bém histórica Carta da Paz. Nascia um dos 
mais distintos e exitosos sistemas de servi-
ço social de todo o mundo.

O Sesc instala-se em Brasília em 
1967, com a realização de diversos cur-
sos e a promoção das Bibliotecas Ambu-
lantes. Em seguida, depois da inaugura-
ção da unidade de Taguatinga, organiza 
uma programação de férias para crian-
ças, com foco nos amplos espaços de 
uso comum da cidade. Em 1973, o Sesc 
realiza a primeira Semana da Criativida-
de de Brasília, com apresentações musi-
cais, peças teatrais e dança. Em 1974, na 
Praça 21 de Abril — nas quadras 707/708 
Sul —, teve lugar a Primeira Feira do 
Livro de Brasília. No mesmo período, 

realizou-se também o primeiro Encon-
tro de Livreiros, Bibliotecários e Escri-
tores da cidade. A partir daí, as Unida-
des Móveis do Sesc intensificaram suas 
atividades culturais, recreativas e espor-
tivas nas cidades-satélites. Em Planalti-
na, essa integração inspirou a criação do 

Museu da Cidade, em 1974. Hoje, no ve-
lho casarão que pertenceu à família do 
líder político local e ex-primeiro presi-
dente da Câmara Legislativa de Brasí-
lia Salviano Guimarães, está instalado 
o Museu de Planaltina.

Em 1974, entra em cena a diligente Ma-
ria de Souza Duarte, então chefe da Coor-
denação Socioeducativa, responsável pela 
redefinição e uso do Núcleo de Treinamen-
to e Recreação (Nutre), na 913 Sul, ainda 
em fase de construção. Ampliavam-se, na 
capital, sob a coordenação do Sesc, as fes-
tas e espetáculos nos fins de semana; ofici-
nas de teatro, música, cinema, artes plásti-
cas, literatura e artesanato; além de encon-
tros, debates e seminários.

Depois de sua experiência parisien-
se, em 1976, quando participou de se-
minários, cursos, visitas e estágios em 
Casas de Cultura na França, Maria de 
Souza Duart convidou Chico Expedito, 
Humberto Pedrancini, Nivaldo Silva e 
Michel Bongiovanni para elaborarem 
o projeto que transformaria a garagem 
do Sesc 913 Sul em um espaço teatral. 
No dia 28 de janeiro de 1978, na primei-
ra página do Caderno 2, o Correio Bra-
ziliense comunicava a Brasília: “Tea-
tro Grande — uma nova proposta cul-
tural” era o título da matéria de pági-
na inteira. Na legenda da foto da gara-
gem do Sesc em reforma lia-se: “Hoje, 
uma garagem vazia. Amanhã, um Tea-
tro Garagem”. Finalmente, no dia 5 de 
julho de 1979, com a peça A capital da 

esperança, trabalho de criação coleti-
va do grupo Carroça, dirigido por Hum-
berto Pedrancini, o Teatro Garagem foi 
inaugurado em grande estilo. O primei-
ro texto teatral brasiliense que olhava 
para a história da própria cidade. O im-
pacto e o sucesso foram extraordinários.

Existe uma cultura candanga? Essa in-
dagação, tão comum no incipiente meio 
artístico da cidade a partir da segunda 
metade da década de 1970, havia sido 
posta, como construção, na UnB entre 
1960 e 1968; depois, como resistência, 
na fundação do Teatro Galpão (Galpa-
zinho), inaugurado em junho de 1975; 
agora encontrava o espaço que lhe da-
ria os traços de sua primeira identidade 
perceptível: o Teatro Garagem. A partir 
dali os novos — e ainda tateantes — mo-
vimentos culturais e políticos da cidade 
teriam, direta ou indiretamente, uma in-
terlocução privilegiada com o Teatro Ga-
ragem: o teatro amador, o cineclubismo, 
o Cuca (Centro Universitário de Cultura 
e Arte), o Concerto Cabeças, as bandas 
de rock, o choro; os movimentos negros, 
feminista, da terceira idade, LGBTQI+, li-
terário e político.

Jorge Henrique Cartaxo é jornalista, 
mestre em História pela Universidade 
Paris-Sorbonne, sócio fundador do 
Instituto Histórico do Tocantins, sócio 
correspondente do Instituto Histórico 
de Goiás e diretor de Relações 
Institucionais do IHG-DF.

JORGE HENRIQUE CARTAXO  |  jorgehenrique.cartaxo@gmail.com

Candangos
ESPECIAL PARA O CORREIO

 Atores de A capital da esperança, 
em cartaz no Teatro do Sesc, 
estiveram no CB para divulgar 
a peça em julho de 1979

Joaquim Firmino/CB/D.A Press

Teatro Garagem: o Sesc na identidade cultural de Brasília

PODCAST DO CORREIO

Equidade de gênero é essencial
Advogadas Ana Cristina Santiago e Ana Luísa Tayar, cofundadoras do Donna Jur, falam em defesa de ações que 
promovam maior representatividade feminina em todas as instâncias, inclusive com mais mulheres no Poder Judiciário

O
s direitos das mulheres e co-
mo preservá-los foi o tema 
discutido, na quinta-feira, 
no Podcast do Correio, que 

recebeu as advogadas Ana Cristi-
na Santiago e Ana Luísa Tayar. Am-
bas são cofundadoras do Donna 
Jur, instituto voltado à educação, 
ao compliance e à justiça de gê-
nero, que exerce a advocacia para 
mulheres, crianças e adolescentes, 
além de prestar consultoria a ins-
tituições públicas e privadas. Aos 
jornalistas Ronayre Nunes e Aman-
da S. Feitoza, elas destacaram a ne-
cessidade de mais representativi-
dade no Judiciário e de julgamen-
tos que levem em consideração a 
questão de gênero.  

Ana Cristina, que trabalhou 
quatro anos na Delegacia de Pro-
teção à Criança e seis anos como 
chefe da Delegacia Especial de 
Atendimento à Mulher, observou, 
ao longo de sua trajetória profis-
sional, a falta de um olhar voltado 
para as especificidades das mu-
lheres na advocacia e na consul-
toria especializada. Ela explicou 
que o Donna surgiu da necessida-
de de suprir essa carência identi-
ficada por meio do contato direto 
com crianças e adolescentes víti-
mas de crimes. 

Ações como essa têm o poten-
cial de trazer mudanças, na opinião 
de Ana Cristina. Ela lembrou o pa-
pel de movimentos femininos pa-
ra a criação de delegacias das mu-
lheres. “Elas não surgem por uma 
avaliação da segurança pública que 
mostra a necessidade de um espa-
ço especializado de atendimento. 
Foram os movimentos de mulhe-
res de 1985 que reivindicaram es-
ses espaços”, contou. 

Em relação à importância de 
as empresas se atentarem à equi-
dade, Ana Luísa trouxe dados do 

Julgamentos

De acordo com Ana Luísa, foi le-
vando essa dificuldade em conside-
ração que o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) publicou, em 2021, o 
Protocolo para Julgamento com Pers-
pectiva de Gênero. O normativo es-
tabelece um passo a passo para que 
os julgamentos sejam realizados de 
modo a garantir o direito à igualdade. 

Ana Cristina defendeu que es-
sa não é uma forma de privilegiar 
mulheres, como muitos argumen-
tam. “Em que medida essas dife-
renças culturais, socioculturais, e 
aquela situação, colocam a mulher 
numa posição em que ela precisa 
ter um cuidado maior, um olhar di-
ferenciado. Isso é você julgar com 
perspectiva de gênero”, explicou. 

Outro desafio apontado por Ana 
Luísa é a falta de representatividade 
no Poder Judiciário. Atualmente, há 
10 ministros e uma ministra no Su-
premo Tribunal Federal (STF). Para 
a advogada, a presença de mulheres 
é essencial, uma vez que esse poder 
tem influência sobre decisões que 
impactam o cotidiano da população 
feminina. “A Lei Maria da Penha, por 
exemplo, tinha a constitucionalidade 
questionada até 2012. Foi preciso a 
validação do STF dizendo que essa lei 
é constitucional e válida para dimi-
nuir os questionamentos”, observou. 

Por sua vez, Ana Cristina salien-
tou o papel da Lei Maria da Penha 
na proteção dos direitos femininos. 
Ela relembrou que foi por meio des-
sa legislação que muitas mulheres 
passaram a identificar a violência.

As advogadas detalharam que 
legislações penais têm função pe-
dagógica e, no momento em que 
são criadas, ajudam a entender a 
dimensão de diferentes assuntos. 
“A Lei Maria da Penha foi respon-
sável por uma nova ordem no Bra-
sil”, concluiu Ana Cristina.  

* Estagiária sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Fórum Econômico Mundial di-
vulgados no ano passado. O rela-
tório mostrou que, se continuar 
no ritmo em que está, sem retro-
cesso significativo, a igualdade de 
gênero só será alcançada em 123 
anos. Para avançar nesse senti-
do, Ana Luísa falou sobre a im-
portância de tirar a proteção da 

formalidade da lei e passar para o 
campo da prática.

A advogada sugeriu que todos 
os setores da sociedade atuem an-
tes de a violência acontecer, com 
foco nos espaços de formação. “Se 
a gente educar os pais das nos-
sas crianças e adolescentes, fo-
mentando a equidade de gênero 

dentro do ambiente de trabalho, a 
gente vai evitar o litígio lá na fren-
te”, ressaltou Ana Luísa.

Como principal desafio jurídi-
co para que, de fato, haja a pro-
teção dos direitos das mulheres, 
Ana Luísa enfatizou que o Poder 
Judiciário é um reflexo da socie-
dade e que, por mais que exista 

o princípio da imparcialidade, os 
juízes não são alheios à realidade 
em que vivem. “Temos sentados 
nas cadeiras juízes e juízas que fo-
ram criados de certo modo. Exis-
tem alguns vieses inconscientes e 
implícitos que acabam impactan-
do no julgamento daquele caso ou 
daquela demanda”, afirmou. 

Reprodução/Correio Braziliense

» MANUELA SÁ*

Aponte a 
câmera para 

assistir ao 
podcast

Em que medida essas diferenças culturais, 
socioculturais, e aquela situação, colocam a 
mulher numa posição em que ela precisa ter 

um cuidado maior, um olhar diferenciado. 
Isso é você julgar com perspectiva de gênero" 

Ana Cristina Santiago

Temos sentados nas cadeiras juízes e juízas 
que foram criados de certo modo. Existem 
alguns vieses inconscientes e implícitos 
que acabam impactando no julgamento 
daquele caso ou daquela demanda”

Ana Luísa Tayar
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Turismo Turismo 
verde verde 

em meio ao 
concreto

PIONEIRA A RECEBER UM ÔNIBUS 100% MOVIDO 
A HIDROGÊNIO VERDE, BRASÍLIA ESTREIA A ROTA 

MONUMENTAL, QUE UNE MOBILIDADE SUSTENTÁVEL E 
TURISMO CÍVICO, COM UM VEÍCULO DE EMISSÃO ZERO 
QUE PERCORRE OS PRINCIPAIS PONTOS DA CAPITAL

 Os amigos Ailton Rocha e Giovane Silva são turistas de Natal (RN)

 De Valparaíso (GO), Vanusa da Silva e seus netos, Samuel Silva e Laura Vitória

 Chadia Ribeiro diz que ama Brasília e visualiza todo seu potencial

 O gaúcho Lucas Trojan tem por hábito fotografar ônibus

P
ara além da perspectiva de 
conhecer a Esplanada dos 
Ministérios mais detida-
mente e ter uma visão ge-

ral da estrutura do Parque da Ci-
dade, o gaúcho Lucas Trojan, 31 
anos, designer gráfico, agendou 
o passeio de ônibus, para ontem, 
a fim de unir paixões por tecno-
logia e o entusiasmo por ônibus. 
Ele foi uns dos 32 privilegiados, na 
viagem inaugural, em nível nacio-
nal,  do turismo sustentável: por 
meio de parceria entre a Neoe-
nergia, o Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) e aTEVX, circulou 
o primeiro ônibus do segmento 
com aproveitamento de hidrogê-
nio verde. Na chamada Rota Mo-
numental, o transporte coletivo é 
gratuito, e o trajeto visita cartões-
-postais da cidade.

“Tenho por hobby fotografar 
ônibus, e faço vídeos para a in-
ternet. Costumo mostrar rodoviá-
rias e rodovias. Agora, veio este 
diferencial. Estou empolgado pa-
ra mostrar um pouco sobre este 
futuro, que está sendo encami-
nhado. Há uma perspectiva mui-
to boa, com uso de uma energia 
trazida pela água”, observou Tro-
jan, que,  morador da capital, há 
um ano, celebrou avanços com o 
“ônibus verde”. “É algo assim de 
primeiro mundo, com tecnologia 
de ponta: bastante confortável por 
dentro, não traz ruídos. Há tecno-
logia conjugada: uma tela (inter-
na) que traz informações. Achei 
tudo muito moderno”, pontuou.

Vanusa da Silva veio de Valpa-
raíso (GO) movida pela felicidade 
de dividir a experiência com os ne-
tos, Samuel Soares e Laura Vitória. 
“Eles não conhecem os pontos tu-
rísticos ainda. Combinei de fazer 
o tour, andando, aí veio a novida-
de do ônibus. Achei maravilhoso 
o passeio trazer cultura, falar de 
evolução e de história. Estar com 
eles traz a afetividade que se leva 
para a vida”, enfatizou a avó. Sa-
muel viu na prática temas estuda-
dos na escola. “Lemos muito so-
bre a Catedral, em sala, eu sou ti-
po apaixonado por história: muito 
bom ver esses monumentos histó-
ricos. Tudo ainda vem com zero de 

poluição, um verde bem vivo”, co-
memorou o estudante da 6ª série 
do fundamental.

Um reforço na descarboniza-
ção, o veículo movido a hidrogê-
nio verde traz emissão zero de po-
luentes. O pioneirismo passa por 
Taguatinga, que abriga a planta 
instalada  em que se cria o com-
bustível, gerado a partir de água 
e energia limpa. Sem emissão de 
carbono, o hidrogênio verde é ob-
tido pela eletrólise da água, num 
processo que separa o hidrogênio 
do oxigênio usando eletricidade 
originada por fontes renováveis. 
Na cadeia de inovações, o DF teve 
implantado o primeiro posto (na 
escala nacional) de abastecimen-
to a hidrogênio verde.

Importado da China, o ônibus 
custa em média R$ 1 milhão e 
persegue estímulos despontados 
em modelos estrangeiros. Boa par-
te da frota de ônibus de Barcelona 
(Espanha) é movida a hidrogênio 
verde, em um uso cotidiano da 
mobilidade urbana. O abasteci-
mento do ônibus dura 15 minu-
tos,  resultando em uma autono-
mia de cerca de 300km. O passeio 
modelo trouxe ambiente agradá-
vel, com média de velocidade de 
50km/h e temperatura de 19ºC.

O passeio

O tour tem como pon-
to de partida e chega-
da a Torre de TV, e du-
ra cerca de 90 minu-
tos,  com viagens aos 
sábados, às 10h, e tem 
perspectivas de ser ex-
pandido diante de de-
manda. Na rota, co-
bre pontos como Es-
tádio Nacional, Pa-
lácio do Buriti, Me-
morial JK, Comple-
xo Cultural da Re-
pública, Esplana-
da e Teatro Nacio-
nal. Há previsão 
de breves paradas 
na Praça dos Três 
Poderes e Cate-
dral, com deta-
lhes importan-
tes como o do 
pleno  ajuste à 

acessibilidade. As reservas, gra-
tuitas, podem ser asseguradas em: 
https://linktr.ee/SeturDF

Ex-colegas de trabalho, o servi-
dor público Ailton Rocha, 32, e o 
analista técnico do Executivo, Gio-
vane Silva, 28, conseguiram, por 
sorte, vaga no ônibus, ambos vin-
dos de Natal (RN). Algumas desis-
tências deixaram assentos livres. 
Concursado e morando desde ja-
neiro em Brasília, Giovane apro-
fundou dados do itinerário feito 
para o trabalho. “Hoje, vim conhe-
cer melhor a parte do Eixo Monu-
mental. Em Brasília, percebe-se 
que não há a realidade da maioria 
das capitais do país: essa viagem, 
com energia limpa, traz a noção 
de uma evolução, de integrar uma 
sociedade moderna, aliada à sus-
tentabilidade e de se pertencer a 
uma sociedade verde, que leva em 
conta a geração futura”, comentou.

“Achei bem interessante a pro-
posta, e com direito a guia. Trouxe 
altas expectativas, sentimentos po-
sitivos de emoção, de alegria. Vim 
para ficar uns 10 dias, e não conhe-
ço nada. Tudo é novidade”, comen-
tou Ailton, encantado pela arqui-
tetura e pelos significados de cada 
monumento, sob explicações do 
guia Cedric Valente. “A cidade traz 
a união de beleza e planejamento”, 
simplificou, ao que Giovane com-
pletou: “Me atraiu a carga de plane-

jamento feito pelo Lucio Costa. É 
muita modernidade ter uma ca-
pital na qual houve planejamen-
to até para a convivência com as 
árvores frutíferas”.

Efeito multiplicador

Atenta aos comportamentos 
dos turistas que muitas vezes 
não se detêm à beleza da cida-
de, rumando, diretamente, em 
grupos, para a região da Cha-
pada dos Veadeiros, a organi-
zadora de passeios Chadia Ri-
beiro passeou no novo ôni-
bus com vistas à conexão com 
oportunidades. “Amo Brasília 
e noto todo o seu potencial. 
Fiquei emocionada com a ini-
ciativa do ônibus verde. Que-
ro cada vez mais projetar Bra-
sília e trazer quem aprecie as 
belezas dela”, observou.

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

» RICARDO DAEHN

 Primeiro ônibus movido a 
hidrogênio do país recebe passageiros 

aos sábados na capital federal
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Por que trocou o projeto do 
Flamengo pelo do ZTE?

São situações distintas. Saí do 
Flamengo por uma decisão mera-
mente familiar, porque precisava re-
solver algumas questões e aproxi-
mar-me de Portugal. Só depois sur-
giu a oportunidade do ZTE.

Como os dirigentes do ZTE o 
convenceram?

De forma muito clara e honesta, 
o projeto apresentado pelo presi-
dente Damián e pelo diretor despor-
tivo Andrés assentava na formação e 
na valorização de jogadores jovens, 
maioritariamente provenientes da 
América do Sul. A ideia era desen-
volvê-los, fazê-los evoluir e poste-
riormente transferi-los, permitindo 
ao clube garantir a sustentabilida-
de. Paralelamente, o objetivo traça-
do era — e continua a ser — man-
ter o clube na primeira divisão. De-
ram-me autonomia para escolher 
alguns jogadores de acordo com as 
suas características e em sintonia 
com a nossa ideia de jogo, que pas-
sa por ter iniciativa, posse de bola 
e um futebol apoiado, atrativo, que 
permita aos jogadores sobressaírem. 
O projeto tem corrido muito bem. Já 
houve jogadores que saíram depois 
de mostrarem a sua melhor versão 
em campo, fruto da nossa forma de 
jogar e também dos muitos triunfos 
que temos conquistado. Isso permi-
tiu-nos estar numa excelente posi-
ção na Liga e alcançar as semifinais 
na Copa da Hungria.

O ZTE tem o elenco mais 
jovem da Europa. Aumenta a 
dificuldade?

Representa um enorme desafio. 
Felizmente, temos conseguido li-
dar com isso de forma muito posi-
tiva, promovendo esses jovens jo-
gadores e projetando-os para o fu-
tebol europeu.

Como conciliar desenvolvimento 
e resultado?

Eles têm se valorizado, mas os re-
sultados ajudam muito e o futebol 
praticado — que tem sido reconhe-
cido por muitos — pesa nessa valo-
rização. A imprensa considera que 
somos a equipe que melhor joga na 
Hungria e nós acreditamos que, jo-
gando bem, estaremos sempre mais 
próximos de ganhar, independente-
mente de termos o orçamento mais 
baixo da Liga.

Como é a busca por esse 
equilíbrio?

Não é fácil conciliar resultados 
com a valorização de jogadores tão 
jovens. Isso exige tempo, algo que 
muitas vezes não existe no futebol. 
Estivemos sempre em sintonia des-
de o início e o tempo que nos foi da-
do permitiu construir uma equipe 
que sabe exatamente o que fazer. 
Isso ajuda a valorizar os jogadores. 
Alguns saíram e outros deverão sair 
no final da temporada. Na fase ini-
cial, o tempo foi crucial. Os resulta-
dos ainda não apareciam, mas to-
dos acreditávamos que estávamos 

no caminho certo.

A experiência na base ajuda...
Tenho cerca de 20 anos de car-

reira como treinador, entre funções 
de assistente e treinador principal, 
com mais de 70 jogos nas competi-
ções europeias como Liga dos Cam-
peões e Liga Europa. Toda essa ex-
periência, bem como os troféus con-
quistados, ajudou a consolidar uma 
ideia de jogo baseada na posse de 
bola, no controle do jogo com bola 
e em passar o menor tempo possí-
vel defendendo perto da nossa área. 
Temos conseguido nos firmar como 
uma das equipes com maior pre-
sença ofensiva. Somos muito fortes 
no ataque, com elevados índices de 
ações próximas da área adversária. 
A equipe que mais cria ocasiões de 
gol. Isso contribui para que os joga-
dores sejam notícia positiva.

O Brasil foi parte da sua escola?
A minha passagem pelo Brasil te-

ve como objetivo ganhar experiên-
cia num clube da dimensão do Fla-
mengo, que é uma instituição gi-
gantesca, com cerca de 40 milhões 
torcedores. Além disso, a forma-
ção do Flamengo conta com jovens 
de enorme qualidade, o que me le-
vou a aceitar o projeto de imedia-
to. Penso que a experiência correu 
muito bem, tanto pela forma como 
fui recebido pelo grupo de jogado-
res como pela relação com todas as 
pessoas que trabalharam comigo 
na estrutura da formação. Também 

ganhei muita experiência ao traba-
lhar em articulação com a equipe 
principal na maioria dos dias.

O ZTE é o maior cliente da 
América do Sul?

A América do Sul continuará sen-
do o espaço prioritário de recruta-
mento do ZTE, sobretudo para jo-
gadores muito jovens. Essa tem si-
do uma aposta clara do clube e uma 
aposta bem-sucedida. Não existem 
razões para alterar essa estratégia.

Quais são as metas esportivas?
O objetivo principal do clube é 

garantir a permanência na primei-
ra divisão. Estamos muito perto de 
o conseguir, embora ainda não es-
tejamos matematicamente assegu-
rados. Outro objetivo passa por jo-
gar bem e praticar um futebol atra-
tivo, capaz de valorizar os jogadores. 
E, naturalmente, vender jogadores 

para tornar o clube sustentável. 
Acredito que todos esses objetivos 
serão alcançados e, em alguns ca-
sos, até superados.

Dá para competir com camisas 
pesadas como a do Ferencváros?

O Ferencváros tem um orçamen-
to muito superior ao nosso. O ZTE 
tem o orçamento mais baixo da Li-
ga. Ainda assim, em campo, temos 
conseguido competir de igual para 
igual. A diferença financeira é mui-
to grande, mas não se tem refletido 
em campo.

Qual é a projeção para o ZTE?
O objetivo de transformar o clube 

numa vitrine para jogadores jovens 
está sendo alcançado. Para termos 
ambições mais elevadas seria ne-
cessário manter os jogadores du-
rante mais tempo e reforçar o plan-
tel com jogadores mais experientes, 
um contraponto à irreverência da 
juventude. No entanto, neste mo-
mento, o projeto do clube não pas-
sa por esse caminho.

Como avalia a passagem pelo 
Flamengo? 

O Flamengo tem uma dimen-
são absolutamente extraordinária, 
com condições de trabalho fantás-
ticas e ao mais alto nível, compará-
veis às melhores da Europa. A qua-
lidade técnica do jogador brasileiro 
permite aos treinadores desenvolver 
um futebol apoiado, como eu gosto, 
e capaz de proporcionar espetáculo. 

Penso que consegui implementar 
um pouco dessa ideia nos sub-20 do 
Flamengo. Foi um momento muito 
especial da minha vida.

Como foi a relação com o 
Filipe Luís?

Temos uma relação excepcional. 
Sempre tive a porta do gabinete do 
Filipe aberta e falávamos diariamen-
te no âmbito da coordenação que 
ele promovia. Quando era neces-
sário algum jogador subir à equi-
pa principal, conversávamos sobre 
tudo o que fosse importante para o 
funcionamento do processo. Hou-
ve grande abertura e colaboração. 
Quanto à carreira dele, os títulos fa-
lam por si. Acredito que irá trabalhar 
em grande clube europeu e terá cer-
tamente uma carreira muito bonita 
e vitoriosa.

O ZTE está nas semifinais da 
Copa da Hungria. Meta batida?

Chegar às semifinais é um gran-
de feito. No ano passado, a equi-
pe lutou até ao fim para garantir a 
permanência na primeira divisão. 
Nesta temporada, somamos mais 
pontos do que em toda a tempora-
da passada. Estamos nas semifinais 
da Copa da Hungria, por isso está 
sendo uma temporada fantástica e 
sentimos que podemos continuar 
fazendo história. O trabalho des-
ses jogadores me deixa muito orgu-
lhoso. São jovens, irreverentes, mas 
com enorme vontade de aprender e 
de construir uma carreira no futebol.

V
ice da Copa do Mundo nas 
edições de 1938 e 1954. Tri-
campeã nos Jogos Olímpi-
cos em Helsinque-1952, 

Tóquio-1964 e na Cidade do Méxi-
co-1968. A Hungria de craques co-
mo Ferenc Puskás, Sándor Kocsis e 
Nándor Hidegkuti ficou no passado. 
Os Magiares participaram das últi-
mas três edições da Eurocopa, mas 
perderam o encanto. Incapaz de dis-
putar com a elite do Velho Conti-
nente em competições de clubes e 
seleções, o país liderado pelo con-
troverso governo de extrema direita 
do primeiro-ministro Viktor Orbán 
virou solo fértil para investidores. O 
Zalaegerszegi Torna Egylet Football 
Club é uma prova.

Quarto colocado na Fizz Liga, co-
mo é chamado o Campeonato Hún-
garo, atrás do Györ, Ferencváros e 
Debrecen, e semifinalista da Copa da 
Hungria contra o tradicional Honvéd 
em abril, o ZTE FC é mais um símbo-
lo dos tempos de globalização.

O clube fundado em 1920 os-
tenta o elenco mais jovem da Euro-
pa. Acumula média de 22,3 anos, é 
bancado por empreendedores ar-
gentinos, tem um técnico português 
com passagem relâmpago pelas di-
visões de base do Flamengo e esco-
lheu o mercado da América do Sul 
como principal fornecedor dos pés 
de obra para o projeto.

O presidente do ZTE é o argenti-
no Damián Pedrosa. Ele está no fu-
tebol há 12 anos. Passou cinco no 
Talleres. Foi um dos organizadores 
da Copa América 2024. Braço direi-
to dele, o diretor esportivo e econo-
mista Andrés Jornet passou pelo Tal-
leres e pelo Orlando City.

“O nosso interesse resulta de 
uma combinação de fatores muito 
claros. Por um lado, a experiência 
e o conhecimento que o meu par-
ceiro, Andrés Jornet (diretor espor-
tivo) tinha dentro da indústria do 
futebol profissional, especialmente 
na América do Sul. Por outro lado, a 
Hungria oferece um ambiente mui-
to interessante para desenvolver um 
projeto de longo prazo: estabilidade 
institucional, uma liga competitiva, 
boas infraestruturas e uma localiza-
ção estratégica dentro da Europa”, 
diz Pedrosa em entrevista exclusi-
va ao Correio.

O executivo acrescenta: “O ZTE, 
em particular, é um clube com uma 
história importante, uma base de 
torcedores muito fiel e uma cida-
de que apoia fortemente o clube. 
Vimos uma oportunidade real de 

construir um projeto moderno e 
sustentável, com ambição espor-
tiva e institucional. A visão é cons-
truir um clube sólido, moderno e 
sustentável. Queremos que o ZTE 
seja reconhecido pela sua organi-
zação, pela capacidade de desen-
volver jovens talentos e por com-
petir de forma consistente no cam-
peonato húngaro. Nos próximos cin-
co anos, o objetivo é consolidar um 
dos projetos mais interessantes da 
Europa Central”.

Fórmula da juventude

A média de idade de 22,3 anos do 
ZTE não é aleatória. “Apostamos em 
jogadores jovens com talento e po-
tencial de crescimento, combinan-
do-os com alguns perfis mais expe-
rientes que tragam equilíbrio. Acre-
ditamos que um clube como o ZTE 

pode gerar muito valor esportivo e 
econômico ao desenvolver jovens 
jogadores em um ambiente profis-
sional competitivo.”

O conhecimento dos donos do 
mercado torna o ZTE cliente pre-
ferencial do lado de cá do Oceano 
Atlântico. “A América do Sul sempre 
foi uma região com uma quantida-
de extraordinária de talento futebo-
lístico, por isso, naturalmente, é um 
mercado que acompanhamos de 
perto, especialmente países como 
a Argentina e o Brasil. Ao mesmo 
tempo, o nosso plantel reflete a na-
tureza global do projeto. Hoje, temos 
jogadores de vários países, como Ni-
géria, Moldávia, México, Costa Ri-
ca, Eslovénia, França, entre outros.”

Diego Borges ilustra o perfil dos 
jogadores monitorados pelo ZTE. 
Nascido em Agudos, o zagueiro re-
velado nas divisões de base do Santos 

passou pelo Amazonas, chegou de 
graça ao time húngaro e foi negocia-
do com o Kansas City da Major Lea-
gue Soccer por 2 milhões de euros. 
No fim dos anos 1980 e início da dé-
cada de 1990, França, Holanda e Por-
tugal eram portas de acesso à Europa. 
O país do Leste Europeu se candidata 
a novo posto de imigração.

O projeto buscou um técnico na 
base do Flamengo. Nuno Campos 
havia sido contratado no ano passa-
do por Luiz Eduardo Baptista, o Bap. 
Assumiu o time sub-20, passou três 
meses e pediu demissão para acei-
tar a oferta do ZTE. “A escola de trei-
nadores portuguesa é uma das mais 
respeitadas no futebol moderno, de-
vido ao seu nível tático e metodoló-
gico. Procuramos uma identidade 
de jogo clara, capacidade de desen-
volver jogadores e ambição com-
petitiva. No caso do Nuno, o que o 

convenceu foi o próprio projeto”, 
alega Pedrosa.

Em tempos de hegemonia dos 
clubes brasileiros na Libertadores 
com sete conquistas consecutivas 
desde 2019, os times argentinos es-
tão com o pires na mão em busca 
de mecenas capazes de turbiná-los 
financeiramente, mas investidores 
como Pedrosa preferiram outro ca-
minho. “O futebol argentino tem um 
talento enorme e uma tradição in-
crível, mas também enfrenta algu-
mas limitações estruturais que tor-
nam o investimento de longo pra-
zo mais complexo. A Europa ofe-
rece enquadramento institucional, 
regulatório e comercial mais está-
vel. Para um projeto focado no de-
senvolvimento de jogadores e no 
crescimento de um clube, a Europa 
oferece um ecossistema muito inte-
ressante”, alega.

MERCADO Investidores argentinos, técnico português recrutado no Flamengo e pés de obra sul-americanos. Conheça o ZTE, time 

 O argentino Damián Pedrosa, 
dono do ZTE: história no Talleres

 Krisztian Horvath

 Krisztian Horvath

MARCOS PAULO LIMA

Os 10 elencos mais jovens da Europa
Média de idade

22,3 ZTE (Hungria)

22,5 Nordsjaelland (Dinamarca)

22,6 Istra (Croácia)

22,7 Strasbourg (França)

22,7 Brommapojkarna (Suécia)

22,9 Red Bull Salzburg (Áustria)

22,9 Sandefjord (Noruega)

23,0 Mechelen (Bélgica)

23,2 Karvina (República Tcheca)

23,4 Chelsea (Inglaterra)

húngaro com a menor média de idade da Europa. Ao Correio, os donos do clube e da prancheta explicam sucesso nesta temporada 

O novo endereço do
SONHO EUROPEUSONHO EUROPEU

 O Zalaegerszegi 
Torna Egylet, 

conhecido como ZTE, 
está nas semifinais 
da Copa da Hungria 
e em quarto na liga 

nacional do país 
anfitrião da final da 
Champions League 

nesta temporada

ENTREVISTA  |  Nuno Campos  |  Técnico do ZTE, ex-Flamengo Sub-20
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Mais uma preocupação
SELEÇÃO Vinicius Junior desfalca treino após folga na Disney; Marquinhos volta e deve pegar a Croácia

A 
Seleção Brasileira pode ter 
mais um desfalque na Da-
ta Fifa. O atacante Vini-
cius Junior chegou man-

cando à reapresentação da equi-
pe, ontem, em Orlando, nos Esta-
dos Unidos, e ficou apenas na aca-
demia fazendo tratamento. O ata-
cante foi flagrado curtindo a folga 
após a derrota para a França em 
um parque da Disney ao lado da 
namorada, a influenciadora e em-
presária Virgínia Fonseca. Já o za-
gueiro Marquinhos voltou aos tra-
balhos normalmente.

Brasileiros usaram as redes so-
ciais para mostrar Vinicius Junior 
e a amada caminhando no parque 
Universal, em Orlando, na folga de 
sexta-feira, um dia após a derrota 
para a França, por 2 x 1, sem a pre-
sença de oito titulares da equipe 
verde e amarela. O atacante atuou 
por 90 minutos no primeiro teste 
da Data Fifa de março, mas não te-
ve apresentação de destaque.

No começo da atividade de on-
tem, após o aquecimento, o técni-
co Carlo Ancelotti reuniu todos os 
jogadores em uma roda no campo 
para bater um breve papo de um 
minuto e meio antes de iniciar os 
treinamentos visando o compro-
misso com a Croácia, terça-feira, 
em Orlando (às 21h no horário 
de Brasília).

Sem ir ao gramado, Vinicius Ju-
nior foi o desfalque da conversa e 
do início da preparação. A Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) não se manifestou sobre o 
problema do camisa 10. Apesar 
de o astro acusar um desconforto 
muscular, a presença dele não está 
descartada, mesmo Ancelotti ava-
liando surpreender e entrar com 
um setor ofensivo totalmente mo-
dificado. O italiano já havia perdido 

Camisa 10 do time brasileiro no tropeço contra a França, Vinicius Junior não teve boa atuação. No entanto, exerce papel de líder técnico na equipe

Maddie Meyer/AFP

AMISTOSOS

Jogo ruim
liga alerta
na Argentina

A Argentina soou um alarme 
inesperado a menos de 80 dias do 
início da defesa do título na Copa do 
Mundo de 2026. Após uma vitória 
pouco convincente por 2 x 1 sobre a 
frágil Mauritânia, na sexta-feira, em 
Buenos Aires, vozes dentro do elen-
co da Albiceleste clamam por uma 
melhora imediata no desempenho.

A distância entre a equipe de Lio-
nel Messi, que começou no banco 
de reservas no amistoso disputado 
em La Bombonera, o icônico está-
dio do Boca Juniors, e a Mauritânia 
é abissal. Não apenas em termos 
históricos, mas também no ranking 
da Fifa: os argentinos ocupam o ter-
ceiro lugar, enquanto os mauritanos 
figuram na 115ª posição.

No entanto, essas disparidades 
diminuíram consideravelmente 
em um amistoso no qual os atuais 
campeões mundiais atuaram mui-
to abaixo das expectativas contra 
um adversário limitado, embora 
aguerrido, que celebrou a derrota 
pelo placar apertado.

O amistoso de preparação ali-
mentou preocupações quanto à 
forma atual da Argentina, que não 
enfrenta nenhuma grande equipe 
europeia desde que se sagrou cam-
peã na Copa do Catar de 2022. “Bem 
apático, para ser sincero. Foi um dos 
piores amistosos que fizemos. Faltou 
muita intensidade, fluidez no nosso 
jogo e velocidade. É algo que precisa 
ser analisado. Quando vestimos a 
camisa da seleção, temos que ren-
der muito melhor”, disse o goleiro 
Emiliano Martínez.

O próximo adversário, na terça-
-feira, também na Bombonera, será 
a Zâmbia (91ª colocada no ranking), 
mais uma seleção que não conse-
guiu se classificar para a Copa do 
Mundo na América do Norte.

Raphinha, substituto no intervalo 
com os franceses por problema na 
coxa. O atacante do Barcelona foi 
cortado do grupo da Seleção.

Dessa maneira, o ataque dian-
te da Croácia contaria com no-
mes que ainda buscam confirma-
ção na Copa do Mundo, casos dos 
brasilienses Endrick e Igor Thia-
go. Rayan, João Pedro e Luiz Hen-
rique, cada vez mais com a vaga 
encaminhada na Copa do Mun-
do de 2026, são as outras opções 

de Carlo Ancelotti para compor a 
zona ofensiva da Seleção Brasilei-
ra diante dos croatas, algozes do 
país no Mundial do Catar, em 2022.

Desfalque na quinta-feira por 
um problema no quadril — chegou 
a tentar treinar, mas foi flagrado re-
cebendo massagem em campo — o 
zagueiro Marquinhos retomou as 
atividades e deve liderar a defesa 
diante dos perigosos croatas, que 
não perdem há um ano, ou nove 
partidas. Na eliminação nas quartas 

de final diante dos europeus, o pró-
prio defensor desperdiçou a pena-
lidade decisiva ao acertar a trave. 
Chamado por Ancelotti na quinta-
-feira, Vitor Reis, do Girona, juntou-
-se ao grupo no dia seguinte e tam-
bém é opção para o próximo jogo, 
mesmo com possibilidade de co-
meçar no banco de reservas.

No treinamento de ontem em 
Orlando, Ancelotti indicou o za-
gueiro Danilo, do Flamengo, co-
mo possível substituto de Wesley, 

outro jogador cortado por lesão, na 
lateral direita. Bremer, Léo Pereira 
e Douglas Santos foram mantidos 
no setor ofensivo no teste, mas isso 
não confirma a possível titularida-
de do trio. O treinador italiano terá 
mais duas atividades em território 
norte-americano, realizadas ho-
je e amanhã, antes de definir o 11 
inicial para duelar com os croatas 
e encerrar a Data Fifa de março, a 
última antes da convocação final 
para a Copa do Mundo.
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Força caseira pela liderança
COPA CENTRO-OESTE Com retrospecto ruim no JK, Capital recebe o Rio Branco-ES para engatar a segunda vitória em casa

J
ogar em casa não tem sido 
uma grande vantagem pa-
ra o Capital na tempora-
da 2026. No entanto, a vitó-

ria diante do Primavera-MT, por 
4 x 3, na estreia da Copa Centro-
-Oeste, deu ao Coruja o caminho 
para mudar o cenário. Hoje, o time 
tricolor volta ao gramado do Está-
dio JK com possibilidade de rea-
firmar força e assegurar a lideran-
ça do Grupo A da competição na-
cional. Para isso, precisa se impôr 
e vencer o Rio Branco-ES, a partir 
das 16h, na arena do Paranoá.

A campanha de eliminação pre-
coce no Campeonato Candango 
de 2026 mostra como o Capital 
não tem se sentido em casa no Es-
tádio JK. Em cinco partidas como 
mandante no torneio local, o Co-
ruja empatou três vezes e perdeu 
outras duas. O desempenho con-
tribuiu bastante para a queda ain-
da na primeira fase do certame do 
Distrito Federal. A primeira vitó-
ria no ano na condição de local 

ocorreu justamente no resultado 
positivo contra o Primavera-MT, 
no qual o Coruja ficou duas vezes 
atrás do placar, mas encontrou for-
ças reverter o cenário. Ao todo, 725 
pessoas compareceram para em-
purrar o clube nas arquibancadas.

A situação como mandante em 
2026 contrasta, e muito, com as úl-
timas temporadas. Em 2025, quan-
do conquistou o calendário com-
pleto para este ano, o Coruja per-
deu apenas uma vez em 17 apre-
sentações no JK. Os números no 
estádio somaram 10 vitórias e seis 
empates. Na campanha vice-cam-
peã candanga de 2024, o tricolor 
foi ainda melhor e terminou invic-
to em casa, com seis triunfos e ape-
nas uma igualdade em sete apre-
sentações. Por isso, retomar o ru-
mo na arena do Paranoá é essen-
cial para as aspirações do time na 
Copa Centro-Oeste.

Com três pontos, o Capital di-
vide a liderança do Grupo A da 
competição regional com o Ope-
rário-MS. Apenas o critério de gols 
marcados separa as equipes (4 x 1 

a favor dos candangos). Se ganhar 
do Rio Branco-ES, o tricolor ga-
rantirá mais uma rodada no G-2 
de classificação às quartas de fi-
nal. Depois, o time jogará duas ve-
zes fora do Distrito Federal, con-
tra Araguaína-TO e Vila Nova, an-
tes de voltar ao JK para encerrar a 
participação na fase de grupos da 
Copa Centro-Oeste contra o Ope-
rário-MS. Assim, a presença do pú-
blico nas arquibancadas surge co-
mo trunfo extra para o Coruja alçar 
voos mais consistentes.

“Nós precisamos de novo do 
torcedor, que compareceu e eu sei 
que gostou do último jogo. Que vá 
para nossa casa e leve mais quatro 
pessoas junto para criar uma ener-
gia bacana em relação à importân-
cia da partida. que vale a liderança”, 
convidou o técnico Luizinho Vieira. 
Os ingressos para o duelo custam 
R$ 10 (inteira) e R$ 5 (meia-entra-
da. Há, ainda, 200 bilhetes da pro-
moção com direito à camisa do tri-
color. Cada um sai por R$ 35. A ven-
da será na bilheteria do Estádio JK, 
a partir das 15h. Estreia no torneio regional trouxe a primeira vitória tricolor no JK em 2026. Agora, time busca sequência

Diller Abreu/FFDF
DANILO QUEIROZ

SÉRIE A2 SÉRIE A3 BRASILIENSE

O Minas Brasília conquistou 
uma importante vitória na 
Série A2 do Campeonato 
Brasileiro. Ontem, as 
candangas visitaram o 
Sport, na Ilha do Retiro, 
e venceram por 3 x 0. 
Rayla, duas vezes, e Manu 
marcaram os gols da 
segunda vitória da equipe 
verde e azul em três jogos 
na competição. O próximo 
rival será o 3B da Amazônia.

Na terceira divisão do 
futebol feminino, o 
Cresspom não teve o 
mesmo sucesso. Ontem, 
as Tigresas do Cerrado 
receberam o Planalto-
GO, no Estádio Abadião, 
e perderam por 4 x 1. O 
tropeço foi o segundo em 
dois jogos na Série A3 do 
Brasileirão. O próximo 
compromisso será contra o 
Várzea Grande-MT.

Um dos quatro 
representantes do Distrito 
Federal na Série D do 
Campeonato Brasileiro, o 
Brasiliense segue reforçando 
o elenco. Ontem, o Jacaré 
anunciou as chegadas do 
atacante Renê Silva, do 
zagueiro Victor Sallinas e do 
volante Hippolito. Treinado 
interinamente por Léo 
Roquete, o time estreia em 5 
de abril, contra o Primavera.

DDestaque do diaestaque do dia

Decisão no vôlei
Em busca de uma vaga na elite 
nacional, o Brasília Vôlei abre, 
hoje, as semifi nais da Superliga B 
masculina. Às 17h, o time mede 
forças com o Montes Claros, no 
Sesi Taguatinga. Os ingressos são 
gratuitos e haverá transmissão ao 
vivo do SporTV. “Na semi, é outro 
campeonato. A energia e o coração 
contam muito nesse momento”, 
destacou o ponteiro Kevin (foto).

Rogério Guerreiro / Brasília Vôlei 

Em celebração ao aniversário de Taguatinga, 
celebrado em junho, o Correio Braziliense lança a 
1ª edição da Marotinga, uma corrida infantil pensada 
para incentivar o esporte, a convivência familiar e 
hábitos saudáveis desde a infância.

07
de junho

INSCRIÇÕES
ABERTAS:

Promoção:

Pistão Sul
Em Frente ao

Taguatinga Shopping
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EXTRA! EXTRA!
Campanha eleitoral acaba com  
o estoque de óleo de peroba

ARTES VISUAIS

Suturas 
femininas

Obra da artista Paula Parisot ocupa o Museu  
de Arte de Brasília (MAB) com obras que falam 
de memória e violência contra a mulher

A 
depender da perspectiva e da dis-
tância, as obras da exposição Geo-

metria da memória, em cartaz no 
Museu de Arte de Brasília (MAB), 

engajam diferentes tipos de diálogos, mas 
sempre cercados por uma mesma temáti-
ca: como se dão e se entrelaçam as expe-
riências femininas coletivas e individuais. 
Criada pela artista e escritora Paula Pari-
sot, em parceria com o Coletivo Transver-
so, a exposição faz parte de um projeto de 
pesquisa desenvolvido ao longo dos últi-
mos anos entre o Brasil e a Argentina, on-
de a artista é radicada, sobre temas como 
memória, identidade e construção de nar-
rativa do passado. 

Paula utiliza formas geométricas para 

evocar fragmentos de memórias e, com te-
cidos e costuras, faz uma metáfora entre as 
suturas  usadas  para unir partes rasgadas 
de um corpo e o sofrimento causado pe-
la violência. “Nessa exposição, falo muito 
sobre o que vivi nos últimos 10 anos, como 
essa experiência se organiza na mitologia 
da minha própria vida”, explica, ao apon-
tar como o individual é, também, parte 
de uma experiência coletiva. “Assim co-
mo as mitologias clássicas estruturam a 
experiência humana, eu, ao revisitar mi-
nha trajetória, minha vida, reconheço ar-
quétipos padrões que se repetem, medos, 
conflitos e até transformação.”

Autora de cinco livros e conhecida 
por ter sido pupila do escritor Rubem 
Fonseca, Paula também transita nas ar-
tes visuais com obras que misturam atos 

Geometria da Memória reflete sobre todos os tipos de violência de gênero por meio de obras com tecidos, costuras e pinturas

Divulgação

 » NAHIMA MACIEL

FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O BRAD PITT DE BOTECO

“Daqui a pouco tem 
gente usando duas 

tornozeleiras (uma para 
cada crime)”

“Cansado demais para 
ir trabalhar amanhã. 
Devendo demais para 

faltar”

“CPMI virou uma novela 
mexicana”

“Eu não falo mal de 
ninguém, só comento”

“Deputado do job faz 
sucesso nas redes 

sociais”
 

CONVERSA NA 
MESA DE BAR

— A Heineken podia 
fazer ovo de páscoa 

— Com torresmo  
dentro (kkkkk)

PERGUNTAR  
NÃO OFENDE

Se eu fizer  
delação premiada 

 eu fico com o  
dinheiro que  

roubei?

POEMINHA
Que minha solidão

me sirva de companhia.
que eu tenha a coragem

de me enfrentar.
Clarice Lispector

UM ABRAÇÃO!!!! (LEVE A VIDA LEVE)

performáticos e a produção de objetos. 
Em Brasília, com o Coletivo Transverso, 
ela realizou projeções que alertam para 
a violência de gênero. “São imagens aler-
tando sobre todo tipo de violência contra 
a mulher, não só física, mas moral, psico-
lógica, patrimonial. Hoje me dou conta 
de que, quando uma mulher é atacada, 
todas são atacadas. E se a gente não se 
junta, a gente está ferrada, porque a vio-
lência está em tudo.”

Para a artista, o feminino é, também, 
um vocabulário poderoso. “Quando te-
nho esse vocabulário, posso articular as 
coisas. Na ausência do meu marido, que 

morreu muito jovem, fiquei sozinha com 
duas crianças pequenas e fui lançada num 
território que me fez entender que a auto-
nomia e a desobediência de uma mulher 
não é tolerada, a mulher que desobedece 
é castigada.”

Entender a geometria da própria his-
tória, os ângulos e as simetrias, ela acre-
dita, permite perceber as repetições e en-
tender como ela deve ser interrompida. 
“No vídeo da exposição, falo muito so-
bre a importância de cuidarmos da nossa 
memória individual para não cair na am-
nésia coletiva. É muito sobre isso a expo-
sição”, diz. “Todas essas obras feitas com 

tecido, costura, linhas interrompidas são 
também telas partidas ao meio, telas que 
são como o corpo da pessoa.” De longe, as 
obras sugerem formas geométricas defini-
das, mas, ao se aproximar, o observador se 
dá conta dos materiais e de uma dinâmica 
mais orgânica. 

GEOMETRIA DA MEMÓRIA

Exposição de Paula Parisot. 
Visitação até dia 21 de junho, 
diariamente, das 10h às 19h, no  
Museu de Arte de Brasília (MAB)
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Divulgação 

O 
Museu Nacional da República, 

na noite de hoje, recebe uma 

homenagem a um dos grandes 

artistas brasilienses. O espetá-

culo Viva Renato! - Contando e cantan-

do Renato Russo atravessa a vida e a obra 

do vocalista do Legião Urbana pelas mú-

sicas solo do artista, canções menos co-

nhecidas do grupo e os grandes suces-

sos. Celebrando 66 anos do nascimento 

de Renato Russo, a apresentação é co-

mandada por Alex Sanderson, na voz, 

violão e bateria ao lado de Thays Rossi 

no contrabaixo. Para Alex Sanderson, 

grande fã de Renato Russo, o objetivo 

é que a plateia se conecte com o show. 

“Espero que as pessoas se sintam parte 

do show, cantando comigo, participan-

do. Não se trata de mais um show com 

o artista distante da plateia, separados 

por um personagem. É um grande en-

contro entre fiéis legionários. É uma 

celebração entre amigos comemoran-

do o aniversário de 66 anos de um mito, 

eternizando seu legado”, descreve. O ar-

tista conta ao Correio sobre sua história 

como intérprete de Renato Russo, a  re-

lação com Brasília, cidade do homena-

geado, e a importância da Legião Urba-

na em sua vida.

 » MARIANA REGINATO

Celebração 
ao poeta do

ROCK

Como você começou a interpretar o 
Renato Russo?

A minha interpretação do Rena-
to Russo é um grande gesto de gra-
tidão por tudo que ele representa na 
minha trajetória. Antes de me tornar 
um artista, embora já ouvisse as can-
ções dele nas rádios (sempre sem li-
gar muito o nome à pessoa), eu des-
cobri o Renato em 1995, 1996, quan-
do  ainda era um adolescente em ple-
na formação da minha personalida-
de. Eu estava descobrindo as maze-
las do mundo. E, de repente, eu des-
cubro um cara, que sequer me co-
nhecia, mas que parecia traduzir os 
sentimentos que estavam surgindo, 
os pensamentos que eu já produzia, 
mas nunca havia conseguido verba-
lizar. Vi no Renato um porta-voz que 
traduzia a minha verdade em forma 
de canção. E isso transformou tudo. 
Eu via na arte, um norte, uma forma 
de me comunicar. Como nunca tive 
aulas de música, eu ficava ouvindo as 
minhas fitas K7 o dia inteiro. Tentava 
aprender a cantar, a tocar, emular os 
timbres do Renato. E, naturalmente, 
a minha voz foi criando as mesmas 
nuances, despertando o interesse das 
pessoas. E, assim, os convites foram 
surgindo, desde pequenos shows, até 
culminar na participação nos filmes 
relacionados ao Renato (Rock Brasí-
lia – A Era De Ouro, Faroeste Caboclo 
e Somos Tão Jovens).

Qual sua relação com a música 
dele, o que Legião Urbana 
simboliza para você?

A Legião Urbana é o emblema da 
minha geração. Estas músicas me 
inspiram profundamente na hora de 
compor o meu trabalho autoral. Exis-
te uma influência direta. Hoje, como 
músico, diretor, ator, tenho o dever de 
adotar uma relação profissional, que 
traz uma preocupação com o respei-
to à obra. Existe um legado a ser imor-
talizado. Mas, dentro desse universo, 
além de um profissional, eu também 
sou um fã igualzinho a quem está na 
plateia. E, por isso, a Legião Urbana 
me torna parte dela. Todos nós, fãs, 
somos a Legião Urbana.

Qual sua relação com Brasília, 
cidade do cantor?

Morei onze anos em Brasília, cida-
de pela qual me apaixonei antes mes-
mo de conhecer, ouvindo as citações 

de Renato em Faroeste Caboclo. Com 
15 anos, eu saio de São Paulo em bus-
ca do sonho de viver na capital do rock 
- a cidade da Legião, da Plebe Rude, 
do Capital. Você viaja pelo país e, do 
Oiapoque ao Chuí, percebe que Bra-
sília é lembrada por três coisas: o ur-
banismo (raramente), o poder políti-
co e a Legião Urbana. JK pode ter si-
do o grande criador dessa cidade que 
eu amo, mas foi o Renato Russo quem 
colocou Brasília no mapa.

Quais são as suas favoritas de 
cantar nos shows e por quê?

Existe o quesito performance fiel 
e existe o quesito reação do público. 
Sempre tem aquelas músicas que fi-
cam mais parecidas com a versão ori-
ginal (Eu sei, Há tempos). Mas eu gos-
to de cantar as músicas que são me-
nos famosas, porque elas surpreen-
dem mais. É o que eu gostaria de ou-
vir como fã, se eu estivesse sentado 
na poltrona.

O que você mais admira na figura 
do Renato e nas composições do 
Legião Urbana?

O Renato era um gênio, maior 
que seus próprios ídolos. Ele con-
seguiu popularizar o rock. Sua lin-
guagem, apesar de, muitas vezes, 
ser expressada na forma culta, eru-
dita, atingia todas as tribos, todas as 
idades, todas faixas sociais, do juiz 
ao construtor. Ele era certeiro não 
só como artista, mas como estrate-
gista dos negócios. Sabia conduzir 
a marca. A Legião tinha o negro, o 
branco, o loiro e o latino. É impos-
sível não se identificar. Ele conse-
guia captar o pensamento coletivo 
naquele contexto dos anos 1980 e 
traduzir tudo em poesia. E, mesmo 
quando não cantava em português, 
ele conseguia destaque. Ou seja, 
não eram só as letras que o torna-
vam diferenciado.

VIVA RENATO! - 

CONTANDO  

E CANTANDO  

RENATO RUSSO

Domingo, a partir das 19h, no 
Museu Nacional da República. 
Ingressos a partir de R$ 50 + 
taxa do Ingresso Virtual.

O espetáculo Viva Renato! - Contando 
e cantando Renato Russo comemora 
66 anos do trovador brasiliense no 
Museu Nacional da República 
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Alex Sanderson domina 

o palco no espetáculo 

Viva Renato! - Contando e 

cantando Renato Russo



TVTV
No dia em que faz 27 anos, 
Gabz comemora a boa fase

BICHOSBICHOS
Os pets podem ser 

herdeiros dos seus tutores?

Longe do estereótipo de Longe do estereótipo de 
que envelhecer é sinônimo de que envelhecer é sinônimo de 

uma vida lenta e recolhida, uma vida lenta e recolhida, 
contamos a história de contamos a história de 

pessoas que se reinventaram pessoas que se reinventaram 
depois dos 60 anos. Maria depois dos 60 anos. Maria 

Eunice (à frente) “renasceu” Eunice (à frente) “renasceu” 
desde que entrou nodesde que entrou no

 grupo Viver 60+  grupo Viver 60+ 

O recomeço que O recomeço que 
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Do editor

Eloá começou a viajar para o exterior aos 70 anos 

e não parou mais. Maria Eunice redescobriu o pró-

prio corpo aos 72. Maria das Graças, depois da 

aposentadoria, passou a se dedicar a uma profissão 

inesperada. Gina, após passar por uma adversidade, 

se desafiou num novo esporte depois dos 50 anos. 

O que essas histórias mostram é que, ao contrário 

do que muitos pensavam, a maturidade pode ser 

um recomeço. Na reportagem de capa, a repórter 

Giovanna Kunz e a estagiária Júlia Christine mostram, 

na prática, o que significa Nolt (New Older Living 

Trend), tendência que traduz o desejo de pessoas 

com mais de 60 anos de continuarem sendo prota-

gonistas de suas próprias histórias. Fazer xixi em pé 

pode ser mais prejudicial à saúde do que sentar em 

banheiros públicos. Especialistas explicam os motivos. 

E mais: pontos de luz destacam o look, implante de 

sobrancelha cai no gosto das fashionistas e lipedema 

não pode ser confundida com sobrepeso.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Como os pontos de luz equilibram o 
minimalismo e a sofisticação, 
tornando-se aliados para iluminar 
o visual sem excessos.

06 Beleza
Vira e mexe, toda hora surge uma nova 
tendência. A da vez é o transplante de 
sobrancelha, popular entre as famosas. 

08 Comportamento
Sinais silenciosos alteram o humor, a 
rotina e até a identidade da mulher bem 
antes da chegada da menopausa. 

14 Fitness & Nutrição
A maneira como uma pessoa se 
relaciona com a comida não nasce 
pronta. Começa cedo e expressa 
construções que surgem por meio das 
experiências.

16 Saúde
O lipedema é uma doença crônica que 
pode provocar desproporção corporal 
e acúmulo de gordura no quadril, nas 
pernas e nos braços.

20 Casa
Nos ambientes decorativos, 
as cores carregam uma importância 
que vai além da estética.

22 Bichos
O carinho pelos pets tem sido tanto que 
muitos tutores, quando morrem, deixam 
parte de suas heranças para os bichinhos.

24 TV+
A atriz Gabz celebra, hoje, 27 anos de 
vida. E as comemorações passam também 
pelo bom momento vivido na carreira.

28 Cidade nossa
O luto é uma despedida que acontece 
todos os dias. Para Miguel Jabour, ter 
convivido com o amigo Maurício Dinepi 
foi um privilégio.

30 Crônica da Revista
 Em um texto emocionante, Maria Paula 
faz uma reflexão sobre a perda do tio e a 
importância de valorizar os bons momentos.
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Pequenos no tamanho, mas poderosos  
no efeito, os pontos de luz ganham  
destaque do dia a dia ao tapete vermelho

E
m um cenário em que a moda oscila entre o 
maximalismo e o minimalismo, alguns elementos 
permanecem inabaláveis. É o caso dos chama-
dos “pontos de luz”, acessórios marcados pela 

delicadeza, pelo brilho pontual e pela capacidade de 
transformar produções sem excessos. Recentemente, 
eles voltaram aos holofotes ao aparecerem com força 
no tapete vermelho do Oscar, reforçando uma estética 
que valoriza o equilíbrio entre sofisticação e discrição.

Para a designer de joias autorais Luiza Coelho, 
esse destaque não é por acaso. “Os pontos de luz 
são atemporais e nunca saem de moda. Como esse 
momento de tapete vermelho costuma exaltar as rou-
pas escolhidas, as joias precisam compor de forma 
suave, por isso a escolha de ponto de luz”, justifica.

Essa lógica ajuda a entender por que, mesmo 
em um evento conhecido pelo glamour e pela exu-
berância, peças discretas conseguem se sobressair. 
Em vez de competir com vestidos elaborados, os 
pontos de luz funcionam como aliados, adicionan-
do brilho na medida certa.

Clássico e tendência 

A força desse tipo de acessório está justamente 
na sua versatilidade. Em um momento em que peças 
maximalistas também ganham espaço, o ponto de 
luz segue firme como um clássico. “Acredito que o 
minimalismo e peças clássicas, como o ponto de luz, 

POR GIOVANNA KUNZ

Brilho 

sutil 
Moda

Apesar de optar por 
brincos simples, Emma 
Stone chamou a atenção 
pelas joias na orelha

 AFP

atravessam o tempo sem perder a majestade e nunca 
saem de moda”, diz Luiza.

Mais do que uma tendência passageira, trata-se 
de um elemento que dialoga com diferentes estilos e 
propostas. A editora de moda e designer de acessó-
rios Julianna Magdalena explica que a essência do 
ponto de luz está na sua capacidade de iluminar sem 
exagero. “Trata-se de uma peça delicada, geralmente 
uma pedra brilhante (brilhante, cristal e zircônia), que 
consegue refletir e captar a luz de forma suave. O item 
é valorizado na moda por ressaltar a beleza sem fazer 
grandes esforços, uma vez que traduz o toque atem-
poral, versátil e ao mesmo tempo sofisticado.”

Esse caráter imortalizado também se reflete na sua 
permanência ao longo dos anos. “O ponto de luz é 
um clássico permanente, que de tempos em tempos 
aparece no universo da moda de forma repaginada. 
Entre os destaques, vale ressaltar os diferentes forma-
tos, como coração e formas orgânicas, além de sua 
mescla com outros elementos, entre eles pérolas e 
correntes”, explica Julianna.

Como escolher 

e usar 

Na prática, a escolha 
de um ponto de luz envolve 
mais do que estética: passa 
também pela intenção de 
imagem e pelo estilo pessoal. 
Luiza Coelho destaca que 
não existe uma regra rígida 
quando o assunto é elegân-
cia. “A lapidação, o formato, 
o tamanho diz mais respeito 
ao estilo de quem usa do que 
qualquer outra coisa. A ele-
gância está no conjunto.”

Julianna complementa com 
orientações mais específicas 
sobre composição. “Em rela-
ção ao tamanho, os menores 
são mais indicados para quem 
deseja manter o toque discreto 
e o uso diário; os médios, para 
quem busca um visual mais ver-
sátil, com a possibilidade de 
criar visuais marcantes; e os 
grandes, para produções com 

uma pegada minimalista, em que esse acessório será 
o grande destaque.”

A disposição das peças também faz diferença no 
resultado final. “Os brincos podem receber os pontos 
de luz maiores no primeiro furo, enquanto os demais 
devem receber os itens em menor tamanho, garantin-
do assim a harmonia da composição. Já os colares, 
o posicionamento é quem vai definir o efeito que o 
ponto de luz terá”, afirma. Segundo ela, peças mais 
curtas valorizam o pescoço, enquanto colares mais 
longos destacam o colo e alongam a silhueta.

Outro ponto importante é a adaptação ao contex-
to. Embora não existam regras fixas, o uso dos pon-
tos de luz pode variar de acordo com a ocasião. “A 
diferença existe, e está muito mais relacionada a uma 
intenção de imagem a ser transmitida do que uma 
regra fixa, que limita a construção de um look com 
personalidade”, explica Julianna.

Durante o dia, a tendência é apostar em ver-
sões discretas, com destaque para pedras de menor 
tamanho e com design minimalista, o que sugere 



Beca Michie no tapete 
vermelho do Oscar 2026

Delaney Rowe na Vanity 
Fair Oscar Party 

Zoe Saldaña também apostou em 
um brinco ponto de luz para o Oscar 

O ponto de luz costuma ser usado 
também no segundo e no terceiro furo 

 Getty Images via AFP  Getty Images via AFP
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uma composição mais leve e natural. “Vale ressaltar 
que, nesse cenário, o visual tende a ter uma pegada 
elegante sutil, dando brilho à pele, mas sem com-
petir a atenção com o restante do look”, ensina a 
designer de acessórios.

Já à noite, a peça ganha protagonismo, com peças 
maximalistas, lapidações marcadas e uma mescla com 
outros pontos de luz, transformando a composição 
em um grande mix de atitude e muito estilo. “O brilho 
ganha destaque, o que faz com que o visual tenha 
impacto sem perder a sofisticação.”

O valor do manual

Apesar da delicadeza, o ponto de luz está longe 
de ser uma escolha sem personalidade. Pelo contrário: 
ele pode ser um reflexo direto de quem o usa. “Não 
existe peça simples se tratando de uma peça feita à 
mão. Mesmo que com uma única pedrinha cravejada, 
o trabalho manual ali dispensado é grande. O valor 
da joia está em todo esse processo manual que envol-
ve a peça”, ressalta Luiza.

Esse cuidado artesanal é o que transforma 
cada peça em algo único. “Na verdade, o meu 
trabalho é expressar o estilo de cada cliente na 
joia que ele escolher. Portanto, cada um sai de 
um jeito único e especial. O que torna a peça 
exclusiva é justamente o fato de ser pensada para 
aquela pessoa específica, imprimindo a personali-
dade dela na joia. Isso vale tanto para acessórios 
minimalistas ou maximalistas.”

Além das joias, o conceito de ponto de luz tam-
bém vem sendo incorporado em outros elementos da 
moda, como roupas e acabamentos. Botões, abotoa-
duras e detalhes estratégicos passam a assumir esse 
papel de iluminar a produção com sutileza.

Para Julianna, essa expansão reforça a importân-
cia do detalhe na construção da imagem. “O ponto 
de luz, nesses casos, tem a missão de fazer parte da 
construção de um look, saindo do papel de um aces-
sório, apenas. Em looks mais simplificados, pequenos 
botões trazem um toque sutil com sofisticação, sem 
deixar a imagem pessoal carregada.”

Em peças mais clássicas, o efeito é ainda mais evi-
dente. “Além disso, quando falamos em peças mais 
clássicas, o ponto de luz reforça o acabamento refi-
nado e a elegância, destaque também para visuais 
refinados, em que esse acessório pode aparecer com 
muita personalidade, valorizando a modelagem e 
chamando a atenção sem extravagâncias.”

No fim, o sucesso dos pontos de luz revela uma 
mudança silenciosa, mas significativa, no modo como 
o brilho é percebido na moda. Menos sobre excesso 
e mais sobre intenção, eles mostram que, muitas vezes, 
é no detalhe que mora a verdadeira sofisticação.
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F
ios volumosos e correção de falhas. No universo 
da estética, esses pilares norteiam a busca por 
diversos procedimentos, sobretudo capilares. 
Agora, ao que parece, a tendência nada em 

outras ondas, um tanto quanto diferentes. O transplan-
te de sobrancelha, em alta nos últimos dias, viralizou 
depois de algumas celebridades aderirem à técnica, 
que tem um custo de R$ 7 mil a R$ 20 mil. 

Deborah Secco, Giovana Cordeiro e Bianca 
Andrade (Boca Rosa) estão entre as celebridades que 
procuraram pelo método. Derivado das consagradas 
técnicas de transplante capilar, o procedimento evo-
luiu para uma entrega de alta precisão. De acordo 
com o médico Vlassios Marangos, especialista em 
transplante de sobrancelha, o processo é minucioso. 

“Utilizamos unidades foliculares retiradas da região 
posterior do couro cabeludo, onde os fios são mais 
finos. Eles são implantados um a um, respeitando o 
ângulo, a direção e a curvatura natural. É um trabalho 
praticamente artesanal”, destaca. Segundo o profis-
sional, a seleção dos fios é uma etapa crítica. Durante 
a extração, priorizam-se unidades foliculares de um 
único fio e com calibre mais fino. 

Além disso, são escolhidas áreas do couro cabelu-
do em que o fio já tem uma textura compatível com a 
sobrancelha. ”Não conseguimos mudar a natureza do 
fio, mas conseguimos direcionar bem a implantação. 
O ângulo extremamente baixo e a orientação corre-
ta fazem toda a diferença no resultado final. Ainda 
assim, o paciente precisa aparar e pentear os fios 
regularmente”, detalha Vlassios Maranhos.

No entanto, o resultado não é imediato e a taxa 
de sobrevivência dos folículos costuma variar entre 
85% e 95%, quando o procedimento é bem indicado 
e executado. Nos primeiros 30 dias, é comum que os 
fios transplantados caiam — isso faz parte do ciclo 
normal. O crescimento definitivo começa por volta do 
terceiro ao quarto mês, e o resultado mais completo 
aparece entre oito e 12 meses. É nesse período que o 
desenho final pode ser avaliado corretamente.

O sucesso da cirurgia

A dermatologista e membro titular da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia (SBD) Ana Carolina Sumam 

POR EDUARDO FERNANDES

Entre naturalidade e autoestima
Beleza

Deborah Secco optou pelo transplante de sobracelha

Giovana Cordeiro também investiu no procedimento

Raul Bittencourt

Reprodução/ Instagram (@cordeirogi)

reforça que a técnica mais utilizada hoje é a FUE 
(Follicular Unit Extraction). “Ela permite extrair uni-
dades individuais e implantá-las com naturalidade. 
Embora o transplante capilar exista desde os anos 
1950, a aplicação nas sobrancelhas amadureceu 
significativamente nas últimas duas décadas”, explica.

Na hora de realizar o procedimento, é impor-
tante prever se fatores externos podem atrapalhar 
o sucesso da cirurgia. Micropigmentações feitas 
anteriormente na área, geralmente, não impedem 
o transplante, mas podem dificultar a avaliação 
estética do desenho. 

Contudo, cicatrizes que estejam presentes na 
sobrancelha podem interferir mais diretamente no pro-
cedimento, principalmente se houver comprometimen-
to da vascularização local. Isso, de alguma maneira,  
pode reduzir a taxa de integração dos folículos. “Ainda 
assim, em muitos casos é possível realizar a técnica com 
planejamento adequado. O resultado final mais estável 
costuma ser observado em torno de 12 meses.”

Em um mercado dominado por tendências de 
sobrancelhas densas e “arrepiadas”, os especialis-
tas defendem a cautela. Como o transplante é defi-
nitivo, o design deve ignorar modas. “O desenho 
deve respeitar a anatomia facial e as proporções 
do rosto. Optamos por um resultado conservador, 
pois é mais fácil aumentar a densidade no futuro do 
que corrigir excessos”, afirma Ana Carolina Sumam.

Marangos complementa que o objetivo é a 
harmonia a longo prazo. “Sempre oriento algo 
equilibrado. O objetivo é que, daqui a 10 anos, o 
resultado continue harmonioso, independentemente 
de modas que tendem a passar depressa”, com-
pleta. Embora os riscos para o procedimento sejam 
baixos, os especialistas listam possíveis complica-
ções como fios em direção inadequada, falhas de 
crescimento ou infecções raras.

A recomendação primordial é a escolha de um 
profissional experiente e o seguimento rigoroso do 
pós-operatório, evitando atritos na região e respeitan-
do o tempo de cicatrização. E, uma vez transplanta-
dos, os fios mantêm características do couro cabelu-
do, crescendo continuamente. Na prática, o paciente 
precisará aparar os fios com frequência, geralmente 
a cada uma a duas semanas, além de escovar dia-
riamente e, em alguns casos, usar gel ou modelador 
leve. Não é um procedimento livre de manutenção.

Técnica que utiliza folículos do próprio couro cabeludo para fazer implante na sobrancelha 

exige olhar artesanal e manutenção constante para garantir resultados naturais e atemporais
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Antes da chegada da menopausa, sinais 
silenciosos no corpo alteram o humor, 
a rotina e até a identidade da mulher

T
em dias em que o cansaço não passa. A 
cabeça parece mais lenta, o sono não vem, a 
paciência encurta. No meio disso tudo, a rotina 
segue exigindo o mesmo: trabalho, casa, filhos, 

compromissos. Para muitas mulheres, essa soma pare-
ce apenas mais um efeito da vida adulta. Mas, em 
alguns casos, o que está acontecendo não é só estres-
se, mas, sim, o corpo entrando em uma nova fase.

Durante muito tempo, a menopausa foi tratada 
como um ponto final: a última menstruação. Só que, 
na prática, essa mudança começa bem antes. O 
climatério, fase de transição hormonal, pode surgir 
anos antes desse marco, chegando  de forma silen-
ciosa, confundindo sinais e atrasando o entendimen-
to do que está acontecendo.

É comum que os primeiros sintomas passem des-
percebidos. Irritabilidade, cansaço constante, difi-
culdade de concentração e alterações no sono 
muitas vezes são atribuídos à rotina puxada. Sem 
informação, muitas mulheres seguem tentando manter 
o mesmo ritmo, sem perceber que o próprio corpo já 
está pedindo outra forma de cuidado.

JÚLIA SIRQUEIRA*

Momento deMomento de

mudançasmudanças 

Comportamento 

Freepik

No consultório, esse estranhamento aparece com 
frequência. A psicóloga Andréia Batista explica que 
o impacto não se limita ao físico. “Muitas mulheres 
relatam uma sensação de instabilidade interna. Não 
é só o corpo que muda, é a forma como elas se 
sentem por dentro”, afirma. Oscilações de humor, 
ansiedade e uma sensação de desconexão de si 
mesmas são comuns nessa fase.

Esse processo pode ser confuso e, muitas vezes, 
solitário. “O sofrimento começa quando a mulher per-
cebe que algo mudou, mas não consegue entender 
exatamente o que é”, explica a psicóloga. Sem con-
seguir nomear o que sente, muitas acabam interpre-
tando os sinais como fraqueza ou incapacidade de 
lidar com a própria rotina.

Do ponto de vista biológico, o corpo também está 
em transição. A endocrinologista Cristina Formiga 
explica que o climatério pode começar até 10 anos 
antes da menopausa, com a queda gradual do estro-
gênio. Esse vaievém hormonal ajuda a explicar por 
que os sintomas aparecem de forma irregular, já que 
um dia tudo parece normal, no outro, não.

E como se não bastasse, essa fase costuma 
chegar justamente quando a vida está mais cheia. 

Muitas mulheres estão no auge da carreira, conci-
liando trabalho, filhos, casa e, muitas vezes, o cuida-
do com os pais. O corpo muda, mas as cobranças 
continuam, sendo externas e internas. “Essa fase coin-
cide com uma sobrecarga importante. A mulher pre-
cisa dar conta de muitos papéis ao mesmo tempo”, 
explica Andréia. Quando o organismo já está mais 
sensível, esse acúmulo de demandas reduz a mar-
gem emocional. O que antes era administrável pode 
passar a ser vivido como exaustão constante, irrita-
ção e sensação de não dar conta.

Além disso, nem sempre os sinais são óbvios. Muito 
antes dos fogachos, que costumam ser mais associa-
dos à menopausa, aparecem sintomas como insônia, 
esquecimentos, sudorese noturna e cansaço persis-
tente. Justamente por serem comuns no dia a dia, eles 
acabam sendo ignorados ou normalizados.

A ginecologista Isadora Rosa reforça que essa fase 
não pode ser vista apenas como uma questão hor-
monal. “Aspectos como estresse, qualidade do rela-
cionamento e saúde mental influenciam diretamente 
essa fase”, afirma. Na prática, isso significa que cada 
mulher vive o climatério de forma única, atravessada 
pela própria história e pelo momento de vida.



Climatério pede 
reorganização 

Para além dos sintomas físicos, o climatério também 
mexe com algo mais profundo: a forma como a mulher 
se enxerga. Mudanças no corpo, na libido e na ener-
gia podem abalar referências construídas ao longo da 
vida, trazendo uma sensação de perda difícil de expli-
car. “É comum ouvir relatos de mulheres que dizem ‘não 
me reconheço mais’”, conta a psicóloga. Segundo ela, 
esse momento pode ser entendido como uma travessia. 
Aquilo que antes sustentava a sensação de vitalidade, 
controle ou até feminilidade já não responde da mesma 
forma, e isso exige uma reorganização interna.

A vida sexual também pode ser impactada, seja 
por questões físicas, como ressecamento e dor, seja-
por fatores emocionais. Ainda assim, o assunto segue 
cercado por silêncio, o que dificulta conversas dentro 
do relacionamento e até mesmo a busca por ajuda.

Sem espaço para diálogo, muitas mulheres atraves-
sam essa fase sozinhas. A falta de informação transforma 
uma experiência comum em algo isolado, carregado de 
culpa e insegurança. “O tabu faz com que ela ache que 

deveria dar conta de tudo em silêncio”, afirma Andréia.
Nem sempre é fácil entender o que está aconte-

cendo. Tem mulher que começa a dormir mal, sente-se 
mais irritada, perde a paciência com facilidade ou 
percebe que a ansiedade aumentou, e acha que é só 
uma fase ruim. Em muitos casos, essas mudanças real-
mente se misturam com outras questões emocionais, o 
que pode confundir ainda mais. “É fundamental avaliar 
cada caso para diferenciar o que faz parte do clima-
tério e o que pode ser um transtorno como depressão 
ou ansiedade”, explica a ginecologista Isadora Rosa.

E talvez um dos pontos mais importantes seja esse: 
não é preciso aguentar tudo sozinha. Por muito tempo, 
essa fase foi tratada como algo que a mulher deveria 
simplesmente suportar, sem questionar ou buscar ajuda. 
Mas esse entendimento vem mudando. “Há caminhos 
para melhorar a qualidade de vida, seja com mudan-
ças de hábitos, acompanhamento médico, seja com 
tratamentos específicos”, afirma a endocrinologista.

Nos últimos anos, o avanço das pesquisas também tem 
ampliado as possibilidades de cuidado durante o período. 
A reposição hormonal, por exemplo, ainda é cercada de 
dúvidas, mas hoje é considerada uma opção segura e 

eficaz quando bem indicada. “Ela é recomendada para 
mulheres que têm sintomas que impactam a qualidade de 
vida, e a maioria pode se beneficiar”, elucida Cristina.

A especialista destaca, no entanto, que a indica-
ção precisa ser individualizada. Há casos em que a 
terapia não é recomendada, como para mulheres 
com histórico de trombose, câncer de mama ou endo-
métrio, doenças cardiovasculares ou doença hepática 
ativa. Nesses cenários, o acompanhamento médico 
se torna ainda mais importante para avaliar riscos, 
sintomas e alternativas possíveis.

Para quem não pode ou prefere não fazer reposição 
hormonal, existem outros caminhos. Alguns medicamentos 
podem ajudar no controle dos fogachos, do sono e do 
cansaço, além de estratégias como terapia comporta-
mental, alimentação equilibrada e prática de atividade 
física. Um exemplo recente é o fezolinetante, aprovado 
pelo sistema público de saúde do Reino Unido e já comer-
cializados nos EUA, que atua diretamente no cérebro para 
reduzir ondas de calor e suores noturnos — uma alternativa 
não hormonal que amplia as opções de tratamento.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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No Resenha Boa do Bali Park, o fim de semana
ganha trilha sonora com Lia Almeida e PDJ, DJ
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Longe dos estereótipos 
da “terceira idade”, 
pessoas com mais de 
60 anos assumem 
o protagonismo 
da própria história 
e mostram que 
envelhecer pode ser 
sinônimo de liberdade

N
ão é mais sobre “envelhecer com tran-
quilidade” ou aceitar uma vida mais 
lenta e recolhida. Uma nova forma de 
viver a maturidade vem ganhando espa-

ço, mais ativa, mais autônoma e, sobretudo, mais 
livre de rótulos. É nesse contexto que surge o con-
ceito de Nolt (New Older Living Trend), uma ten-
dência que traduz o desejo de pessoas com mais 
de 60 anos de continuarem sendo protagonistas 
de suas próprias histórias.

Essa mudança não ocorre apenas no discurso. Ela 
se revela no cotidiano, nas escolhas e, principalmente, 
nas histórias de quem decidiu não parar. Aos 86 anos, 
Eloá Menezes de Santana é um desses exemplos. Foi 
depois de um momento de perda que a vida dela 
ganhou novos caminhos. “Quando eu comecei a via-
jar, foi sozinha, porque foi depois que fazia um ano 
que o meu marido, Santana, tinha falecido”, conta.

A primeira viagem internacional, que originalmente 
faria ao lado do marido, precisou ser reinventada. 
“Estava tudo pago, seria dia 5 de novembro, ele mor-
reu dia 2. Eu tive que cancelar tudo, troquei pra outu-
bro e fui com a Andréia, minha filha.”

Apesar da dor ainda presente, Eloá decidiu 
seguir. “A primeira viagem não foi muito boa, 
porque eu ainda estava muito chateada, muito 
triste. Mas foi bom, foi bom conhecer a Espanha 
e a França”, lembra.

O que poderia ter sido apenas uma tentativa 
pontual virou um novo estilo de vida. Aos 70 anos, 
ela deu início a uma jornada que hoje soma expe-
riências em diferentes partes do mundo. “Arrumei 
um grupo de senhoras e continuamos a fazer via-
gens. Elas vinham, faziam reunião no salão de fes-
tas aqui de casa e eu continuei viajando para todo 
lugar com elas”, afirma.

O mais impressionante não é apenas a quanti-
dade de destinos, mas a forma como Eloá encara 
tudo isso. Medo, para ela, nunca foi um impeditivo. 
A mudança mais profunda, no entanto, não foi geo-
gráfica, foi interna. “Mudou a minha liberdade, eu 
me sinto mais livre”, resume. 

Hoje, com 28 países visitados, ela faz planos e 
não pretende parar enquanto “não cair as pernas”. 
“Eu queria ir para a Tailândia, estou vendo com as 
minhas amigas”, conta.  Para Eloá, viajar é mais do 
que lazer. É transformação. “Você sai e não volta a 
mesma, você volta sabendo outras coisas que não 
conhecia. É muito bom.”

A história de Eloá traduz, na prática, o que espe-
cialistas já observam há algum tempo, envelhecer dei-
xou de ser sinônimo de encerramento e passou a ser 
entendido como continuidade.

POR GIOVANNA KUNZ E JÚLIA CHRISTINE*

Especial

Eloá Menezes de Santana (centro) 
com amigas em cruzeiro 

Eloá fez um cruzeiro 
pela Europa e 

encontrou com o filho, 
Ulisses de Santana, em 

Roterdã, na Holanda 
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Graça se dedica a dar cursos e a promover 
rodas de conversa sobre sexualidade e presença 
feminina, levando reflexões sobre prazer, 
autonomia e bem-estar em todas as fases da vida

Fotos: Arquivo pessoal

Prazer em recomeçar

Aos 74 anos, Maria das Graças Yoda decidiu 
desacelerar, mas não parar. Empresária por déca-
das, ela construiu uma trajetória intensa no ramo 
de eventos, marcada por jornadas exaustivas e 
projetos de grande porte. À frente do buffet La 
Fiesta e, mais recentemente, do Quintal da Dona 
Graça, ela se consolidou no mercado com festas 
temáticas que se tornaram referência, especial-
mente as juninas, que ganharam destaque e reco-
nhecimento. “Eu trabalhava 16, 18 horas por dia. 
Era muito trabalho. Era uma rotina muito puxada, 
muito intensa”, relembra.

O ritmo acelerado só foi interrompido após um 
problema de saúde, que a obrigou a olhar para si 
mesma e repensar o próprio estilo de vida. “Chegou 
um momento em que eu precisei parar. Entender que 
não dava mais para continuar naquele ritmo”, conta. 
Foi então que, aos 72 anos, decidiu se aposentar, 
buscando mais equilíbrio e qualidade de vida depois 
de anos dedicados ao trabalho.

Mas, para Graça, parar nunca foi sinônimo de 
ficar estagnada. Antes mesmo de encerrar o ciclo 
como empresária, ela já sentia que precisava con-
tinuar ativa, que ainda havia algo a ser construído. 
“Eu sempre soube que não ia conseguir ficar para-
da. Eu precisava fazer alguma coisa, eu precisava 
ter um propósito”, diz.

A primeira tentativa foi no coaching. Voltou a estu-
dar, sentou novamente em uma “cadeira de aluna” 
depois de anos longe da vida acadêmica e mergu-
lhou na formação. “Eu pensei que era isso que eu que-
ria. Fiz o curso, estudei, me dediquei, mas no fim per-
cebi que não era o meu caminho”, admite. A dúvida 
voltou a aparecer, junto com a inquietação de quem 
ainda buscava um novo sentido. “Eu falava: bom, 
então o que eu vou fazer agora?”, lembra.

Foi nesse momento que surgiu o incentivo da filha, 
que mudaria completamente sua trajetória. A sugestão 
para que buscasse a sexologia apareceu como uma 
possibilidade alinhada ao seu perfil e aos seus inte-
resses, ainda que, no início, viesse acompanhada de 
dúvidas e inseguranças. “Não sei se é isso”, resume. 
Mesmo assim, decidiu arriscar e enxergou na nova 
área uma oportunidade de recomeço, abrindo espa-
ço para uma fase mais leve e tranquila.

Graça ingressou no curso de sexologia e, mais 
uma vez, precisou enfrentar um universo completa-
mente novo. O ensino on-line, os estudos teóricos e a 
necessidade de concentração eram um desafio para 
quem sempre viveu na prática, organizando eventos e 
lidando com rotinas operacionais intensas. “Eu nunca 
tinha parado para estudar. Quando comecei, senti 
muita dificuldade. Era tudo novo para mim”, confessa. 
Ainda assim, persistiu. E foi justamente nesse processo 
de adaptação que algo mudou. 

A descoberta veio acompanhada de um novo 
olhar sobre a própria vida e sobre o envelhecimen-
to. “A sexualidade é muito mais do que sexo. É o 
prazer pela vida, é a alegria de estar aqui. É des-
cobrir as pequenas coisas, é o que te dá vontade 
de viver”, resume.

A nova fase também trouxe desafios inespera-
dos, especialmente no contato com a tecnologia. 
Produzir conteúdo, gravar vídeos e se posicionar nas 
redes sociais exigiu dela coragem e disposição para 
aprender. “Para mim, isso tudo é muito novo. Dá inse-
gurança, claro. Mas eu fui atrás, estou aprendendo, 
estou me permitindo”, conta.

Apesar das dificuldades, o sentimento predomi-
nante hoje é de realização. Graça encontrou uma 
forma de continuar ativa sem abrir mão do equilíbrio 
que buscava. “Hoje é diferente. Eu não preciso mais 
daquela rotina pesada. Posso trabalhar com algo mais 
leve, mais tranquilo, e, ainda assim, ter propósito”, diz.

Ativação do cerébro

Para ela, o segredo de envelhecer bem está dire-
tamente ligado à capacidade de continuar sonhando. 
“Se você se aposenta e simplesmente para, você enve-
lhece. Agora, quando você tem um sonho, você con-
tinua vivendo.” E sonhos, ela garante, não faltam. “Eu 
tenho vários. Às vezes até preciso me controlar”, brinca.

Atualmente, Maria das Graças Yoda se dedica 
a dar cursos e promover rodas de conversa sobre 
sexualidade e presença feminina, levando reflexões 
sobre prazer, autonomia e bem-estar em todas as 
fases da vida. Mais do que ensinar, ela quer provocar 
mudanças. “Eu quero mostrar para as pessoas que é 
possível se reinventar. Que não acabou. Que ainda 
tem muita vida pela frente”, diz.

O conselho que deixa é direto e carregado de 
experiência. “Não tenham medo de recomeçar. Vocês 
já fizeram a trajetória de vida, já criaram filhos, já tra-
balharam. Agora é hora de desfrutar, com prazer, com 
alegria, com vontade de viver”, afirma.

Em um momento que define como um dos mais feli-
zes da vida, Graça encontrou um novo sentido para 
o envelhecer. E faz questão de compartilhar isso com 
quem estiver disposto a ouvir. “Hoje eu quero mostrar 
que, com 74 anos, é possível ter prazer, desejo e ale-
gria de viver. É possível se sentir viva.”

Segundo o neuropsicólogo Rafael Moore, man-
ter-se ativo é essencial para o funcionamento do 
cérebro. “As conexões do sistema nervoso, chama-
das sinapses, são dinâmicas e respondem a estímulos 
ambientais. Então, quanto mais estímulos, mais ativas.”

Ele explica que o aprendizado contínuo e os desa-
fios são fundamentais nessa fase da vida. “Manter-se 
ativo, sempre aprendendo algo novo, desafiando-se, 
fazendo atividades estimulantes, nos ajudam a manter 
nossas sinapses funcionando a pleno vapor.”

Mas não é só o cérebro que se beneficia. A 
saúde emocional também depende diretamente 
do movimento e da convivência. “Uma fonte muito 
importante de estimulação é a socialização, afinal 
somos animais gregários”, afirma. “Pela interação 
social, estimulamos a linguagem, o pensamento, mas 
também temos estímulos afetivos.”

O problema é que, historicamente, a velhice foi 
associada ao isolamento. E é justamente essa lógica 
que o novo comportamento tenta romper. “O convívio 
em grupo e a criação de novos vínculos fazem muita 
diferença”, reforça o especialista. “Temos diversos estu-
dos que mostram que o simples fato de estar integrado 
a atividades sociais já melhora a cognição de idosos.”

Essa mudança também é percebida na forma 
como a sociedade começa a olhar para essa fase 
da vida. “Estamos mudando a perspectiva da velhice 
como um fim e passando a vê-la como outra fase da 
vida, cheia de possibilidades interessantes”, diz.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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É nesse cenário de nova visão sobre o envelheci-
mento que políticas públicas têm ganhado relevância 
ao oferecer espaços concretos para que essa trans-
formação aconteça. Um exemplo é o programa Viver 
60+, da Secretaria de Justiça e Cidadania do Distrito 
Federal, que promove o envelhecimento ativo por 
meio de atividades de saúde, educação e lazer.

É o caso de Maria Eunice Vasconcelos, de 72 
anos. Antes de entrar no projeto, a rotina dela era 
marcada por limitações físicas. “A minha rotina antes 
de eu ir para o Viver 60+, era ir para o HUB. Eu esta-
va doente, fiquei internada, não andava, não falava, 
não tinha equilíbrio”, relata.

A recuperação foi lenta e cheia de desafios. “Eu 
usava duas bengalas e, quando ia para a fisioterapia, 
sempre tinha que ir com uma pessoa comigo.” Durante 
cinco anos, pouco mudou. Até que surgiu a indica-
ção da médica que cuidava de Maria Eunice para 
o programa. Mesmo sem saber exatamente o que 
encontraria, ela decidiu tentar.

“Quando eu cheguei lá, estava andando só com 
uma bengala. Bem devagarinho, fui, sentei na cadeira 
e fiquei observando aquele movimento, aquela dança. 
Então, eu disse: ‘Gente, eu vou entrar nesse proje-
to.’” O começo foi tímido, respeitando seus próprios 
limites. Com o incentivo dos professores e organiza-
dores do projeto, ela começou a se exercitar, e os 
resultados vieram. “Quando foi no terceiro mês, não 
usei mais bengala.”

A mudança foi além da mobilidade. Ela recon-
quistou autonomia e autoestima. “Eu não arrumava as 
coisas, a minha cabeça doía muito”, explica Maria 
Eunice. “Hoje, sou uma dançarina de zumba”, acres-
centa em tom de celebração. 

Mais do que atividade física, o programa trouxe 
pertencimento. “Eu não tinha muita amizade, percebo 
isso agora”, diz. A transformação também aparece na 
forma como ela se vê. “Eu tenho 72 anos, mas me sinto 
como uma senhora de 60, 50 anos.”

Para a subsecretária de Políticas para o Idoso, 
Dolores Ferreira, a prática de atividades físicas e sociais 
tem impacto direto na forma como o envelhecimento  

A vida em 
movimento

Especial

Minervino Júnior

é percebido. Entre os principais efeitos estão a melhora 
da autonomia, a prevenção de doenças, a redução de 
quedas e o fortalecimento da saúde mental. Além disso, 
essas atividades ajudam a romper estigmas. Ao se man-
terem ativos, os idosos deixam de enxergar a velhice 
como limitação e passam a associá-la a movimento, 
aprendizado e independência.

Mais do que uma agenda de atividades, o progra-
ma se tornou uma política estruturada de cuidado com 
a população idosa. “O Viver 60+ é mais do que um 
programa, é uma política pública que garante digni-
dade, autonomia e qualidade de vida para a pessoa 
idosa no Distrito Federal. Ao institucionalizá-lo, asse-
guramos que esse cuidado seja contínuo e alcance 
cada vez mais pessoas”, afirmou Marcela Passamani, 
secretária de Justiça e Cidadania do DF.

Superar obstáculos  
e se desafiar

Com uma rotina ativa, Gina Lapertosa, 64, encontrou 
no crossfit uma forma de seguir em movimento e se desa-
fiar diariamente. Apaixonada por atividade física desde 
a infância, cresceu em um ambiente em que o movi-
mento fazia parte da rotina, incentivada pelos pais a 
praticar esportes e experimentar diferentes modalidades. 
Ao longo da vida, manteve esse vínculo com o corpo em 
movimento e, já adulta, encontrou na natação um espa-
ço de pertencimento, chegando a competir como atleta 
master e participar de viagens e campeonatos.

Durante esse período, Gina foi atingida por um carro, 
sofreu uma fratura exposta no pé e precisou passar por 
cirurgias, incluindo a colocação de pinos e placas, além 

de enfrentar meses sem poder apoiar o pé no chão. 
O processo de recuperação foi longo e exigiu uma 
nova intervenção cirúrgica, o que tornou o retorno às 
atividades físicas incerto. A expectativa era voltar para 
a natação, mas o caminho acabou sendo outro.

Foi a partir do incentivo da filha que surgiu o con-
tato com o crossfit, modalidade que até então era 
desconhecida para ela. A primeira atividade aconte-
ceu aos 55 anos, de forma despretensiosa, mas rapi-
damente se transformou em uma descoberta decisiva. 
“Eu fui para ver como era e nunca mais saí”, conta. O 
ambiente coletivo, o dinamismo dos treinos e os desa-
fios diários despertaram um novo interesse e deram 
início a uma jornada que já dura quase uma década.

Na época, Gina também enfrentava os efeitos do 
climatério, como insônia, fraqueza e perda de massa 
muscular, o que tornava a prática ainda mais desafia-
dora. Foi justamente nesse contexto que o crossfit se 
tornou um aliado importante. Com treinos progressivos, 
adaptação de cargas e acompanhamento, ela come-
çou a recuperar a força, melhorar o condicionamento 
físico e perceber mudanças significativas no próprio 
corpo. “Eu comecei com tudo adaptado, com peso 
leve, e fui evoluindo aos poucos. A técnica, a força 
e a resistência vão chegando com o tempo”, explica.

Mais do que ganhos físicos, a transformação tam-
bém foi interna. Ao longo do processo, Gina passou 
a se reconhecer como uma pessoa capaz, ativa e em 
constante evolução. “Você se sente forte, capaz, per-
cebe que ainda consegue fazer as coisas. Que a vida 
não escapou”, resume. A prática esportiva passou a 
ser, para ela, não apenas uma rotina, mas uma forma 
de reafirmar autonomia e vitalidade.



Ilma Maria, Carmen Isabel, 
Maria Eunice e Vera de Fátima 
fazem parte do projeto Viver 60+
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prática, à medida que demonstrava desempenho e resis-
tência semelhantes aos de pessoas mais jovens.

Para ela, o maior obstáculo não está no corpo, mas 
na forma como o envelhecimento é encarado social-
mente. Gina critica a ideia de que a velhice deve ser 
um período de inatividade ou recolhimento. “Muita 
gente acha que acabou, que agora é só ficar em 
casa. Mas não precisa ser assim”, afirma. Ela defende 
que o movimento, em diferentes intensidades, é essen-
cial para manter a saúde física, mental e emocional, 
e que a atividade física pode assumir diversas formas, 
desde caminhadas até práticas mais estruturadas.

Ao olhar para o futuro, Gina mantém o mesmo 
pensamento que a moveu até aqui. Para ela, enve-
lhecer não significa encerrar ciclos, mas abrir novas 
possibilidades. “Eu já vivi 64 anos. E os próximos? O 
que eu posso fazer para estar melhor daqui a cinco 
anos?”, questiona. A resposta está na continuidade, na 
disciplina e na disposição para seguir em movimento.

Aposentadoria:  
um recomeço

Essa virada de chave também tem reflexos emocio-
nais profundos. Como explica o neuropsicólogo Rafael 
Moore, “essas atividades nos mostram que nossa vida 
não está se encaminhando para o término, mas que ela 
ainda é repleta de caminhos interessantes e divertidos.”

Cada vez mais, o envelhecimento tem sido marcado 

por trajetórias de reinvenção e busca por novos propósitos. 
Segundo a psicóloga Luciana Inocêncio, esse movimento 
de retomada após a aposentadoria tem se tornado cada 
vez mais evidente e reflete uma mudança profunda na 
forma como essa fase da vida é vivida. “Esse movimento 
não é apenas econômico, é existencial. Estamos falando 
de uma geração que não aceita mais ser colocada num 
lugar de encerramento, mas, sim, de continuidade”, afirma.

De acordo com a especialista, a aposentadoria, 
que antes simbolizava o fim de um ciclo produtivo, hoje 
passa a ser percebida como uma oportunidade de 
recomeço. Isso acontece porque o trabalho não está 
ligado apenas à renda, mas também à construção de 
identidade e de sentido. “O ser humano não se aposen-
ta do desejo de se sentir útil, pertencente e vivo”, explica. 
Quando essa estrutura é interrompida de forma abrupta, 
pode surgir um vazio que, em muitos casos, impulsiona a 
busca por novas atividades e novos caminhos.

Esse comportamento também reflete uma transfor-
mação social em curso. Para Luciana, o envelhecimento 
começa, ainda que de forma gradual, a ser associado 
não apenas a perdas, mas também a potência, experiên-
cia e liberdade. “Estamos diante de uma ruptura simbólica 
importante. O idoso que se reposiciona desafia um imagi-
nário antigo e amplia as possibilidades para toda a socie-
dade”, afirma. Ainda assim, ela ressalta que o preconceito 
etário permanece presente e representa um dos principais 
obstáculos enfrentados por quem decide recomeçar.

No campo psicológico, os impactos de se manter 
ativo tendem a ser positivos, desde que essa escolha 
não seja uma imposição. A continuidade das atividades 
fortalece a autoestima, preserva o senso de identidade 
e reduz sentimentos como solidão e inutilidade, frequen-
temente associados ao envelhecimento. “O sujeito não 
se percebe como alguém que ‘foi’, mas como alguém 
que ainda ‘é’. Isso sustenta o sentido da vida”, destaca.

Mais do que uma necessidade financeira, o trabalho 
nessa fase costuma estar ligado ao propósito. A espe-
cialista explica que, com o passar dos anos, há uma 
mudança na relação com o fazer profissional, que passa 
a ser mais conectado ao prazer e à realização pessoal. 
“O indivíduo começa a se perguntar o que ainda faz 
sentido para ele. O trabalho deixa de ser apenas sobre-
vivência e passa a ser expressão de identidade”, afirma.

Além disso, manter uma rotina ativa exerce um 
papel fundamental na saúde mental. Segundo Luciana, 
a organização do dia a dia contribui para a sensação 
de controle, estimula a cognição e favorece a criação 
de vínculos sociais. “Sentir-se produtivo não é apenas 
uma questão social, é uma necessidade psicológica. O 
ser humano precisa perceber que ainda tem valor, que 
ainda contribui, que ainda pertence”, conclui. 

No fundo, é disso que trata o Nolt, de recusar a ideia 
de fim. Seja cruzando continentes aos 70 anos, como 
Eloá, redescobrindo o próprio corpo aos 72, como 
Maria Eunice, dedicando-se a uma profissão inespera-
da, como Maria das Graças, ou se desafiando a superar 
adversidades, como Gina Lapertosa, o que essas histó-
rias mostram é que a maturidade pode ser um recomeço.

A relação com a idade, nesse contexto, deixa de ser 
um limitador. Gina afirma que nunca entrou em um treino 
acreditando que não conseguiria acompanhar. Pelo 
contrário, encara cada desafio como uma oportunidade. 
“Eu me sinto capaz. Eu vou para fazer, para me desa-
fiar”, diz. Situações de estranhamento ou subestimação, 
quando aconteceram, foram rapidamente superadas na 

Para Gina, envelhecer não 
significa encerrar ciclos, mas 
abrir novas possibilidades
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Comportamentos alimentares Comportamentos alimentares 
que começam na infância podem que começam na infância podem 
se estender pela vida adulta e se estender pela vida adulta e 
revelam que a relação com a comida revelam que a relação com a comida 
envolve, também, o emocional envolve, também, o emocional 

M
isturar tudo no prato ou deixar cada alimen-
to no seu canto. Evitar certas texturas, torcer 
o nariz para combinações ou até “escon-
der” ingredientes na comida. Pequenos 

gestos como esses fazem parte da rotina de muita gente 
— e não só de crianças. Na vida adulta, eles continuam 
aparecendo, às vezes de forma quase automática, 
como hábitos que passam despercebidos, mas dizem 
muito sobre a relação de cada um com a comida.

Por trás dessas escolhas, que muitas vezes são 
vistas como simples preferências, existe um caminho 
que começa cedo. A forma como uma pessoa se ali-
menta não nasce pronta: ela é construída ao longo 
do tempo, a partir das primeiras experiências com 
os alimentos, do ambiente das refeições e até das 
emoções envolvidas nesse momento. “As primeiras 
experiências alimentares são determinantes para a 
formação do paladar e da relação emocional com 
a comida. É nesse período que a criança começa a 
construir memórias sensoriais, como sabor, cheiro e 
textura”, explica a nutricionista infantil Taynara Abreu.

Quando esse contato inicial acontece de forma 
tranquila, variada e sem pressão, a tendência é que 
a criança desenvolva mais abertura para experimen-
tar novos alimentos. “Isso favorece uma relação mais 
equilibrada com a comida ao longo da vida”, diz.

POR JÚLIA SIRQUEIRA*

CriatividadeCriatividade

saudávelsaudável

Fitness & Nutrição

Ainda assim, nem sempre o processo é simples. Em 
determinadas fases da infância, é comum que a criança 
recuse alimentos ou passe a escolher mais o que quer 
comer. “Entre 2 e 6 anos, a seletividade alimentar é espe-
rada, principalmente por causa da neofobia alimentar, que 
é o medo do novo”, explica Taynara. O problema começa 
quando essa fase não passa — ou quando se intensifica.

A nutricionista atenta para problemas maiores: “A 
situação passa a ser um sinal de alerta quando há uma 
restrição muito grande do repertório alimentar, recusa 
persistente de grupos inteiros de alimentos ou sofrimen-
to durante as refeições”. Nesse cenário, o comporta-
mento dos adultos à mesa faz toda a diferença. Insistir, 
pressionar ou negociar pode ter o efeito contrário ao 
esperado. “Forçar pode gerar aversão e ansiedade, 
enquanto recompensas, como sobremesa, reforçam a 
ideia de que certos alimentos são ruins”, explica.

Por outro lado, pequenas mudanças de postura 
ajudam. Um dos caminhos mais importantes é a repe-
tição. “A criança precisa de várias exposições a um 
alimento para aceitá-lo. Às vezes, só de ver, tocar ou 
cheirar, ela já está avançando nesse processo”, diz.

É nesse contexto que entra a chamada alimentação 
lúdica. Brincar com formas, cores e apresentações 
pode facilitar esse contato inicial com os alimentos. 
“Ela ajuda na aproximação, principalmente em casos 
de resistência, mas não deve virar uma condição para 
a criança comer”, ressalta.

Outro ponto importante é oferecer varieda-
de desde cedo, sem transformar a refeição em um 
momento de tensão. “Texturas, cores e preparações 
diferentes ajudam a ampliar o repertório e tornam o 
contato com a comida mais natural”, explica Taynara.

Isso porque alguns desses comportamentos podem 
seguir para a vida adulta. “Dificuldades com misturas, 
texturas ou uma maior rigidez alimentar podem acom-
panhar o indivíduo ao longo dos anos”, afirma.

Levando o assunto para fora de casa, em esco-
las de Brasília  — como a Escola Classe 03 de 
Ceilândia, a alimentação lúdica tem sido incorpo-
rada à rotina como uma estratégia pedagógica, 
especialmente na educação infantil, ajudando a 
tornar o momento das refeições mais acolhedor e 
menos impositivo. Por meio de apresentações cria-
tivas, atividades sensoriais e até o envolvimento 
das crianças no preparo dos alimentos, o objetivo 
é estimular a curiosidade e a autonomia alimentar 
desde cedo, ampliando o contato com diferentes 
sabores, cores e texturas de forma natural.

Quando o hábito 
chega à vida adulta

E é justamente aí que aquelas “manias” voltam 
a aparecer. Separar alimentos no prato, evitar cer-
tas combinações ou ter resistência a novas comidas 



A imaginação faz parte da alimentação lúdica 
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são atitudes mais comuns do que parecem. Segundo 
a nutricionista Marina Gusmão, isso nem sempre é 
um problema — mas é importante observar quan-
do passa de preferência para algo mais restritivo. 
“Preferência é pontual. Já a seletividade envolve um 
padrão repetitivo, que pode limitar o cardápio e até 
afetar a vida social”, diz.

Muitas vezes, a explicação está nas experiências 
anteriores. “Situações como pressão para comer ou 
uma introdução alimentar limitada criam associações 
que permanecem na vida adulta”, afirma. Além disso, 
o corpo também responde. Textura, cheiro e aparên-
cia têm um peso real nessas escolhas. “O cérebro 
interpreta esses estímulos como seguros ou não, e isso 
pode gerar rejeição imediata”, explica Marina.

Quando o cardápio fica muito restrito, os impac-
tos vão além do comportamento. “A falta de varie-
dade pode levar à deficiência de nutrientes e a 
uma alimentação baseada em poucos alimentos”, 
alerta. A boa notícia é que o paladar não é fixo. 
“Ele pode ser reeducado ao longo da vida, com 
exposição gradual, sem pressão e respeitando o 
tempo de cada pessoa”, diz.

Procurar ajuda  
é importante

A terapia ocupacional amplia esse olhar ao trazer 
o papel da sensorialidade para o centro da discussão. 
“A alimentação é uma experiência multissensorial, que 
envolve muito mais do que o gosto”, explica a tera-
peuta ocupacional Elizete Carvalho.

Segundo ela, em alguns casos, o corpo reage 
de forma intensa a determinados estímulos. “Misturar 
alimentos ou lidar com certas texturas pode ser inter-
pretado pelo sistema nervoso como algo desagra-
dável ou até ameaçador”, afirma. Isso ajuda a expli-
car por que algumas reações vão além da recusa. 
“Ânsia, náusea ou desconforto não são exageros, 
são respostas do corpo”, diz.

Quando esses comportamentos começam a interfe-
rir na saúde, no bem-estar ou na convivência social, o 
ideal é buscar ajuda. “O tratamento é individualizado e 
respeita o ritmo de cada pessoa, com estratégias gra-
duais para tornar essa relação mais confortável”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte 

• Crie histórias com o alimento — A imaginação 
e a narrativa tornam o alimento mais atrativo para 
a criança

• Use cortadores divertidos — Diferentes formas 
chamam atenção

• Pratos criativos — cores e formatos fazem a 
diferença 

• Participação — Deixe a criança participar do 
processo da preparação

LÚDICO EM CASA 
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Você emagrece, faz dieta, mas a gordura nas pernas e no quadril, 
acompanhada de dor e sensação de peso, não vai embora? Pode 
ser lipedema. Doença crônica e ainda pouco conhecida, a condição 
causa desproporção corporal e vai muito além da estética

M
uitas vezes confundido 
com obesidade e reten-
ção de líquido, o lipede-
ma é uma doença carac-

terizada por inflamação crônica, que 
provoca acúmulo desproporcional 
de gordura na região do quadril, 
das coxas e das pernas e, em alguns 
casos, nos braços. Além disso, a con-
dição é genética, com forte influên-
cia hormonal e inflamatória, e aco-
mete quase exclusivamente mulheres, 
especialmente devido às mudanças 
hormonais associadas a fases como 
puberdade e gravidez. Diante disso, 
especialistas asseguram que o trata-
mento do lipedema é multidisciplinar e 
deve ser individualizado, com acom-
panhamento nutricional, terapias físi-
cas e exercícios específicos.

Nesse contexto, a cirurgiã vascular 
Cristienne Souza explica que, dife-
rentemente da obesidade, em que a 
gordura pode se acumular de forma 
global, no lipedema ela tende a se 
concentrar nos membros e no quadril, 
poupando pés e mãos. Além disso, 
a condição costuma ser resistente a 
dietas comuns e exercícios rotineiros, 
o que dificulta o controle apenas com 
medidas convencionais. “No lipede-
ma, a paciente emagrece no rosto e 
no tronco, mas os membros afetados 
continuam volumosos e doloridos.”

No consultório, o diagnóstico é 
essencialmente clínico. “Não existe 
exame de sangue que aponte o lipe-
dema. Realizamos uma anamnese 
detalhada e o exame físico, que inclui 
a palpação da textura da gordura e a 
verificação de pontos de dor”, afirma 
a cirurgiã. Durante a consulta, também 

pode ser realizado o ultrassom derma-
tológico, que ajuda a avaliar o compro-
metimento dos tecidos e medir a espes-
sura do tecido subcutâneo. Além disso, 
o ecodoppler venoso pode ser solicita-
do para avaliar a circulação, que pode 
estar comprometida. Em alguns casos, 
outros exames também são indicados 
para descartar doenças associadas, a 
depender dos achados clínicos.

Uma vez diagnosticado, o tratamento 
é voltado para estratégias que reduzam 
a inflamação e melhorem a qualidade 
de vida. Somam-se a isso terapias físicas 
complexas e tecnologias que atuam na 
circulação, na inflamação, nas fibroses 
e no contorno corporal. Nos casos mais 
avançados, a cirurgia pode ser indica-
da. “A lipoaspiração específica para 
lipedema, quando bem indicada e reali-
zada por equipe experiente, pode redu-
zir o volume, aliviar sintomas e melhorar 
a mobilidade”, destaca Cristienne.

O impacto da doença vai muito 
além da estética, afetando diretamen-
te a autoestima dos pacientes, que, 
muitas vezes, lidam com frustração por 
não verem resultados mesmo com dieta 
e exercício, além da incompreensão 
sobre o próprio corpo. A sensação de 
desproporção, somada à dor e às limi-
tações físicas, pode gerar insegurança 
e impactar a relação com a própria 
imagem. Para melhorar o bem-estar 
no cotidiano, Cristienne recomenda o 
controle da inflamação por meio da 
alimentação, sono regular e manejo 
do estresse, destacando, ainda, que 
acolhimento, informação de qualida-
de e suporte profissional fazem toda a 
diferença na jornada desses pacientes.

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

POR JÚLIA CHRISTINE*

Saúde
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Posição de agachamento em banheiros 
públicos pode impedir o esvaziamento 
completo da bexiga e aumentar o risco  
de infecção urinária, além de contribuir 
para a sujeira dos sanitários

“E
u nunca faço xixi em pé. Prefiro limpar 
o vaso de um banheiro público com 
papel higiênico e me sentar a urinar 
em pé ou ficar agachada, porque sei 

que isso pode me trazer menos malefícios”, conta a 
estudante de medicina Luciana (nome fictício), de 
22 anos. E, ao contrário do que muitos imaginam, 
ela está certa. Especialistas ouvidos pelo Correio 
afirmam que urinar em pé em banheiros públicos não 
é a opção mais segura.

POR MARIA EDUARDA LAVOCAT

 O jeito 
   certo de 
 fazer 

xixi

Comportamento

Reprodução Freepik

A bióloga Mari Krüger, formada pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul e conhecida nas redes 
sociais por desmistificar informações sobre saúde e ciên-
cia, explica que o risco de sentar-se em um vaso sanitário 
de banheiro público é muito baixo. No entanto, ela afirma 
que tentar urinar sem encostar no vaso, equilibrando-se 
em uma posição de agachamento, pode ser prejudicial.

Segundo a especialista, nessa posição, o corpo 
não relaxa completamente o assoalho pélvico. Com 
isso, a bexiga não se esvazia totalmente. “Mesmo que 
pareça que toda a urina foi eliminada, pode restar 
um pequeno volume dentro da bexiga. Esse ambiente 
favorece a proliferação de bactérias e aumenta o 
risco de desenvolver infecção urinária”, explica.

A bióloga alerta que, em alguns casos de infecção 
urinária recorrente, esse hábito pode ser um dos fato-
res envolvidos e até causar outras questões. “Manter 
frequentemente essa posição de equilíbrio pode, 
ao longo do tempo, sobrecarregar e enfraquecer o 
assoalho pélvico, contribuindo para problemas futuros, 
como escapes de urina ao tossir, espirrar ou realizar 
algum esforço físico”, acrescenta.

O médico Ricardo Ferro, 
coordenador da Urologia 
do Hospital Brasília e mes-
tre e doutor em urologia pela 
Universidade Federal de Minas 
Gerais, explica que, quando 
a mulher urina em pé ou faz o 
chamado “agachamento sus-
penso” sobre o vaso, os mús-
culos das pernas, dos glúteos e 
do assoalho pélvico permane-
cem contraídos para sustentar 
o peso do corpo. Essa contra-
ção compete com a ação do 
músculo detrusor, responsável 
por expulsar a urina. “É como 
tentar abrir uma porta enquan-
to alguém a empurra do outro 
lado”, compara.

Embora não “crie” bacté-
rias, a presença de urina resi-
dual favorece a proliferação 
bacteriana. “Se a bexiga não 
é totalmente esvaziada porque 
os músculos estavam tensiona-
dos, o risco de desenvolver 
infecção urinária   aumenta 
significativamente”, afirma o 
urologista.

De  acordo com a 
Sociedade Brasileira de 
Urologia, a infecção urinária 
é mais comum entre mulheres 

e pode acometer cerca de 50% das mulheres sexual-
mente ativas entre 20 e 40 anos. O problema também 
é frequente em mulheres idosas, devido à redução dos 
níveis de estrogênio após a menopausa. Além disso, a 
doença apresenta um alto índice de recorrência: até 
30% das mulheres podem voltar a apresentar infecção 
urinária em até seis meses após o primeiro episódio.

No Distrito Federal, foram registrados 1.628 
atendimentos relacionados à infecção do trato uri-
nário de localização não especificada em 2025, 
de acordo com a Secretaria de Saúde. Desse total, 
1.351 ocorreram em pacientes do sexo feminino. 
Ao todo, 1.505 atendimentos foram realizados na 
atenção primária à saúde.

Banheiro limpo para todos

A estudante de arquitetura Fátima (nome fictício), de 
23 anos, conta que sofre com infecção urinária recorrente 
e, por isso, evita urinar em pé, dando preferência à posi-
ção sentada. Ainda assim, diz enfrentar outro problema 
frequente: as condições dos banheiros em bares e festas.



Mari Krüger ficou conhecida por desmistificar 
produtos da indústria de bem-estar e combater a 
desinformação em saúde e ciência nas redes sociais

“O grande problema é que mui-
tas mulheres acreditam que podem 
contrair alguma doença apenas 
por se sentarem no vaso sanitário. 
Então fazem as necessidades em 
pé e acabam urinando sobre o 
assento. Quando eu — ou qualquer 
outra pessoa — vou usar o banheiro 
depois, o vaso está todo molhado e 
sujo”, reclama.

A bióloga Mari Krüger afirma que, 
se mais pessoas tivessem consciência 
de que urinar sentado é a melhor opção, 
os banheiros públicos tenderiam a ficar mais 
limpos. “Muitos banheiros públicos ficam sujos 
justamente porque algumas pessoas urinam em pé, o 
que provoca respingos no assento. Isso faz com que 
outras pessoas evitem sentar, criando um ciclo que man-
tém o banheiro sujo”, explica.

Para ela, a mudança de hábito também é importan-
te para garantir acessibilidade. “Pessoas idosas, com 
deficiência ou com mobilidade reduzida, muitas vezes, 
não têm a opção de evitar sentar para usar o banhei-
ro”, lembra. Por isso, a especialista defende que bares,  

restaurantes e outros espaços públi-
cos incentivem esse comportamen-
to por meio de orientações ou 
campanhas de conscientização. 
“Uma frase que resume bem essa 
ideia é: se todo mundo sentar, 
ninguém precisa urinar em pé”, 
sugere.

Ela ressalta que, quando a pele 
está íntegra — sem cortes ou feridas 

—, o simples contato com o assento 
do vaso sanitário dificilmente causará 

algum problema, já que a pele funciona 
como uma barreira eficiente contra microrga-

nismos. “Durante o dia, tocamos diversas superfí-
cies potencialmente contaminadas e, ainda assim, rara-
mente desenvolvemos doenças por esse motivo”, afirma.

Em concordância, o infectologista André Bon, coor-
denador de Infectologia do Hospital Brasília e head de 
Infectologia da Rede Américas, explica que, embora 
superfícies úmidas e mal higienizadas possam favorecer 
a proliferação de algumas bactérias e a persistência de 
vírus, o contato com o assento do vaso sanitário não é 
o principal mecanismo de transmissão de patógenos.

“Uma medida simples é passar papel higiênico para 
secar o assento antes de sentar, caso ele esteja molhado. 
Quem preferir pode usar álcool em gel ou lenços higie-
nizantes. Mas, de modo geral, secar o assento e sentar 
já é suficiente. Depois, ao chegar em casa, tomar banho 
também ajuda a manter a higiene”, orienta Mari Krüger.

Lavar as mãos 

O infectologista André Bon destaca que o principal 
risco em banheiros públicos não está no contato com 
o assento do vaso, mas nas mãos. Segundo ele, ao 
acionar a descarga com a tampa aberta, pode se 
formar uma nuvem de aerossóis capaz de dispersar 
microrganismos pelo ambiente, atingindo superfícies 
como torneiras, pias, botões de descarga e maçane-
tas. Ao tocar nesses locais e não higienizar as mãos 
corretamente, o risco de infecção aumenta.

A bióloga Mari Krüger reforça que lavar as mãos 
ao sair do banheiro é uma das medidas mais importan-
tes para a prevenção de doenças. “Essa prática tem 
comprovação científica na redução da transmissão de 
microrganismos, pois evita que eles sejam levados das 
mãos para a boca, o nariz ou os olhos”, explica.
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U
m teto colorido que delimita a sala de jantar, 
uma parede que destaca o canto do café, uma 
poltrona que quebra a neutralidade da sala de 
estar. Aos poucos, a cor volta a ocupar os lares, 

não de forma excessiva, mas estratégica, quase pontual. 
Depois de um período marcado por ambientes homogê-
neos e discretos, os espaços passam a incorporar contras-
tes, texturas e tonalidades que trazem mais personalidade. 

Essa transformação revela uma mudança de com-
portamento. A casa passou a ser ocupada de maneira 
mais intensa nos últimos anos, acumulando funções 
que vão do descanso ao trabalho, do lazer à convi-
vência. Com isso, cresce a necessidade de ambientes 
que não sejam apenas funcionais, mas que também 
despertem sensações, tragam conforto emocional e 
acompanhem os diferentes momentos da rotina.

Para a designer de interiores Aline Silva, esse novo 
olhar para a casa impacta diretamente a forma como 
as cores são escolhidas e aplicadas. “Hoje a escolha 
da cor está muito mais ligada à forma como a pessoa 
quer se sentir dentro de casa. O ambiente interfere no 
humor, no descanso e até na produtividade”, explica. 
Segundo ela, a cor deixa de ser um elemento puramen-
te visual e passa a assumir um papel ativo no dia a dia.

Dentro desse movimento, algumas paletas ganham 
destaque. Tons terrosos e naturais, como caramelo, 
terracota, argila e verde-musgo, aparecem com força 
por trazerem aconchego e sensação de acolhimento. 
Ao mesmo tempo, cores mais profundas, como vinho, 
azul fechado e berinjela, surgem em propostas mais 
ousadas, criando ambientes imersivos, marcantes e 
com maior carga de personalidade.

Mesmo com essas variações, há um ponto em comum 
entre as escolhas atuais: a intenção. A cor não entra mais 
de forma aleatória ou apenas decorativa. “Ela passa a 
ter um significado, a contar uma história e a traduzir o 
estilo de vida de quem mora ali”, resume Aline. É essa 
intencionalidade que diferencia o uso contemporâneo 
da cor daquele visto em outros momentos da decoração.

Cor como estratégia

Essa mudança também se reflete na forma como a cor 
é distribuída dentro dos ambientes. Em vez de transformar 
todo o espaço, muitos projetos apostam em pontos estra-
tégicos, capazes de gerar impacto visual sem a necessi-
dade de grandes reformas. São soluções mais flexíveis, 
acessíveis e que permitem atualizações ao longo do 
tempo, acompanhando mudanças de gosto e de estilo.

POR JÚLIA SIRQUEIRA*

Os Os tonstons do  do 

Casa

Lavabo também é incluído em projetos 

Arquivo pessoal 

Do detalhe à parede inteira, o uso estratégico de cores transforma 

ambientes, reflete comportamento e devolve personalidade à moradia



 do  do larlar
Corredores são uma ótima opção 
para quem busca dar mais cor à casa

Cores não se limitam apenas 
na parede, elas também 
podem ser utilizadas em 

moveis e objetos decorativos 

Cores em ambientes que não têm 
marcações ajudam a delimitar o espaço 
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Para a arquiteta Raquel Maciel, da RAMA 
Arquitetura, inserir cor é uma maneira eficiente de 
renovar o ambiente sem intervenções estruturais. 
“Colocar cor em um espaço é como dar vida a ele. E 
isso não precisa acontecer apenas nas paredes. Pode 
vir em almofadas, mantas, objetos decorativos e até 
plantas”, afirma, destacando que pequenas escolhas 
já são capazes de provocar grandes transformações.

Na prática, não há restrições quanto aos locais onde 
a cor pode aparecer. Cantos de café, nichos, áreas 
com espelhos, marcenaria e até detalhes arquitetônicos 
podem receber esse destaque, criando pontos de inte-
resse visual dentro da casa. “Hoje, inclusive, os próprios 
acabamentos já trazem opções coloridas, o que amplia 
muito as possibilidades de uso”, explica a arquiteta.

A meia-parede, por exemplo, segue como uma 
solução interessante dentro desse contexto. Não só 
como uma tendência, ela também funciona como 
recurso para criar contraste, delimitar áreas e adi-
cionar textura ao ambiente. Quando bem aplicada e 
alinhada ao restante do projeto, ajuda a construir uma 
estética equilibrada, sem pesar na composição.

Outro elemento que vem ganhando protagonismo 
é o teto colorido. Antes deixado em segundo plano, 
ele passa a ser explorado como parte ativa do projeto, 
contribuindo para a leitura do espaço. “O teto pode 
funcionar como delimitador visual ou até como um con-
traste em relação ao restante do ambiente. É um recurso 
que sempre traz muita personalidade”, destaca Raquel.

Equilíbrio com 
personalidade

Se por um lado o uso da cor se torna mais livre, por 
outro, exige um olhar atento para a composição do 
ambiente como um todo. O principal desafio está em 
equilibrar os elementos, garantindo que cores, mobiliá-
rio, iluminação e texturas dialoguem entre si de forma 
harmônica, sem gerar excesso de informação visual.

Segundo Raquel, não existem regras fixas quando 
o assunto é cor, mas, sim, a necessidade de com-
preender o contexto do espaço. “Não dá para olhar 
para um único elemento de forma isolada. Tudo pre-
cisa estar conectado para que o resultado final seja 
coerente”, afirma, reforçando a importância de um 
planejamento cuidadoso.

A iluminação, nesse cenário, tem papel fundamen-
tal. A forma como a luz incide sobre as superfícies 
interfere diretamente na percepção das cores, poden-
do alterar tonalidades e intensidades ao longo do dia. 
Ambientes com boa iluminação natural tendem a valo-
rizar melhor as cores, enquanto escolhas inadequadas 
de luz artificial podem comprometer o resultado.

Por isso, a recomendação é testar antes de defi-
nir. Aplicar pequenas amostras de tinta nas paredes 
e observar o comportamento da cor em diferentes 
horários ajuda a evitar frustrações e garante deci-
sões mais assertivas. Além disso, optar por lâmpadas 
com bom índice de reprodução de cor contribui 
para um resultado mais fiel.

Do ponto de vista do comportamento, o equilíbrio 
também aparece nas escolhas dos moradores. As 
bases neutras continuam presentes, mas agora divi-
dem espaço com pontos de cor mais intensos, que 
entram de forma estratégica para criar destaque e 
identidade. Essa combinação permite ambientes mais 
versáteis e, ao mesmo tempo, mais personalizados. “A 
gente não vê mais aquela divisão entre tudo neutro 
ou tudo colorido. Hoje, existe uma construção mais 
equilibrada, em que a cor aparece com intenção”, 
explica Aline. Para ela, o mais importante não é seguir 
uma tendência específica, mas entender o que faz 
sentido para quem vive naquele espaço.

Essa busca por autenticidade tem transformado a 
relação das pessoas com a decoração. Nesse pro-
cesso, a cor assume um papel central ao trazer identi-
dade e criar conexão com o ambiente.

Para quem ainda tem receio de ousar, o caminho 
pode ser gradual. Começar por objetos, testar com-
binações e inserir cor aos poucos são estratégias que 
ajudam a ganhar segurança. Com o tempo, essas 
escolhas se tornam mais naturais e o ambiente passa a 
refletir, de forma mais clara, a personalidade de quem 
mora ali. Afinal, o intuito das cores é exalar os gostos 
daqueles que habitam o espaço.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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Entenda o que diz a lei e como garantir o 
cuidado dos animais após a morte do tutor

C
asos curiosos ao redor do mundo frequente-
mente reacendem uma dúvida que também 
cresce no Brasil: afinal, um pet pode ser herdei-
ro? Histórias como a da gata Choupette, liga-

da ao estilista Karl Lagerfeld, ou de um cachorro milio-
nário na Índia, mostram que o vínculo entre humanos e 
animais ultrapassa o afeto e chega ao planejamento 
patrimonial. No Brasil, no entanto, a resposta ainda é 
direta, animais não podem herdar bens. Mesmo assim, 
discussões jurídicas e emocionais sobre o futuro dos ani-
mais quando seus tutores morrem têm ganhado força.

Segundo a advogada Karina Mendes Santos, 
especialista em planejamento patrimonial e sucessório, 
essa limitação está na base do sistema jurídico brasi-
leiro e não depende apenas da vontade individual. 
“Primeiramente, é preciso entender que o ponto de 
partida para responder quaisquer dúvidas referentes 
ao tema deve ser o Código Civil. E o Código limita 
a sucessão a pessoas físicas ou jurídicas, ou seja, o 
animal, embora tenha um vínculo afetivo muito forte 
com a família, não pode ser considerado herdeiro por 
não ter personalidade jurídica. Ele ainda é tratado 
juridicamente como um bem semovente, pelo Código 
e, por isso, não pode herdar diretamente”, explica.

A advogada reforça que “não é uma questão de 
vontade do tutor, é uma limitação estrutural do pró-
prio sistema jurídico”, além de lembrar que metade 
do patrimônio é obrigatoriamente destinada a herdei-
ros necessários, o que reduz a margem de escolha. 
Ainda assim, há uma mudança gradual de olhar, com 
o reconhecimento dos animais como seres sencientes 
ganhando espaço na Justiça e no debate legislativo.

Caminhos legais 
para proteger os pets

Se o animal não pode herdar diretamente, o direito 
encontra formas de garantir sua proteção. Karina explica 
que o caminho está no planejamento sucessório bem estru-
turado, que conecta a lei ao cuidado prático com o ani-
mal. “Como o animal não pode herdar diretamente, o que 
o direito faz é viabilizar esse cuidado de forma indireta.”

O instrumento mais comum é o testamento com 
encargo. “A pessoa deixa um bem ou um valor para 
alguém, mas vincula esse benefício à obrigação de 
cuidar do animal”, diz. Karina acrescenta que tam-
bém é possível realizar doações em vida com essa 
mesma lógica, garantindo que o responsável já assu-
ma o compromisso desde o início.

POR GIOVANNA KUNZ
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A gata Choupette, da raça sagrado 
da Birmânia, recebeu cerca de U$ 
200 milhões, parte da fortuna 
de Lagerfeld. Françoise Caçote, 
ex-governanta do estilista, ficou 
responsável pelos cuidados da 
gata.  Choupette foi inspiração para 
coleções do estilista, protagonizou 
um livro e campanhas 
publicitária. Ela tem motorista, 
guarda-costas, duas babás, anda 
de jatinho, segue 
uma dieta com nutricionista.

Essa necessidade de organização dialoga direta-
mente com o que acontece na rotina dos pets. A médica 
veterinária Bárbara Lopes destaca que o cuidado não 
começa apenas no futuro, mas no presente. “Alimentação 
de qualidade, água fresca, ambiente limpo e seguro, 
além de atividade física e estímulo mental. O animal deve 
ficar em um espaço compatível com seu tamanho e sua 
demanda de energia. Também é essencial manter vaci-
nas, vermifugação e consultas veterinárias em dia, além 
de oferecer atenção e carinho”, afirma. 

Quando esse padrão de cuidado não é considera-
do no planejamento, o impacto aparece depois, tanto 
para quem assume o animal quanto para o próprio pet.

Como funciona o 
testamento na prática

Para que o planejamento realmente funcione, não 
basta apenas indicar alguém. É preciso detalhar. Karina 
explica que o testamento com encargo envolve uma 
obrigação concreta. “Na prática, funciona como um 



Ludu partiu no dia 5 de janeiro de 2026, mas  
ficou com a família de Cristian por 15 anos

Capirruchinha completou 15 anos em fevereiro 

Choupette e 
Karl Lagerfeld

Fotos: Arquivo pessoal 
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benefício patrimonial que vem acompanhado de uma 
obrigação: a pessoa só mantém aquele bem ou valor 
se assumir e cumprir o dever de cuidar do animal.”

Por isso, a recomendação é ser específico. “O 
ideal é identificar o animal com detalhes e descrever 
de forma bem concreta os cuidados esperados: rotina 
de alimentação, acompanhamento veterinário, vaci-
nação, padrão de bem-estar, inclusive necessidades 
específicas de saúde, idade ou raça. Quanto mais 
detalhado, melhor”, destaca.

Essa orientação se conecta com o que Bárbara 
aponta como essencial no dia a dia. Conhecer 
rotina, histórico e necessidades do animal é o que 
garante continuidade de cuidado. Sem essas infor-
mações, a adaptação pode ser difícil, especialmente 
em situações inesperadas.

O planejamento também passa pela parte finan-
ceira. Segundo a advogada, é possível destinar valo-
res específicos para o cuidado do animal. “A pessoa 
pode deixar um valor vinculado a essas despesas, 
seja por meio de testamento, seja por uma previsão 
de pagamentos periódicos. Esse valor será remetido 
para quem estiver responsável pelo pet, mas com a 
obrigação de usar tão somente para esse fim.”

A veterinária complementa mostrando o que deve 
entrar nessa conta. “Alimentação de qualidade, vaci-
nas, consultas, exames e medicamentos preventivos. 
Também é importante prever gastos com emergências, 
cirurgias e possíveis doenças crônicas, além de servi-
ços como banho e tosa”, exemplifica.

Karina alerta que o valor precisa ser proporcional. 
Quantias muito altas podem gerar conflitos entre her-
deiros, o que reforça a importância de um planeja-
mento equilibrado e baseado na realidade.

E se o responsável  
não cumprir?

A legislação também prevê soluções caso o combi-
nado não seja respeitado. “Se o encargo não for cum-
prido, é possível buscar o cumprimento judicial dessa 
obrigação e, se isso não resolver, pleitear a perda do 
benefício que foi deixado”, explica a advogada.

Ela reforça que a fiscalização deve ser prevista 
desde o início. Indicar uma pessoa ou instituição para 
acompanhar o cumprimento do encargo aumenta as 
chances de que o planejamento funcione na prática. 
Além disso, maus-tratos a animais configuram crime, com 
penalidades que podem incluir multa e reclusão. Esse 
ponto se conecta com a preocupação dos abrigos, 
que muitas vezes recebem animais vindos de situações 
de negligência ou abandono após a morte dos tutores.

Na prática, a falta de planejamento pode ter 
consequências diretas para os pets. Alessandra 
Alves, administradora do abrigo Lar dos Anjos, expli-
ca que, embora não sejam a maioria, esses casos 
acontecem e são delicados. “Não é comum, mas já 
aconteceu várias vezes. Nos casos que acontece-
ram, geralmente são de tutores que vieram a falecer, 
e os animais passam por um desafio muito grande. 
Eles tinham um lar e, de repente, estão em um abrigo, 
que não tem tanta infraestrutura, e não vão ter mais 
aquele carinho só para eles”, conta.

A reação dos animais pode ser intensa, como 
explica Bárbara. “Pode causar estresse, ansiedade, 
inapetência, apatia e mudanças de comportamento. 
Em alguns casos, afeta até a saúde física, aparecendo 
doenças relacionadas com a imunidade.”

Alessandra reforça que muitos desses animais che-
gam fragilizados emocionalmente, o que pode dificul-
tar a adoção. Ao mesmo tempo, os abrigos enfren-
tam limitações. Ela destaca ainda que o tema ainda 
é pouco discutido. “As famílias não costumam se pre-
parar, e é um assunto que deveria ser mais abordado 
para que os pets não fiquem desamparados.”

Quando o cuidado  
vira legado

Se a lei oferece caminhos e a realidade aponta 
desafios, há histórias em que o cuidado é garantido pelo 
afeto. A microempreendedora Cristiana Souza acolheu 
os cães do sogro após problemas de saúde e, depois, 
sua morte. “Desde o momento que ele precisava morar 
com a gente, era natural que os cães também viessem.”

A convivência prévia ajudou na adaptação, 
mesmo com receios iniciais. “Eu tinha um certo receio 
do Ludu por ser fila, um cão de porte gigante, com 
nosso filho pequeno, mas ele era muito tranquilo e a 
adaptação foi rápida”, admite Cristina.

Com o falecimento, os animais passaram a represen-
tar uma ligação afetiva com a memória familiar. “Os cães 
eram a lembrança maior que tínhamos dele”, afirma. A 
decisão de mantê-los nunca foi questionada. “Mesmo 
que tivesse acontecido de outra forma, jamais iríamos 
entregar os dois para adoção. Jamais seria opção.”

A experiência transformou a relação dela com os animais 
e, após essa experiência com os cachorros do sogro, resga-
tou outros dois nas ruas e segue na proteção animal. “Foi por 
causa da convivência com o Ludu e a Capirruchinha que me 
tornei protetora independente”, conta.

O reconhecimento dos animais como seres sen-
cientes já começa a influenciar decisões no direito 
de família, com casos de guarda compartilhada e 
regulamentação de convivência. Embora ainda não 
exista previsão legal para que pets sejam herdeiros, 
o sistema jurídico vem se adaptando para oferecer 
mecanismos de proteção.

Enquanto isso, especialistas são unânimes ao apon-
tar que o planejamento é essencial. Seja por meio de 
instrumentos legais, organização financeira, seja por 
acordos familiares, garantir o futuro de um pet depen-
de de decisões tomadas em vida.



N
o ar como Eduarda em Coração acelerado, 
da TV Globo, Gabz constrói uma mocinha 
que se move entre a fragilidade e a potência 
com a naturalidade de quem conhece bem 

esse trânsito. “Uma das partes mais divertidas é estar no 
palco como a Eduarda, porque é outro lugar. Ela se move 
como uma artista sertaneja, mas a gente tem algo muito 
forte em comum: o palco como lugar de poder”, afirma a 
atriz e cantora carioca que dá vida a uma representante 
do feminejo goiano na novela criada e escrita por Izabel 
de Oliveira e Maria Helena Nascimento.

Há um espelhamento delicado, quase inevitável. “Fazer 
música é o lugar onde eu me sinto inteira… me sinto mági-
ca”, conta, como quem reconhece um território íntimo. “Eu 
dei isso para a Eduarda. Alguém com a história dela, uma 
menina que não tem base familiar, não tem para onde vol-
tar, só tem ela mesma... O palco é o lugar de superpoder 
dela”, observa a ariana, que celebra, hoje, 27 anos. 

POR PATRICK SELVATTI

    O
 palco 
     como 
lugar 
  de 
poder

TV+

 r
ap

h
ae

l 
lo

u
vi

ss
e

Aniversariante do dia, Gabz celebra o bom momento da carreira, em que pode unir 

suas paixões ao interpretar a cantora sertaneja Eduarda em Coração acelerado
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Com Chay Suede, Gabz foi Viola, 
protagonista de Mania de você

Eduarda é uma cantora sertaneja, 
às 19h, em Coração acelerado

Dirigida pelo ídolo Lázaro Ramos no longa 
Um ano inesquecível — Outono

Fabio Rocha/TVGlobo Divulgação/Globo
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Para Gabz, há uma troca genuína. “Sinto que ela 
também passa isso para mim: essa minha necessidade 
de voltar para a música, de estar com a música perto 
de mim. Eu acho que vou passar a minha vida inteira 
tendo saudade de uma das disciplinas que eu faço — 
acho que se eu ficar muito na música, vou sentir falta 
de atuar e, se atuo muito, vou sentir falta da música. 
Esse é um destino que eu aceito com o maior prazer, 
porque eu acho que tenho uma honra muito grande 
de poder circular entre esses universos”, argumenta a 
filha de Irajá, reduto da zona norte carioca.

Talvez seja esse gesto que dá à personagem uma 
densidade rara para o horário. A travessia entre o rap, 
o R&B e o sertanejo, longe de ser um obstáculo, trans-
forma-se em ferramenta. Gabz fala de técnica como 
quem fala de corpo e há, nessa busca, um rigor silen-
cioso. A cantora que nasceu da escrita — “se eu não 
fosse atriz nem cantora, eu ainda escreveria” — vê-se 
desafiada por uma personagem que começa pela voz. 
“Considero a Eduarda bem mais cantora que eu. Ela 
me obrigou a ser mais cantora”, admite. O resultado é 
uma troca contínua, quase simbiótica: “Fui obrigada a 
aprender técnicas que não dominava, e agora tenho 
esse arcabouço. Ser a atriz tem muito disso, né? Você 
vai aprendendo a viver outras vidas e encontrando 
essas vidas dentro de você”. E ela solta, meio brinca-
deira, meio confissão, revelando o tipo de relação que 
ultrapassa o roteiro: “Eu super faria um feat com ela”.

Herança e urgência

Esse trânsito entre linguagens acompanha Gabrielly 
Nunes desde cedo. Muito antes de protagonizar 
Mania de você, em 2024, como a cozinheira Viola, 
ela carregava a arte como herança doméstica — o pai 
é artista — e urgência pessoal. Passou pela televisão 
ainda criança, atuando com a Rainha dos Baixinhos no 
filme Xuxa em sonho de menina, estreando em teleno-
velas como Gracinha em Ciranda de pedra e dividin-
do com Taís Araújo a primeira e única Helena negra 
de Manoel Carlos em Viver a vida (2009). Atravessou 
sets, palcos e batalhas de slam até entender que não 
havia outro caminho possível. “Sou artista antes de ser 
pessoa pública. Meu compromisso é de fazer arte 
como eu acredito, e de usar minha arte como ferra-
menta de proposição de debates e mudanças sociais”, 
avalia, com uma firmeza que não soa ensaiada.

Quando fala sobre protagonismo, o tom aprofun-
da. Há consciência histórica, mas também uma recu-
sa em reduzir a experiência à dor. “A gente precisa 
que as pessoas enxerguem pessoas negras na sua 
totalidade, com mais carinho, com mais humaniza-
ção. O audiovisual constrói nossa visão de beleza, de 
comportamento. A mudança cultural é essencial para 
a superação do racismo. A nossa história carrega a 
racialidade não só no lugar da dor, mas também da 
experiência humana”, defende Gabz. 

A memória recente ainda guarda o impacto da série 
Temporada de verão, gravada em meio à incerteza 
da pandemia, quando ela tinha sido destacada em 
Malhação Toda forma de amar e investido tudo na 
atuação. “Não sabia exatamente o que ia ser do meu 
futuro, e aí veio esse produto lindo. Esse papel é muito 
importante pra mim. Lembro dele com muito afeto”, emo-
ciona-se, destacando, ainda, o filme Um ano inesquecí-
vel: Outono, no qual foi dirigida por Lázaro Ramos.

Já em Da ponte pra lá, da HBO Max, o encontro 
é de origem. “Foi um presente enorme. Pude falar da 
cultura hip hop, do slam, de algo que dá dignidade 
e eixo para as pessoas da periferia”, dispara a atriz, 
que estudou em escolas tradicionais, mas reconhece, 
sem hesitar, onde se formou de fato: “A minha grande 
escola foi a roda cultural, a roda de rima. A arte faz 
parte da nossa cultura, da nossa identidade e da for-
mação da gente enquanto ser humano. Cultura é uma 
das coisas que me faz ser ser humano. Então, eu fico 
muito emocionada e muito feliz de poder ter represen-
tado nas telas essa cultura tão linda e maravilhosa”.

Equilíbrio possível

Talvez, por isso, o ritmo industrial das novelas não 
a assuste, apenas a instigue. “É uma produção que se 
diferencia de tudo. Por ser uma obra aberta, o processo 
de estudo do personagem é muito diferente. Eu acho 
muito interessante, muito instigante. Dá um tesão você não 
saber o que vai acontecer com o personagem, e isso é 
meio doido de se construir, porque você tem uma base, 
mas outras coisas vão acontecer, e você não sabe como 
o seu personagem vai reagir. E a vida é um pouco assim, 
a gente não tem certeza de como a gente vai reagir em 
determinadas situações”, diz, rindo da própria franqueza. 

Ao mesmo tempo, há o desejo de outro tempo: “O meu 
sonho enquanto atriz é de variar entre novela e filmes para 
você não se engessar muito em uma forma. Mas tinha von-
tade de, um dia, ter oportunidade de ter esse tempo todo 
para construção de uma personagem de novela”.

Entre a urgência e o aprofundamento, Gabz busca 
o equilíbrio possível. Quer circular, evitar o enrije-
cimento, manter a curiosidade intacta. “A arte é um 
aprendizado eterno”, resume. No fim, quando olha 
para trás, para a menina que começou cedo demais 
para entender o tamanho do caminho, não há con-
selho elaborado, nem tentativa de controle sobre o 
destino. “Vai ser difícil, mas você consegue”, finaliza.
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E
mergência radioativa é o novo destaque nacio-
nal da Netflix. Na semana de estreia, a minis-
série esteve no Top 1 na Netflix Brasil e entrou 
no Top 10 em mais de 40 países. O brasilien-

se Iberê Carvalho está por trás do novo sucesso das 
telinhas, codirigindo com Fernando Coimbra, cineas-
ta responsável por sucessos como O lobo atrás da 
porta e Os enforcados. A série revive a tragédia de 
Goiânia, em 1987, com césio-137, material radioativo 
que se espalhou pela cidade.

Fernando se interessou pelo trabalho de Iberê após 
assistir a seu longa mais recente, O homem cordial. 
Alguns meses depois, o brasiliense já estava inserido no 
projeto. A codireção foi um processo de muito aprendi-
zado para Iberê. “Às vezes, nós, diretores, ficamos muito 
isolados e solitários no processo. A gente trabalha com 
uma equipe enorme, é um processo de muita parceria e 

POR MARIANA REGINATO

TV+TV+
Iberê Carvalho, diretor 

brasiliense, no set de 
Emergência radioativa 

de muito criação conjunta com a equipe, mas a direção 
em si não é muito partilhada”, comenta. Em Emergência 
radioativa, Fernando Coimbra tomava as decisões prin-
cipais e Iberê ficava responsável por entender a lingua-
gem desejada e trazer sua contribuição dentro de um 
parâmetro criativo já pré-definido.

“Foi muito gostoso e um aprendizado enorme, por-
que as decisões do Fernando foram muito acertadas, 
então eu estava sempre admirando e aprendendo com 
ele. Em nenhum momento me senti contrariado de ter 
que fazer de um jeito do que fazer de outro, foi sempre 
um processo muito colaborativo mesmo”, ressalta Iberê.

Trabalhar com uma história real exige alguns cui-
dados na parte da produção. Segundo o diretor, 
dois pontos eram essenciais para eles nesse proces-
so. “Tinham duas premissas básicas: respeitar os per-
sonagens e as pessoas reais, sobretudo as vítimas, 
e respeitar o público. Tem coisa que vai ser melhor 
para o público, que vai se envolver, emocionar-se. Faz 
parte do processo criativo adaptar os tempos e alguns 
acontecimentos para envolver o público”, explica.

História marcante

A experiência de Iberê como brasiliense impactou 
seu trabalho na série. “O DF é um quadradinho cercado 
de Goiás, e eu tinha 11 anos quando isso aconteceu. E 
eu lembro muito bem dos meus pais comentando e de 
como eles ficaram assustados. Era pelo olhar de assom-
bro dos meus pais vendo as matérias na TV que eu tive 
noção da gravidade daquilo. Aquilo realmente me mar-
cou”, conta o diretor. “Por ser de Brasília, acho que foi 
importante para a produção porque eu trouxe também 
um olhar de quem sempre visitou Goiânia, sempre esta-
va perto. Essa proximidade foi interessante”, destaca.

Assim que recebeu o convite, Iberê se encantou com 
o projeto, mas não esperava a repercussão. “Quando a 
gente começou a trabalhar e eu vi a equipe com quem 
eu estava trabalhando, eu sabia que era algo espe-
cial, mas eu não tinha ideia da repercussão que ia dar. 
Atualmente, a gente está tendo uma repercussão interna-
cional. É muito impressionante, porque é um assunto tam-
bém que toca tantas pessoas, e isso gera muito assunto. 
Eu confesso que já sabia que tinha tudo para ser suces-
so, mas não tinha ideia do sucesso que ia ser”, finaliza. 

FICÇÃO DE UMA TRAGÉDIA REAL 

O diretor brasiliense Iberê Carvalho 

participou da produção Emergência 

Radioativa, série da Netflix que retrata  

o acidente com césio-137 em Goiânia 



Memórias
                que viram riso

Que história é essa, Porchat? retorna para a oitava 
temporada na GNT. Os novos episódios são transmitidos 
semanalmente, às terças-feiras, a partir das 21h45

POR ISABELA BERROGAIN

TV+

Cleo Pires, Rafael Infante e 

Giulia Martins são alguns dos 

convidados da nova temporada

“Eu sempre vou na plateia ouvir as histórias de todo 
mundo. É uma coisa que desde o início eu quis bater 
nessa tecla: todo mundo tem uma história boa. Não 
importa se você é a Claudia Raia ou o Zé da Pipoca, 
você pode ir lá contar algo”, garante o humorista. 
“Algumas vezes, as dos anônimos são melhores do 
que as dos famosos, porque eles não têm nada a 
perder. Eles vão lá sem nenhum medo de perder a 
reputação, porque estão dispostos mesmo a jogar 
tudo para o alto”, destaca Porchat.

No ar desde 2019, Que história é essa, Porchat?, 
revela o apresentador, ganhou proporções que nem 
mesmo ele esperava. “Uma das maiores felicidades que 
eu tenho na vida e que esse programa me deu são as 
pessoas falando: ‘eu vou guardar essa história para con-
tar no Porchat’”, celebra o humorista. “Isso é um negócio 
que me dá um orgulho tremendo, porque um projeto tão 
despretensioso virou uma espécie de referência quando 
alguém tem uma história maluca, esquisita, doida ou 
engraçada para contar”, exalta o comediante.

“Nunca imaginei que ia fazer tanto sucesso, a ponto de 

F
ábio Porchat retorna às noites da GNT para mais 
uma temporada de Que história é essa, Porchat?, 
programa que reúne celebridades para um 
momento de descontração, em que elas dividem 

com o público relatos hilários e, muitas vezes, absurdos 
de suas vidas pessoais. A nova leva de episódios, exi-
bidos todas as terças, a partir das 21h45, traz nomes 
como Alex Atala, Juliano Cazarré, Cleo Pires, Sheila 
Mello, Juliana Paiva, Giulia Martins e Rafael Infante.

“Eu acho que o mais importante é não deixar o pro-
grama perder a essência”, pondera Porchat sobre a 
longevidade da atração. Segundo ele, a atração chega 
com fôlego para a oitava temporada: “As histórias são 
a base de tudo o que acontece ali, então eu preciso de 
histórias boas. Claro, eu quero gente famosa, gente inte-
ressante, mas eu quero gente que saiba contar bem uma 
história boa. Não importa se é o Obama, se a história 
não for boa, a gente não leva”, exagera o humorista.

Nos episódios inéditos, Porchat vai além dos relatos 
contados pelos convidados especiais e traz depoimentos 
surpreendentes da plateia. “Uma história que eu gosto 
muito nessa nova temporada é a de uma sobrevivente 
do tsunami que teve na Tailândia”, aponta o carioca. 
“Inclusive, é uma história zero divertida, é supertensa, mas 
que foi super bem contada”, adianta o apresentador.

as pessoas me reconhecerem na rua e gritarem: ‘Porchat, 
tenho uma história!’. Isso é legal demais”, comemora o 
carioca. Após transmissão na GNT, os episódios do pro-
grama ficam disponíveis no catálogo da Globoplay.

Porchat na Copa

A partir de junho, Fábio Porchat comanda também o 
Central da Copa, programa da Globo sobre o torneio 
mundial, que será exibido durante a competição, em 
junho e julho. Para além da apresentação, que será 
dividida com Tadeu Schmidt, ele será responsável por 
um quadro de humor dentro da atração. “É um projeto 
com o qual estou muito animado”, diz o comediante.

“Eu adoro futebol, adoro Copa do Mundo. Fui nas 
últimas três, em vários jogos”, conta o humorista. “O 
programa será um lugar em que eu vou brincar, fazer 
piada, mas também mostrar para todo mundo o que 
aconteceu durante o dia”, explica. Segundo o cario-
ca, as gravações do programa devem começar após 
a final do BBB 26, em 21 de abril.



Cidade nossa Por Miguel Jabour

miguel.vivabrasilia@gmail.com
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P
ara quem não conheceu o Maurício Dinepi, aí 
vai uma memória: foi condômino dos Diários 
Associados, diretor comercial do Correio 

Braziliense e diretor-presidente do grupo dos 
Diários Associados Rio de Janeiro. Mas o Maurício 
que guardo na memória é o homem das pequenas 
lições engraçadas.

Os nossos almoços no Rio vinham de longa data. 
Revezávamos o mando de campo: ora no Leblon 
Shopping, perto da casa dele, ora no Flamengo, 
perto da minha. No meu território havia um ritual fixo: 
no restaurante Majórica o prato não variava — baca-
lhau na brasa, acompanhado de um bom vinho bran-
co. Nesses encontros tinha um detalhe: nunca faláva-
mos de Diários Associados, pois ele era condômino e 
eu colaborador. Assim ficava bom para ambos.

Aprendi com ele a arte das relações institucionais na 
ocasião em que convivemos aqui em Brasília. Levava-
me para as inaugurações e recepções e tinha um méto-
do simples: chegar cedo, ser visto pelo anfitrião e sair 
logo depois. Quando o assunto era posse ou lança-
mento de livro, posicionava-se de modo que o vissem, 
e, imediatamente, o homenageado ia ao seu encontro.

Gostava de repetir algumas máximas:
— Se você se sentar numa mesa de blackjack e, na 

segunda rodada, ainda não descobriu quem é o pato, 
pode ter certeza de que é você.

Nos almoços havia também outra frase clássica:
— Não me deseje bom apetite. Apetite eu tenho 

muito. Me deseje é boa digestão.
Era gago, mas fazia discursos elegantes. Uma vez, 

depois de ouvi-lo falar numa festa promovida pelo 
Jornal do Commercio no Copacabana Palace, fui 
cumprimentá-lo:

— Maurício, você não gaguejou nenhuma vez.
Ele respondeu:
— Depois eu te conto.
Dias depois, explicou-me o segredo: orientação 

partiu do fonoaudiólogo para que ele evitasse certas 
palavras e combinações difíceis. Estratégia simples, 
resultado perfeito.

Dinepi sabia rir dos próprios revezes e na ocasião 
que teve que colocar três pontes de safena, batizou-as 
com os nomes de três desafetos. Era extremamente 
ansioso e também agradecido aos amigos que o aju-
daram na descida, como é o caso do Kiko Caputo, 
que ganhou uma das causas mais importantes da vida 

Um ano sem o Maurício Dinepi

dele. Imagine para uma pessoa angustiada esperar 
uma decisão judicial por duas décadas. Eu e o Kiko 
é que sabemos.

No nosso último almoço, achei Maurício abatido, 
falando baixo — bem diferente do homem vibrante 
que sempre conheci. Mas quando mencionei a estreia 
do musical 100 anos de Diários Associados, ele se 
animou. Combinamos de nos encontrar no dia da 
estreia, no Teatro João Caetano.

Chegou elegante, como sempre, acompanhado 
da filha Juliana. No intervalo, conversou com os dire-
tores da peça, Tadeu Aguiar e Eduardo Bakr, e fez 
questão saudar o Stepan Nercessian, o Chatô do 

espetáculo, com um “ boa noite, patrão”.
Uma semana depois, no dia 4 de abril, Maurício 

partiu.
Hoje, quando penso nele, a imagem que me vem é 

a mesma de sempre: uma pessoa prática, com raciocí-
nio ágil. Mas prefiro pensar que o nosso último encon-
tro foi emocionante para nós dois, pois nem todos têm 
a sorte de se despedir assim — celebrando a história 
de um grupo de comunicação que ele ajudou a cons-
truir. E o Maurício teve esse privilégio.

Miguel Jabour é  colunista e assessor de 
relações institucionais do Correio



Descanso
Data estelar: Lua Vazia das 14h27 até 16h34

O período de Lua Vazia de hoje é curto, mas significativo, porque acontece, ou no meio do sagrado almoço dominical ou no 
retorno para casa das atividades em busca de descanso e revitalização. As Luas Vazias são ótimas para recolhimento, descanso 
e despreocupação, tanto mais ainda para as atividades subjetivas, como leitura, oração, meditação e tantas outras que sirvam de 
alimento para o ser subjetivo e invisível que nós também somos, e que raramente tem vez no meio de nossas atividades cotidianas. 
Segundo a Bíblia até Deus descansou no sétimo dia, isto é, se recolheu e suspendeu a atividade criativa, por que seria diferente com 
os humanos? A única diferença é na frequência em que nós, os humanos, precisamos do recolhimento subjetivo.

Prepare a alma para fazer as cobranças 
pertinentes, mas também para ser cobrada, 
porque em relacionamentos tudo é um caminho 
de ida e volta. Portanto, só faça as cobranças 

daquilo que você tenha intenção de oferecer.

Todo esse monte de assuntos que circula pela 
sua alma, uma mistura de dilemas e certezas, 
de angústias e esperanças, há de ser tratado 
com muita sabedoria, para não tirar conclusões 

precipitadas sobre nada. É por aí.

Quando as pessoas se reúnem, seja de uma forma 
casual ou por motivos profissionais, neste tipo de 
momento tendem a surgir tensões que, no fundo, 
não são significativas, mas que podem atrasar a 

marcha de tudo.

As boas oportunidades de progresso se misturam 
com outras, que são promessas vazias. É hora de 
você luzir sua capacidade de discernir direito essa 
diferença, para só assumir as responsabilidades 

que sejam pertinentes.

Todas essas questões que merecem negociação 
e esclarecimento tendem a se concentrar nesta 
próxima semana. Portanto, isso é oportuno para 
você tirar de suas costas parte do peso que vem 

carregando sem solução. Em frente.

Agora é quando sua alma encontra a 
oportunidade de fazer manobras mais atrevidas, 
nos próximos dias essa será a nota dominante 
e, por isso, o temor de nada dar certo também 

aumenta. Não importa, siga em frente.

As tensões nos relacionamentos significativos 
desta parte do caminho tendem a aumentar, 
mas trazem consigo a chance de se resolverem 
algumas coisas de longa data. É hora de cobrar e 

também de sua alma ser cobrada.

Há assuntos que não vai dar para resolver dentro 
do prazo que sua alma pretende, e isso não há 
de se converter em alimento para a irritação. 
Aceite o ritmo que a vida impõe que você vai sair 

ganhando com isso.

É preciso selecionar direito as pessoas com que 
você se relaciona, para sua alma não se dispersar 
com tanta conversa que parece promissora, mas 
que na verdade é vazia e faz com que você perca 

um tempo precioso.

O fim de um ciclo é, ao mesmo tempo, o início de 
outro novo. A transição entre um e outro tende a 
ser um pouco desconfortável, porque nada ainda 
está no lugar definitivo. Suporte a transição com 

bom humor.

São muitas picuinhas, mas há assuntos 
importantes também. Procure manter o espírito 
alegre e leve, mesmo diante das contrariedades, 
porque essas não têm poder suficiente para 

contaminar todo o sistema vital.

Vêm aí uns dias muito intensos e sua alma há de 
se preparar para que essa intensidade não seja 
traduzida como tensão ou angústia. A preparação 
implica certo nível de entrega confiante aos 

mistérios da vida.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
Ho

ró
sco

po



Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br
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S
abe aquele homem renascentista que, mesmo 
sem ter passado pelas melhores universidades 
do planeta, carregava em si uma capacidade 
rara de cálculo, pensamento estratégico e uma 

visão que enxergava lá na frente? Que entendia o que a 
comunidade precisava antes mesmo de ela saber... e ia lá 
e fazia? E que, além disso, pilotava avião, dirigia ônibus 
e ainda criava cinco filhos com total amor e dedicação?

José Augusto Pinheiro foi esse homem.
Aqui em Brasília, ele semeou memórias em muitos 

corações... o meu entre eles. 
A vida, como às vezes acontece, acabou nos atra-

vessando com desencontros entre pessoas próximas. 
Mas nada apaga as memórias cheias de afeto que 
guardo dele desde a infância até a adolescência. Eu 
sempre frequentei a sua casa e fui muito bem acolhida. 
Perdi a conta dos lanchinhos, dos almoços, dos janta-
res, das festas, das viagens… das descobertas lindas 
entre famílias que se entrelaçavam com tanto carinho.

Uma das lembranças mais fortes da minha vida 
é de uma viagem ao Araguaia, quando eu tinha 12 
anos. O rio, com seus ciclos de cheia e seca, revelava 
nas férias de julho ilhas deslumbrantes — quase mági-
cas. E ali, no meio daquela paisagem, o Zé Baguinho 
— como a gente carinhosamente o chamava na intimi-
dade, fazia o que era tão próprio dele: criava encon-
tros. Estruturava um acampamento gigantesco numa 
dessas ilhas e reunia as pessoas que amava para viver 
dias de liberdade, alegria, torneios de voleibol, canto-
rias na beira da fogueira e muita pescaria.

Meu pai, como sempre, não queria me deixar ir. 
Meus irmãos iam, todos os filhos dele tinham convida-
do amigos e estavam muito animados com a aventu-
ra… e eu ia ficar. Em me lembro nitidamente. Como se 
não houvesse se passado 44 anos.

Mas o tio Zé percebeu minha tristeza. E, quando 
ele via, ele agia.

Resolveu ele mesmo dirigir o ônibus que levava a 
turma jovem... e foi além. Entrou com ônibus e tudo na rua 
onde a gente morava, parou na porta da minha casa, 
buzinou. Diante do espanto do meu pai, me chamou:

“Papaula, entra aqui no ônibus. Você vem com a gente.”
Eu não pensei duas vezes. Saí correndo, do jeito 

que eu estava — de camisola e chinelo — e fui.
Meu pai não impediu. Confiava nele. Sabia que eu 

estaria protegida.

Ao tio Zé, com amor

Passei duas semanas ali, vivendo uma das experiên-
cias mais bonitas da minha pré-adolescência. Usei as 
roupas das filhas dele, fui cuidada, acolhida, incluída. 
Fui feliz. Muito feliz. Na volta, o ônibus atolou e ele, 
que estava pilotando seu avião, soube; deu um jeito de 
pousar no meio da autoestrada e me resgatou! Coisa 
de filme mesmo, mas ele devia estar receoso da reação 
do meu pai diante da demorada viagem de volta e 
arriscou uma atitude drástica para resolver a situação. 

Tenho várias outras lembranças tão adoráveis quanto.
Essa semana, o Zé nos deixou. Foi se encontrar 

com a musa dele, a maravilhosa Conceição Pinheiro, 
que, certamente, já o esperava do outro lado.

E eu fico aqui, com o coração cheio de uma grati-
dão profunda.

Respeito imenso.
Amor, desses que nem o tempo, nem a vida, nem a 

morte conseguem tocar.
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PESQUISADORES
Alunos de pós-graduação conquistam direitos previdenciários, como a 

contagem do tempo da pesquisa para a aposentadoria e a licença-maternidade. PÁGINAS 6 E 7

Mais vagas paraMais vagas para
o serviço públicoo serviço público
O Senado aprovou o Projeto de Lei que 
autoriza a criação de mais de 24 mil cargos 
em algumas áreas do Poder Executivo. 
Mas especialistas avaliam que abertura de 
concursos para o preenchimento dessas 
funções não devem ocorrer em 2026 por 
causa da Copa do Mundo e das eleições. 
Mesmo assim, candidatos, como Stefany Serra, 
22 anos, começam a maratona de estudos.
PÁGINAS 2 A 4

Ed
 A

lv
es

/C
B/

DA
 P

re
ss

OFERTAS NESTA EDIÇÃO

75 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 16.821 VAGAS

1.428 Vagas de estágio e aprendiz

634 Vagas na agência do trabalhador

+ Ofertas no Classifi cados
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A
pós aprovação, pelo Sena-
do, do projeto de lei que 
cria mais 24 mil cargos pú-
blicos no Executivo Feder-

al, a divulgação dos editais pode 
ser adiada devido às eleições pres-
idenciais e à Copa do Mundo, se-
gundo a Associação de Apoio aos 
Concursos e Exames (Aconexa). 
O PL nº 5.874/2025, de autoria 
do senador Randolfe Rodrigues 
(PT), cria mais de 24 mil cargos 
públicos e reestrutura carreiras 
de diversas áreas no Poder Exec-
utivo. Apenas à àrea de educação, 
são 3,8 mil vagas para professores 
de ensino superior e mais de 9,5 
mil para os institutos federais de 
educação, ciência e tecnologia. O 
projeto também prevê 225 novos 
cargos para a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
e 1.500 vagas  no Ministério da 
Gestão e da Inovação (MGI). 

Concursos adiados

A aprovação do texto gerou ex-
pectativa entre concurseiros que 
sonham com um cargo público. 
Para especialistas, as eleições des-
te ano, junto à Copa do Mundo, 
reduzem a possibilidade dos edi-
tais serem publicados nos próxi-
mos meses. “Em anos de eleição 
presidencial, a administração 
pública costuma adotar maior 
cautela na abertura de novos con-
cursos, especialmente em razão 
das restrições impostas pela legis-
lação eleitoral e pela necessida-
de de controle de gastos público”, 
explica Marco Antônio Araújo Jr., 
presidente da Aconexa.

“Já eventos de grande porte, co-
mo a Copa do Mundo, também cos-
tumam influenciar a agenda políti-
ca e administrativa do governo. Por 

 » VICTOR ROGÉRIO 
 » GABRIELA BRAZ*

À espera de
novos concursos

SERVIÇO PÚBLICO

Eleições e Copa do Mundo podem adiar certames dos novos cargos autorizados pelo Senado, e que aguardam 
sanção. São mais de 24 mil vagas no Poder Executivo. Maior parte das oportunidades são para a educação

 Stefany Serra, 25 anos, decidiu aproveitar este ano para estudar e conquistar uma vaga 

 Ed Alves/CB/DA Press

isso, o mais provável é que muitos 
processos de autorização, planeja-
mento e definição de vagas avan-
cem gradualmente, com reflexos 
mais concretos nos próximos ciclos 
administrativos,embora seja possí-
vel que alguns editais sejam publi-
cados ainda neste ano”, finaliza.

Além disso, o projeto ainda 
requer planejamento orçamen-
tário e, por isso, não há previsão 
de quantos cargos serão ofertados 
para cada área de atuação. “Parte 

dessas vagas é para regularizar es-
truturas administrativas e reorga-
nizar carreiras já existentes dentro 
do Poder Executivo federal. Assim, 
os cargos se distribuem entre dife-
rentes órgãos e áreas da adminis-
tração pública e ainda dependerão 
de regulamentação e planejamen-
to orçamentário para que even-
tuais concursos sejam efetiva-
mente autorizados. Portanto, não 
há, neste momento, uma previsão 
concreta de quantas vagas serão 

abertas em concursos nem a defi-
nição detalhada de todos os cargos 
que poderão ser ofertados”, avalia.

Unificado

Durante coletiva de imprensa, 
a ministra do MGI, Esther Dweck, 
considerou improvável a criação 
de um concurso unificado para 
professores, mas destacou que 
o governo federal estuda a possi-
bilidade de criar um exame con-

junto para técnicos de universida-
des e institutos federais. Segundo 
a ministra, a ideia ainda está em 
fase inicial de discussão entre 
MEC e o Inep (Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira).

Entenda o projeto

O Projeto de Lei nº 5.874/2025 
uniu em um único texto os con-
teúdos do PL nº 5.893/2025, PL 
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nº 6.170/2025 e do PL nº 1/2026, 
reunindo mais de 20 temas rela-
cionados às relações de trabalho 
no serviço público federal. Segun-
do o MGI, a proposta tem como 
objetivo modernizar a gestão de 
pessoas no Poder Executivo e 
transformar cargos obsoletos em 
mais alinhados com as necessida-
des do Estado.

Outra novidade inclusa no PL 
é a criação do Instituto Federal do 
Sertão Paraibano (IFSertãoPB).

Ao todo, as medidas alcançam 
mais de 200 mil servidores de dife-
rentes carreiras, incluindo pessoas 
ativas e aposentadas, com o obje-
tivo de dar maior coerência à or-
ganização do sistema de carreiras, 
reduzir assimetrias e fortalecer 
áreas estratégicas para o funcio-
namento dos órgãos públicos.

O texto foi aprovado sem mu-
danças em relação à versão da Câ-
mara dos Deputados, que havia 
dado aval à proposta no início de 
fevereiro. A medida, que aguar-
da aprovação do presidente Lula, 
também reestrutura carreiras do 
funcionalismo e concede reajustes 
a diversas profissões. 

Segundo estimativas do MGI, 
o impacto fiscal das medidas pode 
chegar a R$ 5,3 bilhões em 2026. 
A votação foi acompanhada pela 
ministra da Gestão, Esther Dweck.  

Disciplina e estratégia 

Há 10 anos, Natália Rayssa es-
tuda para concursos e ficou ani-

mada com a aprovação do pro-
jeto de lei que autorizou 13.300 
vagas para a área de educação. O 
esforço da concurseira vem desde 
2016 e trouxe a ela aprovações em 
seleções da Secretaria de Educa-
ção do DF, Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (EBSERH), 
Detran e Tribunal Eleitoral. “Dis-
ciplina e constância”, seu lema 
segue até hoje.

Equilibrando as 20 horas se-
manais na Secretaria de Educação 
com as 40 horas na EBSERH, o 
objetivo de Natália é claro: con-
quistar uma vaga que unifique sua 
carreira e elimine a jornada dupla.

A pedagoga sempre apostou 
em plataformas on-line. Com 
dois empregos em locais diferen-
tes, seu tempo é pouco, e costu-
ma estudar três horas por dia. Ela 
sempre relembra: “o importante 
não são as horas estudadas e, sim, 
como seu estudo fluiu”. A rotina 
exaustiva não acaba após bater o 
ponto. Natália também tem a casa 
e os filhos para cuidar.

Ao iniciar um conteúdo novo, 
aprende por meio de videoaulas 
e PDFs. A forma como grava o 
aprendizado é por meio de ques-
tões e simulados, que podem ser 
estendidos em mapas mentais, 
um estudo ativo. “Direito admi-
nistrativo, português e raciocínio 
lógico são matérias que requerem 
tempo”, pontua.

“Em vez de planejar o que 
vou fazer na semana, eu executo 
e anoto o que fiz e consigo anali-

sar o que já concluí e o que ainda 
preciso fazer”, ela comenta sobre o 
método de estudo. Uma maneira 
de deixar os estudos menos mo-
nótonos e cansativos.

“O concurso é um acordo 
que você faz consigo mesmo, 
ele precisa estar presente na 
sua vida”, ela conta. Como uma 
pessoa experiente, Natália con-
firma: além de saber os conteú-
dos, é necessário ter estratégias. 
Ela lembra que “uma vez, errei 
quatro questões no gabarito em 
uma prova onde uma errada 
anulava uma certa, em vez de 
tentar anular, acabei perdendo 
oito pontos e fui reprovada”. En-
tre os erros de principiantes, a 
pedagoga alerta: “estudem o que 
a banca pede, cada uma cobra 
assuntos diferentes”.

 Em busca de uma vaga

Stefany Serra, 25 anos, decidiu 
aproveitar este ano para estudar. 
“Ainda estou no início e sei que a 
caminhada para concursos é um 
plano a longo prazo”, ela comenta. 
Com foco na PMDF e o interesse 
em trabalhar na área, a jovem es-
pera a abertura do edital, mas não 
descarta outros concursos e opor-
tunidades, como o certame para a 
área de educação.

“Tento estudar quatro ho-
ras por dia, mas minha intenção 
é chegar até oito”, Stefany conta. 
Entre videoaulas, questões e pla-
taformas, seu aprendizado é feito 

de casa. Dado seu foco total para 
o ano de estudo, Stefany também 
divide seu tempo com os exercí-
cios físicos, uma das suas formas 
de lazer. “Na prática é complicado; 
tem dias que sou muito determi-
nada, mas, depois de muitas ho-
ras, o cérebro não funciona mais e 
é muito cansativo”, ela acrescenta.

As estratégias fazem parte do 
cotidiano dos vestibulandos e 
concurseiros. “Há momentos em 
que você precisa ter algumas táti-
cas para repor energias; a minha, 
pelo menos, é ir à academia”, diz. 
O método de ciclos de conteúdos 
é o utilizado pela jovem: uma ma-
téria por duas horas e bastante 
revisão. Aos sábados, concentra 
a atenção nas redações e, aos do-
mingos, realiza simulados.

A concurseira afirma que é 
muito difícil conciliar trabalho e o 
aprendizado para concursos. Am-
bos exigem muito, e esse foi um 
dos motivos da jovem ter o foco na 
preparação e, consequentemente, 
passar logo. “Não trabalhar tam-
bém acaba me isolando do mun-
do, porque não tenho como arcar 
com saídas.”

Mas o esforço, segundo ela, va-
le a pena: “O concurso público é a 
solução; a iniciativa privada não te 
dá garantia de nada. Com a aber-
tura de vagas também virão mais 
concorrentes”,  comenta acerca da 
abertura de 24 mil novas vagas.

*  Estagiários sob a 
supervisão de Ana Sá  

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Para a educação,  
o texto prevê:

»  3.800 novos cargos de 
professor do magistério 
superior e 2.200 de analista 
em educação para as 
universidades federais;

»  9.587 novos cargos de 
professor do ensino básico, 
técnico e tecnológico, 
4.286 de técnico em 
educação e 2.490 de 
analista em educação 
para as instituições de 
ensino da Rede Federal 
de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica

Outras mudanças

»  Entre as novidades, está 
a criação da carreira de 
analista técnico do Poder 
Executivo, que transforma 
66 cargos de diferentes 
áreas em apenas uma 
carreira. Segundo o MGI, a 
remuneração inicial desta 
categoria passa a ser de 
R$ 8.500,00, e a final, de 
R$ 16.142,48. Segundo o 
texto, o objetivo da ação 
é unificar as carreiras e 
simplificar a gestão.

»  Além disso, o PL autoriza 
a criação de: 225 cargos 
na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa); 750 cargos 
na carreira de Analista 
de Desenvolvimento 
Socioeconômico (ATDS) e 
750 cargos na carreira de 
Analista Técnico de Justiça 
e Defesa (ATJD). As carreiras 
do ATDS e do ATJD já foram 
incluídas no concurso 
realizado no CPNU 2, cujo 
resultado foi divulgado na 
última segunda-feira (16/3).

»  O projeto também 
reduz 149 cargos do 
Ministério da Cultura em 
apenas dois: analista em 
atividades culturais (nível 
superior) e assistente 
técnico administrativo 
(nível médio).

»  O salário das carreiras 
tributária e aduaneira 
da Receita Federal e de 
Auditoria Fiscal do Trabalho 
também terão aumento.

»  Outra mudança é o 
reajuste da remuneração 
para os cargos de médico 
e médico veterinário da 
área de educação.

Novidades  
na educação

Natália Rayssa, que  
estuda há 10 anos para 
concursos, ficou animada 
com a aprovação  
de 13.300 cargos para  
a área de ensino
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A
pós aprovação do projeto 
de lei que cria mais de 24 
mil cargos no Poder Exe-
cutivo, muitos concursei-

ros estão de olho nos editais. A 
maioria das vagas são para profes-
sores e técnicos administrativos de 
universidades e institutos federais. 
Por isso, o Correio ouviu especia-
listas para dar dicas de como se 
preparar para as provas.

“Essas provas cobram a estru-
tura básica de concurso: portu-
guês, direito administrativo, direi-
to constitucional, administração e 
legislação da educação profissio-
nal e tecnológica. Então, é preciso 
entender sobre a criação dos Insti-
tutos Federais, as Diretrizes Curri-
culares Nacionais para a Educação 
Profissional e a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional 
(LDB). Minha dica é antecipar es-
tes conhecimentos e, depois, estu-
dar conteúdos específicos de cada 
instituição de educação”, explica 
Carlos Henrique Costa, do Gran 
Concursos.

O professor Cláudio Matos, da 
plataforma Kultivi, explica que as 
principais estratégias para se sair 
bem nos concursos incluem prio-
rizar conteúdos recorrentes nas 
provas e fazer questões de exames 
antigos e simulados.

“A primeira recomendação 
para quem pretende ter bom 
desempenho em concursos pú-
blicos é organizar os estudos de 
forma estratégica e antecipada, 
preferencialmente antes da pu-
blicação do edital. É importan-
te escolher uma área específica 
de concursos e concentrar os 
estudos nas disciplinas que cos-
tumam aparecer com maior fre-
quência, como língua portugue-
sa, direito constitucional, direito 
administrativo, informática e ra-
ciocínio lógico. Essa base comum 
permite que o candidato se pre-
pare para diversos editais e cons-
trua conhecimento consistente 
ao longo do tempo”, aconselha.

 » VICTOR ROGÉRIO*

Estratégia e confiança 
são imprescindíveis

Fazer questões de provas anteriores e resolver simulados são as principais  
dicas de professores especializados na preparação para concursos 

Jonas Rodrigo Gonçalves: escrever 
uma redação por semana

Júlia Konofal: texto simples, 
direto e sem frases enfeitadas

Wanderson Melo: organizar 
os estudos antecipadamente

Carlos Henrique: dicas de 
conteúdos específicos

Cláudio Matos: resolver 
simulados e provas antigas

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

SERVIÇO PÚBLICO/

“Outro ponto fundamental é 
a prática constante por meio de 
resolução de questões e simula-
dos, que ajudam a compreender 
o estilo das bancas examinadoras 
e a identificar pontos de melhoria. 
Além disso, revisões periódicas são 
essenciais para consolidar o con-
teúdo aprendido e evitar o esque-
cimento. A combinação entre estu-
do teórico estruturado, resolução 

intensiva de exercícios e revisões 
sistemáticas costuma ser o método 
mais eficaz para alcançar um de-
sempenho competitivo nas provas 
de concursos públicos”, conclui.

“Na hora da prova, recomen-
do que, se a prova discursiva for 
no mesmo horário da objetiva, o 
candidato olhe primeiro o tema da 
redação e siga para aprova obje-
tiva. Com isso, as ideias poderão 

o candidato tem de abrir mão de 
muitas coisas, como tempo, dinhei-
ro e o sono. Com isso, a ansiedade 
aparece com o medo da reprovação. 
Além disso, o corpo tende a pedir 
socorro depois de tanto tempo na 
mesma posição: sentado, na frente 
de livros e computador.

Redação

Para muitos, a redação é um 
grande inimigo na hora da pro-
va. Segundo Melo, a chave para 
uma boa redação está no exercí-
cio constante de leitura e escrita. 
“É imprescindível a leitura de jor-
nais e a realização de resenhas pa-
ra dominar os principais assuntos 
do Brasil e do mundo”, aconselha.

Uma rotina organizada de práti-
ca também ajuda a desenvolver a es-
crita e a capacidade de argumenta-
ção. Textos simples e diretos devem 
ser priorizados pelos estudantes. 
“Escrever bem exige prática, porque 
quanto mais o aluno escreve, mais 
ele aprende a organizar as ideias, ar-
gumentar com clareza e evitar erros 
recorrentes na própria escrita. Outro 
procedimento importante é escre-
ver de forma lógica e objetiva. Não 
adianta tentar impressionar com 
palavras difíceis ou frases muito en-
feitadas. Um texto simples, direto e 
bem construído, no qual cada parte 
conversa bem com a outra, costuma 
funcionar muito melhor, porque a 
leitura flui e a argumentação fica 
mais convincente”, diz Júlia Konofal, 
professora da Kultivi.

“O candidato deve ter uma meta 
de elaborar pelo menos uma reda-
ção por semana, a partir de propos-
tas de redação de concursos simila-
res ocorridos. Caso não possa ter a 
oportunidade de suas redações se-
rem corrigidas por um profissional, 
pode ser usada, inclusive, a inteli-
gência artificial para que o candidato 
tenha uma noção da correção da re-
dação”, reforça o professor Jonas Ro-
drigo Gonçalves, do UniProcessus.

*Estagiário sob a supervisão 
de Ana Sá

ser mais bem desenvolvidas. Além 
disso, é comum que não se saiba 
tudo. Por isso, o candidato não de-
ve ficar abalado se não souber al-
gum item. Em provas, confiança é 
extremamente importante”, afirma 
o professor Wanderson Melo.

No dia do concurso, estratégia 
de prova e confiança também são 
imprescendíveis. “O candidato 
deve chegar com antecedência ao 
local de prova; verificar, no dia an-
terior, a roupa confortável que irá 
vestir, as canetas que irá usar e a 
comida que irá levar”, conclui.

Saúde mental

Além de uma rotina adequada 
de estudos, os concurseiros não po-
dem deixar de lado o preparo men-
tal. Segundo o professor Wanderson 
Melo, suporte psicológico e a práti-
ca de exercícios físicos podem aju-
dar a combater a ansiedade durante 
a preparação. “Considero muito im-
portante que o candidato consiga 
praticar atividade física e, se possí-
vel, tenha acompanhamento tera-
pêutico. Tudo isso para amenizar o 
impacto de horas de estudos para a 
saúde mental e física. Como se sa-
be, para conseguir a sonhada vaga, 
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A
escola continua no centro da forma-
ção, agora com a chance de atualizar 
a forma sem renunciar ao conteúdo. 
A atenção escapou, a curiosidade se 

dispersou, a aula expositiva tem chances de 
maior densidade emocional. E, sim, esses 
fatores têm causa técnica e cultural. O estu-
dante já domina ferramentas que conden-
sam informação, geram texto, organizam 
raciocínios e simulam tutoria. A sala tradi-
cional insiste em um desenho que premiou 
disciplina passiva e de outros tempos mais 
distantes. Esse atrito cobra evasão silencio-
sa, baixa participação e um tipo de cansaço 
coletivo que o boletim raramente descreve.

Os números expõem o ponto de virada. 
Entre janeiro e maio de 2025, a proporção 
de estudantes do ensino médio que usaram 
inteligência artificial generativa em tarefas 
escolares subiu de 79% para 84%. O dado 
interessa menos como curiosidade e mais 
como diagnóstico. A tecnologia virou hábito 
antes de se tornar política escolar. Quem co-
gita proibir tenta conter fluxo cultural com 
norma administrativa. O resultado costuma 
trazer hipocrisia operacional, uso escondido 
e aprendizado raso, com pouca reflexão.

No Brasil, a situação ganha contorno 
ainda mais sensível. Sete em cada 10 es-
tudantes do ensino médio já recorrem a 
ferramentas de inteligência artificial gene-
rativa para pesquisas escolares. Ao mesmo 
tempo, apenas 32% afirmamterrecebido 
orientação na escola. Esse desalinhamento 
tem efeito concreto. O aluno usa, o profes-
sor tenta acompanhar, a instituição segue 
sem método e sem rubricas de avaliação 
compatíveis com a nova realidade. A tec-
nologia entra como atalho, e a escola vira 
fiscal. Esse papel empobrece a relação pe-
dagógica e degrada a confiança.

Inteligência artificial e robótica edu-
cacional representam a resposta prática 
e imediata para engajar alunos digitais, 
desde que a escola abandone o impulso 
de controle e adote desenho instrucional 
com intenção. A tecnologia entrega per-
sonalização, feedback rápido e desafios de 
autoria. A robótica oferece materialidade, 
erro visível, interação e colaboração. Jun-
tas, elas recuperam um elemento crucial 
na escola: o senso de construção.

A personalização, quando bem conduzi-
da, muda a economia da atenção. Um tutor 

baseado em inteligência artificial permite 
ajustar ritmo, ampliar repertório, sugerir 
caminhos e apoiar revisão de texto, com tri-
lhas diferentes para estudantes diferentes. 
Esse desenho beneficia o aluno que avan-
ça rápido e, também, o aluno que precisa 
de repetição. E traz um ganho de tempo ao 
professor, que volta a atuar como autor de 
experiência e mediador de pensamento, em 
vez de repetidor de instrução.

Esse ponto aparece com nitidez em uma 
síntese da OCDE (Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento Econômico). 
Em 2024, 37% de docentes do ensino fun-
damental II relataram uso de inteligência 
artificial em seu trabalho. Além disso, 57% 
concordaram que a tecnologia ajuda a es-
crever ou aprimorar planos de aula.

O dado oferece um recado. O professor 
já testa e já percebe ganho de produtivida-
de pedagógica. O mesmo relatório mostra 
a tensão que exige governança. Setenta e 
dois por cento veem risco de dano à inte-
gridade acadêmica. A escola precisa tratar 
esse risco como parte do projeto, com ava-
liação orientada a processo, autoria, refle-
xão e produção oral, além de critérios de 
citação e transparência de uso.

A robótica educacional fecha o circuito 
onde a inteligência artificial, sozinha, poderia 
virar abstração. Robótica obriga o estudante 
a transformar intenção em sequência lógica, 
coordenar hipóteses, testar, medir e corrigir. 
Ela dá corpo ao pensamento computacional, 
sem reduzir o aprendizado a tela. Amplia ha-
bilidades socioemocionais de modo verificá-
vel, porque cada desafio pede cooperação, 
persistência, liderança e negociação.

Quando a discussão pede evidência, 
o Brasil já tem sinal concreto em rede pú-
blica. Em Santa Rita, no Maranhão, uma 
pesquisa reportou redução de 40% nas di-
ficuldades em matemática após iniciativa 
de robótica educacional. Esse tipo de re-
sultado interessa porque desloca o debate 
do encantamento para a prática. Robótica, 
bem aplicada, mexe no que mais pesa para 
o futuro acadêmico e profissional do estu-
dante, base matemática.

Ao mesmo tempo, a educação privada 
também testa caminhos mais ambiciosos. 
Uma escola anunciou adoção estruturada 
de robôs humanoides e quadrúpedes em 
sala a partir de 2026, com foco em habilida-
des como pensamento crítico e inovação. 
O ponto relevante aqui sequer depende do 

modelo de robô. Ele depende do recado 
institucional. A escola passou a tratar ro-
bótica como arquitetura pedagógica, não 
como clube extracurricular.

Esse movimento exige coragem po-
lítica e clareza ética. A UNESCO (Orga-
nização das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura) lembra que 
cerca de 2,6 bilhões de pessoas ainda 
vivem sem acesso à internet. Portanto, 
falar de inteligência artificial e robótica 
sem mencionar equidade vira retórica 
confortável. A tecnologia precisa chegar 
com infraestrutura, formação docente e 
governança de dados. Caso contrário, ela 
amplia o fosso entre quem tem acesso e 
quem recebe apenas discurso.

A transição para um uso sério passa 
por três decisões objetivas. Primeiro, ca-
pacitar professor com foco em prática, 
avaliação e ética, com repertório de ativi-
dades e rubricas claras. Segundo, integra-
rinteligência artificial e robótica à BNCC 
(Base Nacional Comum Curricular), com 
metas por etapa e indicadores de apren-
dizagem, além de tempo protegido para 

planejamento docente. Terceiro, construir 
política de privacidade, transparência de 
uso e adequação etária, com consentimento 
informado e responsabilidade institucional.

A escola que trata inteligência artificial 
como atalho perde sua função cultural. A es-
cola que trata inteligência artificial como ins-
trumento de pensamento ganha potência. A 
robótica, por sua vez, devolve ao aluno o pra-
zer de construir algo que funciona, com erro 
honesto e melhoria visível. Esse prazer gera 
presença, e presença gera aprendizagem.

O Brasil tem condições de liderar uma 
educação 4.0 com identidade própria, des-
de que trate o tema como política pública 
e estratégia de gestão escolar, e não como 
vitrine. O estudante digital já está aqui, 
com 84% de adoção em pesquisas recen-
tes de ensino médio em outros mercados 
e com sete em cada dez no nosso ensino 
médio. A escola que assume esse fato para 
redesenhar experiências resgata sentido, 
autonomia e compromisso. A escola que 
resiste por medo conserva estrutura e per-
de aluno. A opção já se impôs. O caminho 
responsável passa por inteligência artificial 
e robótica educacional como projeto peda-
gógico, com rigor, ética e ambição.

Inteligência artificial e robótica
com métodos práticos para personalizar a aprendizagem

O uso crescente de IA por estudantes expõe o descompasso com a escola e reforça a urgência 
de integrar a tecnologia e robótica ao ensino, com foco em personalização de engajamento

Martin Oyanguren 
Vice-presidente de Tecnologias Educacionais da Positivo Tecnologia 
e CEO do Educacional – Ecossistema de Tecnologia e Inovação
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A 
Câmara dos Deputados apro-
vou o  Projeto  de L ei  (PL) 
6894/13, que prevê a partici-
pação obrigatória de bolsistas de 

pós-graduação como contribuintes indi-
viduais do Regime Geral de Previdência 
Social (RGPS). O objetivo é garantir aos 
estudantes os benefícios como contagem 

do tempo de pesquisa para a aposenta-
doria, auxílio-doença, licença-materni-
dade e paternidade, pensão por morte, 
entre outros. A proposta, agora, segue 
para votação no Senado.

De autoria do ex-deputado Gonzaga 
Patriota (PE), o PL foi aprovado em 18 de 
março, na forma de um substitutivo do 
relator, deputado Ricardo Galvão (Rede-
-SP). De acordo com Galvão, a proposta 

busca corrigir uma distorção histórica de 
mais de 40 anos, assegurando proteção 
previdenciária aos bolsistas de pesquisa. 
“O projeto permite que os estudantes de-
diquem-se à pesquisa científica em tempo 
integral, durante o mestrado e doutorado, 
tendo garantido os direitos previdenciá-
rios para poder se aposentar.”

A mudança prevê cobertura da RGPS 
em situações de doença, maternidade e 

incapacidade temporária. Além disso, 
possibilita a contagem do tempo dedicado 
à pesquisa para fins de aposentadoria. O 
valor de contribuição recolhida pela insti-
tuição cedente da bolsa será de R$ 178,31, 
equivalente a 11% de um salário mínimo 
(R$ 1.621,00). Anteriormente, o pós-gra-
duando poderia acessar o Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) e realizar a 
contribuição com parte do valor da bolsa.

Divulgação/Câmara dos Deputados/Kayo Magalhães

 » IAN VIEIRA*

Mais proteção para a 
carreira acadêmica

CIÊNCIA

Projeto de Lei aprovado pela Câmara dos Deputados prevê direitos previdenciários  
e de segurança social para alunos de programas de mestrado e doutorado

Deputado 
Ricardo Galvão 
(Rede-SP), 
relator do 
Projeto de Lei 
6894/13
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O presidente da Associação Nacional 
de Pós-graduandos (ANPG), Vinícius Soa-
res, comentou sobre o diferencial do projeto 
para os estudantes. “Nesse formato que nós 
conseguimos construir o PL, a contribuição 
será a partir das agências nacionais: Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) e Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq). Então, haverá reajuste das bolsas em 
relação ao valor de desconto previdenciário, 
para que não haja alteração no valor líquído”.

Soares também afirmou que a constru-
ção do texto busca assemelhar as relações 
jurídicas de estudantes de mestrado e dou-
torado com residentes de medicina, que 
possuem cobertura previdenciária. Por fim, 
o presidente da ANPG falou sobre a valori-
zação da classe pesquisadora: “Atualmente, 
cerca de 40% dos estudantes em pós-gradua-
ção são bolsistas. Então, viemos nessa em-
preitada de tentar convencer os parlamen-
tares sobre a necessidade de ampliar ainda 
mais esses recursos para as bolsas”, afirmou. 
“Na nossa avaliação, isso não é uma pauta 
corporativista, e, sim, de desenvolvimen-
to nacional, visto que produzimos 90% da 
ciência no Brasil. Precisamos valorizar esses 
jovens cientistas e criar mecanismos, para 
atrair novos talentos da produção científica”.

Quem tem direito

Caso aprovado, no ano seguinte de vigên-
cia do projeto, o governo federal não poderá 
alterar  para um número menor que o atual 
os valores e a quantidade de bolsas de forma-
ção ou de pesquisa concedidas por agências 
federais. Para ser beneficiado pela medida, o 
aluno deve ter, pelo menos, 16 anos, e rece-
ber bolsa de mestrado ou doutorado stricto 
sensu credenciado pela Capes. O aluno po-
derá estar no Brasil ou no exterior. O benefí-
cio também valerá para bolsistas de pós-dou-
torado em programa de pesquisa aprovado 
por uma agência de fomento oficial, seja com 
bolsa de formação, seja de pesquisa.

O relator do projeto, deputado Ricardo 
Galvão, estimou que, ao todo, a medida de-
ve beneficiar 120 mil bolsistas da Capes e 
CNPq, além da agências de fomento. Além 
disso, ressaltou a desvalorização dos pes-
quisadores do país. “O Brasil forma 23 mil 
doutores por ano, mas temos 0,2% de dou-
tores na população, enquanto a China tem 
0,7%. Desses bolsistas, a China tem 61% em 
ciências naturais, engenharia matemática e 
ciências biológicas.”

As bolsas irão continuar isentas do Im-
posto de Renda da Pessoa Física. A partici-
pação como contribuinte da Previdência So-
cial abrange bolsas concedidas por agências 
federais, estaduais ou municipais. Entretan-
to, os resultados das atividades desenvolvi-
das não podem ser revertidos em vantagem 
econômica para a concedente.

Para a aposentadoria, o acesso será so-
mente por atingimento da idade máxima, 62 
anos para mulheres e 65 anos para homens. 
Caso o bolsista deseje aposentadoria por tem-
po de contribuição, deverá complementar o 
tributo previdenciário recolhido pela institui-
ção com mais 9% sobre o valor de um salário 
mínimo, ou seja, 20% de recolhimento.

O último reajuste no valor das bolsas 
de pós-graduação foi em 2023, garantin-
do aos bolsistas de mestrado a quantia de  
R$ 2.100, doutorado, R$ 3.100 e pós-doutorado,  
R$ 5.200. De acordo com Galvão, os estudan-
tes se sentirão protegidos pelo Projeto de Lei: 
“Um aluno que faz mestrado e doutorado 
gasta, no mínimo, seis anos. Então, ele passa 
todo esse tempo trabalhando em regime de 
dedicação exclusiva, sem que esse tempo 
tenha contado para a sua previdência.”

“Estupendo e universal”. Foi como o 
relator classificou o apoio da Câmara, das 
associações e   dos sindicatos ao projeto. 
“Desde a Associação Nacional de Pós-Gra-
duandos (ANPG), Associação de Estudantes 
de Ensino Médio, Academia Brasileira de 
Ciências (ABC), Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), todas as fun-
ções estaduais de apoio à pesquisa e mais 
interessante ainda os sindicatos, como a 
Central Única dos Trabalhadores (CUT).”

A voz dos pós-graduados

A estudante de pós-graduação em ges-
tão da saúde Samara Bandeira, 22 anos, disse 
que, para estudantes mais vulneráveis, não 
possuir o seguro previdenciário se torna uma 
“corda no pescoço”. A estudante afirma que, 
principalmente para alunos de outros esta-
dos, o auxílio ainda é pouco. “O valor da bol-
sa é baixo, não pode acontecer nenhum im-
previsto, porque, senão, aquele valor ali não 
vai possibilitar o pesquisador de se sustentar.”

Ao ser questionada se a nova lei pode-
ria atrasar um possível reajuste no valor das 
bolsas, a pós-graduanda ressaltou a impor-
tância de um aumento e considerou como 
argumento a inflação. “Me preocupo com a 
possibilidade. São muitas minúcias a serem 
analisadas em um projeto como esse, acredito 
que possa demorar para aumentarem as bol-
sas”, afirmou. “R$ 100 em 2023, ano do último 
aumento, não é a mesma coisa de hoje, então, 
acredito que essa pauta deveria ser discutida.”

O estudante de mestrado em saúde 
coletiva Julys Nathan, 28 anos, reforçou a 
necessidade da medida de proteção previ-
denciária aos estudantes de pós-graduação. 
“Quando reconhecemos a pós-graduação 
como algo que conta para o INSS, a gente 
também reconhece a pesquisa como traba-
lho. Hoje, muitos pós-graduandos se dedi-
cam integralmente, recebem bolsa, mas não 
têm direitos básicos, como auxílio-doença 
ou licença-maternidade, nem contam esse 
tempo para aposentadoria.”

Na visão do jovem, a proteção dará mais 
segurança e tornará a carreira acadêmica 
mais atrativa. “O estudante consegue focar 
melhor na pesquisa, sem precisar se dividir 
em vários trabalhos. Isso reduz a quantida-
de de pessoas que abandonam a pós gra-
duação e melhora a qualidade da formação. 
Quando existe estabilidade, a carreira aca-
dêmica torna-se mais atrativa, mais alunos 
passam a ver a pesquisa como uma opção 
real de carreira. No fim, isso também ajuda a 
inclusão, diminui desigualdades e fortalece 
a produção científica, gerando retorno para 
sociedade como um todo.”

*Estagiário sob a supervisão de Ana Sá

Vinícius Soares, presidente da ANPG: “Produzimos 90% da ciência no Brasil”

Divulgação/ANPG

Samara Bandeira, aluna de pós-graduação em gestão da saúde

Arquivo pessoal



8  •  Trabalho & Formação • Brasília, domingo, 29 de março de 2026  •  CORREIO BRAZILIENSE

DISTRITO FEDERAL

INSTITUTO DE GESTÃO ESTRATÉGICA DE 
SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL (IGESDF)
Inscrições até 30 de março pelo site: https://
processoseletivo.igesdf.org.br/. Concurso com 
vagas para os cargos de: técnico de enferma-
gem — atendimento pediátrico; farmacêutico 
hospitalar; assistente social; médico hemato-
logista e hemoterapeuta; enfermeiro - atendi-
mento pediátrico; engenheiro clínico. Salário: 
R$ 3.123,57 a R$ 16.030,94. Taxa: Não informado.

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO 
FEDERAL (PMDF)
Inscrições até 25 de abril pelo site: https://www.
cebraspe.org.br/concursos/. Concurso com 2.100 
vagas para os cargos de: segurança pública. Sa-
lário: Não informado. Taxa: Não informado.

NACIONAIS

MARINHA DO BRASIL I
Inscrições até 8 de abril pelo site: http://www.
ingressonamarinha.mar.mil.br/. Concurso 
com 13 vagas para os cargos de: corpo de en-
genheiros da marinha; engenharia aeronáu-
tica; engenharia cartográfica; engenharia civil 
(2); engenharia de produção (2); engenharia 
de sistemas de computação; engenharia de 
telecomunicações; engenharia elétrica (4); 
engenharia eletrônica (3); engenharia mecâ-
nica (5); engenharia mecânica de aeronáutica; 
engenharia mecatrônica; engenharia naval 
(2); engenharia nuclear; engenharia química; 
corpo de saúde da marinha — quadro de mé-
dicos (nacional); cardiologia (3); clínica médi-
ca (3); medicina intensiva (3); medicina legal 
(3); reumatologia (3); cirurgia cardíaca (3); 
anestesiologia (3); radiologia (3); ortopedia e 
traumatologia (3); medicina de emergência 
(3); corpo de saúde da marinha — quadro de 
médicos (regional); comando do 4º distrito 
naval belém — pa; endocrinologista; medi-
cina intensiva; medicina legal; reumatologia; 
cirurgia vascular; oftalmologia; urologia; 
medicina de emergência; comando do 6º 
distrito naval ladário — ms; clínica médica; 
endocrinologista; anestesiologia; ginecologia 
e obstetrícia; pediatria; oftalmologia; psiquia-
tria; medicina de emergência; comando do 9º 
distrito naval amazonas — am; dermatologia; 
ginecologia e obstetrícia; psiquiatria; radiolo-
gia; corpo de saúde da marinha — quadro 
de cirurgiões dentistas (regional); comando 
do 4º distrito naval belém — pa; dentística; 
odontopediatria; ortodontia; prótese dentária; 
comando do 6º distrito naval ladário — ms; 
prótese dentária; comando do 9º distrito na-
val amazonas — am; dentística; periodon-
tia; corpo de saúde da marinha — quadro 
de apoio à saúde (nacional); enfermagem 
(3); corpo de saúde da marinha — quadro 
de apoio à saúde (regional); comando do 4º 
distrito naval belém — pa; enfermagem (2); 
farmácia; fisioterapia; comando do 6º distrito 
naval ladário — ms; enfermagem (2); fisiote-
rapia; comando do 9º distrito naval amazonas 
— am; enfermagem; farmácia; fisioterapia; 
fonoaudiologia; quadro técnico do corpo au-
xiliar da marinha; ciências biológicas; comu-
nicação social (2); direito (5); educação física; 
estatística; física — licenciatura; informática 
— banco de dados (2); informática — de-
senvolvimento de sistemas (3); informática 
— infraestrutura de ti (3); informática — se-
gurança da informação (2); meteorologia; 
músico; pedagogia (2); psicologia (2); serviço 
social; segurança do tráfego aquaviário (5); 
quadro de capelães navais do corpo auxiliar; 
católica apostólica romana; batista. Salário:  
R$ 9.663,60. Taxa: R$ 150.

MARINHA DO BRASIL II
Inscrições até 8 de abril pelo site www.ma-
rinha.mil.br/cgcfn/.  Concurso com 21 vagas 
para as áreas de enfermagem, farmácia, fisio-

terapia, fonoaudiólogo e cirurgião (diversas es-
pecialidades). Salário: R$ 9.600. Taxa: R$ 150.
MARINHA DO BRASIL III
Inscrições até 10 de abril pelo site www.ma-
rinha.mil.br/cgcfn/. Concurso com 1,6 mil 
vagas para o curso de formação de soldado 
fuzileiro naval. Salário: R$ 2.500. Taxa: R$ 40

ESCOLA DE SAÚDE E FORMAÇÃO 
COMPLEMENTAR DO EXÉRCITO (ESFCEX)
Inscrições até 12 de junho pelo site https://www.
vunesp.com.br/. Concurso com 227 vagas para 
os cargos de oficiais farmacêuticos (8); vagas pa-
ra oficiais dentistas (8); oficiais do quadro com-
plementar (57); oficiais médicos; (152) e capelães 
militares (2). Salário: R$ 9.004. Taxa: R$ 150.

FORÇA AÉREA BRASILEIRA — 
ESCOLA PREPARATÓRIA DE 
CADETES DO AR (EPCAR)
Inscrições até 23 de junho pelo site https://
www.fab.mil.br/. Concurso com 150 vagas 
para a área de aluno do curso preparatório 
de cadetes do ar. Salário: R$ 7.490 após for-
mação. Taxa: R$ 100.

CENTRO—OESTE 

SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE DE GOIÁS (SES - GO)
Inscrições até 9 de abril pelo site https://
bit.ly/4lJsCMn. Concurso com 21 vagas pa-
ra os cargos de: Enfermeiro (6);Técnico de 
Enfermagem (15). Salário: R$ 3.184,03 a  
R$ 5.775,75. Taxa: R$ 50 a R$ 60.

SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE DE GOIÁS (SES—GO)
Inscrições até 21 de abril pelo site: https://
bit.ly/4ri7lL1. Concurso com 50 vagas para o 
cargo de: fiscal de saúde pública categoria i: 
biomédico, enfermeiro, médico ou cirurgião—
dentista (15);fiscal de saúde pública categoria 
ii: farmacêutico (15);fiscal de saúde pública ca-
tegoria iii: graduação em qualquer área, com 
especialização na área de saúde (10);fiscal de 
saúde pública categoria iv: nutricionista, enge-
nheiro de alimentos ou médico—veterinário, 
com especialização na área de saúde (9);fiscal 
de saúde pública categoria v: engenheiro civil 
ou arquiteto com especialização na área de 
saúde (1). Salário: R$ 10.118,44. Taxa: R$ 160.

PREFEITURA DE CATALÃO — GO
Inscrições até 2 de abril pelo site: https://
aroeira.jetcloud.com.br/. Concurso com 623 
vagas para as áreas de: analista de laboratório 
em análises clínicas fms (16); assistente social 
fms (10); educador físico fms (2); educador 
pedagogo fms (3); enfermeiro fms (72); enge-
nheiro civil fms (1); especialista em regulação 
e vigilância sanitária farmácia fms (1); espe-
cialista em regulação e vigilância sanitária 
— medicina veterinária fms (1); farmacêutico 
fms (21); fisioterapeuta fms (15); fisioterapeuta 
fms — com lotação no distrito de pires belo 
(1); fisioterapeuta fms com lotação no distrito 
de santo antônio do rio verde (1); fonoaudió-
logo fms (4); médico alergista fms (1); médico 
anestesiologista fms (1); médico angiologis-
ta fms (1); médico auditor fms (1); médico 
cardiologista fms (1); médico cardiopediatra 
fms (1); médico do trabalho fms (1); médico 
endocrinologista fms (1); médico esf fms (4); 
médico esf fms — com lotação no distrito de 
pires belo (1); médico esf fms — com lotação 
no distrito de santo antônio do rio verde (1); 
médico ginecologista fms (6); médico gine-
cologista fms — com lotação no distrito de 
pires belo (1); médico ginecologista fms — 
com lotação no distrito de santo antônio do 
rio verde (1); médico neurolologista fms (1); 
médico neuropediatra fms (1); médico orto-
pedista fms médico pediatra fms (11); médico 
psiquiatra fms (7); médico ultrassonografista 
fms (2); nutricionista fms (4); nutrólogo fms 
(1); odontólogo fms (20); odontólogo cirurgião 

fms (2); odontólogo endodontista fms (2); 
odontólogo odontopediatra fms (1); odontólo-
go periodontista fms (1); odontólogo protesista 
fms (1); odontólogo psf fms — com lotação no 
distrito de pires belo (1); odontólogo psf fms 
— com lotação no distrito de santo antônio 
do rio verde (1); psicólogo fms (26); psicólogo 
fms — com lotação no distrito de pires belo 
(1); psicólogo fms — com lotação no distrito 
de santo antônio do rio verde (1); sanitarista 
fms (1); terapeuta ocupacional fms (4); agente 
social fms (1); artesão fms (4); auxiliar de al-
moxarifado fms (5); auxiliar de farmácia fms 
(20); auxiliar de saúde bucal — asb fms (22); 
auxiliar de saúde bucal — asb fms — com 
lotação no distrito de pires belo (1); auxiliar 
de saúde bucal — asb fms — com lotação no 
distrito de santo antônio do rio verde (1); edu-
cador social fms (1); eletricista de manutenção 
das fms (2); executor administrativo fms (45); 
executor administrativo fms — com lotação 
no distrito de pires belo (1); executor adminis-
trativo fms — com lotação no distrito de santo 
antônio do rio verde (1); fiscal de vigilância 
sanitária fms (1); maqueiro fms (8); motorista 
fms (10); motorista socorrista fms (1); técnico 
de enfermagem fms (60); técnico de enferma-
gem fms — com lotação no distrito de pires 
belo (2); técnico de enfermagem fms — com 
lotação no distrito de santo antônio do rio ver-
de (2); técnico em laboratório fms (18); técnico 
em radiologia fms (22); técnico em segurança 
do trabalho fms (1); auxiliar de cozinha hos-
pitalar fms (6); auxiliar de limpeza hospitalar 
fms (30); auxiliar de serviços gerais fms (20); 
auxiliar de serviços gerais fms — com lotação 
no distrito de pires belo (1); auxiliar de ser-
viços gerais fms — com lotação no distrito 
de santo antônio do rio verde (1); cozinheiro 
hospitalar fms (4); jardineiro fms (2); pedreiro 
de obras públicas da saúde fms (3); porteiro 
fms (16); vigia fms (20). Salário: R$ 1.569,26 a 
R$ 22.147,42. Taxa: R$ 100 e R$ 180.

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO 
DE MATO GROSSO (MPMT)
Inscrições até 21 de abril pelo site https://
bit.ly/4uG1d1R. Concurso com 8 vagas para 
os cargos de: Promotor de Justiça Substituto 
(8). Salário: R$ 37.765,55. Taxa: R$ 400.

CÂMARA DE BANDEIRANTES — MS 
Inscrições até 6 de abril pelo site: https://bit.
ly/4ldiRWH. Concurso com 6 vagas para os 
cargos de: contador (cr);controlador (1 vaga + 
cr);assessor de cerimonial (cr);assistente ad-
ministrativo (cr);técnico administrativo (cr);téc-
nico de informática (cr);técnico em licitações 
e contratos (cr);técnico legislativo (cr);agente 
de segurança (1 vaga + cr);auxiliar de servi-
ços gerais (1 vaga + cr);auxiliar de limpeza (1 
vaga + cr);copeira (1 vaga + cr);motorista (1 
vaga + cr);recepcionista (1 vaga + cr).Salário:R$ 
1.636,40 a R$ 5.020,01. Taxa: R$ 50 a R$ 100.

POLÍCIA JUDICIÁRIA CIVIL DO ESTADO 
DE MATO GROSSO (PJC/MT)
Inscrições até 6 de abril pelo site https://bit.
ly/4cW9lVP. Concurso com 18 vagas para os 
cargos de: Psicólogo(a) (9);Assistente Social 
(9). Salário: R$ 8.269,16. Taxa: Sem taxa.

PREFEITURA DE NOVA NAZARÉ - MT
Inscrições até 6 de abril pelo site https://bit.
ly/4uxV6g6. Concurso com 71 vagas para 
os cargos de: Professor Indígena (Regência) 
(21 imediatas, 2 para PCD);Merendeira In-
dígena (44 imediatas, 4 para PCD). Salário:  
R$ 2.226,90 a R$ 5.468,28. Taxa: Sem taxa.

 » SEDET

PROFISSIONALIZANTE
O Governo do Distrito Federal (GDF), por meio da 

Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda (Sedet), anunciou a abertura vagas 
para o Programa Fábrica Social, voltado à capacitação 
profissional gratuita. Os cursos oferecidos serão pre-
senciais na área de corte e costura industrial e beleza. 
Ao todo, serão ofertadas mil vagas para cursos pre-
senciais nas áreas de corte e costura Industrial (600) 
e beleza (400). As oportunidades estão distribuídas 
em duas unidades: 500 vagas na unidade I, localizada 
na SCIA Quadra 14, Conjunto 02, lote 16, na Cidade do 
Automóvel, e outras 500 vagas na unidade II, situada 
no Setor Habitacional Sol Nascente, em Ceilândia. Os 
interessados poderão se inscrever até 7 de abril por 
meio do site: https://app.sedet.df.gov.br/ ou presen-
cialmente em qualquer Agência de Atendimento ao 
Trabalhador, das 8h às 17h.

 » MEC

INGLÊS E ESPANHOL
O Ministério da Educação (MEC) anunciou a abertu-

ra de cursos básicos e gratuitos de inglês e espanhol. 
As aulas são oferecidas na Plataforma Aprenda Mais, 
ambiente virtual que disponibiliza conteúdos abertos 
e acessíveis a qualquer interessado. Para participar, o 
interessado deve acessar o site da plataforma e rea-
lizar cadastro com dados pessoais, escolher o curso 
desejado, inglês ou espanhol básico, e efetuar a inscri-
ção até 31 de julho. Os cursos são totalmente on-line, 
permitindo que os estudantes assistam às aulas em 
vídeo no próprio ritmo e de acordo com sua disponi-
bilidade de tempo. Após concluir as atividades e con-
teúdos propostos, o participante recebe um certificado 
digital, que pode ser emitido em até cinco dias.

 » FIOCRUZ

DIREITOS HUMANOS
A Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca 

(ENSP/Fiocruz) abriu processo seletivo para o cur-
so gratuito de especialização em direitos humanos, 
acessibilidade e inclusão. Voltada para pessoas com 
deficiência, a formação tem como objetivo estimular 
reflexão crítica sobre desafios enfrentados por grupos 
historicamente excluídos. Podem se inscrever candi-
datos com diploma de graduação em qualquer área, 
até 30 de março. As inscrições devem ser realizadas 
por meio da plataforma SIGA LS. O processo seletivo 
terá duas etapas eliminatórias. A primeira consiste na 
análise documental do currículo e da carta de inten-
ção enviada pelo candidato. A segunda etapa envolve 
uma arguição oral realizada de forma remota, na qual 
serão avaliados o interesse do candidato pela temáti-
ca do curso e sua experiência ou atuação na área de 
direitos humanos e acessibilidade. O edital, publicado 
em 10 de março de 2026, prevê a oferta de 30 vagas 
para a nova turma da pós-graduação lato sensu. Desse 
total, 20 vagas são destinadas à ampla concorrência. 
Outras 10 vagas são reservadas para ações afirmativas, 
contemplando candidatos negros, indígenas, pessoas 
com deficiência e pessoas trans, conforme as políticas 
institucionais da Fiocruz.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou lista com 75 concursos e 16.821 vagas, além de cadastro 
reserva. No Distrito Federal tem dois concurso aberto com 2.100 vagas. Entre os nacionais, há cinco certames abertos para 
5.523 oportunidades. Para o Centro — Oeste, há sete seleções abertas com 829 oportunidades. Nos conselhos regionais e 
municipais, são cinco concursos com 99 postos vagos. Há ainda 17 seleções de concursos estaduais com 4.442 vagas. Já para 
os municipais, há 25 concursos e 3.111 vagas. Nas universidades federais, são 10 processos seletivos e 693 oportunidades. Nos 
institutos federais há quatro certames abertos com 24 vagas. 

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

16.821
vagas
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 » GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ 1.428 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

37
vagas

 » SUPER ESTÁGIOS As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.500

vagas

 » CIEE Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

531
vagas

COMUNICAÇÃO

Cód.: 5997100/ Vaga: 1 /Local: Setor de Ha-
bitações Individuais Sul / 2º ao 7º semestre 
/ Período: 08h às 14h// Bolsa: R$ 900 / Mês.

Cód.: 5988149/Vaga: 1/ Local: Asa Norte  / 

6º ao 7º semestre / Período: 08h às 13h / 

Bolsa: R$ 800 / Mês.

ELÉTRICA-ELETRÔNICA

Cód.: 6007041/Vaga: 1 /Local: Guará I  / 1º 
ao 5º semestre / Período: 13h às 18h/ Bolsa: 
R$ 800 / Mês.

ADMINISTRATIVO

Cód.: 5977832/ Vaga: 1 //Local: Norte (Águas 
Claras)  /1º ao 5º semestre / Período: 13h às 
18h / Bolsa: R$ 1.000 / Mês.

FISIOTERAPIA

Cód. :  5993470/ Vaga:  1  /Local :  Asa 
Sul  / Período: 08h às 14h/ Bolsa: R$ 
600 / Mês.

Ainda restam 526 vagas. Para conferir a lista completa, acesse o site: https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/ 

ENSINO MÉDIO 

Vaga: 271746 / Local: Brasília  / Sem.: 1º/ 
Carga Horária: 5 horas diárias / Horário do 
estágio: Manhã ou Tarde / Bolsa: R$ 627 / 
Benefícios: Auxílio Transporte: 11 / Número 
de Vagas: 4;

Vaga: 270709 / Local: Brasília  / Sem.: 1º/ 
Carga Horária: 5 horas diárias / Horário 
do estágio: Manhã ou Tarde / Bolsa: R$ 
900 / Benefícios: Após 3 meses de Estágio 
valor de bolsa será de R$1.100 Auxílio 
Transporte: 11 Auxílio Alimentação: R$ / 
Número de Vagas: 3.

ENSINO TÉCNICO 

Técnico em Administração / Secretariado

Local:  Taguatinga  / Sem.: 1º / Carga Ho-
rária: 5 horas diárias / Horário do estágio: 
Manhã ou Tarde / Bolsa: R$ 800 / Auxílio 
transporte integral. / Número de Vagas: 1;

APRENDIZAGEM PROFISSIONAL 
DE QUALIFICAÇÃO EM SERVIÇO DE 

VENDAS, TÉCNICO ADMINISTRATIVO, 
TÉCNICO EM COMÉRCIO

Local: Brasília  / Sem.: 1º / Carga Horária: 4 

horas diárias / Horário do estágio: Tarde / 
Bolsa: R$750 / Trabalho Home Office. Bônus 
por produtividade transporte de acordo com 
a necessidade de deslocamento a Empresa 
/ Número de Vagas: 1.

ENSINO SUPERIOR 

PEDAGOGIA 

Local: Brasília  / Sem.: 3º / Carga Horária: 
6 horas diárias / Horário do estágio: Tarde 
e Noite / Bolsa: R$ 900 / Auxílio transporte 
de acordo com o que for utilizar / Número 
de Vagas: 2;

ADMINISTRAÇÃO, GESTÃO COMERCIAL, 
COMUNICAÇÃO SOCIAL - BACHARELADO 

Local: Brasília  / Sem.: 1º / Carga Horária: 
6 horas diárias / Horário do estágio: Tarde 
/ Bolsa: R$ 850 / Benefícios: Auxílio Trans-
porte: R$ 11 / Número de Vagas: 3;

CIÊNCIAS ECONÔMICAS (OU ECONOMIA) 

Local: Brasília   / Sem.: 2º / Carga 
Horária: 5 horas diárias / Horário do 
estágio: Manhã ou Tarde / Bolsa: R$ 1100 
/ Benefícios: Auxílio Transporte: R$ 11 / 
Número de Vagas: 1.

EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO 

Local: Brasília  / Sem.: 1º / Carga Horária: 
5 horas diárias / Horário do estágio: Tarde 
e Noite / Bolsa: R$ 800 / Benefícios: Auxílio 
Transporte: R$ 11 / Número de Vagas: 1;

Ainda restam 484 vagas. Para conferir a lista 
completa, acesse o site: www.superestagios.com.br 

 » IF ESTÁGIO Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

206
vagas

ENSINO PROFISSIONALIZANTE 

Técnico em Administração 

Cód.: 424799 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 1.000,00 + VT / Horário de: 09h 
às 15h / Local: Ceilândia Centro (Local: 
Ceilândia) / Assunto: 424799 

Técnico em Contabilidade 

Cód.: 773136 / Vagas: 4 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 800,00 + VA / Horário: 06 horas 

diárias - a combinar / Local: Asa Sul / 
Assunto: 773136 

APRENDIZ

Cód.: 330182 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 761,55 + VT / Horário de: 14h às 
18h / Local: Setor Habitacional Vicente Pires 
/ Assunto: 330182 

Cód.: 168345 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 1.142,33 / Horário: 8h às 14s 
ou 14h às 20h / Local: Taguatinga  Norte  

/ Assunto: 168345 

ENSINO MÉDIO 

Cód.: 818458 / Vagas: 3 / Ano: 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 700,00 + VT / Horário: 08h 
às 12h ou 14h às 18h / Local: Asa Sul / 
Assunto: 818458 

Cód.: 99733407 / Vagas: 4 / Ano: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 600,00 + VT / Horário de: 07h 
às 12h / Local: Riacho Fundo / Assunto: 
99733407 

ENSINO SUPERIOR 

Biologia 

Cód.: 771211 / Vagas: 3 / Sem.: 2º, 3º, 4º, 
5º, 6º / Bolsa: R$ 931,50 + VT / Horário: A 
Combinar / Local: Núcleo  Bandeirante / 
Assunto: 771211 

Biomedicina 

Cód.: 44670046 / Vagas: 3 / Sem.: 5º, 6º, 7º, 
8º / Bolsa: R$ 750,00 + VT / Horário de: 07h 

às 12h / Local: Taguatinga  Norte  / Assunto: 
44670046 

Ciências Contábeis 

Cód.: 773136 / Vagas: 4 / Sem.: 1º, 2º, 3º, 
4º / Bolsa: R$ 800,00 + VA / Horário: 06 
horas diárias - a combinar / Local: Asa Sul 
/ Assunto: 773136 

Ainda restam 179 vagas. Para conferir a lista 
completa, acesse o site: www.institutofeco-
merciodf.com.br 

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.154

vagas

Ainda restam 129 vagas. Para conferir a lista completa, acesse o site: https://www.espro.org.br 

 Para acessar as 14 vagas e se candidatar para as oportunidades de estágio, acesse: carreiras.iel.org.br/DF

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior / Vaga: 4 / 
Bolsa:R$ 761,55 + VT / Horário: 08h00m às 
12h00m - seg. a sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 

Médio, Técnico ou Superior / Vaga: 4 / 
Bolsa: R$761,55 + VT + VA + Assist. Medica 
/ Horário: 08h00m às 12h00m - seg. a sex 
/ 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 

Superior / Vagas: 5 / Bolsa: R$ 1.142,33 + VT 
+ Assist. Odonto / Horário: 12h às 18h - seg. 
a sex / 18 a 22 anos.

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.142,33+ VT 

+ VR + Assist. Odonto e Med. / Horário: 09h 
às 15h - seg. a sex / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior / Vaga: 4 / 
Bolsa: R$ 853,90+ VT /Horário: 10h00m às 

16h00m - seg. a sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Fundamental, 
Médio, Técnico ou Superior / Vaga: 4 / 
Bolsa: R$ 761,55 + VT / Horário: 08h00m às 
12h00m - seg. a sex / 14 a 22 anos

ADMINISTRAÇÃO

Número de vagas: 10 / Bolsas que variam 
de R$ 1.000 a R$ 1.560

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Número de vagas: 8 /Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.450

 DESIGN

Número de vagas: 1 / 
Bolsa de R$ 800

DIREITO

Número de vagas: 3 /Bolsas que variam de 
R$ 1.070 a R$ 1.500

 ENGENHARIA CIVIL

Número de vagas: 1 / 
Bolsa de R$ 1.560
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PRECISA-SE

OPORTUNIDADES

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

AÇOUGUEIRO   20  R$ 2.175,00 + BENEFÍCIOS 

AJUDANTE DE AÇOUGUEIRO (COMÉRCIO)   10  R$ 2.325,70 + BENEFÍCIOS 

AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA  

DE MERCADORIA   17  R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS 

AJUDANTE DE OBRAS   15  R$ 1.639,00 + BENEFÍCIOS 

ATENDENTE DE LANCHONETE   10  R$ 1.800,00 + BENEFÍCIOS 

ATENDENTE DE LOJAS   5  R$ 1.681,00 + BENEFÍCIOS 

ATENDENTE DE PADARIA   10  R$ 1.650,00 + BENEFÍCIOS 

AUXILIAR DE ARMAZENAMENTO   10  R$ 1.753,00 + BENEFÍCIOS 

AUXILIAR DE COZINHA   1  R$ 1.690,00 + BENEFÍCIOS 

AUXILIAR DE LIMPEZA  25  R$ 1.621,00 + BENEFÍCIOS 

AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO   4  R$ 1.650,00 + BENEFÍCIOS 

AUXILIAR DE PADEIRO   10  R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS 

BARMAN   2  R$ 1.750,68 + BENEFÍCIOS 

CARPINTEIRO   13  R$ 2.424,40 + BENEFÍCIOS

CASEIRO (AGRICULTURA)   1  R$ 1.621,00 + BENEFÍCIOS 

CHAPISTA DE LANCHONETE   5  R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS 

CHURRASQUEIRO   4  R$ 1.750,68 + BENEFÍCIOS 

CONFEITEIRO PONTE ALTA NORTE (GAMA)  1  R$ 2.073,00 + BENEFÍCIOS 

CONSULTOR DE VENDAS   2  R$ 1.621,00 + BENEFÍCIOS 

COZINHEIRO DE RESTAURANTE   2  R$ 1.750,68 + BENEFÍCIOS 

COZINHEIRO GERAL   13  R$ 1.746,00 + BENEFÍCIOS 

CUMIM   2  R$ 1.750,68 + BENEFÍCIOS 

ELETRICISTA   2  R$ 2.424,40 + BENEFÍCIOS 

ESTETICISTA   3  R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS 

FIEL DE DEPÓSITO   13  R$ 1.681,00 + BENEFÍCIOS 

FISCAL DE CAIXA   5  R$ 2.183,51 + BENEFÍCIOS 

FISCAL DE PREVENÇÃO DE PERDAS   40  R$ 1.621,00 + BENEFÍCIOS 

GARÇOM   9  R$ 1.746,00 + BENEFÍCIOS 

LADRILHEIRO   4  R$ 2.400,00 + BENEFÍCIOS 

MONITOR DE ALUNOS   20  R$ 1.200,00 + BENEFÍCIOS 

MOTORISTA ENTREGADOR   4  R$ 2.200,00 + BENEFÍCIOS 

OPERADOR DE CAIXA   83  R$ 1.621,82 + BENEFÍCIOS 

OPERADOR DE VENDAS (LOJAS)   4  R$ 1.621,00 + BENEFÍCIOS 

PADEIRO   10  R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS 

PEDREIRO   14  R$ 2.424,40 + BENEFÍCIOS 

PINTOR DE OBRAS   5  R$ 2.424,00 + BENEFÍCIOS 

PROMOTOR DE VENDAS   4  R$ 1.621,00 + BENEFÍCIOS 

PSICOTERAPEUTA   20  R$ 1.200,00 + BENEFÍCIOS 

REPOSITOR - EM SUPERMERCADOS   30  R$ 1.621,00 + BENEFÍCIOS 

REPOSITOR DE MERCADORIAS   94  R$ 1.621,00 + BENEFÍCIOS 

SERVENTE DE OBRAS   18  R$ 1.639,00 + BENEFÍCIOS 

TÉCNICO DE REDE (TELECOMUNICAÇÕES)   2  R$ 2.100,00 + BENEFÍCIOS 

TÉCNICO DE REFRIGERAÇÃO (INSTALAÇÃO)   20  R$ 2.500,00 + BENEFÍCIOS 

VENDEDOR DE COMÉRCIO VAREJISTA   10  R$ 1.681,00 + BENEFÍCIOS 

VENDEDOR INTERNO    23  R$ 1.621,00 + BENEFÍCIOS

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

634
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » AMAZON

PROGRAMA DE TRAINEE
A Amazon está com inscrições abertas para o progra-

ma trainee, voltado à área de operações logísticas. Podem 
participar estudantes formados nos últimos dois anos ou 
com previsão de conclusão até o início de 2028 nos cursos 
de graduação em engenharia, matemática, estatística ou 
áreas correlatas. As inscrições podem ser feitas pelo site  
www.amazon.jobs. Os participantes atuarão nos centros de 
distribuição da Amazon e terão a oportunidade de liderar 
equipes e trabalhar em ambientes dinâmicos. O programa 
também proporciona vivência prática em gestão, tomada de 
decisão e resolução de problemas. As vagas estão disponíveis 
nas cidades de Guarulhos (SP); Osasco (SP); Cajamar (SP) e 
Natal (RN). Os benefícios do programa incluem: salário-ba-
se de aproximadamente R$12 mil por mês; pagamentos de 
adesão no primeiro e segundo ano; participação em ações da 
empresa (RSUs); atuação em uma empresa global com pro-
jetos e conexões internacionais; desenvolvimento acelerado 
em liderança e gestão de operações; experiência prática em 
ambientes dinâmicos e com uso de tecnologia e inteligência 
artificial; possibilidade de crescimento e progressão de car-
reira dentro da companhia; ambiente de trabalho diverso, 
inclusivo e com foco em inovação.

 » AMBEV

VAGAS DE 
ESTÁGIO

As inscrições para o Programa 
de Estágio 2026 da Ambev seguem 
abertas até 13 de abril para estu-
dantes de graduação que desejam 
iniciar a carreira. O programa 
busca atrair jovens talentos, que 
compartilhem da cultura da com-
panhia, interessados em assumir 
grandes desafios e potencializar a 
jornada profissional. O objetivo do 
Programa de Estágio é formar a 
futura geração de líderes da com-
panhia e oferece oportunidades 
de atuação em diferentes áreas 
do negócio. O candidato poderá 
escolher a área de atuação com 
a qual mais se identifica: business 
ou supply. As inscrições podem 
ser realizadas por meio do site:  
https://ambev.vagas.kolab.ee/. 

 » SEDET MAIS PERTO DE VOCÊ

FORMAÇÃO E 
EMPREGO

O programa Sedet Mais Perto de Você 
iniciou uma nova etapa de atendimentos 
em Sobradinho II e Recanto das Emas 
até a próxima terça-feira (31/3). Com um 
caminhão adaptado, o projeto oferece 
encaminhamento para vagas de emprego 
e inscrições em programas de qualificação 
profissional, como o QualificaDF, Renova-
DF e Fábrica Social. Também serão dadas 
orientações sobre seguro-desemprego, 
orientações sobre a Carteira de Trabalho 
Digital e suporte para regularização de 
empresas, além do acesso ao programa 
de microcrédito Prospera. Em Sobradinho 
II, o projeto atenderá na Vila Rabelo, pró-
ximo ao Supermercado Leão do Norte. Já 
no Recanto das Emas, o atendimento será 
na Avenida Recanto das Emas, ao lado da 
Drogaria Rosário. De segunda a sexta-fei-
ra, das 8h30 às 17h30.

 » CORREIOS

JOVEM 
APRENDIZ

As inscrições para o Programa Jovem 
Aprendiz dos Correios seguem abertas 
até 11 de abril. Ao todo, são  548 vagas, 
além de cadastro reserva em todo o país. 
Para se candidatar, os estudantes devem 
ter idade entre 14 e 21 anos completos 
no momento da contratação e estar 
cursando, no mínimo, o 9º ano do ensi-
no fundamental. As inscrições devem 
ser realizadas por meio do site: https:// 
www.correios.com.br/, na aba Programa 
Jovem Aprendiz, até 11 de abril. O proces-
so seletivo considerará critérios socioe-
conômicos informados durante as inscri-
ções, priorizando jovens em situação de 
vulnerabilidade social. Do total de vagas 
ofertadas, 10% são destinadas a pessoas 
com deficiência, 25% a candidatos que 
se autodeclararem pretos ou pardos, 3% 
para indígenas e 2% para quilombolas.

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 » Agência Brazlândia
Tel:. 3773-9362 / 3773-9493
SCDN BL K, Lj. 1/5 

 »Agência de Ceilândia
Tel:. :3773-9363 / 3773-9490
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia 

 »Agência Plano Piloto I (511 Norte)
Tel:. 3773-9370 / 3773-9488

SEPN 511 Bloco A, S/N Edifício Bittar II

 » Agência Estrutural
Tel:. 3773-9361 / 3773-9445

AE n° 9, Setor Central, Administração 

 »Agência Gama

Tel:. 3773-9374 / 3773-9448

AE S/N Setor Central – ADM 

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3773-9369 / 3773-9580

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

 » Agência Plano Piloto II
Tel:. 3773-9365/3773-9592
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Galeria Oeste, SCN Q. 01 – Asa Norte 

 »Agência Recanto das Emas
Tel:. 3773-9364/ 3773-9589

 » Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

 »Agência Riacho Fundo II
Tel:.3773-9375/ 3773-9553
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 » Agência Samambaia
Tel:.3773-9586/ 3773-9367
QN 303, Cj. 1, Lt. 3 

 » Agência Santa Maria
Tel:.3773-9358 /3773-9583
QCE 01, Conj. H Área Especial Galpão 
Cultural 09. 

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3773-9359/3773-9495/3773-9496
Quadra C 12, bloco L, Lotes 01, 02,07 

e 08, Taguatinga Centro 

 »Agência Planaltina

Tel:.3773-9366 / 3773-9593

Av. Uberdan Cardoso Qd. 101 A/E 

Adm. Regional 

 »Agência São Sebastião

Tel:.3773-9368 /3773-9552

Qd. 104 Conj. 05 Lt. 09 – Residencial 

Oeste São Sebastião
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6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE SER-
RALHERIA Com expe-
riência. Oferece: Almo-
ço, + Passagem. Salá-
rio a combinar. Entrar
em contato: (61)
98428-1582

SELF SERVICE
CONTRATA

C O Z I N H E I R O ( A ) /
AUXILIAR de Cozinha
e Serviços Gerais.Para
AsaNorte.Enviarcurrícu-
lo: 61 98154-7126

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr.
(61) 99455-5814 Zap

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr.
(61) 99455-5814 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
CONTRATA-SEc / expe-
riência p/ Á guas Claras/
Park Way 99988-0905

DOMESTICA c/ referên-
cia p/ todo serviço . Mo-
ro só. 61 98597- 3928

CASA DA MERENDA
CONTRATA

GARÇOM/ OPERA-
DOR(A) De Caixa/ Auxili-
ar De Cozinha/ Barista.
CV p/: rhdondurica
@gmail.com

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPLAVI CONTRATA
PESSOAS COM DEFI-
CIÊNCIA. Interessa-
dos(as)entraremconta-
to. Tel: 3345-9400 ou
emprego@emplavi .
com.br

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
POR a equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

MAIS VIDROS
CONTRATA

VENDEDOR e Auxiliar
administrat ivo (61)
9.9554-1614

6.1 NÍVEL MÉDIO

*SEU 1º EMPREGO*
CAPTADORES DE IMÓVEIS

FORMAR EQUIPE !!!
SEJA UM CORRETOR
de Imóveis. (sem experi-
ência) . Para Imobiliária
em Taguatinga Norte,
Preciso que seja pro-
ativo e que tenha força
de vontade. Darei todo
treinamento. Benefícios:
comissão. Oportunidade
de crescimento. Empre-
sa em expansão. Interes-
sados (as) enviar apre-
sentação WhatsApp :
(61) 99987-3287 CJ:
25.433

FREELANCER p/ fazer
Balanço, ECF, ECB -
Contábil 98489-3670

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

PRECISO 2 MASSAGISTAS
DOU TREINAMENTO
por 3 dias, remunerado.
Pagamentopordia.Preci-
so de serenidade e com-
promisso c/ horários e di-
as. Terça Quinta e Do-
mingo 7:30 às 20:30h.
Ótimos ganhos se tem
compromisso aos dias
(61) 98214-4880 Elen

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
MOTORISTA CAT."B"
com experiência. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra e-mail: adm@marzuk.
com.br

GRÁFICA RÁPIDA
OPERADORDECOPIA-
DORA. Requisitos: Atua-
çãoemgráfica rápida,no-
ções de informática,
abrir e conferir arquivos,
utilizar sistemas sim-
ples, atendimento ao cli-
ente (whatsApp e
e-mail), lidar com pedi-
dos digitais. Salário
R$2.000, + vale transpor-
te e almoço. Enviar CV
p/ curr iculumasa98
@gmail.com

VENDEDOR/PJ c/exper
em sinalização viária e
outros, c/ CNH B. CV:
rhtrabalha@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
PARA PCD’S

GLOBAL SEGURAN-
ÇAESERVIÇOS,contra-
ta para diversas fun-
ções (PCD) , CLT
+benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar Crrrícu-
l o + l a u d o p a r a :
vagasdf@gpssa.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

BRASIL TEMPER
FORMOSA - GO

CONTRATA
02 VENDEDORES c/ ex-
periência no ramo e 03
pessoas p/ expedição p/
trabalhar Bairro Vila Ver-
de, Formosa-GO . Salá-
rio compatível c/ a fun-
ção + VT + VA . Enviar
currículo p/ brasiltemper.
brasi l temper@gmail.
com ou pelo Zap RH
(61) 9.9680.9278

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO (A) Direi-
to ou Administração . De-
sejávelpacoteoffice,domí-
nio de internet, apoio pa-
ralegal nas rotinas do es-
critóriodeadvocacia.Tra-
to e experência com pes-
soas.Enviarcurrículosex-
clusivamente para:
epmb400@gmail.com

• SUPERVISOR DE ENFERMAGEM – INTERNAÇÃO ONCOHEMATOLOGIA PEDIÁTRICA

• TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM I - TMO
Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis no site

www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 13/04/2026.

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

Publicação de 1 perfil para contratação de profissional na área de Ciências 

Humanas ou Ciências Sociais Aplicadas, cuja vaga está disponível na página 

da UNESCO, https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-process-list.

Em atenção às disposições do decreto nº 5.151, de 22/07/2004, é vedada a 
contratação, a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública 
Federal, Estadual, do Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem 
como empregados de suas subsidiárias ou controladas, no âmbito dos 
projetos de cooperação técnica internacional.

Os interessados deverão cadastrar o CV e submeter sua candidatura 

na plataforma Roster (https://roster.brasilia.unesco.org/app/selection-

process-list) do dia 29/03/2026 até o dia 05/04/2026. 

PROJETO 914/BRZ/3051 EDITAL Nº 02/2026

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE
 CONTRATO INDIVIDUAL

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

J A R D I N E I R O
Ofereço-me. Tenho re-
fer. Lag sul. 99408-8107

J A R D I N E I R O
Ofereço-me. Tenho re-
fer. Lag sul. 99408-8107

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULASDEINFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447
AULASDEINFORMÁTI-
CA e Celular. Seguran-
ça digital para 3ª ida-
de. Conhecimento é tu-
do! Agende: 99601-
1535 / 983798447



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QS 25 RF II Apto 59m2
2qts sl coz wc gar. cond
R$ 430,00 doc Ok , c/ to-
das as contas pagas, in-
clusive IPTU 2026 pago
Quit. R$140.000,à vista
ou R$ 150.000 financ
(61) 98429-9615

QS 25 RF II Apto 59m2
2qts sl coz wc gar. cond
R$ 430,00 doc Ok , c/ to-
das as contas pagas, in-
clusive IPTU 2026 pago
Quit. R$140.000,à vista
ou R$ 150.000 financ
(61) 98429-9615

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

QUITINETES

QRSW 02/03 Kit mobilia-
da e decorada , c/ 35m2
suite,sala,cozinha,ameri-
cana. Zap 99109-6160
SR. Imóveis cj9417

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

QD 13 Mangueiral Cs
3q 1st lvbo armários ref
630Mil 99863-3001 c54

QD 13 Mangueiral Cs
3q 1st lvbo armários ref
630Mil 99863-3001 c54

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNC 14 Vendo/troco So-
brado. R$ 799 mil,
350m2, 4qtos, 4 wc, c/ ba-
nheira, 6 vgas, doc. ok, fi-
nancia! Tr: 93505-9442

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s u b s o l o s o b r e l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

������ �� ������
������ ���� ��� �����
�� � ����
�	�� ����������

�������� ����������� �������
��� ��
�� �� �
�������
�� ������������

������� �� ������������� ��������� 
����
� �	�
���� �����
����� �� �������� ��� � �� ��� �����������
����������� ��������  �� ��� ��
��
���� ­� ������ ���� ���
������� �������������� ��������� � �������� � ����
��� ������ ����� � �������� � 
��
� 
��������� 
��
����� �� 	���� �� ���� ��� ��� �� ��� ��������� ��� �� ���
������� ��
������� ��� ��
��
���� ­� ������ ���� ���
� ������ �� �� ���������� �
���� � �������� � ���� ���
����
����� � ����� � ���� ����� � �������� � ���� 
��������� 
��
����� �� 	���� �� ���� ��� �� �� � �� �� ��� ���������
������ 
����
� ���������
��� �� ������ 
���
�������� ������� � ­  �� ���� ���� �  ���� �­��� ���� �������� ����
�� ��  ��� ��

����� ��� ������ ���� � ����� �� ��­� ���� ��� ���  ���� ���  �� ����� ��� �����������
�����
�������� �� �� ��� �� �� ��� � �� �������� ������� �� 
����������� �� ����������� �� 	���� ��
�

�������� ����� �� ��¡����¢���� �¢�£���¤���� ���
���� �� ��
� ��� � �� ������������������� ���
	���� �� ��
������ 
����
� �� ������ � ¡���� 
����������� ����
� ��� ��¥�������� ��� ������ �� ��� ���������

�������� ����� � ������� ����
� ��� �
��� ���
���� � ¢���� ������� ¢���� ��¢�
������� ����������� ��
�
� �� �������������� � ��� ������ ¡������ ���¥�� 
������� ����������� �� �
� �� �������������� �
�����¥� ��¢� ���¥��� ����������� �� �
� �� ��������������� ����� ���� ���� ���������� 	���
�����
����������� 
������������� �� ����� � ����� ���  	���� ­ ������ � ���� ����� ���
� �	���
��� ����������� ��
������� ������� �
��� ���
������ �
���
���� �� �¦ �
��
� ��� 
����� �� 
������� �� ���������� �� �§����� ��
�
�����
 � ����� ������������ 
���� ���
������� �
����� ��§ � ��� ���������� 
������� ��� 
���� �� �������
����
� ���� � ������ ��
�������� �
������ 
������� ��� 
���� ����� ����������� ����� �� ��������
���
��
��� ���� ���� ��� ����
������� ����� 
��� ����� �� �������� 
�� ��¨������ �� ����������� 
��������� �
�������� ���£�� ��
�������� �� ��������� � �� ��¨����� �� ��
������ �����
� �� 
����� � ������ � ���­�� ����
�� ­�� �� �� ¡���  �¢�­���� ����� �­���£���   �� �¤� �� ���� ­ �������������������������� ��
����
������� �������������� 	���
��������� ��� ���� ������� ����� �  �������������� ��� ��	������ ������

������ 
�������� ����� � �������� �� ©��� ����������� �� ����
������������������������� �� ����� ����� ���� ��������� � ���� �����
�����

������� �� ����� �������
��������� 
����
� �	�
�������ª�� ����
���� �

���������
����

������ �� ������
������ ���� ��� �����
�� � ����
�	�� ����������

�������� ����������� �������
��� ��
�� �� �
�������
�� ������������

������� �� ����� �������� ��������� 
����
� �	�
���� �����
����� �� �������� ��� � �� ���
����������� ����������� ��������  �� ��� ��
��
���� ­� ������ ���� ���
� ������ �� �� ����������
���������� � 
�������� � ������� ����
����� � ���� ����� � 
�������� 
��������� 
��
����� �� 	���� �� ���� ���
��� �� ��� ��������� ��� �� ��� ������� ��
������� ��� ��
��
���� ­� ������ ���� ���
� ������ �� ��
���������� ���������� � ������ � ���� ��� ����
����� � 
�������� � �� ����� � ������� � 
��
� 
���������

��
����� �� 	���� �� ���� ��� �� �� � �� �� ��� ��������� ������ 
����
� ���������
��� �� ������ 
���
��������
������� � ­�������� �� ������ ����­�­ ���� ����� ���� �������� ���� ��­��­ ��� ��

����� ��� ������
���� � ����� ��­����­���� ��� ���­  ���­���­ �� ����� ��� ����������� �����
�������� �� �� ��� �� ��
��� � �� �������� ������� �� 
����������� �� ����������� �� 	���� �� �

�������� ����� ��
�������¡���� �¡�¢���£���� ���
���� �� ��
� ��� � �� ������������������� ��� 	���� �� ��
������

����
� �� ������ � ����� 
�� ��������� ����
� ��� �� ¤�������� ��� ������ �� ��� ��������� 
��������
����� � ������� ����
� ��� �
��� ���
���� � ���¥������ ¢����� ������ ����������� �� �
� ��
��������������� ����� ���� ���� ���������� 	���
����� ����������� 
������������� �� ����� � ����� ��� 
	���� ­ ������ � ��������� ���
� �	���
��� ����������� �� �������������� �
��� ���
������ �
���
���� �� �¦
�
��
� ��� 
����� �� 
������� �� ���������� �� �§����� �� �
�����
������������������ 
���� ���
�������
�
����� ��§ � ��� ���������� 
������� ��� 
���� �� ������� ����
� ���� � ������ ��
�������� �
������

������� ��� 
���� ����� ����������� ����� �� ������¨�
��� ��
��� ���� ���� ��� ����
������� ����� 
���
����� �� �������� 
�� ��©������ �� ����������� 
��������� � �������� ���¢�� ��
�������� �� ��������� �
�� ��©����� �� ��
������ �����
� �� 
����� � ������ � ������ ���� ��­��¡­�� �� ¢���­ �£������­�����
�����¤���­ ­��­�¥� ��  ���­� �������������������������� ��
���� ������� ��������������
	���
��������� ��� ���� ������� ����� �  �������������� ��� ��	������ ������

������ 
�������� ����� � �������� �� ª��� ����������� �� ����
������������������������� �� ����� ����� ���� ��������� � ���� �����
�����

������� �� ����� �������
��������� 
����
� �	�
�������«�� ����
���� �

���������
����

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 GUARÁ

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

OPORTUNIDADE ÚNICA
NO DF

ÚLTIMO LOTE
TERRENO EXCLUSI-
VO no Setor de Inflamá-
veis com 31.500 m2,
áreararanoDistritoFede-
ral, ideal para centros lo-
gísticos, distribuição, ar-
mazenagem ou ativida-
des industriais. Localiza-
ção estratégica, próximo
ao SIA e ao STRC, com
acessorápidoàViaEstru-
tural e à EPTG, facilitan-
do transporte e mobilida-
d e . Z o n e a m e n t o
CSIIND3(LUOS/DF),per-
mitindo diversas ativida-
des industriais e logísti-
cas.Excelenteoportunida-
de para empresas que
buscam expansão ou ins-
talação em um dos princi-
pais polos logísticos de
B r a s í l i a . R $
55.000.000,00 (61)
99880-9872 - Corporate

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Aqui cuidamos do
seu imóvel. Plantão. Li-
gue: 3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDE-SE CHACARA
1 HECTARE casa c/5
quartos, cs de casei-
ro, 2qts. churrasq. En-
tre Outlet e Alexânia.
(61) 99439-3883

FAZENDA A VENDA
MUNICIPIO Goianésia -
GO de Pirenópolis, sen-
tido a Goianésia, 19 al-
queires, ou seja 35 hec-
tares, ótima para cria-
ção de gado, 6km de
estrada de chão. Para
mais informações: .
(62)99104-1161 zap

LUZIANIA-GO Marajoa-
ra Ch. 4.500m cercada
220Mil 999811926 c54

PONTE ALTA SUL
VENDO CHÁCARA
5.000m. Pertinho da pis-
ta. R$95.000. Aceito Car-
ro. Tr: (61) 99683-0205

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA2.800ha,aber-
ta, dupla aptidão: Lavou-
ra, Pecuária, bastante
água. Boa Sede. Com
muitas benfeitorias. Ó ti-
mo preço! Exce-lente
oportunidade. Tratar dire-
to com o proprietário
(61) 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.500 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

416 SUL 3qts c/ arms
sala coz , banh social
edependenciac/w2ºan-
dar,elev área serv R$
3.900 ,00 + Cond
R$800, . Somente whta-
sapp (61) 98272-9594

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 04 02 qtos A Emb
sl cz c/ arm wc a sv
R$1.500 apt 2qt a. emb
sl cz wc ceil. R900
82429042 c9495

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 704 Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CITROEN

C3 10/11 cor prata com-
pleto+ banco de couro.
Barato! Tr: 98471-4749

JAC MOTORS

J6/12 7 lugares fazer mo-
tor dut preenchido débi-
tos Detran. Valor 8.500
ac troca p/carro (61)
98136-5055/99964-2525

J6/12 7 lugares fazer mo-
tor dut preenchido débi-
tos Detran. Valor 8.500
ac troca p/carro (61)
98136-5055/99964-2525

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

5.2 RECADOS

RECADOS

HOMEM PROCURA
MULHERES ACIMA de
40 anos p/ relacionamen-
to sério e casamento
(61) 9 94555814.

RELIGIOSOS

ORAÇÃO AO SAGRA-
DO DIVINO ESPÍRITO
SANTO- Oh!DivinoEspí-
rito Santo, vós que me
esclareceis de tudo, que
iluminai todos os meus
caminhos para que eu
possa atingir a felicida-
de.Vós que me conce-
deis o sublime Dom de
perdoar e esquecer as
ofensas e até o mal que
me tenham feito. Vós
que estás comigo em to-
dos os instantes da mi-
nha vida, eu quero humil-
demente agradecer por
tudo o que sou e por tu-
do o que tenho e confir-
mar mais uma vez a mi-
nha intenção de nunca
me afastar de vós, por
maior que sejam a ilu-
são ou tentação materi-
ais, com esperança de
um dia merecer e poder
juntar-me a vós e a to-
dos os meus irmãos na
Perpétua Glória e Paz.
Obrigado mais uma vez.
Fazer esta oração 3 di-
as seguidos, sem fazer
o pedido, dentro de 3 di-
as será alcançada a gra-
ça por mais difícil que se-
ja. Publicar assim que re-
ceber a graça. R. M.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE REDE DE
SUPERMERCADOS

09 LOJAS - Em Quatro
Cidades de Goiás, entor-
no de BSB, 11 anos de
operaçãoconsolidada;fa-
t u ramen to $ 190
milhões/ano. Tratar fone
watsapp 61 99885-5017

VENDE-SE REDE DE
SUPERMERCADOS

09 LOJAS - Em Quatro
Cidades de Goiás, entor-
no de BSB, 11 anos de
operaçãoconsolidada;fa-
t u ramen to $ 190
milhões/ano. Tratar fone
watsapp 61 99885-5017

OUTROS ESTADOS

MIRACEMA-TO Vdo Ho-
tel c/ 12 qtos apenas R$
120 mil. Tr. (63) 99912-
4255 Dona Luzia

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

LINDAURA
MORENA DE PARAR o
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267
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ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooosssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


